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P r o l o f l o .

Uma collecção de prosadores portuguezes 
era absolutàniente hecéssífría, Hepòis da col­
lecção dos poetas ás'úações cultas 
ja possuem este gerjéÍQ de o&ras que, em 
sumtna ( tanto aôs hVctdnàeV, 'como aos es- 
tranHos) torna mais accessiveis os bellos 
rasgos dos grandes Genios, que illustra- 
ram cada nação de per si com suas litte— 
rarias fadigas, e incita a mocidade a tomal- 
os por norte n» studo do patrio idioma, que 
tam urgente é aos que exercem empregos 
na vida civil", ou devem exercel-os um dia.

Inteirado eu pois de quam util é a meus

* Veja-se a obra intitulada— Parnaso Lusitano—em 6 Yolur 
mes, impressa em Paris, 1887-1834, que eu ordenei, corregi, 
t  annotei; e, para a pronuncia classica, o meu Diccionario 
portátil francez-portuguez, e portuguez-firancez > 1836.



conterrâneos o não ficar incompleta a so- 
bredicta collecçãoj e , cedendo a instancias 
de alguns d’elles, e tambem d’estrangeiros 
amadores da lingua e litteratura portugueza 

(aos quaes a raridade e custo excessivo das 
obras de nossos bons scriptores, obstavam 
a aproveitar-se de sua liçao ) procurei fur-

• • • • • i Vtar algurô&itíwá^ ao.;tcnipja';que gasto no 
ensino da mocidade.{À .çjue me dediquei)
e co lligi, dejp'<)is*<te:#&ériÀ leitura, em os

* jfV • •* **c **; * •
auctores naçlçtl^àjlé^pinrcunho, aquelles

logares que ja obtiveram a approvação dos 
sabios , ou os que julguei dignos (per sua 
geral importancia) de entrarem na escolha 
que publico. Ora, como eu attendi mais á 
selecção da presente obra, que ao vulto do 
volume, fui mui parco e difficil nos extrac- 
tos, que a compoem. D’elles somente adop- 
tei os que encerram algum facto notabil 
historico, etc., e cuja belleza descriptiva, 
ou de stylo, torna recommendaveis.

Trascurei, outro-si, citar os juizos, que 
alguns doctos e intelligentes formaram ácêr-

6 PROLOGO.
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ca dos referidos extractos, por não engros­
sar mais esta obra. 0  meu principal intuito 
é dar n*ella aos leitores o bom que se acha 
em muitos volumes, por um preço com- 
modo, e evitar-lhes o enojo de ler nao pou­
cos d’elles que, além de rarissimos, não 
offerecem grande deleite, ou interesse.

Remato este prologo pedindo ao benigno 
leitor, queira desculpar alguns erros, que 
me houverem escapado na correcção das 
provas; pois é quasi impossibil sahir limpo 
dos dictos erros todo o livro impresso em 
paiz estrangeiro.





PROSAS SELECTAS.

NARRAÇÃO DE UMA DONZELLA.

N’este monte mais alto de todos (que eu vim 
Buscar, pola suavidade differente dos outros, que 
n’èlle achei) passava eu a minha vida, como pô  
dia, ora em me ir pelos fundos valles, que o cin- 
gem derredor; ora em me pôr, do mais alto d’elle, 
olhar a terra como ia acabar ao m ar: e depois o 
mar como se estendia logo após ella, pera * acabar 
onde o ninguém visse. Mas quando vrnha a noite, 
accepte a meus pensamentos, que via as aves bus­
carem seus pousos, umas chamarem as outras, 
parecendo que queria assossegar a terra mesma, 
então eu triste, com os cuidados dobrados com 
que amanhecia, me recolhia pera a minha pobre 
casa ( onde Deus me é boa testimunha de como as 
noites dormia). Assi passava eu o tempo ^quando 
uma das passadas, pouco ha, levantando-me eu, vi a 
menhã como se erguia fermosa, e se estendia gra­
ciosamente per entre o» valles; e deixar, indo, os 
altos: ca ** o sol, ja levantado thé os peitos, vinha 
tomando posse dos outeiros; como quem se queria 
senhorear da terra. As doces aves, batendo as» azas, ?

#* Para.
** Porqye.
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andavam buscando umas ás outras : os pastores 
tangendo as suas frautas, e rodeados de seus gados, 
começavam assomar pelas cumiadas. Pera todos 
parecia que vinha aquelto dia assi ledo : os meus 
cuidados sôs, vendo como vinha seu contrário (ao 
parecer poderoso) recolhiam-se a mi*, pondo-me 
ante os meus olhos, pera quanto, prazer e conten­
tamento podera aquelle dia vir, senão fôra tudo 
tam mudado; d’onde o que fazia alegre a todas as 
cousas, a mi so teve causa de fazer triste. E como 
os meus cuidados, pera o que tinha a ventura or­
denado , me começassem d’entrar pela lembrança 
de algum tempo que foi, e que nunca fôra  ̂senho- 
rearam-se assi de mi, que me não podia ja soffrer 
a par de minha casa •, e desejava ir-me per logares 
sos onde desabafasse em suspirar. E inda bem não 
foi alio dia, quando eu (parece que acinte) deter­
minei ir-me pera o pe d’este monte, que d’arvore- 
dos grandes, e verdes hervas, e deleitosas sombras 
é cheio : per onde corre um pequeno ribeiro de 
água de todo o anno que, nas noites caladas, o ru­
gido d’elle faz, no mais alto d’este monte, um sau­
doso tom, que muitas vezes me tolhe o somno: 
onde outras muitas vou eu lavar minhas lagrymas; 
e onde muitas infinitas as torno a beber. Começava 
então de querer cahir a calma; e no caminho com 
a pressa, por fugir d’ella, ou pola desaventura, que 
me levava a m i, tres ou quatro vezes caí a lii: mas 
eu (que depois de triste cuidei que não tinha mais

*
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que temer) nem olhei nada por aquello \e m  que 
parece que Deus me quemavisar da mudança, que 
depois havia de vir. Chegando á borda do rio , 
olhei pera onde havia melhores sombras : parece- 
ram-m’o as que stavam álém do rio : disse entào 
que n’aquello se enxergava que era deserdo tudo 
o que com mais trabalho se podia haver; porque 
não se podia ir álém sem se passar a água, que 
corria alli mansa, e mais alta que na outra parte. 
Mas eu (que sempre folguei de buscar meu damno) 
passei álém; e fui-me assentar de sob a spessa som­
bra de um verde freixo, que pera baixo um pouco 
stava: algumas das ramas estendia per cima d’água, 
que alli fezia tamalavez ** de correntee impedida 
de um penedo, que no meio d’ella stava, se partia 
pera um e outro cabo murmurando: eu, que os 
olhos levava alli postos, comecei a cuidar que tam­
bém nas cousas, que não tinham intendimento, ha* 
via fazerem-se nojo umas ás outras. Stava d’alii 
aprendendo tomar algum conforto no meu m a l: 
que assi aquelle penedo stava enojando aquella 
água, que queria ir seu caminho (como minhas 
desaventuras de outro tempo soíam fazer a tudo 
o que eu mais queria, que ja agora não quero 
nada) e crescia-me d’aquello um pezar. Porque, 
a cabo do penedo, tornava ç água a junctar-se e 
ir seu caminho, sem estrondo algum; mas antes 
parecia que corria alli mais depressa, que pela ou-

* Aqofllo.
’* Algum tanto.
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tra parte: e dizia ea que seria aquello por se apar  ̂
tar mais asinha d’aquelle penedo imigo de seu 
curso natural que, como per fôrça, alli stava. Não 
tardou muito que, stando eu assi cuidando, sóbre 
um verde ramo que per cima da água se estendia, 
se veio pousar um roussinol: começou a cantar tam 
docemente, que de todo me levou após si o meu 
sentido d’ouvir; e elle cada vez crescia mais em 
seus queixumes, que parecia que, como cançado, 
queria acabar; senfio quando tornava, como que 
começava, então (triste da avesinha) que stando 
se assi queixando, não sei como,secahiu morta 
sóbre aquella água; e , cabindo per entre as ramas, 
muitas folhas-cahiram tambem com ella: pareceu 
aquello signal de pezar n’aquelle arvoredo de caso 
tam desastrado. Levava após si a água, e as folhas 
após ella; e quizera-a eu ir tomar : mas pola cor­
rente que alli fazia, e polo matto, que d’alli pera 
baixo acerca do rio logo stava, prestesmente se 
alongou da vista. O coração me doeu tanto entfio 
em ver tam asinba morto, queju d’antes tam pouco 
havia que vira star cantando, que não pude ter as- 
iagrymas.

O QUE SUCCEDEU A AVALOIT,

KMRARCAPiDO-SE EM CM BARCO.

Parece que a sua desventura (de Avalor, que- 
assi lhe cbamava eu) deu com elle pera aquella.
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banda pera onde era levada a senhora Arima: qu« 
esta nossa seria então, e onde sôbre o mar se em- 
pinava um erguido roehedo, veio n’aquelle pe­
queno barco aportar a menhã do outro dia, antes 
de romper a alva; e ao rugido grande das ondas, 
que o mar, com fürioso impetu, quebrava na pene- 
dia d’aquella alta rocha, se acordou Avalor, se 
seria aquello terra; e attentando, pera bem se affir 
mar, ouviu uma voz dorida, como de donzella, que 
d’antre aquellès penedos parecia sahir, dizendo: 
« Mesquinha, coitada, triste de mi. » Affirmou-se 
elle com isto, que era terra; e postoque logo 
aquella voz o movera a paixão, comtudo, porque 
elle trazia comsigo outra mór, que o havia mister 
por então; logo que se assegurou que era aquella 
terra d’onde sahira 5 dispondo-se 0 melhor que 

. poude, como menencorio * de s i, e de sua ven­
tura, tornou a tomar os remos com aqueUas mãos, 
que ja n’aquella viajem eram feitas em empollas 
muitas vezes; e outras tantas as empollas desfeitas 
em vivo sangue : mas, por muito que Avalor tra­
balhou , nunca poude vingar as ondas, que 0 cha­
mavam a terra; e eram ja , quando se elle-acordou, 
apoderadas do barco: e não o vendo elle, pola 
occupação que comsigo, e com os remos trazia, 
não se precatou senão quando uma alta onda, que 
a elle, e ao barco todo de scumas encheu, deu 
eom elle ao través de uns penedos, que em diver­
sas partes 0 espedaçaram. —  « Sancta Maria! val-

'Irado .
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me (dizia elie) e acordemente lançou mão de um 
penedo, que ao mar sobejava com um talamavez*: 
e a agua fazendo um estrondo medonho, se espa­
lhou , indo per antre aquella penedia; e parte 
d’ella quebrando n’aquella alta rocha; as águas do 
mar lançou pera o ceo; e da fôrça ou reverberaçfto 
do ar, ou do que quer que era, se faziam can­
deias : e n’isto, em breve spaço, se tornou a reco­
lher aquella água pera o mar, que a sperava vindo 
ja de la do pêgo encarapelando-se, como quem se 
armava pera se vingar d’aquelles penedos, que lhe 
faziam estorvo ás suas águas. Mas, postoque ja 
rompia a lua, e luz e tempo tivesse Avalor pera 
ver tudo, eguardar-se, elle nan o fez assi, nem 
se alembrou tam ao de o fazer; que era ainda 
mais : antes como a água o desoccupou, virando 
os olhos descontra ** o longo mar, que com á cla­
ridade da luz os podia bem estender quanto podia 
com a vista ennevoada, dizem que disse assi: —  « E 
de tanto mar cançado, tanto sobeja ainda do mar?» 
E aqui, occupado ainda da paixão, desejando, 
parece, acabar ja , vendo as ondas outra vez com­
sigo , soltou as mãos do penedo, dizendo: —  « Pois 
o corpo é sem ventura, não quero que tolha mais 
o caminho á alma : » e assi se entregou todo ás 
águas do mar, d’onde Avalor cuidara morrer; e a  
água deu prestesmente com elle per um enseio, 
que per uma parte d’aquelle rochedo se fazia, e

* Cabeço.
** Para.



espraiava logo com a maré: e, recolhidas que foram 
as águas, se ficou elle ahi deitado n’aquelle areial 
per um grande spaço, havendo-se por morto: por­
que, como a descente da maré ja entfto era, não 
tornou mais chegar o mar a elle. Contando elle 
isto a um seu grande amigo, dizem que lhe dizia: 
—  « que nunca tam contente se achara, parecendo- 
lhe que andava la com a senhora Arima, ouvindo- 
lhe fallar aquellas fallas, que parecia dizerem-se 
pera sempre; e via-lhe aquelle mover de sua 
bôcca, que so aos olhos d’e lle , n’outro tempo, 
fizeram presutnpçâo de serem tam morta es : e abi 
olhava os seus d’ella, como docemente se stavam 
á sombra d’aquellas sobrancelhas, onde parecia so 
que descançando-se stava o Amor.» Mas, stando 
elle n’esta deleitosa imaginação, tornou a ouvir 
aquellas palavras doridas, que d’antes ouvira : e 
a ellas abrindo os olhos, yíu  como stava ja o mar 
arredado d’elle; e achou-se vivo.

PROSAS SELECTAS. t$

DO QUE PASSOU B1MNARDER 

NA CONTEMPLAÇÃO D’UNS ROUSSINOES.

Sahiu um dia passeiando com seu cajado, cuido- 
so, correndo-lhe pela memória seu verdadeiro amigo 
Tasbiam que,aindaque seu cuidado fôsse grande, 
não tirava a memória do que não se devia esque­
cer : assi foi caminhando athé que por acerto foi ter
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ao pe da árvore onde Godivo matara a rôla; sóbre a 
qual viu star, em um ramosècco, a femea que ficara 
encolhida e arripiada, e gemendo de quando em 
quando: e olhando pera o ch&o, viu jazer os ovos 
(que tres eram ) quebrados com tres filhos mortos: 
Cpárece que a dôr do pae deu a morte aos filhos). 
Stando assi Bimnarder olhando, viu que de longe 
vieram dous roussinoes a se pôr n’aquella árvore: 
e tanto que se pozeram, começaram a fazer uma 
melodia de canto mais suave; o que vendo a rôla, 
se levantou rijo , e mui longe d’alli, se foi pôr em 
um cabeço, sôbre um penedo, dando uns atitos 
fóra de seu costume; concertando com uns de um 
mocho, que áquelle cabo soava : que os sentidos 
de Bimnarder (que ja assentado stava) eram tam 
discordes., que não sabia se os occupasse no pezar 
de uns,.ou na alegria de outros; sendo tudo pera 
mais accrescentar sua dôr tanto, que mil vezes se 
transportava : e não- lhe lembrando de se ir, nem 
per d’onde viera, nem o que fázià, poz os coto­
velos no chão, e as mãos nas faces, como debru- 
ços; e steve um tammanho pedaço sem o sentny 
que tinha, feito uma grande pôça de água. entre os 
braços. £ stando assi, sentiu uma traquinada entre 
as ramas; e olhando, viu vir um grandeusso*, que 
após driim bezerro (que de algumas vaccas se apar­
taria , que muitas per aquelle logar andavam) vi­
nha chegando perto d’onde Bimnarder stava; e 
sentindo que se erguia, largou o bezerro (que se 
foi á sua ventüra) e tomou pera Bimnarder (que.*

*Ur*Ov-
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assi que o viu vir furioso*) disse; —  « Não me valha 
Deus se nós ambos levámos esta gloria, tu em me 
matar, e eu em morrer a tuas mãos; que d’outro 
cabo me ha-de vir ella, de que eu seja mais con­
tente r e Aonia vingada do que lhe não fiz , o u , 
com mais razão, Cruelsia: e tomando o cajado com 
ambas as mãos, deu ao usso, que a elle vinha com 
as mãos altas, tal pancanda antre as orelhas, que 
dando um grande urro , cahiu no chão; ao qual 
veio o ermitão (que perto era a ermida) e alguma 
cousa suspeitou ser, por achar menos Bimnarder: 
e chegando alli (foi a tempo que ja Bimnarder ti­
nha degollado o usso com um manchil, que sem­
pre comsigo trazia) stava assentado apar d’elle a 
espreitar o que fazia; tam espantado da fereza do 
usso, como ledo de tam bem succeder a Bimnar­
der na batalha : e Bimnarder stava assi mesmo 
cuidando em sua ventura, como lhe era favoravel 
em lhe dar a fim**r pela maneira, que elle spe- 
rava.

BATALHA DE LAMENTOR 

' COM OUTRO CAVALLEIRO..

Então tomando suas armas (que negras eram) e 
cavallo murselo, se poz ao caminho pera o castello 
de Lamberteu : tanto andaram elle e Romabisa,

* Urso.
" O  fim.
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que chegaram la ao outro dia, e albergaram em 
uma floresta (que se não quizeram mostrar). Ao 
outro dia foi Lamentor ao castello, e batendo á 
porta, sahiu Lamberteu armado de suas armas, 
em cima de um bom cavallo. Lamentor que o v iu , 
logo o conheceu pelo signal das armas, que lhe Ro- 
mabisa dera, e disse : —  « Senhor cavalleiro, aqui 
ha duas cousas, e se as fizerdes, além de fazer* 
des o que a cavalleiro deveis, a mi fareis muita 
mercê; e não vol-o requerera se não me parecera 
que eram pe*a pedir, e fazer. » —  « Taes pódem 
ser ellas (disse Lamberteu) que as faça; e por isso 
dizei o que quereis. » —  «A  primeira (disse La­
mentor) é que mandeis dar a esta donzella um 
cavalleiro, que ella dirá, com tudo o que lhe to­
maram. E a segunda, que uma donzella, que em 
vosso podêr tendes, torneis a sua mãe, e não seja 
forçada; pois aos cavalleiros é dado as amparar, 
e não deshonrar. Isto soube Lamentor de um hos­
pede onde elle pousou a primeira noite*, e logo poz 
em sua vontade demandar-lhe também aquello; 
porque se Lamberteu o não consentisse (como elle 
cria que faria) teria mais razão e justiça pera po­
dêr fazer a batalha, e Deus o adjudaria. » —  Qual­
quer d’essas (disse Lamberteu) é tammanha, que 
mais me deterei em vos responder o porque o não 
farei, que em me tirar d’isso, que cuido que co­
meçado, cedohavereis mister quem por vós rogue; 
então, com vos largar, me largareis da resposta. » 
Lamentor, como de sua condição não era passar 
com palavras, nem elle andava pera isso; e viu
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que havia mais necessidade de obras, disse: —  
« Pois assi quereis, seja Deus ju iz .» Arredaram-se 
quanto foi necessário, encontrando-se cora as lan­
ças tam fortemente, que Lamentor houve um» 
mortal ferida nos peitos, e foi pera cahir: mas o en­
contro , que deu a Lamberteu foi tal, que per as 
ancas do cavallo foi ao chão, porém logo foi em 
pe. Lamentor, indaque muito mal se achou da fe­
rida , por não ter avantajem ao outro, se desceu; e 
começaram antre si uma brava batalha, desfazen­
do todos os scudos, e armas. Lamentor, como era 
melhor cavalleiro que Lamberteu, lhe deu tanta 
pressa, que o fez recolher, recuando, pera as por­
tas do castello. A esta hora sahiram seis peões ar­
mados de alabardas, chuças, e cernilheiras*; e cer- 
caran-o. Lamentor que tal viu seu partido ( pois ja 
inha a morte por certa) determinou de a vender, 

e levantou a espada com ambas as mãos (pondo 
primeiro o scudo detraz das costas) e deu a Lam­
berteu tal golpe pela cabeça, que lh’a fendeu; 
ficando tam esvanecido com a fôrça que poz, e a 
ferida que trazia, que steve pera cahir: porém tor­
nou em si com os botes, que os peões lhe davam 
com as chuças; o que pouco aproveitara, se não 
fôra soccorrido per um cavalleiro, que sahiu da 
floresta correndo, dizendo: —  « A elles, senhor ca­
valleiro ; não escape nenhum com Y ida , que tredo* 
res são.» E apertando as pernas ao cavallo, abaixou 
a lança, e encontrou a um dos peões pelos peitos

* Arma antlgna.
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com ella, de maneira que a pregou ncrchão da' 
outra parte, com que foi quebrada. Os peões todos 
pozeram o tento n’elle, e lhe encontraram o ca­
vallo com as alabardas, que como um touro o atra­
vessaram; e foi dar de peitos em um dos peões, 
que ambos cahiram mortos; e o cavalleiro cahiu do 
outro cabo no chão a par de Lamentor; e da 
quéda lhe saltou o elmo da cabeça : e vendo-o um 
dos quatro desarmado, foi pera lhe dar n’ella ,.a  
tempo que Loribaina (que na janella stava) co­
nheceu (que al não attentava) ser Jenao seu ami­
go; e deu um brado, dizendo: —  « Guardai-vos. » 
Lamentor poz os olhos pera aquelle cabo; e vendo 
vir o villão com o golpe, levantou a espada, e cor­
tou ao villão ambas mãos. A este golpe, carrega­
ram os tres peões sobre Lamentor, que em grande, 
apêrto o pozeram, que elle stava pera cahir, e nfiô 
podia dar passada. A este tempo teve logar Jenao 
de pôr o elmo, e deu a um dos peões tal golpe per 
uma perna, que lh’a cortou; e indo pera cahir, lhe 
deu uma estocada, que o passou da outra banda. 
Os dous, quando tal cousa viram, se metteram, 
fugindo, pela porta dentro, e Jenao após elles, 
porque não a fechassem. Os peões, vendo que se 
não podiam valer, lhe pediram mercê das ridas.—
« Essas vos darei eu (disse Jenao) se me vós en- 
tregardes a Loribaina, que ca stá. » —  « Isso não 
ha quem vol-o defenda ( disseram elles) pois é ja 
morto Lamberteu.» E então Jenao, tomando-lhe 
as armas, tornou por Lamentor (que assentado 
stàva, por se não podêr ter da ferida dos peitos,
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e Romabisa com elle; e o levou dentro ao castello, 
onde foram recolhidos per Loribaina, com muitas 
lagrymas amorosas, que mostrava a seu amigo 
Jenao; que, como soube que sua amiga Loribaina 
era tomada, la onde andava (que desviadas terras 
eram) logo se veio-; e Deus o trouve ao tempo., 
que ouvistes que d’elle tinha tanta necessidade 
Lamentor; e não pera sua vida (que ja era chegada 
a hora) senão pera se desfazerem aquellas desi­
gualdades.

Bebnabdim Riisim o. —  M in in a  « M ò ça .

ACTO III.

PETRONIO *.

Quedizes? !
DEVORANTE

Que tudo se acha em t i , sisos, graças, e galan- 
íerias.

PETRONIO.

De ti me veem, que me alevantas os spiritus; 
mas faltando de siso, grandes privilégios teem as 
mulheres dos doctores, se os ellas intendessem.

DEVORANTE.

Que negra consolação, principalmente pera as

* Doctor.
** Ghocacreiro.
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bellas mal maridadas. £ assi os outros homens, em 
vosso respeito; certo que se podem chamar corpos 
sem almas.

PETRONIO.

D’onde singularmente vfio inferindo os nossos 
doctores, que se não póde doctorar um homem 
morto.

DEVORANTE.
Isso é certo?

PETRONIO.
Certissimo.

DEVORANTE.

Qqe mais queres ? Eis o que se diz de cabra 
morta não diz mé.

PETRONIO.

Espantas-te? Pois nota mais, que cabendo nas 
mulheres tam altos titulos, como é condessas, du- 
quezas, rainhas, imperatrizes, etc.; mas doctoras, 
isso não, por mais lettras que tenham.

DEVORANTE.

E essas não teem spiritu.

PETRONIO.

Subtiliter Devorante*, mas respondendo breviler, 
declaro-me, que do spiritu que disse, procede 
negalivè, non afftrmativè.

DEVORANTE.

Todavia, a mulher do cavalleiro, tam pouco se
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chama cavalleira, nem escudeira a do escudeiro.

PETRONIO.

Porque não são amazonas que tragam armas, e 
scudo; e por isto logo das nossas disse, por mais 
lettras que saibas, que te parece?

DEVORANTE.

Não sei: la vos intendeis; grande vida levais.

PETRONIO.

Assi podemos dizer co’ aquelle nosso grande Jus- 
tiniano : < JSoctes ducimut üuomnet, etc. »

DEVORANTE.

Pois d’ esse vosso Justiniano, não sei que eu ja 
ouvi dizer.

PETRONIO.

Eqne?
DEVORANTE.

Que não fôra elle dos mais catholicos.

PETRONIO.

O’ linguas de serpentes, screvendo elle tam al­
tamente de tumma Trinitaie, et Fide calholica!

DEVORANTE.

Tam enfadonho é este, e tam vão como o meu 
soldado, e não convida tambem. Que faço aqui? 
Mandas de mi alguma cousa mais?
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PETRONIO.

Não al senão que sou teu, eu, e quanto tenho.

DEVORANTE.

Eis-me rico e bemaventurado. Assi viva elle, e 
assi medre, e despois sabeis que vos respondem 
por süas leis ? Que palavras de cortezia não obri­
gam. Nunca taes direitos vistes. Acham que uma 
so palavra obriga, e muitas não : não hajaes vós 
mêdo que co’ estes taes eu faça muita farinha.

PETRONIO (to).

Désque homem nasce thé que morre, não tracta 
cousa de mór peso, que a do seu casamento, que 
cada dia rematámos tam levèmente. Grande feito, 
que se te vendem um rocim manco, ou uma mula 
maliciosa, logo hi são mil leis a te adjudar, e teem 
procuradores tanto que dizer, e allegar; e na tua 
mulher, por quem deixámos os paes, e as mães, 
alli nos desampara tudo 5 e so a morte póde ser boa. 
Polo qual stive tanto tempo solteiro; vim aqui com 
sos as lettras, de que me a fortuna não póde rou­
bar : co’ ellas me remediei; que a estes nossos di­
reitos não se lhes póde negar 0 senhorio de todas 
as outras sciencias. Os Theologos jazem per todos 
esses mosteiros mendicantes, como se elles cha­
mam. Philosophos ja passaram mal avindos uns co’ 
os outros, com suas barbas e gravidade. Poetas 
tudo poem em flôres -, polo flruito não spereis. Os 
Oradores, nós os tir&mos das suas vezes. Os Astro-
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logos sempre tractam do por-vir ; de que elles, nem 
ninguém sabe pouco, nem muito. Physicos ganham 
bem de comer, porém é co’ o ourinho na mão. 
Artistas debatem sempre sóbre a lã da porca; e 
antre todos estes não ha um Jiomem de negocio: 
somente o Jurisconsulto é o que póde tractar, e 
rematar duvidas de substancia. So o Jurista póde 
andar co’ o peito alto e satisfeito do seu saber; 
quer seja pera concertar as cousas d’esta vida, 
quer da outra. Isto é o que te releva; e crê-me que 
te não busca ninguém senão o que te ha mister.

O» Etlrangtirot (comedia).

AC T O II.

SCENA n .

GUISCARDA *.
Segurai-me bem esta porta, que se não abra a 

ninguém atbé que eu torne : quem alguma cousa 
quizer, falle de fóra.

CESARIÀ.O **.

Ja me viu esta aleivosa e mentirosa.

GUISCARDA.

Quem suspirar, suspire; quem se queixar,

* Velha e mãe d’Aurelia. ■
** Mancebo romano.



queixe : a minha porta (como digo) stá a bom re­
cado ; que me custou muito, e bom dinheiro.

CESARIÃO.

O’ malvada! estas hão de ser as desculpas.

GUISCARDA.

Gentis servidores, todo seu feito é rodear-vol-a 
casa; espreitar ás janellas; ver os que entram, e 
os que saiem.

CESARIÃO.

Que fallece alli ja , senão nomear-me pelo meu 
nome.

GUISCARDA.

E todavia, ás vezes te darão uma boa musica de 
noite.

CESARIÃO.

Eoutros amigos dentro, em quanto os encarta­
dos andam per fóra.

GUISCARDA.

E porteam o maio á porta, com mais versos que 
mestre Pasquino, correrão a argola, e farão aquelle 
dia uma muito boa invenção de máscara.

CESARIÃO.

Esta desnarigada tudo queria que lhe mettessenj 
na bolsa.

GUISCARDA.

No meu bom tempo, tal cortezã ouve aqui, que a
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pedraria dos chapins era de mais preço, que a da 
garganta de grandes e ricas donas.

CESARIÃO.

A’s custas de um amigo, que per ventura promet- 
tia pobreza e castidade.

GUI9CARDA.

Aquelles chamaria eu servidores : estes d’agora 
não se devem chamar senão importunadores.

CESARIÃO.

O’ velha falsa I ainda te Deus chegue a tempo, 
que ninguém te importune.

GUISCARDA.

Aqui stavas Cesarião, e eu não te via?

CESARIÃO.

Pois Guiscarda, dip claro é , que não de noite.

GUISCARDA.

£ que quer isso dizer?

CESARIÃO.

Porque ás vezes se p^p conhecem os amigos.

GUISCARDA.

Eu não digo que te não conheço; mas que te 
não via.

CESARIÃO.

£ eu, que me não conheces.
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GUISCARDA.
Desde quando?

CESARIÃO.

Dêsque me roubaste a alma do corpo, e da fazenda.

GUISCARDA.

Fazes mal de me assi injuriares, que eu não 
roubo ninguém.

CESARIÃO.

Mas roubas, injurias, e sobretudo ameaças.

GUISCARDA.
A quem ?

CESARIÃO.
A mi.

GUISCARDA.

A h, que a isso veem, as mais das vezes, os mui­
tos mimos.

CESARIÃO.

Mimos dizes: roubado, injuriado, e lançado fóra. |

GUISCARDA.

Pois assi queres, ventyugos a todas essas tuas 
contas, e seja por a tua ordenança. Primeira­
mente , ao roubado de ijílè?

c e s a r i ã o .  i

De quanto tinha. !
g u isc a r d a .

Se, por não teres mais, queres que seja muito, 
vas arguindo mais spiritualmente do que devias.

S8 PROSAS SELECTAS.
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Eu não conto senão per tres e dous fazem cinco.

CESARIÃO.

Pois, porque não contas assi quantas boas obras 
de mirecebeste?

GUISCARDA.

Assi seja *, mas as que tu recebeste d’esta casa, 
porque tambem te não lembram, e as não contas?

CESARIÃO.

Em quanto me sentistes que dar, não me fallavas 
a ssi: que foi d'aquelle tempo?

GUISCARDA.

Passou, como vés que faz : d’isso te queixas?

CESARIÃO.

Quem t o s  tanto deu, como podia durar?

GUISCARDA.

Quem tanto de nós queria, que fundamento era 
o seu?

CESARIÃO.

Dei-vos quanto tinha.

GUISCARDA.

E de nós houveste tudo quanto querias.

CESARIÃO.

Athé ás alimarias brutas fica algum sentimento 
das boas obras que recebem : este é o amor das 
mulheres?
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GUISCARDA.

£ o dos homens? ah que certo emprego! sois 
como as andorinhas; vindes com bom tempo, e com 
elle vos partis.

CESARIÃO.

Que se fez de quanto vos dei?

GUISCARDA.

É gastado: tu querias que ainda durasse? athé 
quando?

CESARIÃO.

Athé que me eu podera remediar.

GUISCARDA.

Não faças a tua conta so;. e nós, entretanto, de 
que viviremos?

CESARIÃO.

Nunca te lembra senão o teu interesse.

GUISCARDA.

Peccadora de mi! e a ti que te.lembra senão o teu?

CESARIÃO.

O meu interesse vem todo d’ainor, e o teu de 
desamor.

GUISCARDA.

Renego de tal amor, que nos quer deitar a perder.

CESARIÃO.

Julgai-o pelas obras.



GUISCARDA.

Durem-nos ellas, e durar-te-hemos nós.

c e s a r iío .

O’ má velha! como te nSo mato.

GUISCARDA.

Farias um feito romão *.

CESARIÃO.

Desapressaria a terra de tam má cousa.

GUISCARDA.

Bem o pódes fazer se quizeres, que isso se ganha 
n’estas prácticas escusadas.

CESARIÃO.

Foi-se, sem me dar nenhuma outra sperança.

SÁ d e  M u u k d a . —  0$ Vilkaipandot ( comedia).
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ACTO II.

SCENA U.

BRISTO ** (so).

Dizem la , que melhor é uma arte, que um reino;

* Romano.
** Àlcoviteiro.
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porque o reino pode-t’o lirar a fortuna : a arte 
sempre anda comtigo; qualquer terra a cria, e a 
sustenta. Coitado de mi se não tomara este offício -t 
maus cães me comeram : elle me véste, e me man­
tem : ondequerque fôr, segura tenho a pousada. 
O mundo anda agora tal, que se não póde viver 
d’outra maneira. Tenho provado quantos oflícios 
deu Deus; com nenhum me achei tam bem, como 
eom este. Ando de terra em terra, como cigano, 
fazendo meus pousos : onde me não conhecem, em 
dous dias sou conhecido de todos. A primeira cousa 
que faço, como chego, é saber o tracto todo da 
terra; quantos alcoucestem 5 quantos covis; quan­
tas alcoviteiras; quaes são as môças fermosas; os 
mancebos doudos: qual joga; qual gasta; qual é 
de mulheres -. metto-me com elles, e com ellas; 
digo-lhe trinta chocarrices, que me veem á bôcca; 
todos me conhecem logo; todos seme affeiçoam. 
Não ha nenhum que não folgue mais de me convi­
dar com 0 jantar, que dar uma esmola a um pobre. 
Ao primeiro dia sei toda a cidade : não fica rua, 
travéssa, beco, nem recanto; e ponho minhas ba- 
lizas, porque não erre. A primeira visitação é a 
casa das lavrandeiras: metto-me com aquellas mô­
ças, como môça; gabo-as de fermosas, d’alvas, de 
bons olhos; ensino-lhes mezinhas pera os cabellos; 
águas pera 0 carão; mostro-lhes meus lavores, 
meus lenços, minhas cadenelas *; de uma visitação 
so fico por companheira: ás velhas chamo môças; ás

* Lavor de agulha cadeiado, na roupa branca.
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moças mininas; ás fermosas anjos: todas trabalho de 
contentar, porque se deem commigo: os mancebos 
todos são meus fermosos, meus namorados, meus 
manos, minhas rosinhas- Um medá o gravi *, outro 
a camisa, outro o saior e o dinheiro. Assi ganho 
minha vida o melhor que pósso : em quanto o 
mundo crear parvos, não hajaes dó de mi. Este é o 
mais certo ganho, e mais sem trabalho. Tbdavia, 
andar com o ôlho sôbre o hombro; que estes meus 
tractos ás vezes tractam-me mal. Fiquei tam escal­
dado de um latego, que ainda me doem as costas; 
por isso apalpo primeiro o vau, que me metta 
n’elle. Não me vereis nunca per casa de homens 
velhos casados, arraigados na terra, que me pódem 
pôr no pelourinho por qualquer suspeita. Tòdos 
meus passos são seguros : gato escaldado d’água 
fria ha médo: não me colhem a mi mais no brete **: 
como sinto a bôlsa cheia, dou um vôo pera outra 
parte. Então sou tam matreiro, que quantas terras 
ando, tantos- nomes tómo. Aqui me chamo Bristo, 
acolá Helario, porque me não sigam; que eu per 
onde quer que ando sempre deixo rasto. E elles 
ehamam-me fanchono, marmelo *** : mas eu en­
gordo ás suas custas e , por derradeiro, dou-lhes. 
tres figas.

* Atavio antlguo.
"  No la{0, armadilha.
“ * E fcminado, tolo.



SC E N A  IV.

ANNIBAL *.

Quero-o chamar: Montai vão?

m o n t a l v ã o  **.

Quem me chama? O’ senhor! não te vi sahir de 
casa.

ANNIBAL.

De que te vinhas queixando agora ?

• MONTALVÃO.

Dir-to-hei. Vinha estranhando commigo quam 
poucas revoltas vejo n’esta terra.

ANNIBAL.

E peza-te d’ isso?

MONTALVÃO.

Bem sabes que me criei com sangue de homens: 
onde não ouço armas e golpes, cobre -  se - me o 
coração.

ANNIBAL.

Bom vinhas tu agora pera qualquer cousa.

MONTALVÃO.

Queres-me dar licença, que espanque um par 
d’estes escudeiros, por meu desenfadamento?

* Cavalleiro de Rhodes
"  Soldado.
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ANNIBAL.

B w  licença pide tu á justiça.

MONTALVlO.

De ti so hei médo. A justiça pouco me póde em- 
pecer.

ANNIBAL.

E d’onde te veio agora isso Â cabeça ?

MONTALVÃO.

Mas d’onde te vem perguntares-me tu isso? Pa­
rece que me não conheces. Não te lembra, quan­
tas vezes me livraste em Rhodes do baraço, e do 
cutelo.

ANNIBAL.

Ahi podia eu muito; aqui não pósso nada.

MONTALVÃO.

Porque tu queres : em tua mão stá levantares-te 
com a terra.

ANNIBAL.

.Quando isso fôsse, não me faria tredor por tam 
pouca cousa.

MONTALVÃO.

Do pouco se vem ao muito. Começa tu uma vez, 
que nós despovoaremos o reino.

ANNIBAL.

Ora eu vou cahindo no que dizes :não se enxer­
gam aqui homens.
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MONTALVÃO.

Pera próva d’isso, hei de andar, com quantos 
achar, ás bofetadas.

ANNIBAL.

Parecem azados pera se calarem com ellas, e 
demandar-te a injuria.

MONTALVÃO.

Então te digo eu, que se elles salvavam, não 
me escapariam na índia.

ANNIBAL.

Porque?

MONTALVÃO.

Porque não pósso soffrer homem covarde. Tu me 
pozeste n’este costume,

ANNIBAL.

Todos querias que fôssem como eu ? Então pera 
que prestava?

MONTALVÃO.

Pera o que elles prestariam, se fôssem como ti.

ANNIBAL.

Que dizes?

MONTALVÃO.

Que vejo passar certos mancebos per aqaella rua; 
desejo de me desenfadar com elles.
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ANNIBAL.

Não cures de scandalisar a gente; isso fique 
pera a guerra.

MONTALVÃO.

Mata-me logo, e morrerei honrado.

ANNIBAL.
Porque?

MONTALVÃO.

Porque hei médo que me mate a paz.

ANNIBAL.

Ha, h a , ha.
MONTALVÃO.

Dei-llie no goto. Bem sabes que a natureza do 
homem é viver com aquillo so com que se criou.

ANNIBAL.

Es diabolico. Mas que honra podes ganhar com 
essa gente tam misera?

MONTALVÃO.

Eu não o hei pola honra. Bem me basta a que 
tenho em ser teu, e te servir; mas por fartar a 
vontade.

ANNIBAL.

Oh Rhodes, Rhodes!

MONTALVÃO.

A h, ah, ja me ha inveja : elle começará com as 
suas.
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ANNIBAL.

Lembra-te aquelle dia?

MONTALVÃO.

O do dilúvio de sangue?

ANNIBAL.

Ja nunca perderá esse nome.

MONTALVÃO.

Queres que se esqueçam cousas tuas?

ANNIBAL.

Não me parece que podia fazer mais um homem 
contra tantos.

MONTALVÃO.

Eu que o v i , não o creio.

ANNIBAL.

Tomarem-me desarmado, e elles carregados de 
ferro.

MONTALVÃO.

E creio ainda que te faltava a espada.

ANNIBAL.

Si *; mas eu de uma punhada lancei um no cháor 
e levei-lhe a sua.

MONTALVÃO.

Então te deu o outro o golpe no hombro.

* Sim.
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ANNIBAL.

Essa so ferida creio que levei d’ahi.

MONTALVlO.

E foi tal que t’a curei eu com uma stopada. 
Chóro cada vez que me lembra.

ANNIBAL.

Ora o outro Valenciano, que jogava de todal-as 
armas, se lhe valeram commigo.

MONTALVÃO.

Não parecia senão que andavas incantado.

ANNIBAL.

Uma courinha d’anta so trazia.

MONTALVÃO.

Nunca déste ferida, que curasse physico; e de 
quantas apanhaste (se te lembra) sempre ficaste 
vivo.

ANNIBAL.

Que dirás a isso ?

MONTALVÃO,

Que tuas carnes não consentem ferro. Que perda 
foi não te achares n’aquelle cêrco.

ANNIBAL.

Tinha Deus ordenado de se perder.
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MONTALVÃO.

O primeiro signal foi faltares tu então.

ANNIBAL.

Ja póde ser, que ou se não perdera, ou se sus­
tentara mais tempo; porque um homem déstro nos 
ardis da guerra, bem sabes que vai mais que todo 
o exercito.

MONTALVÃO.

Nunca me esquecerá aquelle dicto teu, que mais 
era pera temer um exercito de ovelhas quando 
tinham por capitão um leão, que de leões, se os 
capitaneava ovelha.

ANNIBAL.

Mas bem se. podia dizer de mi que livrei d’um 
grande trabalho o povo turquisco, como o pri­
meiro Annibal disse polo romão, quando morria.

MONTALVÃO.

Ora nunca vi cousa trazida a tam bom propó­
sito.

ANNIBAL.

Ja póde ser que se diria la isso. Não duvides tu 
muito.

MONTALVÃO.

Eu.me espanto, como te desacostumaste tanto 
das armas.

ANNIBAL.

É um modo de penitencia que agora faço, em 
pago de minhas travessuras.



MONTALVÃO.

Não sei como pódes acabar isso comtigo.

ANNIBAL.

Porque vejo que tanto se ganha em soffirer como 
em vingar. E mais gran’ fortaleza é vencer-se um 
homem a si mesmo.

MONTALVÃO.

E mais quem todos vencia, que tu não dizes.

ANNIBAL.

Mas uma minina vence-me.

MONTALVÃO.

Essas fôrças são da carne, que é o mais forte 
imigo que temos. Não te espantes d’isso.

ANNIBAL.

Não sei que remédio tenha.

MONTALVÃO.

Queres que t’a traga eu hoje a casa ?

ANNIBAL.

Ja te disse que minha determinação era viver em 
paz; quem m’a quebrar, terá guerra.

MONTALVÃO.

Pois ha de haver no mundo Annihal, cavalleiro 
de Rhodes, conhecido e nomeado entre Christãos,
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e Turcos, andar assi sujeito a misérias dos outros 
homens?

ANNIBAL.

São mudanças da fortuna; que no meu tempo, 
bem sabes tu que, quer fôsse casada, quer solteira 
ou donzella ou enterrada, não era necessário mais 
que saber-se, que intendia eu n’isso, pera o pae 
ou o marido m’a trazerem a casa acamada.

MONTALVÃO.

Quando me lembra isso, fico pasmado; ólho 
pera t i , e parece-me que não es esse.

ANNIBAL.

Ja me aconteceu sôbre teima (ólha que cousas 
faz a mocidade) saltar com uns dés, que se tinham 
por lobishomens, e tomar-lhes uma Turca, que 
athé-li se podia dizer fermosa; e rendendo-os a to­
dos , sem eu receber ferida, os fiz vir por escudei­
ros diante d’ella, athé m’a deixarem em casa. Que 
te parece?

MONTALVÃO.

Agora queres que me espante de cousas tuas.

ANNIBAL.

Estas eram as minhas travessuras. Depois can- 
ce i, abrandei: sou ja tam mansarrão, como vés, 
que me deixo sujeitar de um marinelo, e não o 
enforco, e cumpro meu appetite, apezar do mundo 
todo.



MONTALVÃO.

Como, não te tem elle ja negociado tudo?

ANNIBAL.

Antes me parece que quer brincar commigo. 
Mandei-o hoje chamar; não quiz vir. Agora é la Pi- 
nerfo em sua busca.

MONTALVÃO.

Póde ser que descarregarei eu n’esse marinelo o 
appetite da furia com que ando.

ANNIBAL.

Não faças; vejamos primeiro com que vem.

MONTALVÃO.

Cumpre-lhe elle trazer-fa a casa, ou um lobo
vivo.

ANNIBAL.

Não poderá mais per ventura, que a môça ó vir­
tuosa : cuida que o que lhe dou é per esmola; e 
dizem-me que tem grande sperança nos acertos de 
Deus.

MONTALVÃO.

E que melhor acerto póde ter ella que este? Não 
vai mais ser tua manceba, que mulher de nenhum 
homem?

ANNIBAL.

Isso não intende ella, nem ha quem lh’o diga.
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MONTALVÃO.

Ora me deixa com Bristo, que eu lhe prégarei 
um pouco.

ANNIBAL.

Pois assi é , fica per aqui sperando, que ou elle, 
ou Pinerfo não devem tardar muito.

MONTALVÃO.

Yai embóra, que eu terei cuidado.

ANNIBAL.

Ha-te bem com elle, não o scandalises.

MONTALVÃO.

Descança.

SCENA V.

MONTALVÃO (to).

Védes alli um homem, que nunca vi, nem co- j  
nheci senão dôsque éntrei n’esta terra. Tive tam 
boa manha com elle, que lhe metti em cabeça, que 
o servira em Rhodes uns dias. De maneira, que in- 
daque lhe 'agora jure o contrario, ja me não crerá. 
Terra foi onde nunca puz os pés. Toda minha vida 
fui belleguim em Roma : matei la um clérigo; aco­
lhi-me a este couto. A alma não sei que tal anda: a 
vida queria segurar : mór mêdo hei á forca, que 
ao diabo. Quiz-me Deus bem, que vim topar com 
este doudo; metti-lhe mil mentiras em cabeça com
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pouco trabalho, désque me informei de sua arte: 
dou com elle um dia em sua casa, stando jogando 
com outros (que foi grande acôrto) lanço-me a seus 
pés-, começo-o de abraçar, como se o sempre co­
nhecera : elle na verdade á primeira ficou confüso; 
mas dâsque me ouviu fallar em Rhodes, nos cavai- 
leiros, nos Turcos, e dizer mil façanhas que fizera 
(de que eu sube que se elle gabava muito) abraçou- 
me; conheceu-me; agasalliou-me; tem-me como 
um rei. Eu sou o que mando a elle, e a casa toda: 
é homem de boa renda, vão, gastador, denodado, 
cabeça de ferro; que com quanto não hei mêdo ao 
diabo, assombro-me com elle. O serviço que lhe 
faço é fallar-lhe á vontade; gabar-lhe quanto faz; 
rir-me quando r i; crer-lhe quanto diz; mentir-lhe 
isso quepósso; se chora, chóro; se canta, bailo; se 
brada, grito; e so com isto o contento. Conto-lhe 
cousas, que elle nunca ouviu, nem fez; desafios 
que teve, batalhas que venceu; mil perigos de que 
me livrou ;.e tudo cuida que é si *. Se não de quando 
em quando me diz « que lhe não lembra. » Então 
me vejo em apêrto. Mas começo-me a rir d’elle, e 
dizer que uma môça tem podér de lhe torvar o juizo 
e a memória. Quando isto não basta; juro-lh’o por 
quantos juramentos me ensina o diabo. Assi que 
por uma via, ou por outra, tudo lhe faço crer. Ad- 
judou-me a mi muito a conversação, que tive .uns 
dias com um soldado, que se la achou, que me deu 
alguma informação da terra, e me contou cousas

* Assim.
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d’este, que fazia doudamente; mas sabiam-lhe tam 
bem, que espantava a todos. Eu com uma verdade 
encubro dés mentiras; e tenho tal arte, que ponho 
em lembrança as mais assignadas cousas, que me 
conta. Tomo-lh’ as a contar d’ ahi a uns dias tam 
naturalmente, como se lh’ as éu vira fazer pelos 
meus olhos. Mas a graça é, que ainda algumas 
d’estas me diz « que lhe não lembram. » Este hei 
eu por maior apérto; porque stou estalando eom 
riso: quando me não pósso ter, digo-lhe que me 
lembrou uma graça sua. Que quereis mais? Acon- 
teceu-me ja il-o espreitar uma noite á sua camara, 
e vêl-o andar passeiando so ás escuras, contando-se 
a si mesmo mil mentiras impossíveis. Como entrou, 
como veio, quantos matou, que golpes deu, que 
de todo em todo cuidei que era doudo. E com isto 
arrenegava, descria, bradava, como se andara 
mettido em todo o furor das armas : quando veio 
pela menhã, não se lembrava de nada. Eu tam­
bém, porque lhe sei a condição, faço-me eom elle 
um Hercules : ondequerque o vejo, tudo são fe­
ros , e cruezas : se homem não usar d’estes ardis, 
como quereis que viva? Bem parvo ó aquelle, que 
se fía agora ém virtudes: não achais por ellas quem 
vos fie um- púcaro de água. Todo o siso é dizer bem 
do mal; soffrer, dissimular, lisonjear, mentir onde 
é necessário; que ás vezes é gran’ prudência. Eu 
d’esta maneira tenho vida de rei, por mui pouco 
preço : outros haverá que a comprem mais caro, e 
não lhe renda tanto.

Bristo (comedia).
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JUUO (so) *.

Oh com que trabalhos saio d*esta casa! O corpo 
anda pelas ruas, e a alma ca fica espreitando as ja- 
nellas : o porque hei mór inveja aos réis, e prín­
cipes; pois são tam bemaventurados, que veem 
os homens aos negocios, e passatempos buscal-os a 
suas casas. Se me não fôra por fazer costumes no­
vos, fechara estas portas; aquellas janellas man­
dara-lhes deitar umas travéssas. Mas, antre tantos 
parvos, de fôrça é que o seja. Não guardarei eu 
meu thesouro, e minha honra, e minha fama? 
Riem-se; e não vêem os cegos quanta differença 
vai da mulher á bolsa: morrem sôbre um pouco de 
ouro, que se acha per esse chão; cavan-o, e es- 
conden-o, e vigian-o, e ten-o em reliquias, e nem 
elles mesmos o tocam. E a mulher, que é o seu 
verdadeiro thesouro, deixan-o, desprezan-o, e offe- 
recen-oaos ladrões: chamam a um d’estes confiado, 
e cioso um homem que é de spiritu, que estima 
sua mulher, que é perdido por ella. De pouco ex­
perimentados no mundo, vos veem a vós outros 
parvos estes enganos : quem anda, quem ouve, 
quem vê per terras estranhas, fará o que eu faço. 
Oh que boa mestra é a experiencia! Por isso dizia 
o outro bem, « que mais proveito recebiam os se- 
sudos dos parvos, que os parvos dos sesudos. » 
Os parvds me ensinaram; e não acho um so que

* Cioso.
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queira aprender de mi. Deixai viver estes confia* 
dos; eu quero-me confiar de mi, e dos meus olhos: 
que não é ainda segura confiança; mas não ha ou­
tra. Minha mulher, dêsque foi commigo á porta 
da igreja, não sahirá senão pera a cova. Quando eu 
primeiro morrer, e ella fôr tam ditosa, então le­
vará boa vida. Os meus filhos crerei que são meus; 
os alheios, suas mães o saibam. E não parece senão, 
que quanto me mais guardo, então acinte vejo mais 
continuar per esta rua galantes, namorados, ocio­
sos , más caras, invenções, arruídos de noite, asso- 
vios, brados, musicas, e, per est’ outras todas, não.

Ferbejba. — Cioso (comedia).

MORDOMO *.

MOço Lançarote ?
MÔÇO.

Senhor.
MORDOMO.

São ja chegadas as figuras?
MÔÇO.

Chegadas são ellas quasi ao fim de sua vida.
MORDOMO.

Como assi?
MÔÇO.

Porque foi a gente tanta, que não ficou capa

* Dono da casa.



com frisa, nem talão de sapato, que não sahisse fóra 
do couce. Ora vieram uns embuçadetes, e quize- 
ram entrar per força: eil-o arrancamento na mão: 
deram uma pedrada na cabeça ao anjo, e rasgaram 
uma meia calça ao ermitão ; e agora diz o anjo, 
« que não ha de entrar, atbé lhe não darem uma 
cabeça nova», nem o ermitão athé lhe não pôrem 
uma stopada na calça. Este pantufo se perdeu alli: 
mande-o v. m. domingo apregoar nos púlpitos, que 
não quero nada do alheio.

MORDOMO.

Se elle fôra outra peça de mais valia, tu botaras 
a consciência pela porta fóra, pera o metteres em 
tua casa.

MÔÇO.

Oh se o elle fóra, mais consciência seria tornal- 
o  a seu dono, quem o havia mister pera si.

PROSAS SELECTAS. M

MÔÇO.

O’ la senhores-, pedem as figuras alfinetes pera 
toucarem um escudeiro. Ora sus, hahi quem dê 
mais ? que ainda vos veja todas a mi ás rebatinhas : 
ora sus, venham de maqo em mano, ou de mana 
em mana.

MORDOMO.

Môço, falia bem ensinado.
s
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MÔÇO.

Senhor, não faz ao caso; que os erros por amo­
res teem privilegio de moedeiro.

AMBROSIO *.

O’ rapaz, não me intendes? Pergunto-te se tar­
dará muito por entrar.

m ô ç o .

Parece-me, senhor, que antes que amanheça co­
meçarão.

AMBROSIO.

Oh que salgado môço! zombas de mi? Vem ca. 
D’onde es natural?

MÔÇO.

D’ondequerque me acho.
AMBROSIO.

Pergunto-te onde nasceste.
m ô ç o .

Nas mãos das parteiras.
AMBROSIO.

Em que terra?
MÔÇO.

Toda a terra é uma : e mais eu nasci em casa as­
sobradada, varrida d’aquellahora, que não havia 
palmo de terra n’ella.

* Escudeiro.
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.MARTIM.

Bem varrido de vergonha que me tu pareces. 
Dize : Cujo filho es? É para ver com que disparate 
respondes.

m ô ç o .

A fallar verdade, parece-me a m i, que eu sou 
filho de um meu tio.

MARTIM.

Vem ca. De teu tio! E isso como?
MÔÇO.

Como? Isto senhor é adivinhação, que vossas 
mercês não intendem. Meu pae era clérigo; e os 
clérigos sempre chamam aos filhos sobrinhos : e 
d’aqui me ficou a mi ser filho de meu tio.

MARTIM.

Ora te digo que es gracioso. Senhor, d’onde hou- 
vestes este ?

MORDOMO.

Aqui me veio ás mãos sem piós, nem nada; e eu 
por gracioso o tomei: e mais tem outra cousa, que 
uma trova fal-a tam bem como vós, ou como eu, 
ou como o Chiado.

AMBROSIO.

Não: quanté d’ isso nós havemos-lhe de ver fazer 
alguma cousa, em quanto se vestem as figuras. 
Aindaque, pera que é mais auto, que vermos a 
este?
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MORDOMO.

Yem ca, môço: dize aquella trova que fizeste á 
môça Briolanja, por amor de mi.

MÔÇO.

Senhor, si direi; mas aquella trova não é senão 
pera quem a intender.

MARTIM.

Gomo! Tam escura é ella?
m ô ç o .

Senhor, assi a sei eu screver, e a fiz na memó­
ria ; porque eu não sei screver senão com carvão; 
e porêm diz assi:

Por amor de y ó s , Briolanja,
Ando eu morto,
Pezar de meu ayô torto.

MARTIM.

Oh como é galante! Que descuido tam gracioso! 
Mas vem ca : que culpa tem teu avó nos desfavo­
res que te tua dama dá?

MÔÇO.

Pois, senhor, se eu houve pezar de alguem, 
não pezarei eu antes dos meus parentes, que dos 
alheios?

MORDOMO.

Pois, ouçam vossas mercês a volta, que é mais
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cheia de gavetas, que trombeta do Serenissimo de 
la Yalla.

MÔÇO,

A volta, senhores, é mui funda; e parece-me, 
senhores, que nem de mergulho a intenderão : e 
por isso mandem assoar os ingenhos, e metiam 
mais uma sardinha no intendimento; e póde ser que 
com esta servilha lhe calçará melhor; e todavia 
paira assi:

Yossos olhos tam daninhos,
Me tractaram de feição,
Que não ha em meu coração,
Em que atem dous réis de cominhos:
Meu bem anda sem focinhos 
Por vós morto,
Pezar de meu avô torto.

MARTIM.

Ora bem : que teem de ver os cominhos com o 
teu coração?

m ô ç o .

Pois, senhores, coração, bofe, baço, e toda a 
outra mais cabedella, não se podem comer senão 
com cominhos: e mais, senhores, a minha dama 
era tendeira; e este é o verdadeiro intendimento.

MARTIM.

E aquella regra que diz, meu bem anda sem fo­
cinhos, me dá tu a intender, que ella não dá nada 
de si.

m ô ç o .

Nunca vossas mercês ouviram dizer : Meu bem
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e meu mal luctaram um dia, meu bem era tal, que 
meu mal o vencia? Pois d’esta lucta foi tammanha 
a quéda, que meu bem deu entre umas pedras, 
que quebrou os focinhos : e por ficarem tam esfar­
rapados ; porque lhe não podiam botar pedaço, per 
conselho dos physicos, lh’os cortaram, por lhe 
n’elles não saltarem herpes : e d’aqui ficou : Meu 
bem anda sem focinhos, como diz o texto.

Camões. — Seleuco ( comedia).

ACTO V.

SCENA IX.

ANDRADE \

Sempre me doeu o cabello dos amores de meu 
amo. Ora agora stá bem aviado : a prima fóra da j 
casa de dom Carlos; Euphrosina encerrada como j  
emparedada; meu amo teme-se que o mande o pae 
matar, segundo stá indinado, dêsque o soube; e 
eu, bofé não sei quam seguro ando; que muitas ve­
zes lazera o justo polo peccador; e com raiva do 
asno, tornam-se á albarda : e tudo quebra pelo 
mais fraco. Agora tomara eu á boamente ir á minha 
terra, em quanto a cousa assi anda baralhada: que 
quem se guardou, não errou. Podia o démo mais 
fazer, que metter-me n’esta alhada, em que pera o 
gôsto, nem proveito, não sou parte? Quererá meu

* Criado.
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peccado, segundo sou mofino, que o seja pera gos- 
mar o comido : melhor andou Cotrim, o de Cario- 
philo, que se foi com tempo á terra, e stá agora, 
se vem a mão, repimpado dechouriços; em quanto 
eu ando n’este marulho. Mas se é elle ora este que 
ca vem? Não é outro per san’ Vasco : quero ir 
abraçal-o; saberei algumas novas da minha gente, 
com que me console n’este perigo. Boa seja a vinda 
do senhor Cotrim.

c o t r im  *.

O’ senhor Andrade! stejais embóra.
ANDRADE.

Quando foi a boa vinda ?
COTRIM.

Agora venho inda de caminho.
ANDRADE.

Pois como fica la a gente toda?
COTRIM.

De saúde. Umas cartas cuido que te trago com 
não sei que panno para camisas; e veem nas béstas 
do Corigo.

ANDRADE.

Fólgo eu bem com elle. Ora bem, conta-me; 
folgaste la muito? Fizeste muitos magustos?

* Criado.



96 PROSAS SELECTAS.

COTRIM.

Démo é logo : eu te prometto que me logrei 
dos dias: não havia ahi senão boa ventura; comer 
festa fóra: não me podia arrancar de la.

ANDRADE.

Tomas-te amores?
COTRIM.

Como trinta. Se stivera la mais dias, dos que 
stive, houvera-me de embaraçar com a enteada d» 
priostc.

ANDRADE.

E ella não é muito pequena?
COTRIM.

Agora, má hora pera ella : cresceu como o ôlho 
m&u; e fez-se mais preitez *. Sabes também 
quem stá, que a não conheeêras? Maricas, a do 
Jurado.

ANDRADE.

Essa rapariga é revelhusca **; e sempre teve bom 
bico : assi que, deixarias la grandes saudades.

COTRIM.

Como terra : contar-te-hei cousas que pasmarás, 
mais de vagar. Mas que vai ca ? Como stão nossos 
amos?

* Desenvolta.
** Durazia*
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ANDRADE.

Dá ao diabo: vão ca grandes revoltas.

COTRIM.

Conta, per tua vida.
ANDRADE.

Teu amo foi achado uma d’estas noites passa­
das com uma Qlha de um ourives; rico dizem que 
elle é : mas eu creio em Deus. De maneira que 
ella logo, em os tomando, disse que stava com 
seu marido; e o senhor que o não negou, ou com 
mêdo, ou com vontade, ou tudo : que n’eslas ca­
valhadas é muito certo faltar sempre o acordo. 
Emfim, que os deixaram sos por então: vai ella ao 
outro dia, como se viu em salvo, põe-se em som 
de negar, apartando-se da conversação; o que in­
tendido pelo pae da senhora, não curou de mais 
historia, senão levai-os ante o vigairo; e, á pri­
meira audiência, lhe foi julgada por mulher : o 
pae de teu amo stá para tomar o ceo com as mãos, 
e não o quer ver; e assi anda amorado, e fóra de 
casa, e recolhe-se com meu amo. Dizem que o pae 
o desherda, e dá tudo á irmã : e eu assi o creio; 
porque paes empobrecerão cem filhos, por descan­
çar uma filha.

COTRIM.

Ora stá meu amo bem remediado. E n'isso veio 
a parar o seu andar, que tomava a garça no 
ar; mas tantas havia elle de fazer thé quecahisse

' 3.
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em alguma : por isso dizem : « Quem com ferro 
fere, etc. »»

ANDRADE.

Pois se o tu viras, antes cTisso, zombar, etc.; 
desdenhar d’ella; apodar a sogra; e cuspir do 
sogro.

COTRIM.

Nunca al vimos.
ANDRADE.

E per cima de tudo, parece-me que não quer 
elle mal á rapariga, com quanto diz d’ella as tres 
leis.

COTRIM.

Ella qual é?
ANDRADE.

Uma languinhosa, que não tem mais que a pen- 
na, e nunca sai da janella : eu te prometto que 
tens tu n’ellaama, e sanfonina.

COTRIM.

E isso veio elle ca fazer da côrte? Toda sua vida 
zombou de todo o mundo; e agora deu no seu bro- 
quel : não de-balde dizem : « Quem muitas estacas 
tancha, etc. » Teu amo que diz a isso? -

ANDRADE.

Esse, seus doilos * lhe bastam.

* DtagortdSy trabalhos.
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COTRIM.

Porque , também elle cahiu?
ANDRADE.

Bofé, não sei qual foi peior; venha o démo, e es­
colha : que sempre ouvi,« que quem sóbe depressa, 
depressa cai ». Casou-se a furto com a filha de um 
fidalgo, rica e formosa que ella é ; não ha mais que 
pedir : mas o pae da senhora diz, « que a matará 
antes que lh’a dar» : põe-lhe agora demanda, jura, 
e tresjura, que o ha-de fazer ir a Roma; tem a filha 
encerrada, que a não vô pessoa viva : aQirma-se 
que determina mettel-a freira, se achar que per 
outra via a não póde desembaraçar. Mas suspeita- 
se que receia elle, que tenha ella no mosteiro mais 
azo de ter intelligencias com meu amo: e o peior 
é , que dizem que pertende mandal-o matar, quando 
não tiver outro remedio.

COTRIM.

É mau esse. Grandes cousas me contas; e to­
davia dize tu o que quizeres: mas eu stou que teu 
amo o fez galantemente, se segurou o negocio, e 
todo ess’ outro esbravejar do fidalgo, é um pouco 
de vento, depois que o mau recado é feito, é por 
demais traquejar *; que se ella é sua, o vigairo lh’a 
dará : e assi foi agora la no nosso logar o filho de 
Pedr’ Afonso carapeteiro, com a filha do Scrivão;

* Dar a conhecer as cousas.



andou; e por mais que fez, per derradeiro, julga- 
ram-lh’a. '

ANDRADE.

£ se o fidalgo o mandar matar?
COTRIM.

Não hajas mêdo.
ANDRADE.

Não hei médo, mas receio: e não tanto pola soa 
pelle, como pola minha; porque me temo que o 
tomem a tempo, que eu va de involta : e n'estas 
entuviadas* ás vezes padecem os que teem menos 
culpa; porque o culpado sempre é maisléstes dos 
pés.

COTRIM.

Eu te direi: anda tu sempre com elles afiados.
ANDRADE.

Bem dizes tu, se elles tomassem homem per j 
diante; jnas de recontros de travessa me livre 
Deus: e assi ando eu assombrado de encruzilhadas.

COTRIM.

Vai bugiar, que eu te seguro, ja se não costuma ) 
matar; e estes que mais podem o receiam mais, polo 
muito que teem que perder : e tambem sabe que é 
immenso trabalho vingar, e aza-se muito poucas 
vezes, como se não faz n’aquelle instante.

CO PROSAS SELECTAS.

* Pressas, baralhos.
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ANDRADE.

Não se i: eu de mi te confesso, que me quizera 
d’aqui longe •, e se vir que o negocio não se enca­
minha bem, por sim, ou por não, hei-me de ir á 
terra com algum achaque; e não vir de la, thé ver 
em que pára.

COTRIH.

E pois agora que meio se tem?
ANDRADE.

Hontem de noite no quintal andou o nosso velho 
grandes tres horas com Philotimo seu amigo, e 
lambem grande amigo do fidalgo; e eu espreitei, e 
ouvi, que assentaram, que este fallaria ao pae 
d’ella *, porque era estes dias fóra, e veio hontem. 
N’istome esfórço eu agora, indaque fracamente; 
porque hoje se havia de ver com elle, pera saber 
sua determinação : vou eu agora lembrar-lh’o , e 
saber se stão em tempo de se verem elle, e meu amo 
o velho, que ferve por segurar o filho.

COTRIH.

Fortes historias me contas. Por isso dizia bem 
J’ão d’Espera-em-Deus, « que caça, guerra, e 
amores, etc. » Ora vai embóra; e vejàmo-nos inda 
hoje, que tenho que te contar da terra mil cousas, 
com que has de folgar.

ANDRADE.

Eu me irei pera ti.



COTRIM.

Digo-te de boa verdade, que se eu tal soubefa 
la de meu amo, uunca eu ca viera; e não sei com 
que rosto eu agora sirva homem, que fez tal as- 
nada.

ANDRADE.

Nunca al viste senão estes, que vendem todo o 
mundo, serem mais vendidos.

COTRIM.

Emíim, lançar-me-hei n’essa índia.
ANDRADE.

Eu essa conta lhe faço: ora despois fallaremos.
Vascorcellos. — Euphrotma (comedia).

63 PROSAS SELECTAS.

DESCRIPÇÃO DA ILHA DE SUNDA.

A ilha de Sunda é terra mais montuosa per den­
tro que a Jaoa*; tem seis portos de mar notáveis; 
Chiamo que é o extremo da ilha; Xacatara, per 
outro nome Garavão; Tangarão, Cheguide, Pon- 
dang, e Bantam, que são de grande tráfego, per 
razão do commercio que se aqui vem fazer, assi da 
Jaoa, como de Malaca, e Sumatra. A principal ci­
dade , que tem este reino, se chama Daio, mettida 
um pouco no sertão; aqualaffinnam,quenotempo

* la r» .
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que foi á quella ilha Henrique Leme, tinha cin- 
coenta mil visinhos; e no reino haveria cem mil 
homens de peleja: agora, pola guerra que lhe fize­
ram os Mouros, stá tudo mui diminuído. A terra 
é em si muito grossa : ha n’ella ouro baixo de sette 
quilates; tem carne, e monteria de toda sorte; 
muitos mantimentos, e tamarindos, que aos natu- 
raes servem de vinagre. A gente não é muito belli- 
casa; mas dada ás suas idolatrias; pera o que teem 
grande numero de templos: querem mal aos Mou­
ros , e muito maior agora, despois que os conquis­
tou um sangue de Pate de Dama. Podem aqui res­
gatar quatro, e cinco mil pessoas per captivos; por 
ser muito povo, e licito, per lei sua, que o pae 
póssa vender os filhos, por qualquer leve necessi­
dade. As mulheres teem bom parecer; e as nobres 
são mui castas; o que não são as do povo : teem 
mosteiros de mulheres, que guardam perpétua vir­
gindade ; per vaidade da honra, mais que per de- 
vação. Os homens nobres, quando não podem 
casar suas filhas á sua vontade, contra a sua d’el- 
las as mettem n’estes mosteiros. As casadas, quando 
lhes Aorrem seus maridos, hão de morrer como 
elles, per honra; e se temem a morte, então se 
mettem n’aquelles mosteiros como religiosas. O 
reino se succede de pae a filho, e não o sobrinho 
filho de irmã ao tio, como usam os Malavares, e 
outro gentio da Índia. Prezam-se de ter armas ri­
cas , guarnecidas de ouro, e lavradas de tauxia : 
assi douram os crises, e ferros de lanças, e toda 
outra arma de ferro. Muitas outras cousas podéra-
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mos screver d’esta terra (que deixámos para a nossa 
geographia \ por não fazer no proposito d’esta his­
toria) e de todas as que ella produz, a de maior im- 
portancia é a pimenta5 de que se colhe cada anno 
mais de trinta mil quintaes-

B a r r o s . —  À$%a (decada quarta).

DESCRIPCÃO DE BENGALLA.

A situação do reino de Bengalla é naqudla parte 
onde o rio Ganges descarrega suas águas per dous 
principaes braços no Oceano oriental, e onde a 
terra, retirando-se mais de suas ondas, faz a grande 
enseiada a que os Geographos chamaram gangeti- 
ca, e agora lhe chamámos de Bengalla. Nas fozes 
dos dous braços do Ganges se mettem dous notáveis | 
rios, um da parte oriental, e outro da Occidental; 
ambos limites d’este reino. A um d’elles chamam f 
os nossos de Chatigão, por entrar na foz oriental 
do Ganges em uma cidade d’este nome; que é a 
mais celebre e rica d’aquelle reino, per ra/fto de 
seu porto, no quáí concorrem as mercadorias de 
todo aquelle Oriente. O outro rio entra no braço 
oriental do Ganges, abaixo de outra cidade, que 
chamam Satigão, também grande e nobre; mas 
menos freqüentada que Chatigão; polo porto não 
ser tam commodo pera a entrada, e sabida das 
naus. O rio de Chatigão nasce nas serranias dos 
reinos de Avá, e de Yagaru; e , fazendo seu curso
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do nordeste para o sudueste, divide o reino de 
Bengalla das terras de Codovastan; e, ao longo das 
correntes d’este rio, ficam os reinos de Tipora, e de 
Bremma Limma, que rodeam Bengalla, da parte 
oriental. Pela do norte cingem este reino umas 
serranias, que o apartam do reino de Barcunda 
nas quaes abriu a natureza o caminho áquelle illus- 
tre rio Ganges, pera levar suas águas ao mar: 
n’esta abertura, que é no extremo d’este reino, 
tem o rei uma fortaleza chamada Gory, pera de- 
fensão das gentes, que habitam aquellas serras, e 
partes montuosas per onde o rio Ganges sai; pera 
que não possam entrar per terra, nem per água. 
Voltando estas mesmas serras ao poente, apartam 
os Bengallas dos povos Patanes; e mais abaixo , 
contra o meio-dia do reino de Orixá, ficando 
d ’esta parte entre as serras e a corrente do rio 
Ganges as campinas de Bengalla. Outro rio, que 
entra no Ganges, abaixo de Satigão; corre pelo 
reino de Orixá; e tem suas fontes nas costas da 
serra, a que os índios chamam Gate, n’aquella 
parte, que ella visinha com Chaul: e por ser este 
rio grande, e correr per muitas terras, os natu- 
raes, á imitação do Ganges, em que se elle mette, 
chamam-lhe também Ganga; e teem suas águas por 
sanctas, como as do Ganges. D’esta maneira jaz 
o reino de Bengalla, pela sua parte marítima, que 
é austral, entre os dous rios; este de Satigão ao 
ponente, e o de Chatigão ao oriente; e os dous 
braços do Ganges, em que elles entram, formam 
a figura da lettra delta dos Gregos; como fazem
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todos os rios grandes, que per bôccas entram 
no mar.

A gente natural da terra, pola mór parte, é gen­
tia e fraca pera pelejar; mas a mais maliciosa e 
atraiçoadade todoaquelle Oriente. Polo que, pera 
injuriar um homem, em qualquer parte, basta di­
zer, « que é um Bengalla : » mas tem um bem este 
povo, que como é gente que não teem mais seu, 
que quanto ganham pera comer aquelle dia, n’esta 
pobreza stão mais seguros da vida, que os gran­
des : porque a estes, como lhe sentem fazenda, logo 
lhe acham uma culpa ̂  porque lhe é tomada pera 
el-rei-, e muitas vezes, com ella, perdem a vida: 
e quando morrem naturalmente, el-rei é herdeiro, 
assi do rico, como do pobre. Usa el-rei de outra 
tyrannia; que, como os seus officiaes da justiça, e 
da fazenda stão um pouco de tempo nos officios, 
e a elle lhe parece que algum stá ja grosso, dan­
do-lhe açoutes, lhe tira o que póde, e despois lhe 
vestem uma cabaya, que el-rei lhe manda dar, com 
a qual vai mais honrado, que injuriado com os 
açoutes $ por ser signal que fica ja reconciliado 
com el-rei; e que, com aquella honra da cabaya, 
lhe manda que torne a servir seu officio, no quàl 
torna de novo a roubar; porque sabe que lhe assi 
convem pera quando vierem outros açoutes.

Barbos. — Ásia ( década quarta).
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VANTAJENS DA PAZ.

Que descanço, ou que contentamento póde ha­
ver no reino, ou republica, onde não ha paz? Por 
isso, assi como o fim do bom piloto é fazer próspera 
a viajem, e do medico dar saúde, e do capitão al­
cançar victoria; assi do bom principe é conservar 
a vida e descanço de seus vassallos; a qual cousa, 
em tempo de guerra, não póde ser. Alegre parece a 
guerra de fóra; mas quem a experimenta, este 
conhece bem os trabalhos de uma, e os bens da 
outra : porque assi como na doença se conhece o 
bem da saúde, e na tormenta do mar o bem da 
terra, assi não ha tempo em que melhor se julgue, 
e intenda o bem da paz, que quando se carece 
d’ella. Se a um homem, que nunca ouvisse fallar 
em armas, nem tivesse alguma experiencia d’ellas, 
supitamente fôsse mostrado o apparato de dous 
grandes exercitos, per mar, e per terra, ordena­
dos pera se darem batalha, e visse os famosos pen- 
nachos, as armas reluzentes, a multidão dos ca- 
vallos, a ordenança da gente de pe, toda bem 
disposta, e prestes pera pelejar $ as bandeiras, os 
esquadrões em seu concerto : doutra parte visse no 
mar muitas naus, e galeões, com muita gente bem 
armada, cobertas de fermosas bandeiras rodeadas de 
pavezes, e cercadas de toda a sorte de artilheria, 
sem dúvida quem quer que isto visse, não sabendo 
mais nada, não cuido eu que receiasse de se metter 
entre elles, e lhe pareceria, que via a mais fermosa 
cousa do mundo; mas se, despois de travada, e mui
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cruamente ferida a batalha, este mesmo sentisse, 
e visse com seus olhos o grande ruído e estrondo I 
das armas, a grita da gente, os golpes e tiros d’ar- 
tilheria, a multidão dos mortos, corpos espedaça- 
dos, ais e gemidos dos feridos, outros serem pisa­
dos dos cavallos; a confusão, o mêdo, e o espanto I 
da morte presente; e assi visse no mar as naus, e 
galeões arrombadas de tiros de fogo, umas d’ellas 
irem-se ao fundo *, outras arderem em fogo e cham- 
mas de alcatrão; as ondas vermelhas com sangue; 
o fumo da polvora; os homens lançarem-se ao mar, 
e afogarem-se : quem isto tudo bem visse, bem 
creio eu, que escolhesse antes a paz, que a 
guerra; e que tomasse antes por partido vivo1 | 
em descançada e segura paz debaixo da obedien- 
cia de um príncipe justo, que não quer arris­
car-se a tammanhos perigos per uma mostra falsa, 
e engano d’olhos, e esperança incerta de victoria. 
Não se devem julgar as cousas pelo appetite, se­
não pela razão. Quem isto assi fizer, verá quanto I 
mais vai o descanço da boa paz, que osobejo 
exercício das armas; porque, postoque ellaspro- 
mettam Yictorias, ou a guerra em si é de todo 
injusta, e não pertence ao príncipe chrístão, ou 
tem muitos inconvenientes, que d’ella podem nas­
cer; que devem todos ser olhados primeiro que nada 
se commetta: por quanto, os começos da guerra 
stão em nosso podêr, e os cabos não: eu não in­
tendo aqui da que se faz aos infiéis, e inimigos de 
nossa sancta fe; porque esta, sendo justa, é pro­
veitosa , e traz grande louvor ao rei chrístão; mas



toda a outra sorte d’ella, que agora se usa, mais 
do necessário, não sendo em defensão da patria, 
se deve muito fugir, e estranhar.

Bakkos. — Panegyrico d’el-rei D. Joio I I I .
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LOUYORES Á MUSICA.

Por a musica ser cousa tam divina como é , nunca 
se lé que a igreja de Deus stivesse sem ella, assi 
no tempo da lei da scriptura passada, como no da 
graça presente. Testimunha é aquella trombeta, 
que no dar da lei, retumbava pelas faldas do monte 
Sinai: testimunhassão os tympanos, e pandeiros de 
Maria, irmã de Moysés, com que tanto festejou o 
naufragio dos Egypcios, e vencimento dos Judeus; 
e assi as trombeias de Jeriehó, com a musica das 
quaes os seus muros, como adormecidos, se deixa­
vam cahir na terra.

Pois vindo ao tabernaculo, e ao templo de Salo­
mão , sempre n’elles houve instrumentos de mu­
sica , com que os sacrificios se celebravam; que 
David tanto encommendava nos seus psalmos : o 
qual, levando a arca-do-t estamento pera Jerusa- 
lem (de que no principio fiz menção) diz a Scrip­
tura , « que elle, e o povo de Israel, dançavam 
diante d’ella, cantando, e tangendo violas, psal- 
terios, trombetas, e outros instrumentos. » E o 
mesmo rei David, quando repartiu os oflicios dos
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Levitas, lemos que ordenou quatro mil d’elles, 
cujo officio fôsse tanger orgãos.

Cheia stá a Scriptura de muitos exemplos; porque 
claramente consta deleitar-se Deus com a musica: 
a qual per experiencia se vê tem muito grande fôrça 
nos corações dos homens; por onde, os que d’ella 
tiveram conhecimento, vendo quanto podia em 
todas as cousas, a levaram á guerra, ordenando 
trombetas., e outros instrumentos, com que os ho­
mens , e ainda os cavallos, cobrassem esfôrço no 
rompimento das batalhas; e no andar, e proceder 
dos esquadrões, guardassem a ordem, que ella em 
si tem.

E os que no exercicio da caça se deleitam, tam­
bém intenderão, que athé aos brutos animaes chega 
a doçura, e conhecimento da musica; como diz 
Strabo dos elephantes, ePlinio dos cervos, que uns 
com cantigas, e tympanos, e outros com frautas 
pastoris se amansam. Gousa notoria é, e mui sa­
bida , o que conta Herodoto, e outros auctores, 
dos golfinhos, que são tam dados a esta deleita- 
ção, que o grande musico Arion foi livre do nau- 
firagio do mar per um golfinho, que o salvou, 
conhecendo ser aquelle, cuja voz ouvira em o na­
vio que seguia.

E não se acha gente, por barbara que seja, que 
não tenha sua musica, má ou boa, segundo o que 
cadaum d’ella alcança•, como vemos em toda a terra 
de Ethiopia, cujos naturaes, entre nós, são testi- 
munhas d’esta verdade; levando ordem e compasso 
em seu tanger, aindaque seja barbaro; e os rus-
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ticos do campo, a que não faltam suas gaitas.
Que pósso dizer dos passarinhos, cuja melodia 

tanto deleita as orelhas dos homens, que os tem 
encarcerados, e presos pera este fim? Entre os 
quaes se bem olhámos a differença das vozes, e 
harmonia, a que o rouxinol foz com sua garganta, 
que Plinio, per outra tanta diversidade de palavras 
explicou, acharemos que todas as proporções da 
musica stão encerradas no papo de um tam pe­
queno animal, como é este passarinho.

Nem as águas parece que carecem d’este sentido 
nos rumores, e roucos estrupidos *, que per entre 
os seixos, e pedras dos rios vão fazendo; que a 
nossos sentidos causam deleitação, e saudade. E 
assi mesmo nos ventos temperados do verão com os 
zunidos, que fazem, movendo as folhas das árvo­
res , lambem se acha uma certa similhança da mu­
sica. D’onde nasceu (a meu juizo) fingirem os 
Poetas, que Orpheu levava comsigo os homens , e 
brutos animaes, com as árvores, e rios; dando a 
intender, quam geral é a fôrça da musica, que em 
todas estas cousas tem jurisdicção.

B a r b o s . —  Panegyrico de D . Maria.

EVORA TOMADA DOS MOUROS.

Acabou-se, com a perdição de Hespanha, o se­
nhorio dos Godos, e seguiu-se o tempo dos Mou-

* Strepito.
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ros: em o qual, como tudo era barbaria, nem temos 
noticia das cousas, que em esta cidade passaram; 
nem elles foram dignos de nós per isso muito procu­
rarmos. Comtudo, screverei o que acho em Rasis. 
Andando a era dos Mouros, do levantamento da 
seita de Mafamede, em cento e trinta e oito annos, 
que concorria com o anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesu-Christo de 760, pouco mais ou menos, 
Abderrahemen, filho de Moabia, com favor do 
Miramolin de Marrocos, passou em Hespanha, 
onde então, depois da entrada dos Mouros, reinava 
Juceph, e houve guerra com elle; e matou-o em 
batalha; e tomou todos os logares, que os Mouros 
tinham; não lhes tomando porém as fazendas, so­
mente o senhorio : e désque se apoderou sóbre os 
Mouros, moveu de Sevilha a fazer guerra aos Chris- 
tãos, e tomou Beja, e Evora, e Sanctarem, e Lis­
boa , e todo Algarve. Teve Abderrahemen um filho i 
per nome Alhami; o qual, andando na guerra com | 
seu pae, leixou * em Beja suas mulheres filhas , 
d’algo, e mui fermosas: e ouvindo fallar da extre- I 
mada fermosura de uma filha de Juceph, o rei pas­
sado , a qual stava em Evora, e tinha em ella mui 
nobres aposentos, que lhe seu pae mandara fazer; I 
enviou-lhe Alhami uma embaixada com mui ricos 
presentes, e joias. Mas a môça lembrando-lhe, per : 
ventura, que este era filho de Abderrahemen, de 
baixo sangue, e que matara seu pae, não quiz ac- j 
ceitar seus presentes, nem consentir em sua em­

* Deixou.

i



baixada; antes tudo fez saber a um seu irmSo, que 
era senhor de Elvira, e suas terras per pazes, e 
aprazimento de Abderrahemen. O irmão, havendo- 
se (fisto por affrontado, junctou a mais gente que 
poude, e veio sôbre Beja, e entrou-a. E dentro na 
-alcaçova, onde stavam as mulheres de Alhami, 
tomou-lhe tres mininas, as mais fermosas, que 
achou; e, por deshonra de Alhami, dormia com 
■ellas; e levou-as a sua irmã a Evora; e disse-lhe: — 
« Ora irmã, tome o filho de Abderrahemen isto por 
o que a vós queria fazer » : e tornou-se pera suas 
terras. Alhami soube logo o que passara; e moveu 
após elle ; e foi-o encerrar em Grenada, que era 
sua: mas, per derradeiro, o filho de Juceph sahiu a 
elle; e deu-lhe batalha; e venceu-o; eprendeu-o: 
mas temendo-se de Abderrahemen, o soltou sôbro 
arrefens, e promessa que nunca, por isto, faria 
mal, nem a elle, nem a sua irmã. Soube este feito 
Abderrahemen, e veio sóbre o filho de Juceph; e 
venceu-o; e prendeu-lhe dous moços; e elle fugiu 
pera termo de Toledo., privado das terras, em que 
vivia, onde foi morto per os vassallos de Abderra­
hemen., e a cabeça levada em presente a Abderra­
hemen. isto screve Rasis; mas, segundo o screve 
confuso, é necessário per conjecturas addivinhar. E 
pois Abderrahemen tomou Beja, e Evora, e asou- 
tras ma|s terras, que Rasis diz, aos Christãos, pode­
mos colligir que, em tempo de Juceph, as dietas 
terras stavam em podêr de Christãos. Seria porém 
sob obediencia dos réis mouros : e por isso Juceph 
faria cm Evora aposentos.; e vendo que ia perdendo
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o reino, fiaria sua filha mais dos Christãos; entre 
os quaes (por a lealdade e limpeza d’elles, que os 
prudentes Mouros bem intendiam; e assi por ella 
ser mulher de pouca edade, de que n$o receberia 
moléstia) staria mais segura, que entre Mouros de 
pouca verdadee de pouca continência. O que de 
todo este capitulo resulta pera nósso proposito, é 
sabermos o tempo, que esta cidade foi conquistada 
per os Mouros, ha perto de setteceátos e oitenta 
annos.

Meslre Andréjpe Rezende. — Historia da 
antiguidade da cidade de Evora.

LANCE GENEROSO DO INFANTE D. DUARTE.

Sendo ja mancebo, andando á caça de altaneria ! 
pela ribeira do Divor, juncto de Arrayolos, remon- 
tou-se-lhe uma garça; e Pardales caçador, e Mar- 
lot inglez, que com elle iam, e outros, seguiram 
as aves, quanto mais podiam, contra a ribeira de 
Pontjga. O infante, indo tambem seguindo, che­
gou a um moinho : lançava-se uma atarrafa *: de- 
teve-se; e sperou a ver o lanço; e vendo que tirara ! 
somma de bordalos **, e picões ***, lhe disse : —
« Homem honrado, quereis-me convidar ao almòço

* Rede de pescar.
** Peixes.

Idcm.
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com esses peixes?» — «Si senho* (disM o homem) 
e com uma tigela de bom leite annqjal * » : e 
lançou-lhe mão do freio-, e adjudou-o a descer; e 
prendeu-lhe o cavallo. Em quanto se assaram os 
peixes, lançou outras vezes a atarrafa, e tirou mui­
tos peixes, com grande alegria do infante, que 
fhes punha as mãos, e os adgudava a tirar da rede. 
Feito prestes o almôço, se metteu dentro no 
moinho; e sentando-se á mesa, a mulher do ho­
mem lhe poz bordalos assados com uma coentrada 
pisada com folhas d’alho, e uma tigela de leite. 
Elle disse então ao homem : — « Hóspede, sentai- 
vos, e almocemos.» E recusando elle de o fazer, lhe 
tornou a dizer: — « Sentai-vos aqui commigo.» 
Então lhe replicou o homem claro; porque athé en­
tão fez que o não conhecia: — « Senhor, não m’o 
mande Y. A. Assás mercê me fez Deus em Y. A. 
querer de mi este pobre serviço; mas V. A. almoce, 
e minha mulher servirá• e eu pejarei as mós; por­
que a faulha não enfarinhe a V. A. » E apartou-se 
o infante de o conhecer; porque no traje de calças, 
e calções, e jaqueta, e gualteira de panno verde, 
pouca differença havia d’elle a Pardales, e a Mar- 
lot, e aos outros. Almoçou o infante; e vendo um 
filhodo homem, minino de athé quatro annos, fer- 
moso e louro, o tomou nos braços-; e o stava ami- 
mando. Tornou .a montar a cavallo, a tempo que 
ja os seus tornavam em busca d’elle; e vendo que 
chegavam, disse ao homem: — « Hóspede, agra­

* De vacca parida de anoo.
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deço-vos muito este gasalhado.; e digo-vos que ha 
muito tempo, que não cpmi cousa de tanto 
meu gôsto: rogo-vos que me vades ver á cidade, e 
levai - me uma duzia d’e?tes bordalps. » £  vôllo 
contra os seus, todo alegre, lhes disse: — « Mando- 
vos eu, que melhor cacei eu que vós » .£  em isto 
lançou o cavallo, e os seus,após elle; e Pardales 
renegando d’elle, e de sua caça. D'ahi a seis ou 
sette dias, o homem com um gentil presente de 
peixes, o foi visitar; e foi tam bem recebido, que 
o infante o  abraçou -, e, per derradeiro ̂  mandava 
que fôssem com .elle a casa de um mercador, e lhe 
tomassem panno pera.se vestir elle, e sua mulher : 
e logo tornou, dizendo: —,« Spera; melhor é que va 
elle mesmo, e tome isto á sua vontade ». Mandou- 
lhe então dar cincoenta cruzados.; e fez trazer \im 
roupão dejsed« leonada, e dçu-lh’p , dizendo: — 
•< Este levai pera fezerde? um vestido áquelle vosso 
filhinho ». E affeiçoou-se-lhe tanto, que o commet- 
teu, se queria viver qom elle, e o Glhava de escu­
deiro de sua casa. Não p quero nomear, postoque 
bem sei d’isto parte; porque sendo elle de gente, 
em que a mercê, que o infante lhe queria fazer em o 
filhar por seu, muito bem cabia; e mais que tinha 
fazenda grossa, teve tam baixos os spiritus, que 
não lançou mão de tam real ofiferecimento.

Vida do Infante D. Duarte (capitulo VIII).
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ÀFFÀBILIDÀDE COM QUE O INFANTE D. DUARTE 

TRACTAVA SEUS MESTRES.

Despois de o Infante assi casar, assentou e ac- 
crescentoú mais no repouso e gi<avidade, fazendo- 
se menos fraguéiro é mcmteador, e occupando-se 
mais em o govertio de sua casa, e stado, e em 
exerciciò dé lettras; pera ás quaes (como acima stá 
dicto) se quiz servir de mi. Hei vergonha de dizer1 

com quanta humanidade me tractava; e honra, e 
animo, que me dava,- e fazia; mas como isto re­
sulta todo em seu louvor, não deixarei de o scre­
ver ; ao menos pera que os nobres tomem exemplo- 
de estimar os mestres, quando souberem como um 
tam alto príncipe tractava o seu. NSo consentia 
que eu stivesse sperando pera entrarmos á Mçfto 
mas ordenou qúe eu não Vieãse dia minha pousada 
athé não ser chamádo, dizendo : — « que não era 
razão qüé eú perdessemeu tempo em sperar, po-> 
dendo-o gastar, e eínpregar melhor em meuS stu-' 
dos. £  por isso, màndou a Carransa, seü apòsen-' 
tador, que juncto das casas onde S. A. pousava' 
(que eram sóbre o chafariz do Rocio) me apòséntasse 
á minha ventadè*, e as pousadas custassem quanto' 
séus donos qui!zéssem : porque stando assi perto, 
sendo chegada a hora da lição, e sendo chamado, 
prestesmente, com pouòo trabalho meu, e sem per­
da de tempo, poderia acudir. Se algumas vezes que­
ria ir fóra folgar, e Caçar, mandava-me recado: — 
«Yai dizer a meu mestre, se me dá elle licença pera-



ir.» Quando stavamos á lição, fazianne sentar (sn  
chegado a si, que eu me affrontava, e corria ; 
e dizia-lhe: — « Senhor, deixe-me Y. A. star mais 
arredado, e ache que anda o  Rocio cheio de fidalgos 
que passeiam; e como estas janellas stão todas 
abertas vêem-nos star; e julgar-me-hão por mal 
ensinado e descomedído.» A isto me respondeu: — 
« Assi quero eu que nos vejam, «  intendam como 
devem de tractar seus mestres; por amor d’isso 
chegai-vos mais pera ca .»

Mestre André de Rezende.—  Fida do Inflmte 
D. Duarte (capitulo XH).
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FUNDAÇÃO DE LISBOA.*

Lisboa, quizeram alguns dizer, que se chamou 
Oíytsippo, e que foi fundada per Ulysses grego. 
Mas Estrabào, auctor grave, e de muita auctori- 
dade diz: — « Que a cidade, que Ulysses fundou na 
Hespanha, se chamava Ulyssea» : e mais diz, • que 
os altos das serras d’antre Malaga e Abdera, na Aa- 
dalusia, mostram a cidade Ulyssea » : na qual diz 
que havia um templo de Minerva de muita roma- 
gem, como o de Hercules em Calez.» No qual tem­
plo de Minerva diz, « que havia armas e insígnias de 
Ulysses.» E diz isto de auetoridade de tres auctores 
gregos, mais antiguos que elle, chamados Poesido- 
nio, Artemidoro, e Ascrepiades mirliano. O qual 
Ascrepiades diz, « que teve schola de moços na



Turdiíania, que foi na que agorà é Andalusia; e 
deixou scripto um livro das gentes d’aquella região, 
no qual fazia menção da peregrinação de Ulysses, 
e d’aquella cidade, e do seu templo, e das insignias 
de Ulyssès., que n’elle havia. Dos quaes tres aucto- 
res dizem que Homero tomou esta historia; por 
quanto foram mais antiguos também que Homero. 
O qual screve conforme a elles, e põe a cidade de 
Ulysses onde a elles pozeram, que é nas serras do 
reino de Grenada,e não em Portugal, juncto do 
promontorio barbarico, onde stá Lisboa. Stá Lisboa 
na Gallacia, perto da bôcca do Tejo, e do promon­
torio barbarico, e do mar oceano atlantico; e 
aquelToutra stava nas serras de Grenada, sóbre o 
mar mediterrâneo balearico, athé onde escassa­
mente chegavam as navegações gregas, enão sahiam 
do Estreito pera fóra. Polo que,-parece que os que 
dizem; — « Que Lisboa é a cidade de Ulysses », nfto 
acertam. Teem elles, n’esta contenda, uma graça, e 
é , que allegam com Estrabão e com os tres aucto- 
res, que Estrabão traz; os quaes todos dizem con­
tra elles. D’onde parece, que elles os não lêram : 
e quem os ler verá que digo verdade. Léiam o ter­
ceiro livro de Estrabão de situ orbis todo. Quanto 
mais, que o mesmo Estrabão, auctor grego, que 
pertendia engrandecer as cousas dos Gregos, logo 
adiante dá a intender, que tudo o que Homero 
conta de Ulysses, foi fingido per elle pera ostentar 
sua erudição., e mostrar que sabia a geographia da 
Hespanha, e navegação do mar atlantico : porque 
alguns dizem, « que Ulysses não chegou á Hespa-
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nha, nem passou da ilha de Cirees » : dos quaes um 
é Dion philosopho no livro de Troya non capta. E 
por quanto esta é a verdade, e os nossos letterado- 
res não podiam provar, que Ulysses chegara a 
Portugal, nem fundara Lisboa, fingiram outra 
mentira peior que a primeira, e é ,«  que, postoque 
ca não viesse aquelle principal Ulysses, que todavia 
veio ca um seu neto chamado também Ulysses-, » 
o qual, dizem, « que trouxe comsigo ama sua 
filha chamada Boa » : e dizem, « que estes funda­
ram , e povoaram Lisboa, e lhe pozeram o nome 
Ulymboa; nome composto d’ambos os seus d’elles 
Ulysses e Boa.» Porém, é tam mal fingido este se­
gundo Ulysses, que faz parecer o primeiro mais 
mentiroso do que foi. E mais diz o vulgo, « que 
jazem estes dous, p a e e  filha sepultados á porta 
do ferro de Lisboa. ». A qual porta do ferro não- 
sonhava começar, quando os Ulysses acabavam em 
Grecia : porque a porta do ferro foi feita em Lisboa 
despois que os Romanos conversavam na FTes- 
panha; e os Ulysses acabaram antes que houvesse 
Romanos no mundo. Ser feita a porta do ferro de 
Lisboa despois dos Romanos , prova-se, porque nas 
pedras da porta da Alfofa, sua irmã, stão pedras, 
que foram tiradas de sepulturas velhas de Roma­
nos, ou imitadores de Romanos, scriptas eom let- 
tras romanas. E se aquellas pedras foram tiradas 
das sepulturas dos Romanos, ou pessoas que os 
imitavam, signal é, que ja havia Romanos no 
mundo : os quaes não havia no tempo de Ulysses. 
Disse que a porta da Alfofa é irmã da porta do ferro;
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porque o muro, em que ellas stão, é todo um; e a 
obra, e cantaria cTambas, similhante. Assi que, não 
devem ser aquellas sepulturas dos Ulysses; nem 
Lisboa foi fundada per algum d’elles. Parece esta 
invenção similhante á outra que diz, » que Archi- 
les foi creado no mosteiro de Cheias, e que por isso 
se chamou Archiles ». E á outra que diz, <r que • 
Troya stava defronte de Setúbal, na charneca de 
Pera » :  ás quaes nfto respondo, porque são patra- 
nhas mui vulgares de gente idiota. Finalmente, não 
se deve crer que Ulysses fundou Lisboa; porque a 
razão não consinte, que tam boa terra, dotada de 
tantas utilidades pera as vivendas dos homens per 
mar, e per terra, stivesse despovoada mil annos 
ou mais, sperando per Ulysses grego, que a viesse 
povoar; havendo ca muita gente, que- devia ser 
multiplicada desde Tubal athé então. A terra é 
grossa, fructifera, creadora, sadia, fresca, de 
muitas águas e boas, visinha d’um porto de mar, 
disposto pera grandes navegações-, e pescaria. Stava- 
perto d’ònde Tubal aportou, e assentou, e man­
dou povoar outras terras muitas portanto-, não é 
de crer que aquelles homens eram tam cegos, que- 
nôo viam a disposição d’este- logar pera ser habi­
tado em tantos tempos ;- em special, pois não ha 
derredor de Lisboa signal d’outra habitação d’a- 
quelle tempo, onde se póssa suspeitar que os natu- 
raes d’esta terra moraram antes que viesse Ulysses. 
Sè me dissessem os amigos de Ulysses, « que na 
Hespanha não havia gente, antes que elle ca viesse », 
buscaria outra resposta ; mas sendo tam sabido,.
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que antes de Ulysses stava esta terra povoada de 
cidades opulentissimas (como diz Estrabão)sôbre 
a protecção de réis poderosos, como era Gargoris, 
e seus successores (segundo diz Justino) não se 
póde crer, que elles consentissem, que um estran­
geiro fugitivo com quatro companheiros, que tra­
zia em um barco ou dous, povoasse em sua terra 
uma cidade no melhor porto de toda ella. Nem ba 
scriptor antiguo de credito, que affirme ser Lisboa 
fundada per Ulysses. Esta cidade, digo, de Portu­
gal , que chamámos Lisboa. Somente dos Latinos 
Solino diz, « que n’esta terra ha uma villa per 
nomeOlyssippo, aqui posta per Ulysses, segundo 
dizem ». Estas são quasi as palavras de Solino; tor­
nadas em nossa linguagem, isto significam. Nas 
quaes põetj$3tas palavras segundo dizem. Estas pala­
vras duvidam, e não affirmam. Não affirma com 
certeza de auctor, que o diga; mas diz a montão 
que o ditem, e não diz qoem. Falia de maneira, que 
faz intender, que não dá credito ao que dizem. 
Lourenço de Valia, homem de boa erudição e in­
tendimento, e outrossimilhantes, de nosso tempo, 
são d’este parecer.

F m iuim o O u tèib a . — Birtoria de Portugal 
(capitulo II).

QUALIDADES D'EL-REI D. MANUEL.

Grandes títulos teve este glorioso rei, Africa, 
Ethiopia, Persia, índia e tudo o que stá no meio
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d’isso, mares, terras firmes, ilhas, de tudo isto o 
commercio, e a navegação, e conquista, é menos 
do que n’estas terras lhe Deus deu : deve-lhe por 
isso muito o  mundo, que elle fez maior. Porque, 
quanto a nosso uso, tanto montava nio o haver 
ahi. £  não termos nós o uso delle, nem sabermos 
mais d’elle que o nome; e , de muitas partes, nem 
o nome. Deve-lhe a cosmographia tiral-a de mui­
tos erros. Saber-se palpavelmente o que falsamente 
representava a imaginação do que não vira. Deve- 
lhe a sciencia da sphera desenganos dos erros dos 
antiguos, ver-se que o habitado é o mais-, e que 
nas zonas, que tinham por inhabitaveis e desertas, 
se vive temperada e suavemente; saber-se a lade­
ia* e compridâo do mundo; serem as tábuas cer­
tas; o sitio dos logares verdadeiro ; :a graduação 
punctual; emendarem-se os nomes; conformarem- 
se os livros com a experiencia; tractar-se mais o 
mundo; andar-se pelo mar sem mêdo; haver-se 
por facil o que antes se nio cria. Deve a vida a este 
rei; porque, per sua industria, se nos communica- 
ram muitos remedios pera ella. Estas obrigaçOes 
confessam todos : grandes sâo; importam muito; 
meréce-se com ellas muito; déve-se por ellas lou- - 
Yores grandes; mas devem-lh’os os homens,

Um dos signaes últimos, antés do fim do mundo, 
éhaver-se deprégaw) evangelho em todo o mundo, 
como disse Christo Nosso Senhor, em San’ Matheus. 
E diz sôbreestas palavras o  cardeal de YioCaietano,



screvendo no tempo do papa Leão X, quandcrveio 
nova do descobrimento do Oriente, « que es exe­
cutores d’isto mostrava Deus, que eram os Porlu- 
guezes; e o instrumento escolhido pera- tam grande 
honra, era el-rei D. Manuel, que então reinava, 
e os réis d’estes reinos seus successores.» Se quem 
espera despacho, so de ver que se começa tractar 
d’isso, se alvoroça, que alvoroço seria no ceo 
quando vissem os bemaventurados espalhar-se o 
evangelho per tantas partes? quando vissem de­
terminar-se um rei a divulgar a lei de Chrísto per 
reinos tam distantes, per nações tam barbaras, per 
províncias tam ignotas? e quando vissem come­
çar-se de cumprir seus desejos; e ja principio do 
que não viam princípio thé então; antes viam es­
treitar-se mais a lei de Christo na Europa? Quanto 
temêram a dilação polo que antes viam no Occi- 
dente, tanto alvoroço accidental recebêram em ve­
rem a divulgação do evangelho crescer no Oriente; 
converter-se tanto numero d’iníieisedificarem- 
se igrejas, e mosteiros : pareceu vespera do derra­
deiro dia, em que haviam de resurgir seus corpos. 
E elle» se haviam de tornar a ajunctar, cemmuni- 
cando-lbes sua glória; vestindo-os de sua incorrup- 
ção e immortalidade; triumphando da morte, e di­
zendo : — « Acabada é de vencer a morte » (como diz 
san’ Paulo). De maneira que, pois quanto mais se 
publica e derrama a doctrina evangelica, mais se 
chega o dia do juizo, resurreição universal de to­
dos , fica manifesto, que a este glorioso rei (a quem 
a igreja militante deve ampliar-lhe seus limites
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deve a triomphante (que é o numero dos bemaven- 
turadofr) o alvoroço de esperar mais cedo pela re- 
surreição de seus corpos. Polo que, differenteâ 
cantos seriam os com que sua alma foi recebida 
d’elles, e é adjudada de nós: alli ouyiría seus ti- 
talos triumphaes.« D. Emanuel adjudador de nossos 
desejos, anticipador de nossa glória (segundo nosso 
alvorôço) e porque antes especavamos grande revo­
lução de tempos (vendo tam-cerrada a terra pera 
a pregação da fe}. agora temos o termo por breve.. 
Yemos as terras descobertas: vemos abertos os ma­
res: vemos naus com maiores retornos de fe, do que 
se podia esperar do emprégo que levaram vemofr 
a fe de Portugal no Oriente: o senhorio do Oriente- 
nas mãos dos réis de Portugal. Chéga-se o tempo 
de ser perfeito de todas as partes nosso prazer. »■ 
Que agradecimentos daria san’ Thomé a este rei, 
que restaurava seu povo, sua casa, as relíquias- 
da fe eda doctrina, que n’aquellas partes deixa­
ra? Que gasalhado receberia de san’ Pedro, a cuja 
só e cadeira sujeitara, em tam breve tempo, tanta 
multidão de reinos? Quaxn distinctas maneiras de> 
gratulações receberia de todos os sanctos? 0 ’dese- 
jade dia! o’ recebimento singular! o’ alegria maior 
que toda consideração humana! o’ dictado, á quem 
do qual ficam todos os dictados humanos!:Que 
grande glória ser grande, onde quem é menos de 
todos, é maior que o Baptista na terra! Onde (como 
diz san’ Hieronymo)« Grande é quemquerque la é.» 
Os anjos d’aquelles reinos, que graças lhe dariam 
por fazer o que elles athé então não fizeram, plantar
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ti fe, regal-a, fortifical-a ? Que offerecimentos feriam 
a seus successores? Que acudas lhe prometteriam ? 
Que gfaças lhe dariam dé os adjudar a salvar suas 
províncias, e livral-as da tyrannia dos ídolos, do 
caminho da eterna perdição? Após isto (que eu ima­
gino cotfi tam solido, e tam firme fundamento) ainda 
haverá quem cuidequedevérogar pól’alma, a quem 
os sanctos devem tantò? Que digo? a quem devem 
os sanctos? a quem Deus, que a ninguém deve, e 
a quem se deve tudo, escolheu pera lhe fazer mercê 
de lhe dar a glória de podêr dizer o rei, de que 
8&o estes ossos, que restituiu a Deus as terras, que 
se lhe alevantaram; e as reduziu á obediencia do 
seu nome, e submetteo á jurisdicção dé seú vigairo 
na terra. Após tam grande,« tam novo louvor, con­
tar-vos a diligencia com que compilou, e abreviou 
as ordenações confüsas è espalhadas: o cuidado que 
teve da justiça, inquirindo, provendo, e gastando 
muito de sua fazenda, nos mantimentos, e ordena­
dos dos officiaes d’ella; aindaqtfe este fôsse seu offi- 
cio proprio, seriam evidentes argumentos de sua' 
Üemaventurança, se não tivera dictes outros maio­
res. Claro stá, que todas as outras virtudes ornam 
um rei; a justiça so o salva: d’ella é ministro; por 
ella se lhe devem os tributos (cOmo diz«an’ Paulo). 
Por ella reinam os réis; e n’ella representam a Deus: 
se a fazem, não teem de que temer. • Fix justiça 
(diz David) não tenho de que reeeiar. » Esta pediu Sa­
lomão , e com ella lhe dèram tudo. O zêlo d’ella é 
a melhor peça do arreio de um bom rei. Pola olv 
servancia d’ella, fez Deus tantos bens aos Remfioe,
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em quanto elles a guardaram. Diz sancfAugusti-
nho, • que sem ella., nem os cossairos vivem, ou 
ao menos sem alguma sombra e similhança d’ella.» 
Por ella devem deixar tudo, e alongar-se de tudo ,• 
por se não alongar d’ella. Devem abreviar deman­
das; encurtar processos; atalhar malicias; obviar 
a cautelas: tudo isto procurou este rei. De maneira, 
que se poderá colügir d’isto, a bastante certeza de 
sua glória, se não houvera outras cousas tantas, 
que eu podera passar, e contentar-me do que todos 
ainda sabeis. Dizem os velhos, com muita sauda­
de , do gôsto com que ouvia as. cousas da justiça; 
como favorecia as cousas d’ella; o credito que 
dava aos que lhefallavam por bemd’ella. Excel- 
lente rei I cuja vontade ácêrca das cousas da jus­
tiça, era tam certa, e a orelha tam prompta, e tam 
experta, que o exordio, com que se insinuavam em 
sua graça, e captavam sua benevolencia, era mos­
trar zêk>, e fervor nas cousas de justiça. Vistes oa 
argumentos que nos dá sua vida? Quereis ver como 
nos certificava de sua glória o modo de sua morte? 
Muito antes tinha ordenado seu testamento, se­
gundo o conselho do Ecclesiastico, que diz: —« Que 
faltemos sempre com nosso testamento, e stemos 
sempre n’elle; como quem muitas vezes morria vi­
vendo , e morrendo tornava a viver ». E sentindo 
sua enfermidade mortal, conformou-se com a von­
tade do Senhor Deus; e com um breve addimeato 
a seu testamento, encommendou ao príncipe seu 
filhe, a rainha sua mulher, e seus filhos, e filhas; 
e lhe deu sua benção; para que, com a de Deus, e



süa, per seu fallecimento, governasse temendo a 
Deus, e amando seu povo. Parecia um Jacob na 
exhortação do príncipe; na consolação de todos 
seus criados; os quaes todos o amavam muito, 
pola suavidade de sua conversação, e tractamento 
doméstico. Após isto, recebeu todos os sacramentos, 
como fiel Chrístão, com muita devação e humil­
dade; e, confessado, commungado e ungido, deu 
alma a Deus; sujeitando a necessidade de sua morte 
á sua sancta vontade.

D. A x t o n io  P in h e ir o . — Sermão na trasladaçâo. 
dos ossos d'el-rei D. Manuel. *

88 PROSAS SELECTAS.

DESTRUIÇÃO DA ARMADA DO REI DE ORMUZ;*

Postoque os capitães não ficaram muito conten- 
fes da resposta , que Afonso d’Alboquerque man­
dou ao rei, comtudo, chegados ás naus, fizeram-se 
prestes com sua artilhería', e arrombadas, spe- 
rando o signal-, que lhes tinha dado. Os Mouros, 
receiosos da conversação de nossas naus, foram 
alando as amarras , que tinham da banda da cidade, 
por se afastarem d’ellas. Afonso d’Alboquerquc, 
como stava em vista de tudo o que se fazia, man­
dou logo recado aos capitães, que nos bateis, com 
gente armada, emendassem suas amarra», e as 
fôssem portar boia com boia das naus dos Mouros, 
que se afastavam; Os capitães (postoque assom­
brados do perigo, em que se viam) como valero-
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sos e esforçados cavalleiros ,-o pozeram per obra; e 
o mestre da nau capitaina, com cincoenta bomens 
armados, foi portar uma anchora na gorja da nau 
Meri. O capitão da nau, que sabia a causa da dila- 
çâo do rei, vendo a mudança das nossas naus ,- 
bradou da poppa a Afonso d’Alboquerque, « que 
se não agastasse,. que logo viria recado. » E não 
devem ter menos louvor os mestres, pilotos, e 
gente do mar ? pois não sendo esta sua profissão t 
armados de todas as armas, com muitd esfôrço e 
diligencia ,- faziam o que lhes seus capitães manda-' 
vam. Vendo Afonso d’Alboquerque o brandir das 
espadas, o capear com as adargas, e outras cousas, 
que os Mouros de terra faziam ( como gente que o 
não tinham em conta) intendendo, per estes ade- 
manes *, que a determinação do Cogeatar era dar-' 
lhe batalha, e que não era ja tempo de dissimular, 
por starem mettidos em logar, que lhes convinha' 
buscar o remedio per suas m&os; determinou de 
commetter os imigos,■ antes que lhe Viesse o soe-* 
corro, que esperavam; e poz-se em ordem pera o 
outro dia, pão vindo recado, commetter a armada: 
e repartiu as stancias da sua nau per D. Antonio, 
seu sobrinho, e per Jorge Barreto de Crasto, D. 
Jeronymo de Lima, e D. João de Lima, eom todo» 
os mais fidalgos, e criados d’el-rei, que havia na 
nau : e mandou a Nuno Yaz de Caslello-Branco, 
que tivesse cuidado de fazer carregar a artilheria, 
e da guarda da polvora; e avisou os capitães das

* Slgnaes;
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outras naus, que guardassem esta ordem; e que 
stivessem prestes, e fizessem o que lhe vissem fa­
zer. Como foi menhã, vendo Áfónso d’Alboquerque 
que não vinha recado do rei, e que esta dilação de­
senhava quererem guerra, e não paz, mandou pór 
fogo á artilheria. Os bombardeiros- ordenaram-se 
de maneira, que dos primeiros tiros, metteram 
duas naus grossas, que tinham diante, no ftindo 
com toda a genfe; uma do principe-de Cambaya, e 
outra de Meliquiaz, de Diu. Afonso Lopes da Gosta, 
qbe ficava da- banda da terra, desbaratou, e met- 
teu no fundo alguma parte dos galeões, e atalayas, 
que a sua artilheria alcançou. Manuel Telles, de­
pois de ter feito grande estrago em alguns navios, 
mandou alargar o cabo, que tinha da banda do 
mar, e veio-se sòbre uma nau grande, que tinba 
juncto comsigo;. e matou-lhe parte da gente, e a 
outra lançou-se ao miar: e os que iam armados, fo- 
ram-se logo ao fundo : e João da Nova, com sua 
artilheria, fez grande estrago nas naus, que sta­
vam da banda do Cerame *; e o mesmo fizeram 
Antonio do Campo, e Francisco de Tavora nos ga­
leões r que os tinham cercados; que toda a noite 
andaram emendando suas anchoras pera os toma­
rem no meio : e aindaque os Mouros trabalhavam 
de se vingarem com a sua artilheria, stavam as 
nossas naus tam fortificadas das arrombadas, que 
aão lhes fizeram nojo, senão nas obras mortas; e

* Sobrado coberto de folhas de palmeira, e pôstosôbre quatro 
pé« d'ârvores.
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com as frechas lhes feriram alguma gente. Foi a 
peleja tam travada de uma parte, e da outra, assi 
da artilheria, como das frechas, que durou muito 
spaço; sem se verem uns aos outros com o fumo. 
Afonso d’Alboquerque, em descobrindo a fumaça, 
mandou com grande pressa alargar um cabo, que 
tinha da banda do mar, e deixou-se vir sóbre a nau 
Meri; e matou-lhe muita gente comas espingar­
das , e béstas: e alli morreu o capitão (que era um 
homem principal de Cambaya); e vendo o desba­
rato da armada do rei, e a victoria não pensada, 
que lhe Nosso Senhor mostrava, e que os Mouros 
se lançavam ao mar, com mêdo de nossa artilheria, 
cuidando que alli tinham seu remedio a nado; po- 
los reprimir, alargou-se da nau, e D. Antonio com 
elle no seu esquife, e bradou aos capitães, que 
acudissem aos bateis, e seguissem a victoria. £  o 
primeiro capitão, que veio ter com elle, foi Ma­
nuel Teles: e por o seu batei ser mais leve de remo, 
metteu-se n’elle com sua bandeira real (que hoje 
stá em N. Senhora da Graça), e foi-se pór á vista 
dos nossos, no meio da armada dos Mouros, pera' 
d’alli acudir aonde fôsse necessário, e dar ordem aos 
capitães do que haviam de fazer : e alli steve sem 
se bolir, bem servido de frechadas, e espingarda- 
das; e mandou a Jorge Barreto de Crastoque se’ 
mettesse no seu batei, e Jorge da Silveira, Aire» 
de Sousa Chichorro, Duarte de Sousa, Nicolau de 
Andrade, Nuno Yaz de Castello-Branco, e outros 
muitos fidalgos, e criados d’èl-rei com elle, que 
fôssem commetter a nau Meri ; e se ainda houvesse



gente n’ella, que a trouxessem toda £ espadá, áenT 
dar vidà a ningúem. Jorge Barreto foi commetter a 
iiau: e os primeiros que entraram foi Gaspar Dias, 
de Alcacere-do-Sal; e, á entrada, lhe cortaram a mão‘ 
dereita, que logo alli ficou com a espada apertada*, 
ao qual Afonso d’Alboquerque deu de sua fazenda, 
em sua vida, dés mil reaes de tença: e, após elle, 
entrou João Estão, scrivão da armada, que o  de­
fendeu que o não matassem, e Pero Gonsalves pi­
loto, que houve alli' duas cutiladas mui grandes 
(de que steve ámorte),- e Nuno "Vaz de Gastello- 
Branco, que cortl uma bésta feriu, e matou muitos- 
Mouros, athé que não teve altnazem : e após estes 
entraram todos os outros-, que iam-cem Jorge Bar­
reto, e tres mariAheiros da nau capitaina; e junc- 
fos todos-, pelejaram com tento esforço que, de 
sessenta Moürós que ficaram na nau, sem se que­
rerem lançar ao mar, foram todos mortos, e es- 
tirados per esse convés; e a nau ficou assi com a< 
gente, que lhe Jorge Barreto deixou, pera a guar-- 
darem-.
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Continuação do m esm o  AssuMPtó.

Gomo Jorge Barreto teve a nau Meri rendida 
os nossos, que n*ella ficavam, com a artilheria 
d’ella, começaram a tirar á gente da cidade, que1 
andava na praia, efizeram-lhemuito nojo: e Jorge 
Barreto foi-se ajunctar com D. Antonio , que an­
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dava no esquife da nau capitaina, e Francisco de 
Tavora no seu batei; e foram seguindo alguns ga­
leões, que iam fugindo contra a ilha de Queixçme: 
e com a artilheria, que n’elles levavam, e espin­
gardas , mataram muita infinidade de Mouros; e 
na .companhia de D. Antonio iam Francisco de 
Melo, Pero Gomes, Rui Dias (filhos de homens 
honrados de Alemquer), e Si mão Velho, filbo do 
commendadorde Almourol, James Teixeira, Duarte 
de Melo, Pedr’ Alvres Froes, e Antonio Vogado. 
Estes capitães, depois de terem pôstp em desba­
rato os galeCes, e muitos d’elles mettidos no fundo, 
vieram-se recolhendo pera ,onde Afonso d’Albo- 
querque stava; o qual mandou logp Antonio do 
Campo, que fôsse aferrar uma nau, que stava por 
render: e em sua companhia ia Nicolau Juzarte , 
seu sobrinho, e Antonio d’Abreu, e outra múita 
gente: e pelejaram um grande spaço, sem a pode­
rem entrar; porque os Mouros da nau eram Farta- 
quins, e defenderam-se mui valerosamente. Vendo- 
os Afonso d’Alboquerque n’esta pressa, mandou 
Afonso Lopes da Costa, que os fôsse soccorrer; e 
em sua companhia Antonio de Lis, filho de Alvaro 
Gil de Lis, de Setúbal, e Antonio de Azevedo, e 
Bras da Silva seu irmão, e Alvaro Fernandes, môço 
da capella d’el-rei, e outros homens honrados, que 
pelejaram de maneira, que entraram a nau, e ma­
taram-lhe muita parte da gente : e alguns, que 
não poderam soffrer sua furia, lançaram-se ao 
mar. João da Nova, que stava perto d’elles, como 
os yiu no mar, acudiu no seu batei com Férnão



Soares, João Luis, criado tPehrei D. Manuel, e 
Antoni’ Anes, mestre da sua nau; e começaram to- 
todos a pôr o ferro nos Mouros, que andavam a 
nado, e mataram muita parte d’elles, e outros se 
afogaram : e d'alli foi aferrar uma nau grande, 
em que havia muitos Mouros, que inda não ti­
nham sentido o ferro dos nossos: e, começando-os 
a combater, chegou Francisco de Tavora no sen 
batei, e com elle Manuel de Lacerda, D. João de 
Lima, .Bastião de Miranda, Pero d’Alpõe, Martim 
Yaz, Lopo Alv’res, criado do condostabre, e Diogo 
Neto, e muita gente d’armas; e chegando a bordo da 
nau, elle per uma parte, João da Nova pela outra, 
a entraram, e mataram quantos acharam dentro, 
sem dar vida a nenhum. Afonso d’Albôquerque, 
que stava em vigia do que se fazia, vendo que 
alguns se salvavam a nado, mandou aos capitães, 
« que atalhassem da banda da terra, e trouxessem 
todos á espada: » elles acudiram, e não deram 
vida a nenhum. Os Mouros eram tantos no mar, 
dos que se lançavam das naus, que os capitães 
entraram, e das que nossa artilheria metteu no 
flindo , que não podendo acudir, por serem os 
bateis poucos, e os soldados ja enfadados de ma­
tar, se salvaram muitos a nado.

N’este tempo andava Cogeatar em um parau muito 
esquipado, com suas arrombadas feitas de colchas 
vermelhas, e uma meia gavea no topo do masto, 
mettido na maior furia da batalha , animando os 
seus, « que pelejassem ; » e trazia comsigo mui­
tos Turcos coraçones com suas espadas guarne­
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cidas de prata e ouro, e muitos archeiros, sem 
ser conhecido dos nossos, senfio per derradeiro, que 
o disse um Mouro a Afonso d’Alboquerque, ja 
quando se elle ia recolhendo pera terra, despois do 
desbarato de sua armada. E comtudo, mandou aos 
capitães, nos seus bateis, e a Jorge Barreto de Cras- 
to, « que o seguissem, e lhe fôssem tomar a terra, 
e investissem o parau, em que elle ia; » e quando 
chegaram, eram ja os Mouros tam pegados com 
as casas, que se lançaram ao mar, e Cogeatar tam­
bém com elles, deixando no parau muitas espadas 
guarnecidas de ouro e prata, e agomias, e vestidos 
de brocado, e de sêda; tudo despojo de gente honra­
da, que lhe os nossos tomaram, e com elle se torna­
ram pera onde Afonso d’Alboquerque stava: e como 
foram todos junctos, tornaram outra vez á batalha 
do mar com os Mouros, que andavam a nado; e , 
ás lançadas, e cutiladas, mataram tantos d’elles, 
que de cançados de matar, não podendo acudir a 
tudo, se salvaram alguns : e o mar andava tam 
tincto de sangue, que era espanto vêl-o. Os grume' 
tes, e pagens das naus, também, per sua parte, 
não faziam senão vasal-os com os croques, e lan­
çar-lhes as tripas fóra; de maneira que foi feito 
grande estrago n’elles : e houve grumete, que so, 
matou oitenta Mouros. E porque isto tudo era ao 
longo da ribeira, receberam os nossos muito damno 
de um Cerame, que o rei tinha feito de madeira 
mettido no mar, diante das portas do castello, com 
a artilheria, que n’elle tinha, e com firechas. Como 
Afonso d’Alboquerque viu os nossos affrontados da
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artilheria, mandou remar rijo o seu batei direito 
«o Cerame, com determinação que, acudindo todos 
os capitães, commetter q castello: e não fôra muita 
dúvida entral-o, se todos acudiram; porque os Mou­
ros stavam tam cortados de mêdo do desbarato que 
viam, que houvera pouco que fazer na entrada: 
mas os capitães não tinham sabido sua determi­
nação, nem Afonso d’Alboquerque cuidou que po­
dia ser:; mas a victoria, e o desbarato dos imigos 
lhe mostrou o que podera fazer, se todos acudiram 
com tempo : mas com elle não se achou mais que 
Antonio do Campo; e ambos apertaram rijo com 
os Mouros, que stavam no Cerame; e, com as bom­
bardas, que traziam nos bateis, mataram alguns 
d’elles á porta do castello; que logo viram levar 
a rasto pera dentro da fortaleza. Os remeiros do 
batei, em que Afonso d’Alboquerque ia, com a re­
volta da peleja, embaraçaram-se de maneira, que 
atravessaram o batei debaixo do Cerame, e alli fe­
riram Afonso d’Alboquerque, e a Manuel Telles 
de uma frechada pelo rosto, e Pero Yaz d’f)rta, 
e Jorge da Silveira, e dous bombardeiros, e outros 
tres, ou quatro homens: e no batei de Antonio do 
Campo feriram a elle, e a Antonio d’Abreu, e cinco 
marinheiros. E com quanto alli foram estes feridos, 
apertaram tam rijo com os Mouros, que os mette- 
ram todos pela porta do castello dentro : e n’ isto 
acudiram todos os capitães nos seus-bateis  ̂e-junc- 
tos se afastaram pera fóra, e foram-se ao -longo da 
cidade esbombardeando todas as casas. Durou esta 
batalha, que os nossos tiveram com os Mouros no
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mar, deade assette horas depelamenhã athé és tres 
horas despois domeio-di»> em que morreram infini- 
dadede Mouros: e os bombardeiros o fizeram aquelle 
dia de maneira, (porque Nosso Senhor os quiz adju- 
dar), que não tiraram tiro, que não mettessem nau 
no fundo, e matassem muita gente.

Commmtarioi d» Afonso <T Alboqwrque, 
tom. I, caplt. 80, e 31.

DO SÍTIO £ FUNDAÇÃO DA CIDADE DE GOA.

O reino de Goa foi antiguamente de gentios, e 
era tributário ao rei de Narsinga ; e quando Afonso 
d’Alboquerque o ganhou, haveria settenta annosque 
era isento, e não lhe obedecia : e a principal ca­
beça d’este reino era a cidade de Goa, que stá si­
tuada em uma ilha, a que os gentios chamam T*- 
çuari, rodeada toda de esteiros d’água salgada, e de 
ilhas; e em alguns passos principaes d’esta ilha, ti­
nham tôrres feitas pera defenderem a passagem aos 
Mouros da terra firme ; e porque o passo de Gon- 
dali era tam baixo, que de baixamar podiam passar 
a vau; ordenaram, que todos aquelles que morres­
sem per justiça, e assi alguns Mouros, que fôssem 
tomados na guerra, se lançassem n’elle, pera que os 
lagartos, que ha n’aquelles esteiros, viessem alli 
buscar esta carniçaos quaes eram tantos, e tam 
acostumados acudirem a este cevo, que os Mouros, 
por esta causa, não ousavam de passar o vau: e

s
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com este artificio, e com as mais tôrres, que Unham 
derredor da ilha, viveram muitos annos, sem os 
Mouros podarem entrar com elles : e a primeira 
povoeçfio, que n’esta ilha de Taçuari houve, foi 
Goa a velha; e segundo seus ediQcios, parece 
que foi cousa grande : e a razão porque os pri­
meiros fundadores fizeram alli seu assento, e não 
onde agora stá a cidade de Goa a nova, (lhe po­
demos chamar), dado caso que o porto, e o  rio 
fôsse muito melhor, foi pola barra ser de pouco 
fundo, e não poderem entrar per ella naus, nem 
navios : e per curso de tempo as águas, que veem 
da serra de Gate, que no hinverno correm com 
grande furia pera o mar, foram pouco, e pouco 
abrindo esta barra de maneira, que ficou em al­
tura, que podiam entrar per ella naus, e navios. 
Tendo os moradores de Goa a velha, que este rio, 
e porto era melhor, e a barra tinha fundo; que 
per ella podiam entrar naus, e navios sem perigo, 
deixaram a povoaçâo de Goa a velha, e vieram 
fündar esta povoação, onde agora stá a nossa for­
taleza , e fizeram alli uma cidade mui grande : e 
por serem homens de már, e soffrerem mais os 
trabalhos, que todas outras nações, começaram 
logo fazer naus grandes, e navegaram per todas 
as partes da índia: eram valentes homens, e bons 
Frecheiros; e n’isto faziam muita ventajem a to­
dos seus visinhos. Foi sempre Goa, em tempo dos 
gentios, nomeada por cousa muito principal n’a- 
quellas partes : e havia n’el!a muita gente de pe, 
e de cavallo; e por isso se defenderam muitos
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annos contra o poder do rei de Daquem. Tinham 
os gentios n’ella templos muito honrados, e mui 
bem lavrados, onde viviam uns homens como re­
ligiosos , a que chamam Bramenes, que guardam 
alli suas gentilidades. Tinham por costume, que 
se algum gentio morria, a mulher se havia de 
queimar per sua vontade : e quando ia a este sa­
crifício, era com grandes festas, e tangeres, di­
zendo, « que queria ir acompanhar seu marido ao 
outro mundo: » e a que isto não fazia, era lança­
da d’antre as outras, e ficava ganhando per seu 
corpo pera as obras do pagode, de que era fre- 
gueza: e como Afonso d’Alboquerque tomou o rei­
no de Goa, não consentiu que d’alli per diante se 
queimasse mais nenhuma mulher; e postoque mu­
dar costume seja parelha de morte, todavia ellas 
folgaram com a vida, e diziam grandes bens d’elle, 
por lhes mandar que se não queimassem. Per este 
porto de Goa foi sempre a passagem principal pera 
o reino de Narsinga, e Daquem*, e por esta causa 
havia n’elle muitas mercadorias, e vinham gran­
des cafilas de mercadores do sertão buscai-as, e 
traziam outras: e d’este commercio, que tinham 
uns com os outros, vieram os moradores de Goa 
a ser tam prósperos, que diziam, « que so ella, 
n’aquelle tempo, rendia duzentos mil pardaus.» 
Antre este reino de Goa, e do Daquem, pela banda 
do sertão, vai uma serra mui alta, e mui grande, 
que se chama Ogate, que divide estes dous rei­
nos um do outro 5 a qual serra tinha certos pas­
sos , per onde se entrava, nos quaes os gentios ti-

5 2 0 5
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nham suas tôrres com gente pera sua defensão.
E postoque ao subir, esta serra seja muito fra­

gosa , tanto que stáo em cima, d’alli per diante toda 
a terra é chã, e muito povoada de logares mui 
grandes : de maneira, que esta serra fica sôbre 
Goa, e sôbre o mar, como um eirado. Não dou ra­
zão aqui d’esta terra; porque minha tenção é não 
tractar senão como o grande Afonso d’Alboquerque 
a ganhou aos Mouros, e não de como se elles fize­
ram senhores d’ella. E havendo muitos annos que 
os Mouros tinham ganhado o reino de Daquem ao 
rei de Narsinga, e eram senhores d’elie, postoque 
com os gentios de Goa tivessem sempre guerra, 
nunca os poderam senhorear; athé que o Sabaio 
veio ser senhor de Daquem; e este, continuando a 
guerra com elles, foi muitas vezes desbaratado, e 
outras muitas vencedor : finalmente, havidos os 
passos da serra per traição, veio com grande podêr 
de gente sôbre a ilha de Goa, e steve sobr’ella 
tanto tempo, athé que a entrou; e tomada a cidade 
toda, a outra parte do reino ganhou sem trabalho; 
e ficou ella cabeça principal de ambos os reinos: e 
vendo o Sabaio velho o sitio de Goa ser muito bom, 
ede boas águas, e a ilha em si muito fertil e gra­
ciosa, determinou de fazer seu assento n’ella, e 
tudo o mais de seu reino deixar por amor de Goa: 
e fez logo uns paços mui grandes, e bem lavrados; 
e despois de se ver alli assentado de assossego, ficou 
tam contente do porto, e do rio, e da disposição, 
que tinha pera se fazerem n’ellegrandesarmadas, que 
practicava muitas vezes com esses seus privados;
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« que, pois a fortuna lhe dera Goa, que esperava de 
ganhar d’alli o reino de Cambaya, e destruir todo o 
Malabar »; porque estes foram sempre os maiores 
contrários que elle teve : e quando Afonso d’Albo- 
querque ganhou Goa, haveria quarenta annos, 
pouco mais, ou menos, que o Sabaio a tinha ganha­
do aos gentios. Como se soube per todas aquellas 
partes, que o Sabaio era senhor do reino de Goa, 
pola muita fama, que dos tempos passados tinha, 
trabalharam todos de o terem por amigo; e o Xe­
que Ismael, e o gran’ Soldão do Cairo, e o rei de 
Adem lhe mandaram logo seus embaixadores, pro­
curando muito sua amizade: e porque elle dava 
aos estrangeiros maior soldo, que nenhum rei da 
índia, acudiram logo a Goa muitos Rumes, Tur­
cos, Arábios, e Persas; e com esta gente tomou 
muitos logares ao rei de Narsinga, e se fez grande 
senhor no reino de Daquem. E despois dos Portu- 
guezes serem entrados na índia, os Malabares, 
que eram os maiores imigos que o Sabaio tinha, 
se confederaram com elle, e o fizeram seu capitâo- 
geral, e lhe offereceram muito dinheiro, e gente, 
e toda a outra mais adjuda, que lhe fôsse necessa- 
ria contra nós: e pera esta empresa tinha o Sabaio 
feito uma armada mui grossa de naus, navios, e 
galés no rio de Goa; a qual se stava acabando, 
quando o grande Afonso d’Alboquerque entrou a 
cidade. N’esta costa do reino de Goa ha outros por­
tos, nos quaes, antes que fôsse tomada dos Portu- 
guezes, havia naus, e mercadores, que agora não 
ha, com mêdo das nossas armadas; e tambem por-
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que Afonso d’Alboquerque não consentia que hou­
vesse nenhum tracto per toda aquella costa, senão 
em Goa.

Commentarioi de Afonso d’Alboquerqat, 
tom. II, caplt. 20.

ENTREGA DE GOA

A AFONSO D’ a LBOQUERQUE.

Partidos D. Jeronimo, e Garcia de Sousa pera 
vigiarem a fortaleza, (como atraz tenho dicto), 
steve o grande Afonso d’Álboquerque quedo toda ! 
a noite esperando que amanhecesse, e avisou os j 
capitães do que haviam de fazer, se houvesse re­
sistência na entrada da cidade; e começando ama* i 
nhecer, mandou-lhes fazer o signal, que lhes ti­
nha dado. Os capitães, como o ouviram, levaram 
suas amarras, e vieram-se com toda a gente, (que ; 
seriam milhomens portuguezes, e duzentos Mala- 
bares), ter á galé, onde Afonso d’Alboquerque 
stava; e d’alli partiram, e chegando á cidade er* 
ja menhã clara : e por não acharem nenhuma re- 
sistencia, entraram pelas portas com uma cruz 
diante de s i : e aqui se assentou o grande Afonso 
d’Alboquerque em joelhos; e chorando muitas la- 
grymas, deu graças a Nosso Senhor por aquella 
mercê, que lhe fizera, em lhe dar uma cidade tam- 
manha, e tam poderosa, sem trabalho, nem morte 
de ninguém : a qual cruz levava um frade de san’ 
Domingos, e após ella ia a bandeira real, que era
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de setim branco, com uma cruz de Chri t̂us no 
meio: e n’esta ordem foram athé á porta do castello, 
onde o stavam esperando os Mouros principaes 
da cidade, e governadores d’ella; e lançados a 
seus pés, lhe entregaram as chaves da fortaleza, 
e pediram-lhe muito por mercé, que lhes guar­
dasse o seguro, que lhes tinha dado. Como Afonso 
d’Alboquerque entrou dentro na fortaleza, porque 
o vinha seguindo muita gente da cidade, mandou 
a D. Antonio de Noronha, que ficasse com cin- 
coenta homens á porta, e não deixasse entrar ne­
nhum Mouro dentro. Os gentios, que stavam 
dentro, vieram-se a elle com suas cortezias, como 
éseu costume, e disseram-lhe,« que elles queriam 
ser vassallos d’el-rei de Portugal, e star á sua 
obediencia : » e elle os recebeu com muito amor, 
e gasalhado, e mandou apregoar, sob pena de 
morte, que nenhuma pessoa tocasse em nenhu­
ma cousa dos Mouros, e gentios, que stavam 
em Goa; mas que os tractassem como vassallos 
d’el-rei de Portugal seu senhor. Acabado isto, 
andou vendo a fortaleza, e Os paços do Sabaio, 
que eram todos lavrados de macenaria, com jar­
dins , e poços de água dentro : e d’alli foi ter a 
umas tercenas grandes, onde achou muitos man­
timentos , muita polyora, e muitos materiaes pera 
a fazer, e muitas armas de gente de pe, e de ca- 
vallo, e muita quantidade de mercadorias, e em 
umas estrebarias grandes cento e sessenta cavallos; 
® em diversas partes da cidade se tomaram qua­
n t a  bombardas grossas, e cincoenta e cinco fal­
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cões-, e d’outra artilheria miuda grande quanti­
dade : e outras muitas cousas, que deixo de scre­
ver, por não enfadar quem ler. Na ribeira stavam 
quarenta naus varadas, antre grandes, e peque­
nas , e déseseis fustas, e muita enxarcia, prega- 
dura, e tudo o mais que era necessário pera ellas: 
e alli achou Afonso d’Alboquerque todas as mulhe­
res, e filhos dos Turcos, e Rumes, que não pode- 
ram levar com a pressa, que tiveram em fugir com 
Milique Çufegurgi; o qual, chegando aó passo do 
Gondali pera passar á terra firme, foi tam grande 
a pressa, que muitos se afogaram no rio, e outros 
perderam os cavallos, e muito fato, que levavam, 
por não terem em que passar, senão paus atraves­
sados uns nos outros. Afonso d’Alboquerque, como 
teve recolhido as mulheres, e os Olhos dos Tur­
cos , mandou-os pôr a bom recado, e guardar; e 
na segunda tomada d’esta cidade as fez Christãs, e 
casou com Portuguezes.

Commentarios d» Afonso d'Alboquerque, 
tom. I I , eaplt. 81.

MORTE DE AFONSO D'ALBOQUERQUE.

Afonso d’Alboquerque, como soube que era che­
gado outro governador, e seus imigos muito favo­
recidos d’el-rei, alevantou as mãos, e deu graças 
a Nosso Senhor, e disse : « Mal com os homens 
por amor d’el-rei, e mal com el-rei por amor dos 
homens : bom é acabar. » Dicto isto, mandou to­
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mar aos Mouros todas as cartas, que levavam pera 
mercadores de Ormuz, em que diziam, « que se não 
tinham dado fortaleza a Afonso d’Alboquerque, 
que lh’a não dessem; porque era vindo outro go­
vernador, que faria tudo o que elles quizessem.» 
E porque estas novas não dessem torvação á forta­
leza, que se ficava acabando, mandou-as Afonso 
d’Alboquerque queimar todas, e despediu os Mou­
ros, que se fôssem; e ficou so com o secretario: 
e tendo ja feito seu testamento, em que se man­
dava enterrar na sua capella, que tinha feito em 
Goa, que elle ganhara aos Mouros, fez uma se- 
dula, em que mandou que os seus ossos, despois 
da carne gastada, se trouxessem a Portugal; e 
outras palavras, que houve por escusado screver. 
E acabado isto, screveu uma carta pera el-rei 
D. Manuel, que dizia assi:

« Senhor, quando esta screvo a Vossa Alteza, 
stou com um soluço, que é signal de morte, d es ­
ses reinos tenho um filho : peço a Vossa Alteza 
que m’o faça grande, como meus serviços mere­
cem , que lhe tenho feito com minha serviçal con­
dição ; porque a elle mando, sob pena de minha 
benção, que vol-os requeira. E quanto ás cousas 
da índia, não digo nada; porque ella fallará por si, 
e por m i.»

E n’este tempo stava ja tam fraco, que se não 
podia ter em pe, pedindo sempre a Nosso Senhor, 
que o levasse a Goa , e alli fizesse d’elle o que 
fôsse mais seu serviço : e sendo tres, ou quatro 
leguas da barra, mandou que lhe fôssem chamar



Fr. Domingos, vigairo-geral, e mestre Afonso, 
physico. E porque, com a grande fraqueza que ti­
nha, não comia nada, mandou que lhe trouxes­
sem um pouco de vinho vermelho, do que vien 
aquelle anno de Portugal. Partido o bergantim 
pera Goa, foi a nau surgir na barra, sabbado de 
noite, quinze dias do mez de dezembro. Quando 
disseram a Afonso d’Alboquerque que stava alli, 
alevantou as mãos, e deu muitas graças a Nosso 
Senhor, por lhe fazer aquella mercê, que elle tan­
to desejava : e steve assi toda aquella noite, (com 
o vigairo-geral, que era ja vindo de terra, e Pero 
d’Alpõe, secretario da índia, que elle deixou por 
seu testamenteiro), abraçado com o crucifixo; e 
foliando sempre, disse ao vigairo-geral, que era 
seu confessor, « que lhe rezasse a paixão de Nosso 
Senhor, feita per san’ João, de que fôra sempre 
muito devoto; porque n’ella, e n’aquella cruz, 
que erasimilhança da em que Nosso Senhor pade­
cera, e nas suas chagas levava toda a sperança de 
sua salvação: » e mandou que lhe vestissem o habi­
to de sanct’ lago (de que era commendador), pera 
morrer n’elle-, e ao domingo, uma hora ante me- 
nhã, deu a alma a Deus : e alli acabaram todos 
seus trabalhos, sem ver nenhuma satisfação d’elles.

Commentarios de Â forno d'Alboquerqye, 
tom. IV, capit. 45.

<00 PROSAS SELECTAS.
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DESCRIPÇÃO DE SUÉS.

O logar de Sués, bemque ja fôsse grande e 
nobre, no dia de hoje é assás pequeno; e creio 
que ja fôra de todo apagado, se a armada do Turco 
não residira ahi. O sítio d’elle é d’esta maneira : 
Na frontaria e tôpo da terra, que se oppoem á 
parte do meio-dia, onde se vai cabar este mar, 
sôbre um boqueirão não muito grande , pelo qual 
entrando pouco spaço pela terra dentro um esteiro, 
ou braço de mar, vira logo incontinente ao longo 
da praya, caminhando escontra o logar do poi- 
mento do s o l, athé se lhe oppor um montesinho, 
que somente, n’esla parte, se alevanta : do qual 
athé á bôcca, e entrada do esteiro, ficando da 
banda do Norte o esteiro, e terra firme; e da parte 
do sul a ensciada, e cabo d’este mar, todo o spaço 
que se contem é uma lingua, ou ponta d’arêia, 
muito comprida e estreita, onde as galés, e ar­
mada do Turco está varada, e situado o guerreiro, 
e muito antiguo logar de Sués, no qual um pe- 
ueno castello, o dia de hoje, apparece; e de fóra 

duas tòrres altas e antiguas, como que deviam ser 
relíquias da grande cidade dos Heroas, que ja foi. 
Mas na ponta d’arêia, per onde o esteiro se mette, 
está um grande, e poderoso baluarte, obra moder­
na, que defende a entrada, e bôcca do rio; e assi 
mesmo vareja a praya do mar per detraz das pop- 
pas das galés, querendo desembarcar per esta 
parte : e élêm d’isto corre, per entre as galés, e a
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praya um fossado, e per cima um vallo muito 
alto, que faz uma mostra como de ribanceira : de 
sorte que, assi tanto pelo beneficio dos homens, 
como pelo sítio, o logar é grandemente forte e 
defensável. Ora, considerando eu na desembarcação 
d’este logar, pera o poder entrar, parece-me per 
toda a parte não ser possibil; somente per detraz 
do montesinho, e banda d’Aloeste; porquç aqui 
staremos seguros da artilheria; e, apoderando-nos 
do monte, será grande parte pera alcançar a victo­
ria. Porém havemos de notar que, ao longo (festa 
praya é aparcellado, obra de um tiro de bésta, e 
o fundo uma aréia molle atoladiça, segundo senti, 
apalpando o fundo, de dentro do catur; o que é 
assás prejudicial aos que houverem de desembar­
car. A’cérca das antigualhas e cousas, que pude 
saber de Sués, me foram contadas per algumas 
pessoas do Estreito, principalmente pelo Mouro, 
que me informou das particularidades do Toro; e 
todas ellas são as seguintes: Que de Sués tres lé­
guas, escontra o Toro, stava a fonte de Moysés; 
e confessam os Mouros, e visinhos, dál-a Nosso 
Senhor aos Judeus per milagre: e assi mesmo teem 
em suas memórias, que n’este logar houve anti- 
guamente uma grande cidade, da qual, dizem, 
inda agora parecerem alguns edifícios : o nome 
d’ella me não souberam dizer. Tambem me con­
taram, que n’outro tempo os réis do Egypto quize- 
ram abrir umas fossas do Nilo, onde stá a cidade 
do Cairo, athé Sués, pera fazer em estes mares na- 
vegaveis; e que inda se pareciam o dia d’hoje; pos-
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toque a longura do tempo as tinha quasi gastadas, 
e  entupidas : e que, os que caminhavam do Toro 
pera o Cairo, de necessidade haviam de passar per 
ellas. Alguns me disseram, « que a occasi&o d’esta 
aberta não fôra fazer communicar o Estreito com 
o rio Nilo; mas trazerem água do rio á cidade, que 
histava. Perguntei-lhes, « que terra iadeSuésathé 
o Cairo? » Disseram-me, « que um campo muito 
chão, cheio d’arêias e sterile, sem nenhuma agua; 
e que de um logar athé o outro era caminho de 
tres dias, andando muito de vagar, em que podia 
haver obra de quinze leguas: e que em Sués, e 
assi per derredor, chovia mui raramente; e quando 
acontecia, se tinha em muito: e que todo o anno 
ventavam n’elle os ventos nortes com grande for­
ça. » Isto é o que pude tirar ácérca d’este logar.

D. João de C a s tro . —  Roteiro.

REFLEXÕES A EL-REI D. SEBASTIÃO 

a ’c ê r c a  d a  jo r n a d a  d e  AFRICA.

Dizem os prudentes, « que o officio de bom rei, 
mais consiste em defender os seus, que ofifender os 
imigos: e que tanto é isto verdade, que nenhuma 
cousa ganhariam os príncipes illustres nas victo- 
rias havidas contra os seus imigos, se d’ellas não 
resultasse a seguridade de seus vassallos. » N’este 
ponto se lamentam muitos; porque vêem ao pre­
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sente que toda a guerra, que se ha-de fazer a 
Mouros, se foz antes, sem Vossa Alteza o saber, 
a Portuguezes : e por conclusão, não falta quem 
diga « que antre pressa, e diligencia ha grande 
differença •, porque a diligencia não perde occasião, 
e a pressa não espera por ella : e muito maiores 
inconvenientes se seguem da muita pressa, que da 
pouca diligencia; porque os muito accelerados 
choram o que perdem de seu, e os pouco dili- 
gentes o que não ganham de alheio. »

Estes são os principaes artigos do libello, que se 
fórma contra Vossa Alteza: agora direi, o que por 
parte de Vossa Alteza, se póde dizer :

Primeiramente digo, que os grandes spiritus são 
acompanhados de grandes speranças; polo que, 
mais cuidam nas grandes empresas, que na faci­
lidade d’ellas; e pola maior parte pensam que aos 
grandes acommettimentos, quando não vão de 
todo fóra do caminho da natural razão, não faltam 
favores divinos. Vossa Alteza, fundado n’esta opi­
nião, como se determinou, com vida honrada, ou 
com morte gloriosa, dar signal de seu spiritu, não 
póde soffrer dilação, e crè que a victoria não stá 
nas mãos dos homens, mas na vontade de Deus: 
polo que, oflício de príncipe magnanimo é perder 
o mêdo a grandes empresas, por perigosas que 
sejam; e o successo d’ellas deixal-o á disposição do 
Stohor.

Digo tambem, como se não póde sempre acertar; 
que Bão mais toleráveis os erros commettidos com 
sobejo esfôrço, que os em que muitos cahem per
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fraqueza : porque nas cousas grandes, grandes 
perigos nunca carecem de louvor; e a fraqueza é 
acompanhada de perpétuo vituperio.

Também se póde dizer que, quando Vossa Al­
teza se n&o póssa purgar de algum erro, a culpa 
se póde diminuir com o exemplo de grandes prínci­
pes , que com o mesmo spiritu cahiram em grandes 
trabalhos. San’ Luis, rei de França, por fezer 
guerra com mais ardente zélo, que conselho, foi 
de uma vez captivo, e de outra morreu de peste 
sôbre Tunes. Imitou n’isto o sancto rei Josias, que, 
por entrar em batalha, (que podia mui bem ex- 
cusar), morreu elle, e com elle toda a sperança de 
Jerusalem.

Passo por muitos exemplos antiguos, por não en­
fadar a Vossa Alteza : dos modernos direi alguns. 
O imperador Maximiliano, sendo mui illustre prín­
cipe , fez entradas em ltalia, e em algumas outras 
partes, não somente sem fruito, mas também com 
alguma diminuição dos príncipes do império,«  do 
seu credito. Tenho dicto o necessário. Que dire­
mos do imperador vosso avô? Gomtudo não deixou 
de commetter cousas dignas de reprehensfto, e de 
receber d’ellas mui graves damnos : como foi a en­
trada, que fez em Provença : como foi a empresa 
d’Argel, fóra de tempo : e como foi também o 
cèrcodeMetz.

Dir-me-hão, de que servem estes exemplos? 
responderei, de se ver que se n’esta passada de 
Vossa Alteza houver algum erro, este fica descul­
pado com o exemplo e auctoridade de tam excel-
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lentes príncipes, que com muito maior experiencia, 
foram enganados com os cegar o demasiado desejo 
de glória: e não é para espantar de Vossa Alteza, 
com muito menos edade, e com o mesmo ardor de 
spiritu, cahir em os mesmos inconvenientes : 
quanto mais, que esta passada não será de todo sem 
fruito; porque haverá visto com os olhos o sítio 
d’Africa, como n’esta prophecia de trabalhos vê 
quanto se deve aos homens, que padecem fomes, 
sêdes, frios, calmas ardentíssimas, e poem a vida 
todas as horas em risco por serviço de Deus, e de 
Vossa Alteza: intenderá tambem como se a guerra 
d’aqui per diante ha-de fazer : aprenderá tanta 
doctrina, que por ella se póssa dizer, que foi a jor­
nada mui bem empregada.

Esta a defesa com que venho por parte de 
Vossa Alteza: athé-qui chegam minhas lettras; se 
d’aqui per diante Vossa Alteza insistir em con­
trastar o tempo a que a lei de Deus quer obedeça­
mos , busque-se outro melhor lettrado; porque não 
me atrevo a defender a causa : pois se faltar di­
nheiro, se faltarem mantimentos, e não se po­
dendo remediar a gente que stá juncta, se ajunctar 
outra; muito mais se viér uma grande hinveraada; 
se, assi pola falta de cousas necessarias, como pola 
contrariedade do tempo, começarem a morrer as 
bêstas, e despois os homens; veja Vossa Alteza 
quam grande será a festa dos Mouros, e quanta a 
tribulação dos Christãos!

Não tenho os Mouros por tam pouco guerreiros 
que sperem batalha campal, vendo que sem lança,
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e  sem espada podem ser desbaratados os nossos. Os 
frios, as chuvas, as lamas, as serras, obinverno de­
fendem as terras. Marchar ao presente não é possi- 
b i l : star encerrados nas cidades nãoé honra: pera 
combater Féz ao presente, não ha tempo, nem 
apparelho; e aindaque se despejasse, não era pru­
dente tomar uma tam grande cidade em tempo, que 
se não podesse logo fortificar.

Pois, senhor, de que servirá logo tanto trabalho, 
e tanta despesa sem fruito? Não fallo dos juros, 
que fidalgos teem vendido *, nas joias empenhadas; 
nas lagrymas das mulheres; na pobreza da gente 
nobre *, na miséria dos que pouco podem. Gaste-se 
tudo, e consuma-se por serviço de Deus, e de 
Vossa Alteza; mas seja em tempo que aproveite : 
em tempo porém que a perda stá tam manifesta , 

o ganh o tam duvidoso, pera que quererá Vossa 
Alteza que, quando o senhor Deus offerecer uma 
occasião pera seu serviço, não haja em Portugal 
forças pera se lançar mão d’ellas?

Da guerra não se desista : haja os fronteiros 
necessários: os e x e r c i  tos vão per diante; haja menos 
damascos, e mais caçoletes : menos perfumes, e 
mais lanças: tenha-se muita conta com a justiça, 
porque não falte o favor divino; com a fazenda, 
porque não falte o melhor, e mais necessário; e 
que, com a grande vexação dos pobres, não haja 
de se offender gravemente a Deus : ajuncte-se di­
nheiro de vagar; o que se poderá mui bem fazer, 
se a arithmetica fôr melhor executada, que ora é : 
cresçam as speranças pera quem as merecer : e



sobretudo os olbos stejam sempre firmes no ceo: 
sperem-se conjunções que não poderão muito6 
annos tardar. D’esta maneira quem poderá, quando 
fôr tempo, resistir a Vossa Alteza?

Entretanto, vença-se a si mesmo Yossa Alteza; 
que é a mais illustre victoria que póde ser: dome 
seu spiritu; amanse a grandeza de seu coração. 
Nas fronteiras se aquente a guerra o melhor que 
for possibil : o metter de resto se guarde pera 
quando o senhor Deus offerecer melhor e mais con­
veniente tempo; porque quem não o spera, não 
somente vai contra a regra da prudência; mas tam­
bém corre grande risco de, com o pretexto da fe, 
tentar a Deus.

D’esta maneira alcançará Yossa Alteza as victo- 
rias, que pertende, com glorioso nome seu, e com 
muito accrescentamento da sancta fe catholica.

D. Hiebonymo Osokio, Carta a  el-rei D. Sebastião.

IIi PROSAS SELECTAS.

EYORA GANHADA AOS MOUROS

PER GERARDO GIRALDES, POR ALCUNHA SEM PAVOR.

Reinando em Portugal el-rei D. Afonso Henri* 
ques, houve um homem de geração nobilissima, 
natural da Beira, chamado Gerardo Giraldes, ao 
qual, por ser animoso e arriscado nas batalhas, de­
ram por alcunha sem pavor. Este cavalleiro toado
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seryido animosamente a seu rei, e ganhado pera si 
grande fama, succedeu commetter um crime, por 
onde intendeu, que sendo preso, perderia a vida : 
e , postoque alguns calem a qualidade do delicto, 
nâo faltam outros, a quem pareça que foi morte de 
um grande privado d’el-rei, ao qual Gerardo ma­
tara em desafio. Fâsse o crime de qualquer quali­
dade, e condição que quizesse, elle se n&o teve por 
seguro nas terras d’el-rei D. Afonso; e com muitos 
homiziados, e gente perdida, se lançou em Alem- 
tejo, onde fazia grandes roubos, tanto nas terras dos 
Mouros, como nas dos Christãos; polo que, de uns 
e outros, era seu nome temido em todo extremo: e 
tanta gente acudiu a lhe fazer companhia, convi­
dada de sua fama, que chegou a ter quinhentos e 
vinte e seis de cavallo, e grande numero de infan- 
teria; em fórma que ja não commettia assaltos es­
condidos , a modo de salteador; mas publicamente 
dava rebates, como imigo favorecido da fortuna. 
Alguns logares de Mouros o tinham por amigo, e 
lhe acudiam com certas medidas de pão, e cevada, 
porque lhe não destruísse as novidades : e com 
estas gages, e outras similhantes, trazia os seus 
prosperos e bem guarnecidos; mas, como aquelle 
offício não era conforme com a nobreza de seu 
animo, nem com o amor, que tinha a seu rei, e á 
sua patria, determinou fazer alguma obra famosa, 
com que se recompensassem os desserviços passa-» 
dos, e se pozesse em esquecimento a quebra rece­
bida em sua reputação: e despois de varios discur­
sos feitos sôbre esta matéria, deliberou comsiga
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uma façanha egual á grandeza de seu animo, qual 
foi cobrar de podér de Mouros a insigne cidade de 
Evora, antigua morada do capitão Sertorio, e  uma 
das mais nobres e leaes do reino. Era o caso arduo, 
e requeria muita vigilancia na execução; porque se 
havia de fazer mais per manha, e ardil de guerra, 
que per fôrça de combates; e se o negocio lhe 
sahisse em vão, temia perder-se de todo ponto; por­
que se haviam de conjurar em sua destruição todos 
os Mouros de Alemtejo, que então o tinham por 
amigo, e o consentiam viver dentro em suas comar­
cas. Todos estes inconvenientes occorriam ao animo 
de Gerardo, e a todas as grandezas d’elle dava 
gentil sahida, e buscava vasão. Vivia elle com todos 
os seus em um castello, que fundara na serra que 
chamam de Montemouso, na própria provincia de 
Alemtejo, cujas ruínas se vêem no tempo d’agora; 
conservando em si o nome de seu fundador : e 
deixando n’elle seus companheiros, tomando so 
cinco em sua companhia, se foi á cidade de Evora, 
com pretexto de fallar com o alcaide d’ella, e trac- 
tar alguns negocios de importancia: e postoque os 
Mouros se não fiassem muito d’elle, temendo que, á 
conta de seu damno, quizesse adquirir a graça d’el- 
rei D. Afonso, que ja trazia as armas victoriosas pe­
las terras de Alemtejo; todavia o deixaram entrar 
na cidade, vendo que vinha pouco acompanhado, 
e queria negociar com quem se não enganaria facil­
mente. Tractou Gerardo com o alcaide muitas cou­
sas encaminhadas á conservação e prosperidade 
dos Mouros, tractando duramente as cousas d’el-
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rei D. Afonso, epublicando mil males d’elie; tudo 
a fim de segurar seu partido : e despois de ver o 
barbaro inclinado á sua parte, lhe disse: —  « Que 
determinava, com um ardid de guerra , desbaratar 
a el-rei de modo que em muitos annos não erguesse 
cabeça, pedindo que, pera esta occasião, lhe não 
faltasse com algum soccorro de gente bem enca- 
valgada; porque os seus favorecidos emprendessem 
o negocio mais facilmente. » Deu o Mouro credito 
a tudo; e prometteu de lhe não faltar, sendo re­
querido : e tractando-o como amigo, o teve com* 
sigo dous dias, nosquaes Gerardo, sem descobrir 
seu animo, ponderou miudamente a fortaleza da 
cidade, e a vigilancia que havia em sua guarda, 
com todas as mais cousas tocantes á sua defensão: 
e despois de se partir do alcaide, virando os olhos 
um a, e muitas vezes pera a cidade, acabou de 
assentar comsigo o modo de a conquistar per 
um ardid subtilissimo, e cheio de grandeza de 
animo; o qual nunca fiou de outro nenhum, se­
não de si proprio. Tornando Gerardo a seu cas- 
tello, e chamando seus companheiros, lhes foliou 
assi:

—  « A  experiencia das cousas, o discurso do 
tempo, e a companhia dos trabalhos, vos terão abo­
nado minha vontade e animo, de modo que tenho 
por desnecessarias palavras pera me acreditar com- 
vosco; e fundado n’esta verdade, vos confesso que 
nunca tive tanto gôsto de vossa companhia, que 
no meio d’elle me não sobresaltassem mii temores 
do perigo de cadaum de vós, polo remedio do qual
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eu dera quinhentas vidas. Vejo que a ventura nos 
favorece de modo, que vivendo entre imigos, 
somos amados, e temidos d’elles: e sahindo de nos­
sas terras, so com armas vestidas, e alguns sem 
ellas, stamos todos ricos, e senhores dos campos, 
em que vivemos : mas juncto com isto me lembro, 
que a prosperidade da ventura não é , nem póde 
ser mui durável; porque os Mouros, que hoje nos 
favorecem, como é mais per odio d’el-rei D. Afonso, 
que per amor que nos tenham, facilmente nos pro­
curarão todo o mal, que poderem, tanto que o 
tempo fizer alguma mudança. Vejo também, d’ou- 
tra parte, a fortuna próspera do rei a que temos of- 
fendido, e a quem devemos sujeição, e vassafla- 
gem; em cujas mãos se cahirmos, é certa a pena 
merecida polos desserviços, que fizemos athé-gora 
e o que sôbretudo sinto, é o affrontoso nome de 
ladrões e rebeldes, com que seremos tractados os 
quanto durar o tempo; o qual nos fará indignos, 
por nos terem por parente», e amigos aquelles que 
na verdade o são. Per onde andei sempre buscando 
algum meio, que nos livrasse d’estes inconvenien­
tes , e fôsse bastante a nos restituir a honra per­
dida, o qual tenho entre mãos tam acoommodado, 
que duvido se se poderá achar outro similhante; e 
tanto o tenho por mais certo, quanto o fim d’elle 
stá pôsto na fortaleza de vossos braços, costumados 
a sahir vencedores de todos os perigos: e porque 
na brevidade da obra stá grande parte do bom suo- 
cesso, vos não detenho a contar qual a empresa 
seja, nem o modo, que se ha-de guardar no stylo
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d’ella; porque como vos hei-de acompanhar em 
tudo, em mi vereis o que vos convem fazer. Agora 
vos encommendo, que providos de armas, e manti­
mentos pera dous dias, stejaes promptos pera nos 
partirmos a noite seguinte a cobrar nossa honra , 
e fazer a Deus, e a el-rei D. Afonso um serviço me­
recedor de perpétua fama, pelo qual ficaremos 
admittidos á sua graça. »

Feita esta breve práctica a seus companheiros, se 
começou Gerardo de armar, e prover todas as mais 
cousas necessarias ao combate; e cerrando-se a 
noite, sahiu de seu castello per caminhos differen- 
tes, d’onde levava o intento : e postoque os Mou­
ros, que viviam perto, soubessem como sahia, cui­
dando que fôsse fazer alguma cavalgada em terra 
dè Christãos, como costumava, não fizeram ne­
nhum movimento. Na seguinte noite deu Gerardo 
volta sóbre a cidade de Evora, e chegando pouco 
menos de meia legua contra a parte Occidental da 
cidade, pera onde agora stá fundado o mosteiro de 
san’ Bento, que é de religiosas de san’ Bernardo, se 
deteve detraz de um serro emboscado entre mattas 
de sôbro, e outras arvores, que alli havia, onde 
descobriu aos de sua companhia o proposito que 
trazia de ganhar a cidade de Evora; mandando- 
lhes que o aguardassem alli com todo o silencio pos- 
sib il, e se occupassem, entretanto, em cortar paus 
d’aquella matta, e afeiçoal-os a modo de trancas, 
pera o effeito que despois se viu; em quanto elle, 
sem nenhuma outra companhia, nem soccorro., ia 
descobrir as vélas de uma atalaya, que hoje se vê
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no outeiro de san’ Bento, onde stava por sentineila 
um Mouro com uma filha sua; e d’alli quando sen­
tiam algum rumor, faziam suas almenaras a 
outra tôrre da cidade, e avisavam o que convinha. 
Cobriu-se Gerardo de ramas, por se nfto differençar 
do outro arvoredo, e chegou juncto da tôrre, a 
tempo tam venturoso, que o Mouro dormia, e a 
filha encostada na janella da tôrre, que ólha pera o 
nascente, stava presa de um saboroso somno; bem 
descuidada de quam perto tinha o fim da vida. Ale­
grou-se o animoso cavalleiro sôbre modo, vendo 
quam bem se lhe encaminhavam suas cousas : e 
lançando de si a rama, de que vinha coberto, subiu 
com ligeireza notável pela parede da tôrre; que 
não tem porta, nem outra nenhuma entrada mais 
que a janella onde a Moura stava, e se subia a ella 
per uma scada de mão, que se recolhia dentro, 
tanto que subiam as vélas; e chegando á Moura, a 
lançou sôbre os penedos, em que a tôrre stá fun­
dada, com tal impetu, que logo perdeu a vida; e 
achando dentro em uma pequena abóbada, que 
tem , o pae entregue ao somno, lhe tirou a cabeça 
de um golpe, levando-a junctamente com a da 
môça nas mftos, pera próspero indicio de suaboa- 
ventura; e animando seus companheiros, apartou 
alguns cento e vinte de cavallo, mandando-lhes 
que fÔ6sem fazer trilha contra aquella parte, onde 
agora stá fundada a casa de Nossa Senhora do Spi- 
nheiro, athé ouvirem o rumor e gritos da cidade; e 
elle, com o restante da gente, se foi direito á tôrre 
da atalaya, e subido n’ella, fez signal com o fogo que
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■accendeu, que havia Christãos contra aquella parte. 
Respondeu-lhe a tôrre da cidade; e logo se appelli- 
dou a gente toda; e o alcaide, póstos em som de 
guerra, sahiu ao rebate; mandando primeiro suas 
«scutas, edescobridores, de quem foi avisado « que 
havia gente de cavai lono campo, aindaque a trilha 
nSo era de muita cópia » : e , certificado d’isto, o 
alcaide sahiu fóra dos muros com a principal gente- 
de-armas, que havia na cidade, cuidando de fazer 
uma gentil cavalgada; e com o alvorôço de seguir 
os Christãos, não advertiram em fechar as portas, 
nem houve quem se temesse de ser acommettido. 
Mas Gerardo, que não perdia ponto, acudindo 
pouco despois do alcaide ser partido, se apoderou 
da porta da cidade, e metteu per ella sua gente, sem 
alvorôço, e sem a escuridão da noite deixar ver o 
que era, nem reconhecer aos Mouros ser gente 
contrária, senão a tempo, que as mortes, e des- 
truíçOes lhe descobriram a verdade. A confusão era 
grandissima em todas parles porque os Christãos 
mettiam a espada em quanta gente se lhes oerffe- 
cia; sem perdoarem a grandes, nem pequenos: 
e se achavam alguma porta com ferrolho, corrian-o, 
pera que os moradores não podessem. acudir aos 
que appellidavam por soccorro; e ás outras, que 
tinham somente armellas, mettiam-lhe per ellas os 
paus feitiços, que traziam ja pera este fim : e com 
tanta ordem, e diligencia se fez tudo isto, que 
quando os gritos, e vozes das atalayas avisaram o 
alcaide do engano, ja os nossos stavam senhores de 
todas as fôrças : e quando quiz dar volta pera a
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cidade, achou a Gerardo, e a seus companheiros, 
que lhe defenderam a porta com admirabil esfôrço, 
e o entretíveram ás lançadas-, athé que, chegando 
os cento e vinte, que foram fazer a trilha, e dando- 
lhe pelas costas, os romperam, e pozeram em des­
barato; accrescentando n’elles o temor, não soo 
damno, e perda da cidade, mas a confusão da 
noite, e gritos das mulheres, e mininos, que su­
biam ao ceo: e, desconfiando jade cobrarem o per: 
dido, se pozeram em fugida ; tendo pera si que 
stava dentro na cidade D. Afonso: que de menor 
podêr não criam .que se podesse ganhar cousa tam 
importante, nem que bastasçe outrem a empren- 
der tam arduo negocio çomo aquelle. Não curaram 
os nossos de seguir alcance.; mas entrando dentro 
na cidade, acabaram .de assegurar alguns lògares 
fracos : e começando despois de ir abrindo cada 
porta per si, davam licença aos Mouros pera se 
irem onde quizesseip, so com o vestido, que tinham: 
e lançando-os fóra poucos a poucos, acabaram 
de despejar a cidade d’elles; salvo alguns, que 
com o amor de seu nascimento, e creação, se 
deixaram ficar na terra, sujeitos aos Christãos; e 
viveram n’ella elles ,• e seus descendentes, athé o 
tempo d’el-rei D. Manuel, de gloriosa memorial, 
que os-mandou lançar fóra do reino. Concluídas 
.todas estas cousas, com gentil ordem, largou Ge­
rardo o saque da cidade a seus companheiros, 
,onde se alcançou um riquissimo despojo, com que 
todos ficaram aproveitados : e , quintando estas 
jiquezas, se fez do quinto um famoso presente,
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q u e  mandou a el-rei D. Afonso, com as novas de 
sua próspera ventura; pedindo-lhe encarecida- 
mente, que fôsse sua mercê de mandar pôr côbro 
n a  cidade, e provei-a de maior numero de defen­
sores ; e receber em sua graça a elle, e aos mais, 
que com elle se acharam em similhante feito. 
Tam  alegre foi pera el-rei a nova d’esta empresa, 
que, álêm de lhe perdoar, e os admiltir todos á 
sua graça, não quiz que outrem tivesse a alcaide- 
ria da cidade em sua mão, senão Gerardo Giral­
des sem pavor, a quem fez outras muitas mercês; 
e  a Pedr’Alves Cogominho (que foi o que levou 
a embaixada) fez doação de muitas herdades, na 
própria cidade, e outras vantajens dignas de tam 
alegre nova : e porque os Mouros não tornassem 
a pôr a cidade em apêrto , mandou el-rei muita 
geDte-de-armas pera Evora, e com ella os caval- 
leiros da nova ordem, a quem se assignou uma 
parte da cidade, que hoje chamam a Freiria, onde 
tinham sua igreja, e um hospital pera curar os 
que sahiam feridos das batalhas, que tinham com 
os Mouros.

F r . B b b k a b d o  d e  B a rro . —  Chronica de CUter, 
livro V ,  capit. X I I

O PALACIO DA CORTEZIA.

Apartaram-se as nuvens, de que o ceo todo stava 
jk^dade, como de negro lucto, e descobriram a
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face do mais fermoso dia, que aos nossos olhos alu- 
miou o mundo; e , á parte esquerda do penedo, a 
mais fermosa terra, que pisaram pés humanos. O 
mar não parecia ser aquelle, que pouco antes vira­
mos, antes ja outro, nos dava licença, que per 
cima de suas ondas mui humildes, que pouco havia, 
de suberbas ameaçavam as strellas, o fôssemos 
passeiando em um batei pequeno, em que, com os 
brandos remos ferindo as ondas, que de crystal se 
afiguravam, desembarcámos na praia da ilha 9 que 
conhecida no mundo por fermosa, de fermosura 
própria, de Fermosa tomou o nome. Pela terra nos 
estendemos, desejosos de satisfazer, no terreno fres­
co , e amigo da própria natureza, o dispendio, que 
causou o mar, seu adversario. Não tinhamos an­
dado da praia muito spaço, quando nos achá­
mos n’um gracioso plaino que, alcatifado per uma 
parte, e toldado per outra de variedade de árvores, | 
e flores, parecia stancia consagrada ao chôro das 
antiguas semideas. Aqui, se via o donzel fermoso, 
que na fonte fria accendeu em si o fogo de si 
mesmo, em que consumiu a vida miseravelmente: 
aqui, a namorada Clicie, com o rosto inclinado pera 
a parte do ceo, d’onde descobria o ingrato amante 
as douradas faces, que desdourou tammanha fer­
mosura com tammanha ingratidão. Aqui, também se 
via o môço bello, por quem deixaste, o’ bella Eri- 
cina! o teu Marte, e o teu Yulcano; e por quem, 
pola baixa terra, trocaste mil vezes o terceiro ceo. 
Aqui, finalmente, a cecem branca, o lirio roixo, a 
rubicunda rosa, o nardo alegre, e açafrão salutí-
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fero, se viam desenrolar as tranças bellas, em com­
panhia do murice precioso, e d’outras flores, que 
de mil côres variavam o prado, tam rico d’ellas, 
que com nenhum outro logar foi nunca o ceo tam 
liberal no mundo. Entre as hervas, e boninas, um 
ribeiro limpido, com um brando murmurínho, dis­
corria, levando ao mar, de ouro, edecrystal, tributo 
rico; de que confessa Thetis, que de nenhum outro 
recebeu maior thesouro. Não faltavam no ameno 
bosque avesinhas que, brincando, viçosas, pelos 
ramos-, despertavam nos corações, amorosos pen­
samentos , com o canto dos versos alternados, com 
que umas ás outras se respondiam*, imitando a 
musica, de que usámos no monte os pastores. Na 
frescura d'esta floresta graciosa, descuidados da 
ventura, que nos sperava n’ella, determinavamos 
passar a tarde; quando pelo recôsto abaixo de um 
alto monte, vimos descer duas donzellas sôbre pa- 
lafrens acobertados de finíssimo brocado; e em seu 
seguimedto, cavaHeiros que, ao parecer, traziam 
em sua guarda as armas aprestadas. Roupas roça- 
gantes vestiam ambas, uma de verde, outra de 
téla branca recamada d’ouro que, com pérolas, e 
pedraria, compunham graciosa laçaria, com taes 
lavores, que a matéria, sendo tara rica, ficava ainda 
no preço inferior ao artificio. Despois qüe d’ellas 
fomos, na nossa lingua, cortezmente saudados, com 
semblante alegre nos disse a que chegou primeiro:
—  « Uma mercê vos venho a pedir, senhores, da 
minha parte, e de minha companheira; mas quero, 
primeiro que a peça, tomar-vos a palavra ,. que não



haveis, em nenhum caso, de negar-m’a .» Ama- 
gestade, que cadauma representava na pessoa; a 
gentileza, que mostrava no aspefto; e a confiança 
com que faltou esta, que de mais edade parecia, nos 
tiveram suspensos o spaço, que bastava pera dar­
mos a intender que, ou estranhavamos o caso, de 
pouco experimentados, ou de descorlezes, commet- 
tiamos erro na policia. Eu então, que o senti mais, 
por menos confiado, tomando a mão aos compa­
nheiros, respondi;— « Se em nós ha cousa em que 
caiba satisfazermos ao desejo, que ja temos obri­
gado a vosso serviço, por tanta gentileza, podeis- 
nos mandar o que fôr mais vosso gôsto, com con­
dição, que não ponhacs nome tam improprio de 
pedir mercê ao que da vossa parte propriamente 
será mandar, e da nossa obeceder ao que mandar- . 
des.» — « A graça, que de vós queremos (replicou 
donzella), e chamai-lhe vós como quizerdes, com 
tanto que se nos faça, é que façaes hoje digna de 
vossa presença a morada, em que habitámos « 
n’aquelle outeiro, que vos stá defronte. E não se 
vos faça difficultoso o trabalho da subida, que 
achareis la satisfação d’elle, polo menos na von­
tade dos que ja la por vós esperam. »— «A neces­
sidade em que nos vemos (lhe respondi) nos obriga 
que acceitemos o gasalhado com que nos convidaes, 
quando nos faltara cortezia, ou confiança pera vos 
obedecer. » A estas palavras a dama respondeu 
sorrindo-se:—  « Postoque quizera dever este favor 
á vossa vontade, antes que á vossa fortuna, eu 
comtudo me dou por satisfeita com o gôsto da vossa

tas PROSAS SELECTAS.
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companhia. » Com o remate d’estas ultimas pala­
v r a s , tomaram a estrada pelo monte arriba, ser­
vindo-nos de guia no caminho, como strellas aos 
mareantes : e um pouco afastadas.de nós, deixa­
ram  comnosco escudeiros de pe, que nos foram 
acompanhando athé o cume do monte. Não eramos 
bem chegados ao edificio, que de longe descobría­
mos, quando, ao som de uma corneta, enxerg&mos 
calar-se a ponte, que entestava no portal do pateo, 
e  sahir per elle uma companhia de donzellas tam 
fermosas e bem ataviadas , que se ^a °  monte 
alevantado em competencia com o ceo, que ja se 
vinha, por ser tarde, ornando tambem de suas 
strellas. Uma d’ellas, que na majestade e respeito 
com que a tractavam as outras, parecia superior a 
todas, com affabil aspeito nos recebeu : e com 
palavras de cortezia, que obrigam tanto peitos 
generosos, nos foi encaminhando pera o pateo, 
que servia de recebimento na entrada do sump­
tuoso edificio. De mistura comnosco ia *a honesta 
companhia de donzellas, qual de um, qual d’outro 
travada, com mostras raras de amizade singular : 
e per uma scada spaçosa deporphydos, e alaba&tros 
finíssimos fabricada, nos guiaaram a uns aposen­
tos , em que a industria bumana se esmerou na 
obra, quanto a natureza na matéria d’eUa. En­
trando em um aposento, que no coração stava de 
todo o edificio, descobrimos a imagem de uma 
donzella, que a cadaum dos que entravam, com 
honesto riso e presença graciosa, parecia offerecer 
o gasalhado, em que claramente viamos o retrato
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da verdadeira Cortesaa. Stava a imagem alevantada 
sôbre uma columna fermosissima de mármore, 
com umalettra scripta ao redor por circulo, que 
dizia:

Nem morte mudará meu pensamento.

Era o retrato tam belio, que se afigurava, aos 
que de novo entrámos no aposento, que não ca­
recia de spiritus vitaes , com que, como se cousa 
viva fôsse, ao parecer se meneava. Bem quizera 
cadaum de nós perguntar,, no caso, pelo original de 
retrato tam raro, e qual fôsse a significação do 
mote, e de outras cousas, de muitas que na grande 
sala se nos ofTereciam. Mas a donzella, que das 
outras era superiora, conjecturando o desejo, que 
tínhamos, do espanto em que nos via, nos disse:
—  « No que desejaes saber, sereis com brevidade 
satisfeitos: tenha porêm agora, na satisfação, o pri­
meiro logar nossa vontade, que é mais justiça que 
gôsto satisfazer-se primeiro.» Istodicto, a um aceno 
seu, se descobriram as mesas, que umas com va­
riedades de iguarias, e outras com vasos riquíssi­
mos , stavam ja na guarda-roupa postas : a que, 
assentados, nos serviram com tanta pontualidade, 
que nem ao desejo, nem ao appetito faltou cousa, 
que creasse a natureza, nem a industria humana 
inventasse no mundo. Em quanto durou o splen- 
dido banquete, ardiam no aposento riquíssimas 
eaçoulas, e soavam sonorosos instrumentos; por­
que nenhum dos sentidos mais nobres deixasse de 
ter, em tudo, sua particular satis&ção. Levafitadas
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a s  toalhas, sôbre a mesa, Clemenia, que este era 
o  nome da donzella principal, com muita graça 
começou uma historia, com que a todos deixou 
satisfeitos de tudo quanto desejavamos saber, 
dando-lhe principio d’esta maneira :

—  « Sabereis, hospedes illustres, que este sump­
tuoso edifício, que vôdes, é consagrado á Cortezia; 
e  foi edificado n’este monte per industria da fer- 
mosa Dinabella, princeza do gran’ Catayo, cujo 
retrato é o que tendes diante. E porque do princípio 
saibaes o caso de cuja noticia vos vejo tam cubiço-. 
s o s , do princípio vol-o quero referir. Reinava no 
reino antiquissimo do Catayo, n’estes< annos últi­
mos de nossa edade Bellidoro, descendente do 
tronco illustre da fermosa Angélica, e de Medoro, 
o qual da rainha Floriana houve esta so filha, que 
per morte da mãe, que amava muito, lhe ficou 
no bêrço pera allívio de suas saudades.-A- princeza 
Dinabella, despois que chegou aos annos de dis­
crição , sendo tam bella na pessoa, quam digna de 
império, como o proprio nome, e o retrato á 
vista, e aos ouvidos manifestam, era tam altiva de 
saa condição, ou tam affeiçoada á honestidade, 
que, resistindo á vontade do pae, não queria accei- 
tar ostado, que ao proveito, e augmento de seus 
reinos competia. Respeitando o pae a futura suc- 
cessão, de que pendia a seguranç^ de seus stados, 
por inelinar a princeza ao pensamento, que elle 
t in h a lh e  offereceu a escolha do sposo, a que 
mais se affeiçoasse. Com este presupposto, fez apre­
goar umas festas na sua côrte, pera as quaes em*
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prazera todos os réis, e príncipes comarcãos, pas­
sados cartéis, e seguranças,, em que manifestara 
seu intento. De várias partes se ajunctaram na 
côrte d’el-rei Bellidoro, no termo aprazado, mui­
tos cavalleiros de extremado preço em competen- 
cia de tam alto premio. Mas succedeu que, ficando 
elles^rendidos á fermosura da princeza, eUa com 
o pensamento livre, ficou triumphándo de tantos 
corações, de que a fazia, com segurança sua, vkv 
toriosa tam extremada fermosura. E como o prín­
cipe de Arima, insigne entre os príncipes das 
Platarias, assi nas justas, e torneios, como nft 
serviço da princeza, mais que todos se assigna- 
lasse, lbe ficou ella menos affeiçoada, como 
aquelle em quem descobriu pensamentos tam en­
contrados a seu proposito. Yendo pois aquelles 
cavalleiros e senhores mal satisfeita Dinabella de 
suas pessoas, antes offendida de suas pertenções, 
escolheram por melhor partido tornarem-se pera 
suas provincias, que despender serviços sem speran- 
ça alguma de satisfação. Mas o príncipe de Arima, 
que determinava vencer a fôrça da ventura com 
o trabalho, e industria de sua pessoa, deixou-se 
ficar no Catayo, occupando-se em várias empre­
sas de cavalleria, por dobrar, com o merecimento 
d’ellas, o animo de Dinabella á sua opinião. N’este 
tempo aconteceu, que el-rei Bellidoro rematou o 
curso da vida no porto da descançada morte, 
deixando primeiro á filha, que de coração amava, 
obrigação de obediencia paternal, que dentro do 
limite de tres annos, em que havia de cumprir os



vinte e um de sua edade, tomasse, pera o restante 
da vida, o stado, que a ella, e a seus povos mais 
convinha. Foi este termo allivio grande da mágoa, 
que a princeza sentiu, por não lhe ser possibil 
effeituar seu desenho em todo o discurso de seus 
dias. Em quanto pois lhe durava o prazo de sua 
liberdade, conformando-se com o que lhe pedia 
sua condição, se passou com sua côrte a esta ilha, 
uma das que stão sujeitas n’este archipelago a seu 
império : e nos dous primeiros annos, dos tres 
que ella chamava de sua liberdade, mandou edifi- 
car estes paços, a que deu por titulo —  Slancia da 
Cortezia.— E porque respondesse ao nome, que poz 
ao logar, a obrigação dos moradores d’elle, o do­
tou largamente, pera, de seus rendimentos, se dar 
splendido gasalhado a quantos per aqui passassem, 
assi estrangeiros, como naturaes. E ordenou, que 
per nós, seja sempre administrado este ministério 
com tanta diligencia, que não nos dêmos por satis­
feitas de dar a hospedagem necesearia aos que, ne­
cessitados d’ella, a vierem buscar; mas que, com 
sollícito cuidado, andemos per várias partes, bus­
cando de propósito donas, donzellas, e cavalleiros, 
que obrigados de nossa cortezia, queiram acceitar 
de nós o beneficio de nossa hospedaria : que é o 
que nós temos por mui grande beneficio. Pera este 
effeito, ajunctou a princeza ,■ das damas que tinha 
deputadas a seu serviço, esta cópia, que vddes, 
que aqui nunca faltará , succedendo em seu logar 
outras de egual nobreza, em quanto não faltar o 
sol com sua luz ao mundo < E porque da commu~
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nicação de dam ase cavalleiros, que junctos vêdes 
n’estes paços, assi dos que habitam n’elles, como 
dos forasteiros, vos não fique algum scrupulo, sa- 
bereis, que é tam sagrado este logar que, a quem 
n’elle acontecesse effeituar alguma bruteza contra a 
honestidade, seria logo visibilmente do ceo, com tal 
aspereza castigado,, que são, por este respeito, 
constrangidos todos, quando voluntariamente o não 
fizessem, a guardar as leis da modéstia, e cortezia; 
que serve a quem as guarda por premio de'si pró­
pria. Esta foi a causa porque, com admirabil arti­
ficio, a discreta Dinabella mandou edificar, na parte 
direita d’esta sala, o templo sumptuoso, que vêdes 
dedicado á Honestidade; pera o qual não ha outra 
entrada senão esta: pela qual, entrando ao sagrado 
templo, aehareis dependurados, nas paredes d’elle, 
varios retratos de donas, e donzellas, que na nossa 
edade, e na passada, em honestidade, e cortezia 
mais se abalisaram. Acabada, com apparato real, a 
grande máchina, obrigada da paternal obediencia, 
nossa princeza quiz pôr em conclusão suas vodas, 
e entregar ao saneto hymeneu aquelles thesou- 
ro s, de que foram eom ella pródigas a fortu­
na, e a natureza. Mas, da honestidade, e corte­
zia (dous esmaltes da fermosura feminina) satis­
feita , foi tam cortez, e tam honesta, que propoz 
comsigo acceitar por sposo o cavalleiro, que na 
cortezia, e no esfôrço ( que são o lustro do valor 
dos bomens) a todos se mostrasse avantajado. Le­
vada d’este pensamento, mandou muitas damas 
suas pelo mundo : (damas de cujo preço se podia
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fiar empresa tam perigosa), com intento de lhe 
descobrirem n’elle, em occasiões mais arriscadas r 
cavalleiro, que n’ellas maior primor mostrasse, e 
mais esfôrço : que a tal determinava entregar, com 
o dominio de seus reinos, o preço de sua pessoa; 
eònstrangida da vontade, que o pae, antes da mor­
te, lhe mostrara. Várias cousas aconteceram peto 
mundo ás donzellas, que per mandado de Dina­
bella, fomos em seguimento d’esta empresa. Mas 
a sorte, que eu passei, que é so a que faz ao caso 
da minha historia, somente vos quero referir. Na 
provincia, que rega o famoso Mecon, que foi cha­
mado antiguamente —  o capiião das águas, —  fo­
mos eu , e minhas companheiras desembarcar uma 
tarde; e stando em um valle fresco, ao longo de 
uma praia, com alguns da companhia, logrando-nos 
da frescura, com que a terra nos convidava, des­
cuidados assás da sorte, que sobreveio, succedeu, 
que de tres fustas, que per detraz de uma ilheta 
aportaram na praia, vimos desembarcar mais de 
sessenta soldados, que debaixo de tres bandeiras, 
seguiam, em tres esquadras, os capitães d’ellas, 
que-eram tres. E marchando sem ordem, a qual 
ehegarià primeiro pera aquella parte, ondeja do 
mar tiveram vista da nossa-descuidada e desditosá 
companhia, mostraram claramente ser cossarios, 
que do suor alheio sustentam vida tam.misera- 
bil. As donzellas nos soccorremos ás lagrymas, 
cahindo na terra esmorecidas, e privadas do juizo., 
e dos sentidos; mas os cavalleiros, que eram sette, 
recorreram ás armas : de que armados com pres*
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teza, e aoôrdo, se apparelharam á defensa; a que 
se offereceram com animo tam determinado, que 
lhe aconteceu, primeiro qne entregassem a preza, 
renderem as vidas nas mãos dos imigos, ven­
didas por seu justo preço. Nós, que ao som das 
trombetas, com que os que ficaram vivos festeja­
ram sua victoria, cobrámos o acôrdo, que tinha- 
mos perdido, per uma parte nos vimos rodeados 
dos amigos mortos, e per outra de inimigos ven­
cedores, que ja de nós lançavam as mãos ensan­
güentadas em nosso damno. Stando n’este con- 
flicto, vimos vir pelo recosto de um monte abaixo 
um cavalleiro, correndo em um cavallo arabio á 
redea sôlta, com tanta ligeireza, e n’elle tam des- 
involto, que podia pôr espanto o animo com que, 
por um perigo, se vinha metter em outro menos ! 
duvidoso : mas elle, com a diligencia que lhe foi 
possibil, se poz aonde todos lhe podemos ouvir 
estas palavras, que disse com a segurança, que de 
si seu animo lhe promettia;—  « No mau tracta- 
mento que fazeis, canalha vil, a pessoas, que 
sendo indignas d’elle, são tambem incapazes de lhe 
resistir, se manifesta bem a vileza de quem sois: 
soltai logo a preza que levaes; pois sendo de damas 
tam illustres, é tam honrada, que não compete 
á villania, que tendes ja mostrado.» —  « Se n’isso 
vos vai alguma cousa (respondeu um dos capitães 
oossarios) chegai depressa, pois stais a cavallo; 
e ficareis fazendo companhia, aos que ca ficam 
saudosos da vossa conversação. » O cavalleiro, 
«em dar a estas palavras outra resposta mais que
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a  de soas obras, arremeçou o cavallo, enrestando 
a lança, e do primeiro encontro, derribou em 
terra o primeiro, que a elle se lhe offereceu; e 
do segundo, alevantou outro enfiado n’ella, que, 
blasphemando nos ares, rendeu ao inferno alma 
tam miserabil : e sacudindo a hastea com muita 
presteza, do peso que lh’a embaraçava, a tornou 
a empregar em outros, com tanto esfôrço, que 
primeiro que se quebrasse, com o sangue de mais 
de dés, tinha feito a nossas lagrymas justíssimo 
sacrifício. Confesso-vos, que n’este passo, quize- 
ramos não ter visto o princípio de tam valerosa 
resistencia, de que collegiamos, que não colhe­
ríamos outro fruíto mais que ver n’ella o fim 
desastrado de tam valeroso cavalleiro. Porque, 
sendo ainda os imigos, que stavam vivos, mais 
de quaranta, que podiam menear as armas, sus- 
peitavamos, no caso, mais depressa qualquer suc- 
cesso infelice, que o fim ditoso, que lhe despois 
vimos.

N’este tempo, a maldicta caterva dos cossarios, 
todos de tropel, junctos n’um corpo, arremette- 
ram contra o nosso combatente, e o rodearam per 
todas partes : mas elle se mostrou tam desin- 
yolto que, recebendo com segurança em si os gol­
pes dos imigos, e apertando na mão a espada, 
per entre todos lançou o cavallo, e atropellando, -  
e ferindo a uma e outra parte aquella infernal 
esquadra, passou á carreira, e no remate d’ella, 
deixou o terreiro alastrado de mais de sette corpos 
desamparados das almas miseráveis. Não foi o
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damno, que no fim d’esta jornada o cavalleiro re­
cebeu , de mais quantia, que uma ferida pequena 
na perna esquerda, de que menos sangue se der­
ramava, que nas lagrymas de nossos olhos, por 
se nos afigurar maior o damno : costume certo do 
damno, que muito se receia. Yoltou com muita 
pressa o defensor da nossa liberdade sôbre os 
cossarios,. que ja o serviam de mais longe com 
os tiros, escarmentados do prejuizo, que de perto 
os companheiros receberam no primeiro encontro: 
mas mui pouco lhe valeu a sua cautela \ porque 
elle os buscava nos postos que tomavam por va- 
lhacouto , servindo-se da ligeireza do cavallo, 
que com ella a todas partes voltava. Mas um dos 
capitães, mais acordado, vendo aquelle destroço 
que, a cavallo, fazia nos seus o esforçado caval­
leiro, com uma lança lh’o atravessou de parte 
a parte; parecendo-lhe que assi escaparia mais a 
seu salvo ao vigor de sua fortuna. O cavallo, da 
ferida, cahiu morto no campo e o cavalleiro, com 
espantosa desinvoltura, desoccupou a sella; e, pôsto 
a pe, com a mesma destreza, maltract&va os imi- 
gos de maneira, que não so desesperaram de ficar 
com a preza, e com. a victoria, mas perderam as 
speranças de escapar algum a vida de braço tam 
valeroso. Levados d’esta desesperação, e da malí­
cia própria, inventaram aquelles infames peitos 
um artificio, que a elles serviu de salvação,, e a 
nós de sobresalto, em que bebemos outro trago de 
fel mais amargoso \ e foi, que cadaum dos tres ca­
pitães se apartou com cadauma de nós a sua parte,
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um desviado de outro distancia larga , em quanto 
o  nosso cavalleiro com os outros se afrontava\ e 
lançando mão de seus terçados, determinavam to­
mar vingança na nossa innocencia do sangue dos 
companheiros, que viam sparzido pela terra. B 
porque todas tres não podiamos junctamente ser 
soccorridas do nosso defensor, stavamos ja todas 
em um mortal trespasso. Yendo pois o cavalleiro, 
que toda a diligencia, que obrasse nas armas, 
não seria bastante á defensâo d’aquellas vidas, que 
elle, com egual vontade , pertendia livrar de tam 
perigoso trance, recorrendo a outras armas, que 
mais depressa rendem corações, que as de ferro 

 ̂ e aço aos que maltractam; com muita brandura, e 
cortezia disse aos capitães estas palavras: —  “ Da 
morte de donzellas innocentes me fazei mercê de 
me dizer, senhores, que gloria, ou que proveito 
vos resulta ? Não ensangüenteis as mãos na inno­
cencia dessas damas, que vol-o não teem mere­
cido ; e eu vos prometto, á lei de cavalleiro, de 
vos dar em premio do dom, que peço, tal satis­
fação , que deis por bem empregado em mim este 
beneficio5 e polo contrario, da vossa crueldade, 
não vos póde ficar outro preço mais que a perda da 
própria vida; e do sangue, per vós injustamente 
derramado, nódoa perpétua pera a fama. Os cossa- 
rios, ou movidos da promessa, que o cavalleiro lhe 
fazia, ou temorosos da morte, com que os amea­
çava, fiando d’elle, que no peito em que tanto 
valor descobriram, não haveria menos punctuali- 
lade no cumprimento da palavrar com que se
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obrigava, se abstiveram da injusta e cruel em­
presa; e de improviso renderam as armas, prostra­
dos aos pés do cavalleiro; mas elle cortezmente 
os recebeu : e lançando a mão ao prescoço, tirou 
uma joya de muito preço, que trazia n’elle pen­
durada de uma cadeia de ouro per baixo da 
sôbreveste, e a deu aos cossarios, com outra copia 
grande de dinheiro amoedado, do que, pera sua 
despesa, traziam seus escudeiros nas maletas. 0 
qüe feito, ou de cançado do trabalho, que tanto 
tempo, em pêsé, sustentara na batalha, ou desfal- 
lecido ja do sangue, que esgotava pelas feridas, 
que n’ella feceítera, se lançou no areial da praia, 
recostado ao trónco de uma palma; como se de 
todo lhe faltasse á vida. E u, e minhas companhei­
ras, reconheeeade a» nosso defensor tam grande 
obrigáçãó, nôsachegámos a elle; e desenlaçando» 
lhe o elmo pera restaurar, com o beneficio da me­
dicina, a saúde á quem, coin seu esfôrço, nos tinha 
resgatado á liberdadee com súa cortezia resti- 
tuído a vida, conhecemos ser aquelle o príncipe 
de Arima; de quem tantas proezas tínhamos visto 
na côrte d’el-rei Bellidoro, em serviço da fermosa 
Dinabella. Despois que, com a nossa industria (que 
na arte da cirurgia somos tam bem industriadas) 
se lhe curaram as feridas, e o cavalleiro tornou 
em s i , ja guarecido, nos disse: —  « Em prêmio do 
serviço fraco, que vos fiz, fermosas damas, vos 
peço, que exerciteis tambem essa arte vossa na 
cura d’estes feridos, que stão com gemidos en­
chendo a praia, e pedindo ao ceo soccorro de suas
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chagas com queixas, que me lastimam o coraçáo: 
porque, aindaque, no damno de que se sentem, 
receberam o castigo de sua malicia, não deixa de 
magoar-me ver que fui eu d’elle o executor. »Yen- 
do nós ânimo tam generoso no príncipe, aindaque, 
per outra parte, mais desejosas de nossa vingança, 
que compassivas de sua necessidade, quizemos 
antes satisfazer ao gôsto primoroso do príncipe, 
que a nosso intento vingativo : e , com a mesma 
diligencia, postoque com differente vontade, curá­
mos as feridas aos imigos. Per remate de tudo, 
se despediu o príncipe dos cossaríos; e rogando- 
lhe que deixassem a continuação d’aquelle exer­
cício, tam perigoso pera as almas, quam custoso 
pera as vidas, lhe offereceu, nas suas terras, outra 
vivenda mais segura e descançada. Eu, em tanto, 
communicando a minhas companheiras o que de­
terminava , imaginei uma traça, com que ao prín­
cipe , mais a gôsto seu, podesse dar a satisfação 
d’aquelle beneficio n’aquillo, que elle desajava 
mais. E com este desenho, vendo que nos não 
conhecia, dissimulando seu conhecimento, lhe dis­
se : —  « Uma necessidade, senhor cavalleiro, nos 
traz pelo mundo em busca de quem, indo com- 
nosco, nos póssa dar o remedio d’ella. E postoque 
da experiencia, que temos tomado de vossas obras, 
conhecemos que de vós se poderá confiar a empre­
sa ; por ser porém mui arriscada, não vol-a que­
remos commetter; por não ver, em outro perigo 
maior, a vida, a que da nossa ja somos devedoras. 
Aindaque, per outra parte, não deixámos de inten­
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der, que fôra indicio de ânimo agradecido, querer 
dever mais benefícios a quem ja devemos tantos : 
mas, por agora, não determinámos ser tam confia­
das, aindaque nos custe mostrarmo-nos menos agra­
decidas. » O cavalleiro, que a estas palavras steve 
mui attento, revivendo com o gôsto de m’as ouvir, 
respondeu : —  « Agora tenho eu por dita, damas 
illustres, vêr-me a pe n’esta deserta praia, onde 
a necessidade me obriga, quando a cortezia me 
faltara, a pedir-vos na vossa embarcação a honra 
de Yossa companhia, que vós tam graciosbmente 
me ofTereceis. E que o remate da jornada seja 
perder por vós a vida; bem satisfeita fica com o 
gôsto de ver que se acaba em vosso serviço. » — 
« Não engeitemos, pois assi é , (disse eu voltando 
pera minhas companheiras) tam boa occasião, 
qual o ceo nos offerece, pera execução do intento, 
que nos traz-,, ha tanto, peregrinas pelo mundo.»
—  « Pois assi é ('disse o príncipe, vendo-nos con­
formes em o mesmo parecer) não dilatemos mais 
nossa viajem; que ja desejo vér-me na occasião, 
em que vos mostre, quam pouco faço em aven­
turar por vós uma vida tam pouco venturosa. » 
N’este ponto , com muito aviso, dissimulou algu­
mas lagrymas, com que acompanhou estas pala­
vras ; de que nós também nos mostrámos tam 
pouco advertidas, quanto stavamos desejosas ja 
de ih’as remediar. Em spaço de doze dias, com 
tempo próspero, concluímos a nossa navegação, 
na qual nunca poude alcançar de nós o cavalleiro, 
mais que ser nosso intento querermos alcançar
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d’elle o fim de uma aventura mui perigosa, sem 
lhe offerecermos, da nossa parte, sperança de algu­
ma satisfação. Era o sol ja quasi pôsto, quando 
desembarcámos um dia n’este nosso porto, aonde 
sendo conhecidas das donzellas de nossa compa­
nhia , fomos d’ellas, com extraordinário gôsto, fes­
tejadas; e ellas de nós em segredo advertidas, com 
particular cuidado, que não descobrissem á com­
panhia que traziamos, a parte do mundo, em 
que stavamos, nem cuja fôsse a terra, e os aposen­
tos em que tam cortezmente o recebiam. Neu­
tros alojamentos d’estes paços foi o príncipe aga- 
salhado, e recebido de todos com mostras de 
alegria, e de nós mais, que lhe stavamos em 
maior obrigação. Per industria minha, n’esta sala, 
se lhe concertou o leito, em que de noite repou­
sasse, com a polícia, que n’esta casa se costuma. 
Recolhido pois o príncipe n’este aposento, despois 
de sumptuosa ceia, entrámos á princeza, que nos 
sperava ja, por saber da nossa vinda....

E como ja n’este tempo eram chegadas as don­
zellas , que comnosco partiram á mesma empresa, 
sem trazerem comsigo cavalleiro de que se dessem 
por satisfeitas, de todo se resolveu a princeza em 
fazer dono de sua pessoa, e senhor de seus reinos, 
aquelle de quem tantas grandezas lhe tínhamos re­
ferido. Eu, que posta via minha traça no ponto, 
que meus desejos, e desenhos debuxaram , disse, 
como zombando, á princeza: —  « Uma cousa sinto 
ainda em tam bom successo, e é , ver quam mal 
satisfeito fica n’elle o valeroso príncipe de Arima, a



PROSAS SELECTAS.

quem vossa alteza não póde negar, que fica de­
vendo amor tammanho , que não tem outra satis­
fação : e ainda cuido que dos serviços, que vos 
fez, lhe ficaes, n’este caso, devedora. » —  « Não 
me façaes lembrança (me respondeu a princeza) do 
que ja não póde ter remedio : nem eu fiquei tam 
penhorada , como vós agora me quereis fezer, a 
serviços, que tanto contra meu gôsto se me fize­
ram. Quanto mais, que .vos afflrmo, que se o ca­
valleiro, que comvosco veio, fôra esse príncipe 
que me vós dizeis, cujos importunos requerimen­
tos m’o fizeram tam odioso, jeu-o antepozera a 
todos os do mundo, polas virtudes , que <felle me 
contastes. N’este encarecimento julgai, se em pre­
sença d’este, terá ess’outro, no meu pensamento, 
um logar mui pequeno.» — «Pois, sabei, senhora 
(lhe repliquei então muito contente) que o cavalr 
leiro, que agora tam esforçado, e tam cortez se 
mostrou na defensão de vossas damas, é o mesmo 
príncipe de Arima, que ja em vosso serviço tem 
mostrado as finezas, que vós sabeis. » —  « Bem me 
parecia (me disse Dinabella um pouco alterada) que 
não podiam caber em outro peito quantas excellen- 
cias me contastes. £ sabei que estimo em muito a 
occasião, em que elle receba o premio de seus me­
recimentos, e em mim se veja quanta estima faço 
de tam altas virtudes, que mé fazem pôr em esque­
cimento o ódio, que tinha á pessoa, de quem as 
fez. » Deixando eu n’este passo, com estranho al­
voroço, a princeza que repousasse (se per ventura 
pensamentos novos lhe consentissem Jogar de al­
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gum  repouso) antes da menhã entrei n’este apo­
sento aonde o príncipe se alojara, e achei-o encos­
tado á parede em uma d’estas cadeiras, feito um 
Pygmalião de sua imagem, tam embebido na vista 
d’ella, que de puramente transportado, não deu fe 
de minha vinda, athé que lhe fallei d’esta maneira:
—  « Pera quem tem á sua conta, senhor cavalleiro, 
perigo tam arriscado, como é o a que vos offere- 
cestes, vindo a este logar, por ipe fazer mercê, pa­
rece-me que vos moslraes mais descuidado do que 
o caso pede.» —  « Que perigo se me póde o Oferecer, 
que ja não vença (me respondeu elle) se me ficar 
d’este, em que me vejo, em salvo a vida, que aqui 
steve mais arriscada que a de Theseu na empresa 
do vellocino de ouro, que conquistou. Dizei-me ja, 
senhora, o que de mi quereis, se não quereis que 
diga de vós, que enganado me tçouxestes a peri­
gos maiores do que eu podera imaginar.»— « Ten­
des ja, príncipe valeroso(lhe disse então, lançandor 
me a seus pés) tendes vencido a empresa, pera que 
vos truxe : vossa é a victoria da -batalha, e a prin­
ceza Dinabella o premio do vencimento.: que a tam 
esforçado cavalleiro não é razão, que coroe outro 
louro no triumpho de suas obras valerosas.» Le­
vando-me nos braços então o príncipe, com muita 
cortezia, quando eu o tractava ja com respeito de 
senhor, suspenso em tam estranha novidade, me 
pediu que lhe declarasse o que elle não acabava de 
intender, incrédulo (como acontece no que muito 
se deseja) que haveria pera elle sorte tam ventu- 
rosa. Mas» despois que o fiz mais certo d’ella, con­
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tando-lhe, per extenso, tudo o de que elle tinha tam 
alheio o pensamento, lhe roguei que repousasse ; 
pois ja tinha alcançado, com o remate de seus tra­
balhos, o effeito de seus desejos, quando stava 
d’elle mais desesperado. Primeiro que as vodas se 
celebrassem, foi apregoado o dia do baptismo da 
princeza, que recebeu a verdadeira fe também na 
dita de sposo tam excellente, que a professava. E 
antes que os tres annos do prazo da obediencia pa­
ternal se concluíssem, se concluiu o casamento, e 
se festejaram os solemnes sposorios com a pompa, 
e apparato, que a grandeza de tam altos príncipes 
requeria. Ficámos todos com a satisfação e gôsto, 
de que successo tam venturoso nos promettia mui 
grande segurança. Mas, pera que saibaes, quam 
incertos são os bens de vida tam incerta, e quam 
perto stá n’ella o bem, que se possue, do mal, que 
se não enxerga, quero concluir com o remate 
d’esta minha historia. Determinaram os novos spo- 
sados, alguns dias despois de seu recebimento, pas­
sarem-se com sua côrte á terra firme do Catayo, 
pera que d’ella, como parte mais conveniente, po- 
dessem dar expediencia aos negocios do govêrno 
de seus stados, saneando suas cousas com madura 
deliberação. Mas, determinou o príncipe fazer edi- 
ficar primeiro, como logo fez, 0 templo da Forta­
leza, que stá a ess’outra parte d’esta sala, corres­
pondente ao da Honestidade: pera 0 qual, como 
vêdes, so per esta stancia da Cortezia tem tambem 
sua entrada. E ordenou, que pera se ornarem as 
paredes d’este templo seu, se tirassem com a mesma

1
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dtbgencia os retratos dos eavalleiros no esfôrço e 
centena, uai» afamados pelo mo»éOv Mas, «h triste 
c«Bdição de vida tam ansorabil, que em spaço de 
do«4annoa.(faavctrá.oito) a princeza obrigada d’a- 
quelle uoivwaai decreto, que contra os.humanos 
ianüluiu a natüKram^seipassouipttra oceo, e deixou 
aos aeus nç mnBiiife>magòa>:de soa falta', e a elles 
saudesos^dóhimtt/preaentfts e necessitados de sua 
companhia! Do fegundoiparto falleceu; tendo-nos 
d a # , do primeiro, dous retratos dos que o gera­
ra » .

; i'B *n io  »o Ombutb. —  LufitaniO'
trímiforgiada, livro II.

A ILHA DE CALEMPLÜÍ, NA CHINA.

Dobrada, .como tenho dicto ,• esta ponta de Gui- 
uaytyrão, descobrimos adiante, obra de duas le- 
gljus, uma terra rasa, a modo deiezira, situada 
no meio do rio; a qual, segundo as mostras de 
fóra, podia W)r. de ppuco mais de uma legua em roda. 
Antooio de Faria- se chegou bem a ella com muito 
alvorôço , misturado com não pequeno receio; 
porque athé ent&o nio intendera ainda o grande 
perigo, em que se.mettera a s i, e a todos: e sendo 
ja passadas mais de ires horas da noite, surgiu 
obra de um tiro de bérço d’ella ; e como a menhã 
foi clara, junctos em conselho todos os que pera 
isso foram chamados, assentaram,« que visto como
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uma cousa taragrandissima, como aquella , e  qm  
de si mostrava uai apf»ratoe w*peiUd»tom - 
manba, não parecia possatil qnè «tíyesse sem at- 
gutna gente, que a  aguardasse, Mies pareci» tem 
conselho que , com todo> a  sfeneib ^ossibil, se tOr 
doasse prâweirotoda:pef>-tórtr,:p«s»8^?«i‘ a» entra­
das, que tinha, os que impedimento podia- ter a 
nossa desonbaroaçãoi e «pra, •*eg»ftdei'0' 
viste, se determinaria o.que^se. hatvià ãé>ftbtor. * 
Com esta resolução ae mandou Antonio ide Faria 
levar; e sem estrondo, nem rumor algum, se che­
gou bem á terra; e rodeaado^a todã é- sua vontade, 
notou particularmente n’eflá tudo o que a vista 
podia alcançar. Era esta ilha toda fecham em roda 
com um terrapleno de cantaria de jaspe de vinte e 
seis palmos em alto, fcito dpl?gjeas tam primas,e 

'bem assentadas, qüe todo o muro!parecia uma so 
peça : cousa de que todos se espantaram muito; 
porque athé enti© não tinham visto em nenhuma 
parte, nem aa Ipdia, nem fóra d'elta, cousa que 
se parecesse com aquella. Este muro vinha créado 
.de todo o fundo do rio athé chegar acima A água, 
em altura de outros vint» e seis palmos; de ma­
neira , que sua altura era 4$ tinceentá e dous 
palmos; e em cima, no andar deteltapleno em qoe 
o muro acabava sua altura, tinha uma borda da 
mesma cantaria roliça, eomo cordão de frade, da 
groesvra de um bam l de qnatro almudes, que a 
cingia em roda, sôbre a qual iam assentadas umas 
grades de latão feitas ao ttrno, que, per quartéis 
de seis em seis braças, fechavam uns baluartes do
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mesnw» latão-, em cadaum dos quaes stava um idolo 
de mulher Gom uma borla redonda nas mãos, que 
por então, se nfio ponde intender o que isto signi­
ficava. D’estas grades a dentro ia uma filerrtf 
de grándiBsima quantidade de monstros de ferro 
coado que, a modo de dança, com as mãos dadas' 
de uns aos outros, fechavam toda a redondeza da 
ilha; que,, como digo, seria de quasi uma legua 
em roda. D’estes monstruosos ídolos a dentro, pela 
mesma ordem, e fileira, em que elles cmgiam esta 
lezira, havia outra de arcos, de obra riquíssima, 
em que os olhos tinham assás que ver, e em que se 
deleitar : e todo o mais, cTaqui pera dentro, era um 
bosque de laranjeiras mui basto, sem outra mis­
tura de arvore nenhuma; no meio da qual stavam 
fabricadas trezentas e sessenta ermidas dedicadas 
aos deuses do anno; de que esta gentiüdade, nas 
suas historias, conta grandes patranhas  ̂ em ratifi­
cação de sua cegueira. Maiá acima, obra deurtí 
quarto de legua, sôbre um teso, que a terra fiizra’ 
pera a banda do Léstè, appareciatri Üns èdifieiosí 
com sette flrontarias de casas a modo de igrejas, to1 
dos de alto abaixo, quanto a vista podia alcahçá^, 
cozidos em ouro, com suas tôrres mnito altas que 
segundo t) que parecia, deviam de ser cámpana- 
rios; e per fóra duas ruas de arcos, que cingiam 
estes ediflcios: os quaes arcos eram do mesmo 
theor das sette frontarias das casas: e todos, desd’o 
mais alto do spigão dos curucheosathé bailei, cozi-’ 
d°8 em ouro : polo que de todos se julgou, que de­
via isto de ser ajgum templo mui sumptuoçoye dc‘



grandíssima riqueza. Despois de ser bem vista, e 
examinada esta ilha, Antonio de Faria se determi­
nou, ainda que era ja tarde, de sahir em terra, pera 
ver se podia tomar língua em alguma d’aquellas 
ermidas, que o certificasse do que lhe era neces­
sário saber;, porque , segundo a informação que 
tivesse, assim se determinasse, ou em ir per diante, 
ou em se reeolber.

FekkXo Mbhbbb ín t o  .-~Per»grinaçSet, capit. 75.
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UMA GRANDE TORMENTA.

Ao outro dia pela menhã, despois que o nosso 
sancto padre, com todos os Portuguezes, se despe­
diu d’el-rei; o qual, n’esta despedida, lhe fez as 
honras., e o agasalho, que sempre costumara, nos 
viemos embarcar ,e  nos partimos d’esta cidade Fu- 
çhÔQ,,.e y elejamos pqr nossa derrota, à vista de 
teiTai^^hé;umá ilha d’el-rei de Minaco, chamada 
Meleitor : atravessando d’aqui, com ventos de mon­
ção tçndenjte, continuámos nosso caminho spaço 
de settq dias; no üm dos quaes o tempo, com a 
conjupçjío da lua nova, nos saltou ao sul, e amea­
çando-nos com chuveiros, e mostras de hinverno, 
veio em tammanho crescimento, que nos foi for­
çado #rri|)ar emQm de roda, com a proa ao rumo 
de nornordésto, per mar incógnito, e nunca nave­
gado de nação alguma, sem sabermos per onde 
iamos, entregues de tqdo.ao arbítrio da fortuna,
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e  do tempo, com uma tam brava e tam excessiva 
tormenta, qual os homens nunca imaginaram : e 
com o, em todos elles, nunca vimos o so l, pera o 
piloto saber per que altura caminhava, so pela sua 
fraca estimativa, sem conta de graus, neta de mi­
nutos , pouco mais, ou menos, foi demandar a pa­
ragem das ilhas dos Papuás, Selébres, e  Mnda- 
nous, que distavam d’alli seiscentas léguas. No 
segundo dia d’esta tormenta, ja sobol-a tarde,' foi 
crescendo o mar de escarceo com vagas tam altas, 
que o impetu da nau as não podia romper; polo 
que se assentou, per parecer dos officiaes, que as 
obras dochapiteo, 6 dos castellOB d’avante se arra­
sassem athé o andardo convés; pera que assi po- 
desse a nau ficar mais desafrontada, e obedecer 
aos lanços do leme. Feito isto com toda a presteza 
possibil; porque todos, sem ficar nenhum, se oc- 
cuparam n’este trabalho, se intendeu logo em se 
segurar o batei; o qual, com assás trabalho, foíirtra- 
cado a bordo, e lhe guarneceram logo um ahuste 
de duas amarras de cairo novas. E porque ja, quando 
esta obra se acabou, acerraçaoda noite era ntaito 
grande, nfto foi possibil recolher-se á nau a gente 
que stava n’elle; polo que, foi forçado ficarefo 
aquella noite la todos, que foram quinze; de que 
os ciaco eram Portuguezes, e os outros escravos, 
e marinheiros. Em todos estes trabalhos, e infor­
túnios nos acompanhou sempre este bemaventn- 
rado padre *, assi de noite como de d ia, per uma

* Sm’ Fnaeiioo Xavier,
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parte trabalhando per sua pessoa, como cadaun* 
dos outros, e per oatra animando, e consolando a 
todos: de maneira, que despois de Deus, elle so era 
o capitào, que aos esforçava T e nos dava alento, 
pera de todo nos não rendermos ao trabalho T e nos 
entregarmos de todo á ventura, como alguns qui- 
-zeram fazer algumas vezes, se elle n&o fôra. Sendo 
Ja quasi meia noite, os treze, que iam no batei, 
deram um grande grito de « Senhor Deus miseri­
córdia! » eaeudindo toda a gente da nau a saber o 
que aquülo era, viram ao horizonte do mar o batei 
ir atravessado 5 porque lhe quebraram os braguei- 
ros ambos com que atava amarrado. O capitão, 
com a dôr d’aqueUe desastre, sem consideração al­
guma, nem attentar o que lazia, mandou arribar 
a n u  pela esteira do batei, parecendo-lhe que 0 
poderia salvar: mas, como ella era má de govdrno, 
e acudia devagar ao lem e, por causa da pouca véla, 
de quetera adjudada, ficou atravessada entre doas 
vagas, aonde a encapellou uma grande serra per 
cima da poppa, e lhe lançou no convés tammanho 
péso-de água, que de todo a teve soçobrada: a que 
c  gente, com uma grande grita que rompia o ar, 
chamou com muita instancia por Mossa Senhora, 
que lhe valesse. A isto acudiu o padre muito de­
pressa , que n’este tempo stava pôsto de joelhos de­
bruçado sôbre uma caixa na camara do capitio; e 
vendo a nau da maneira que stava, e nós pelas 
amuradas uns sôbre os outros, escalavrados os 
mais d’elles das capoeiras do convés, levantando 
as mãos ao ceo, disse alto: — « O' Jeso-Christo!
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amores de minha .«ljna, «atetat», Senhor, polas 
ciwuoehagae, que<ppraée padeceales na árvore da 
vera crus: • e logo, n’aqu#lle breve iastante, mila­
grosamente anau tornou a sunür sôbre a vaga do 
mar^jeaeudin^o logo,-oemmuita pressa, a marear 
«m oneta, que ia guarnecida per papafigoaopedo 
traquete, prouve a Noseo Senhor, que ficou direita, 
e logo mareada «m poppa •, e o batei desapparecen 
de todo pela esteira da.nau: de que .todos ficaram 
chorando, e> r«w*ido polas aluas dós que iam 
a ’elle. D’esta Q yad n  eorramos tudo o que restava 
da.«oit# comaesás trabalho ; e quando foi menhã 
«Iara* «w^todòo mar.quaüto alcançava a vista de 
cima da gavea» nfo appareoia cousa alguma mais 
que somente: o  esoarcea da tormenta, que arre­
bentava em flor : edendo passado pouco mais de 
meia horav 4e>dútv opád#e, que entóo stava reco­
lhido n« <w9ara,deoapiUia, se veio ao chapiteo 
aonde st«vw o raastee, *  o piloto com mús outros 
seis, ou sette Portugueses; e despois de dar a todos 
os bons dias, eom sembkate alegre e qtíieto, per­
guntou « se«pparecia o. batei? » e lhe foi respon­
dido « que nftor " erogand® ao mestre « que qui- 
zessa mandar á gavea, pera que visse se apparecia 
de la de cim a;» um do&que alli stavam lhe disse, 
« que apparecem quando se perdesse outro : » a 
que o padre, pecando-lhe do que lhe ouvira, res­
pondeu : —  « O’ irmão Pedro Yelbo! (que asai se 
chamava elle) muito pequena fe éessa que tendes; 
e duvidaes vós per ventura k que póde ser alguma 
coysa uopoasibil* Deus Nosso Senhor? Pois con-
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fio n’elle, e na Sacitftíssitoa^Vííketa* Mhrfà soa 
mãe, a quem por elle tetthó píOttaéltktó' très‘mistas 
na sua bemdicta casaI do Outeiro em Malacá ,-qoe 
ha-de permiftir que «queUae alma», qufev8èn’élle, 
se não percam r ». de'que<0 PedW) Veího ficou cor­
rido , e  não faltou qiai» parta vtia; algnroa. Ó mestré 
entãopor satisfazer melborao rogo de padre, elle 
em pessoa, com üutro ma/infeeirose fòWm i  gá­
vea , e vigiando de la de< cilha , pèr spaço éb quasi 
.meia hora, dissera», * que em todo o matyquanto 
se descobria, nãoí apparecrs ^coHsáálguma;* e o 
padre lhe respondeu Ora desci&i-vôí, pois nSo 
ba ja que lazer:E>bhamandtt-me entSb perü o 
chapiteo, aonde*elle,«tara(ç, ao parecer’de todos, 
J»m triste) medis8e«áe lhe queria mandtfr aquen- 
tar uma pouca de água péra.beber; porque trazia o 
stotnagomuitôi desconsolado:» anjueeu-por itoeus 
peccados,, não satisfiz, ) .por «ao haver fogão na 
nau ; porque se tinha lançado aomflr^ dia d’antes, 
quando se alijou o convés; no princípio da tor­
menta. E queixando-stnne elle então, « que andava 
muito desvaído da cabeça ,ecom  vagados, que lhe 
acudiam dequandoei»quando;lhe respotidi e u :—  
« Não é muito andar V. Referencia d’essa maneira, 
pois ba tres noites que não dorme, e talvez que 
nem comeria bocado; porque assi m’o disse um 
môço de Duarte da Gama. » A que elle respondeu:
—  « Certifico-vos que tenho dó d’elle, por quatn 
desconsolado o vejó; porque toda esta iieftte , des­
pois que se piendeu o batei, aunca deixou de cho­
rar por seu ^obriaho Afona» Calvo, que vai n’élle
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com es mais companheiros. » Eu etttflo (porque vi 
-o padre bocejar muitas vezes) lhe disse:— « Va-se 
V. Reverencia encostar um pouco alli n’aquelle 
meu camarote, e talvez que repousará 5 >* 0 que ̂ lle 

vacceitou dizendo:— « Que Risse polo amor de Deus, 
e que me pedia muito que mandasse ao meu Chitn, 
que lhe fechasse a porta, e se não fflsse d’alli; por­
que , quando o chamasse, lhe abrisse » : e isto podia 
ser das seis athé ás sette horas da menhfi, pouco 
mais, ou menos : e recolhido no camarote, steve 
n’elle todo o dia athé quasi soi pôs to-, e , acertando 
eu n’este comenos de chamar e Chim, que stava á 
porta da banda de fóra, pera que me désse tim pu<- 
caro de água, lhe perguntei « se dormia ainda 0 
padre, e elle me respondeu-..— « Nunca dormia; 
mas stá de joelhos chorandb debruços sôbre 0 ca- 
ir e : » e eu lhe disse entfto, « que-se tornasse a as­
sentar á porta, e que lhe acudisse quando cha­
masse. » D’estar maneira steve o padre recolhido na 
sua oração athéquasi sol pteto -ve então se sahiu do 
camaroter e se foi acima: ao chapiteo,. aonde os 
Portuguezes todos stavam assentados no chão, por 
causa- do» grandes pendores, e balanços, que dava 
a nau;.-e despois de os saudar a todos, perguntou 
ao.piloto «<se apparecia 0 batei?» e elle lhe respon­
deu « que por natural razão era jmpossibil deixar 
de ser perdido, com mares tam grossos como aquel- 
les ,. e que presupposto que Deus milagrosamente 
0 qtrizesse salvar nos ficava: ja mais de oiiutoenta 
leguas. » A que o padre lhe tomou:--« As»parece 
naturalmente; mas folgaria eu, piloto, ja que

7.
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n'i880 se não perde nada, que por amor de D eas, 
quizesseis ir á gavea, ou mandaria algum marinhei­
ro , que de la de cima vigie todo o mar, pera que, 
ao menos, nos não Gque isto por fazer : » e o  piloto 
lhe disse, « que elle iria la de boa vontade.» E su-* 
bindo acima, e o mestre com eHe (mais por satis­
fazerem ao desejo, que viam no padre, que por 
lhes parecer que podiam ver alguma cousa, como 
parecia que stava em razão) se detiveram la um 
grande «paço ; e ,emfim, afirmaram « que em todo 
o mar nfto viam cousa alguma: » de que o padre, 
ao. parecer de todos, ficou assá» triste. E encos­
tando* cabeça no prepau do chapiteo, steve assi, 
eom aquella tristeza, um pouco himpando, oomo 
quem queria chorar; e ja , per derradeiro, abrindo 
a bocca, e tomando o folego, como que desabafava 
d’aquella tristeza, que tinha, e  levantando as mãos 
«o ceo, disse com lagrymas:— « Jesu-Christo, meu 
verdadeiro Deus e Senhor, peço-yos, polas dôrefr 
dfevoãsa sacratissima morte e paixão, que hajaes 
misericórdia de nós, e nos salveis as almas dos fieis, 
que vão n’àquelle batei: » e , tornando com isto a 
reclinar a cabeçaistfbre o prepau, a que stava encos­
tado , se deixou assi star, como que dormia, obra 
de dous,. ou tres credos, quando um minino co­
meçou a gritar, dizendo « Milagre! m ilagreí 
queeis-aqui o nosso batei.» A está voz, arremetteu 
toda a gente, assi como stava, pera a parte de bom­
bordo, aonde o minino gritava, e viu vir o-batel 
atestado- da nau obra de. um tiro de espingarda 
pouco mais, ou menos; e espantados todos de tam
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novo e desacostumado caso, choravam uns com os 
outros como crianças; de maneira que não havia 
quem se podesse intender em toda a nau, com o 
pranto da gente. Todos arremetteram então ao pa- 

*dre, pera se lhe lançarem aos pés; porém elle o 
não consentiu, e se recolheu pera a camara do ca* 
pitão, e se fechou per dentro, pera que ninguém 
lhe faltasse. Os companheiros, que violam no ba­
tei , foram logo recolhidos dentro na nau, com 
aquelle gôsto, ealvorôço, que todos podem inten­
der : e por isso também deixo agora de contar aqui 
as particularidades d’este recebimento; porque sto 
ellas mais pera se cuidarem, que pera se screve* 
rem. Passado assi aquelle pequeno spaço, em que 
a noite se cerrou de todo, que podia ser de pouco 
mais de meia hora, mandou o padre, per um minr> 
no, chamar o piloto, e lhe disse; — « Que louvasse 
a Deus Nosso Senhor, cujas eram aquellas obras* 
e mandasse logo fazer a nau prestes , porque aquelle 
contraste não duraria muito..» E satisfazendo-se 
com toda a presteza possibil, e oom muita devoção 
ao que o padre mandara, prouve a Nosso Senhor, 
que logo de improviso,.antes que a vérga grande 
fôsse em cimaT e as vélas fôssem mareadas, a tor­
menta acalmou de todo y e nos, saltou o vento ao 
norte ; com o qual,-per monção tendente, seguimos 
nossa viajem eom bem de alegria e contentamento 
de todos : e este milagre, que contei, aconteceu a 
17 de dezembro de 1551.

FbbxXo Mendes Pinto. — Peregrinações, capit. *!*<.'
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UM CONYITE DO SOPHI.

Em este campa stivemos alguns diãs, sem o em­
baixador fallar ao Sophi*, nem a seus governadores, 
pola occupação, que tinham em ordenar um grande 
convite, que o Sophi mandou dar geralmente a todos 
os grandes, e pequenos de sèus reinos e senhorios, 
que alli eram chamados, em que entravam tres réis, 
a saber, o rei de Guilão, e o rei de Xirvão, e o rei 
de Mazandrão, e dous embaixadores do reíno dos 
Xurgis, que são Christãos, e confinam com as ulti­
mas terras do Sophi pera a banda do norte; os 
quaes eu v i , e assi outros grandes senhores mou­
ros , que traziam grande stado. A este éonvite cha­
mam elles, èm sua linguagem mouros f que quer 
dizer, dia primeiro do anno; pera o qüal tinha o 
Sophi muitas provisões, e mantimentos, e vinhos 
muito finos. E assi vestidos de seda, è brocadilhos, 
espadas guarnecidas de ouro, e turquezas, rubis, 
cavallos ajaezados com sellas forradas de prata, e 
em forros d’arminhos, martas, e grifas, de outras 
sortes de muitos preços. E isto pera se repartir, e 
dar a cadaum dos senhores, segundo seu stado, e 
merecimento. Logo aquelle dia pela menhã foram 
armadas tendas novas pera o Sophi muito ricas, e 
muito grandes, entre as quaes havia uma, onde 
elle stava, extremada de grandeza : seria como a 
mór sala de um rei de Hespanha, redonda com um 
esteio no meio tam grosso, como a perna de um

* Rei de Persia.
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homem pela <*ox«, pintadodeouro, e de azul, 
e  de tinetás finas, e oteos. A tenda toda entreta- 
Ihada desetim de côres com muitas>‘laçarias, e alca- 
tifada de ricas alcatiflis, e com muitos coxins de 
seda.'As parede» da tenda alevantardas, que faziam 
a tenda muito maior, em que cabiam todos os réis, 
e granátssenhores, assentados em ordem, e o So­
phi mais adiante de todos :■ e per diante da dieta 
tenda um alpendre do mesmo jaez, que occupava 
grande spaço do campo, e ficava como per terreiro 
da teilda do Sophi, alcatiftido de rieaa alcatifis-, 
per onde lhe faziam o serviço, e traziam as igua­
rias. E  a uma parte, e á outra da dieta tenda, sta- 
vam muitas alcatifes, e sôbre ellas fotas de seda 
estendidas, 6 per ellas postas muitas garrafas gran­
des de {nata cheias de vinho, e pequenas escudetes 
de prata pera beherem. E diante do Sophi garrafas 
de ouro, e de prata com turquezas, e rubis em el­
las encastoados, com vasos de ouro, per que bebia. 
E d'esta maneira se fez o eonvite. Ao embaixador 
mandou que, com alguns Portuguezes ( entre os 
quaes eu fui) se assentassem defronte dos paços; •  
em quanto comemos sempre teve os olhos postos 
no embaixador, e per vezes lhe mandou iguarias. 
As mesas, que stavam pera as ilhargas, no campo, 
tomariam de spaço, a cada parte, dous tiros de bésta: 
As iguarias, que se deram geralmente, foram car­
neiro , e arroz guisado de muitas côres : a sabor, 
preto, branco, amarello, eoutras mais côres; tor­
tas, e  mal-assadas de ovos com açucar per cim a; 
pão de trigo-feiioá maneira de bolos mui delgados.



gallinhas nSo houv*; porque * ’eeta terra se f t í  
pouca conta d’eüas, eaáopouco usadas. N’este 
convite pozeram grande spaço do dia: e ao Sophi 
lhe davam de beber todos aquelles rêis, e senho­
res, cadaum per soa vez 5 e um filho, que ahi tinha, 
de edade de désesBis annos, o continuava m u , e 
bebia,também como seupaeao som de muitos ins­
trumentos musieos: a saber, harpas, frautas, cla- 
vezinges, e outros, que nfto usámos todos \ muitos 
músicose acordadoscom Atilas mui acordadas, e 
musicas. Este dia se acabou assi; e ao outro dia 
seguinte foram repartidos por officiaes do Sophi os 
vestidos, e mercês,, que mandava dar. E ao em­
baixador trouxeram utna cabaya de brocadilho, e 
uma capa feita á sua guisa $ e pera os Portuguezes, 
que o acompanhavam, e stiveram no eonvite, ea- 
bayas de selim de côres, no mais. Erin o mesmo dia 
mandou o Sophi metter dous mast08‘m«ito altos e 
direitos, afestados das suas tendas, e em a ponta 
de cadaum uma vara tesa e delgada, na qual stava 
mettida uma maçã de ouro, tammanha como uma 
laranja raeâ; juncto do qual masto mandou armar 
um seibáo de seda muito rico, que é cotfco alpen­
dre : e elle, e os dictos rêi», e senhores stavam?de­
baixo, e com os arcos atiravam á maçã, a qual 
poucos acertavam; e n’isto se passou a maior parte 
do dia : e logo vieram muitos Mouros fidalgos 
muito bem vestidos, ecom  pennachos nas toucas a 
cavallo, e se pozeram a uma parte uma carreira 
boa de cavallo, e um a um vinham correndo, e 
juncto do dicto masto atiravam á maçã; e- alguns

m  MKMA8 StiaCTâS.
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déstres e manhosos acertavam, e a derribavam. E 
o que a derribava, se descia logo do cavallo, e à  

tomava, e fazia uma grande reverencia ao Sophi, 
e lhe davam uma taça de vinho; e logo desciam a 
vara per um cordel, e tornavam a pôr outra maçâ. 
Pesava cada maçft trinta cruzados, e stavam cheio» 
diante do Sophi dous caixões d’eílas, que em este 
dia se gastaram. Da maneira acima dieta, ao se­
guinte dia, mandou o Sophi « qne lhe levassem o 
presente, que lhe mandava o governador D. Duarte 
de Menezes, e el-rei de Ormuz : » o qual era mui­
tas peças de beatilha de Bengala muito finas; jarras 
de gengibre de conserva; um pedaço de ambar, 
tammanho como a cabeça de um homem; alguns 
anuem de ricos rubis, e diamantes; uma porcelana 
grande enlada do tammanho de uma roda de carro. 
O presente de D. Duarte era uma baixella de prata 
de bastiftes muito dourada, a saber : uma bacia de 
água ás mãos, gumil, e saleiro, eduas taças gran­
des; uma sella, cinta com estribeiras, e caixa, 
e peitoral de fHagrana muito dourado; duas peçasde 
côres de seda, e as cortinas, e comprimento pera 
um leito de seda feito á portugueza, e um corpo 
inteiro de arma» brancas muito ricas. E pôsto isto 
em item, lhe foi mettido na mão: visto, se sahiu fóra 
da tenda, e assentou-se sôbre um leito, que lhe 
alli armaram, onde veio o embaixador, e fez pas­
sar todo o presente per Mouros, que o levavamr 
um diante do outro. E pera nenhuma d’aquellas 
peças olhou o Sophi, nem mostrou fazer conta 
d’ellas, somente pera as armas, em que eu ia ar-
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mado. £ por mostrar quanto folgava de as ver, 
me fez deter, e steve fallando commigo, e me tirou 
uma manopla, e a metteu na sua mão; e logo cha­
mou um seu privado, e o fez armar nas armas, e 
lhe disse; —  «Tu irás assi commigo esta jornada.»
£ logo mandou vir a porcelana, e disse, « que lh’a 
enchessem de vinho, porque todo havia de beber. 
jGostume antiguo dos réis da Persia, que quanto 
mais bebiam, sem se embebedar, tanto mais esti­
mados eram. £ assi encheram a porcelana, e levou 
uma boa cópia de vinho; e o Sophi bebeu per ve­
zes do vinho da porcelana, mas de todas ellas 
pouca móça. E n’este spaço, os senhores que sta­
vam de redor, lhe diziam graças, e chocarrices. 
Despois de a encetar, entregou-a aos réis, e senho­
res , que stavam de redor d’elle, dizendo ehocanri- 
ces, ao que parecia, que eu bem ouvia, por star 
juncto com elle. Isto acabado, se poz a cavallo, e 
com Mouros , e senhores seus privados começou a 
caminhar desviado do caminho, que levava o ar- 
rayal; e levava comsigo falcões, e cães. Em este j 
arrayal nos disseram, « que andariam bem trinta 
mil de cavallo, e mais de vinte mil tendas; que 
andavam de contínuo tres, ou quatro grandes se­
nhores com tendas tammanhas quasi como as do 
Sophi, e traziam comsigo trombetas, anaüles, ata- 
bales grandes, e pequenos; os quaes lhe tangiam 
pela menhã ao nascer do sol, e ao pôr d’elle, uma 
grande hora : » trazem tambem comsigo suas mu­
lheres em outras tendas, tammanhas como as suas, 
que se armam per detraz das suas pegadas com

l
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«Mas. Quflndo $&?tovaata o arraryal, se ajUnctam to­
das as *jiAlhere$dos criados do Sophi a uma parte 
detrazdss aq«$! mulheres; Vào rauito bem vestidas, 
e aos Haellwre» caar«Uos,qtte teem seus maridos, 
e de melhofces japze* c&valgadts em elles , como 
hoHiensseem o  vestido1 não teem differença d’el- 
les, somente, na cabeça trazem ubs gravins * com 
trançados pef delrpz, e no rosto irebuço. E diante -, 
eiítrfe ellas,te o arç#o, umas* almofadinhas de setim, 
a$breque se vfio debruçando^ per gentileza. Os ho- 
ntôns', peta mesaoa iaan)sica7 .vestidos dos melhores 
vestidos >que teem , a saber : cabayab de seda, e rou­
pões; de vieludo , e escarlata-i e pannos roixos ; e  os 
que nfio alcançam seda, de lenço azul e branco 
muito fino acolchoado^ e capas de Londres de 
papno azul íbrradas, meias calças sôbre ceroulas 
de. ^aeiMi tambeBij azul de piar inteiro, e sapatos 
de eottfo m uitdfortes, e pregados em as solas com 
muitos preguinhos de- ferro, e no calcanhar um 
scudete de ferro pregado; que tem um bico de uma 
pol}eg»da, que serve de espora: cingem uns tala- 
barteede couro estreito, e dobrados, guarnecidos 
de ferro, em que tfftzem a espada, que será de qua­
tro palmos, de um gume, e marcada pela eota, e de 
aceiro muito fino; cfti4he atravessada sôbre a coxa. 
Andam sempre rapados cabeça, e barba; somente 
o beiço de rihl deixam sempre por rapar: e isto em 
quanto sâo maocebos, e lhe n&o nascem oSs, e des- 
pois que Ihê  nascem y a  criam, e trazem comprida. 
Os cavallos são grandes e fortes, e os jaezes d’elles

* Coifo de retroz com lavorei de fiv de ouro, etc.-
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são as sellas & estardiota «Mm tow »,e  dilhfc como I 
de gineta. Os stríbos sào como arriçavéis de bêstis 
do tempo antiguo, por&n de « ais ferro ; e o  freio 
é quasi ginete, e de menos feiro v com cabeçadas, e 
retrancas, e peitoral, tudo pespontado,e d’eHes 
pintados dè azúl, e de oleo; de que alguns trasem 
as- sellas: e nas ancas dos cavaMos trazem uns 
xareis de seda, ou brocadilbo, que lh’a cobre toda, 
com torcedura de retroz de côres > os mais d’elles 
trazem arcos, « frechas consigo em o tempo da 
paz; e da guerra*aCcreseentamsaáa>de nHdhn muito 
forte, e meias lança», que tefcm os ferro» oomt> 
zargunchos,- de‘ hastes pintadas de vtertnelho e 
verde, e com bandeirintías de seda de oôres. Quando 
este arrayal' assenta «n terra ohft (o que poucas 
tezes aconteée) tbm* tanto spàço dè terra, que 
muitas vezes-vtw aves,- que iam voande peva o 
atravessar, cortt lhe' bradarem os Mouros de todas 
as partes, <íabiretn-lheehtre astendas, etomaaren- 
as ás mios. Afastado d’este arrayal* de tendas ricas, 
em que andam muitos mercadores1, que trazem to­
dos mercadorias, a saber : vestidos feitos de seda 
em forros; ricos jaezfes de c*vallos; esellas feitas; 
trigo, cevada, e carnes,-manteiga ,-e firuitas, e  ai** 
roz; e onzinheiros, que vendem o ctímer muito 
bem guisado. Chamam a este arrayal otdubuaar, 
que quer dizer, arraial de prata, onde de continuo 
concorrem muitos Mouros; e parece tiroa gtande 
feira: d’este arrayal se proveu o do Sophi-.

Antom o T o n m o . —  Itinerário, capft. 17.

* Stá outro.
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VIDA PASTORIL.

Saber eis, irmãos, que eu sou aquelle antiqufe- 
simo pastor que, com pescoço e mãos velloeas, pera 
succeder na bençfio, seu pae enganou; e , pokw 
amores de uma fermosa pastora, sette e sette annos, 
nos viçosos pastos da Meaopotamia apascentei. 
D’alli î urtindo com um rico e formoso rebanho de 
cabras, e ovelhas de diversas e manchadas côres, 
vim a herdar os spaçosos campos, e felice terra de 
Chanaan; bens de meus padres : recebi da divina 
mão doze filhos, robustos varões; e com tantas e 
tam viçosas riquezas, entre elles, alegre me gozava: 
e uns, mais deleitando-se da guarda das simples e 
graciosas ovelhas, em rompendo a alva da raenhã, 
antes que no Oriente o sereno ceo de sanguinea côr 
se manchasse, sabiam com seu rebanho: e com va­
garoso passo pisando as orvalhadas hervas, e ou­
vindo o doce cbilrar dos passarinhos, pacífica e  
socegadamente o guiavam contra algum fresco e 
deleitoso prado; onde, arribados que eram, sen­
tando-se sôbre a verdura d’algum pequeno outeiro, 
pera melhor contemplarem na manada, viam as 
ovelhinhas, umas em prado chão, as verdes e miú­
das hervas pascendo; outras, subindo em logares 
ásperos, se dependuravam a roer algum novo ar- 
voresiuho, que então tenro se levantava da terra; 
outra se empinava pera alcançar um ramo de fi­
gueira : qual mordendo os tenros gomos das par- 
reirinhas bravas; qual tascando a penca do selva-
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tico cardo : alli os pequenos e tenros cordeiros, de 
poucos dias antes nascidos, arremettiam ás cheias 
têtas das piedosas madres, apressurosamente mam- 
ínando, com aquelle gôsto, e sabor, que quasi 
parecia lhe quererem as longas mammas arrancar. 
Muitas outras, ja contentes do pasto, bebendo nos 
claros ribeiros, se alegravam verem-se no fundo 
como vivas} e , alguns carneiros, irando-se, arre­
mettiam de quando em quando á sua figura; e , 
achando-se despois escarnecidos, ficavam com a ca­
beça molhada, como attonitos.

Ora assi passando viçosamente a fresca menhã, 
quando ja o sol, e sua sécca calma embebido havia 
nas verdes hervas o orvalho, se abalavam e pu­
nham em caminho com o rebanho de suas mansas 
ovelhas, a buscar ás deleitosas sombras onde a 
fresca é temperada viraç&o os recréiasse: e la , ao 
cabo d’um alegre valle, um fermoso e mui basto 
•arvoredo os recebia, regado e viçoso co’as doces 
águas d’uma fonte, que ao pe d’um altíssimo acy- 
preste, aos borbulhôes, e com alegria, rebentava: 
juncto da qual, vinda a hora de comer, ordenada­
mente se sentavam; e , abrindo seus vellosos sur- 
rões, que aoesquerdo lado do pescoço lhe pendiam 
(qual feito da branca pelíe do tenro cordeiro, que 
o cruel lobo arrebatou; qual da ruiva pélle do mo­
vido bezerro) tirava pera a mesa cadaum de suas 
viandas gostosas e naturaes, ajunctando-as com o 
m el, que n’este' bom tempo, stava das arvores 
grossos fios estillando : e, com o branco leite, que 
as gordas ovelhas,'das mammas, sôbre as hervas,



paseendo, lhes gottejava, saborosamente comiam : 
e ja qqe eram da fome despedidos, sentiam um 
fresco ar,,que cora suave ruído, o cume dos altos 
alamos., e dos viçosos e grandes freixos andava 
movendo, e docemente as mais altas ramas bran­
dindo , com um descanço, e tam mavioso com- 
passo, que parecia darem-se umas a outras paz se» 
cretamente: e n’este meio, as palavrosas mélroas, 
os namorados e músicos rouxiqoes, com muitos 
outros graciosos passarinhos, que & sombra se 
vinham acolhendo da aspera calma, todo aquelle 
logar, respondendo-se uns, a.outros, com diversas 
vozes, adjudando-lhe o murmurio da viva fonte, 
enchiam de harmonia : e d’elles tangendo, uns 
docemente com suas frautqs, e vilhanescos instru­
mentos ; outros, ao som, contra as namoradas 
pastoras, amorosamente cantavam : quaes, com 
rústicas manhas, e pés luctaodo; e quaes os fortes 
e ousados carneiros, uns contra outros atiçando, 
stavam vendo marrar duramente : e , alguns ven­
cidos do somno, com a cabeça juncto do ruído 
da clara fonte, de viçosos, se dormiam.

Ja n’este tempo o sol, feita sua obra, na fertil 
terra d’aquelle seu particular hemispherio, se hâ  
via recolhido debaixo das águas do Ponente, e 
variando o ceo de inflammadas nuvens, umas 
louras na côr do puro ouro d’Ophir, e Sofala; our 
tras sanguíneas, qual a fina escarlata, e preciosos 
rubis*, entre negras, algumas com longos raios; 
muitas como montanhas de neve , ou branca lã 
escarmeada, sóbre verdoengas águas do mar ; e á

PROSAS SELECTAS. Mi
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•oianeira de longas serras; algumas cinzentas, 
bordadas d’onro, com frescos ares, e quietas som­
bras, deixavam os altos montes , e verdes campos, 
n’utna deleitosa temperança: e , recolhendo as va­
gabundas ovelhas, que per entre aquelle arvoredo 

.spalbadas andavam pascendo, e sahidos per outra 
parte do bosque a uma verde e fermosa varzea, 
que sem trilhado caminho thé ás choupanas , di­
reita , se estendia, toda aquella companha alegre, 
vagarosamente com seus -cajados guiando, tornava 
em suas malhadas a descançar: e, renovando novos 
jogos de passo, iam tirando co’as fondas a algum 
a lv o : e quem mais perto, com duro seixo lhe 
chegava, todos os outros , com bater de palmas, e 
alegre grita, o levavam ás costas thé um signal: 
e deixando este jôgo, ora saltando, ora tirando á 
-barra, e luctando, ao vencedor coroavam com 
capellas de verde louro, tangendo-lhe eom suas 
gaitas, e rebecas, em signal de victoria : e assi 
pouco a pouco ás choças alegremente se iam che­
cando ; thé que, ja fartos de tanto viço do dia (quan­
do nos charcos cobertos de,miuda hervinha, as 
rãs, com rouca voz gritando, e com um continuo 
e  penoso som os gryllos, escondidos nas covas, a 
uma e outra parte do caminho., chirriando, e toda 
a campina retinnindo) contentes arribavam: e des- 
pois de agasalhado e recolhido em seus curraes o 
y e llo so  rebanho, deixando os surrões, e cajados, 
se aparelhavam pera a desejada ceia, ao portal de 
suas ramosas choupanas, flmdadas á beirado claro 
rio Jordão, onde, ordenadamente, se sentavam a



comer. A <51arÜadé da lua, que 4 quefia hora, 
reverberando nas águas, uns raios cOmo de crystaí 
aos olhos {Sqrmava * aoabando com grandíssimo de­
leite, despois dertiuito jôgo, sendo gran’ pedaço 
da noite passado , ao sereno do ceo coberto de 
strellas, uns fòrá sôbrt as hervas, e outros dentro 
nas choças aqui e alli ( como temelentos) dor­
mindo, >se'cahiaHí.'

PROSAS 6EUSCTAS. W

£AÇA D£ COELHOS, E LEBRES.
' ' I

Ppsando assi ajguns tempos epta;edade d’ouro, 
debaijco do Rijado 4o summo pastor, cujos reba­
nhos pascem todo. o universo., d!outrog terrestre» 
que de sua môo postos eram , e fielmente guarda­
vam as ovelhas, levantou-se d’estes proprios meus 
filhos, d’alli a alguns annos, uma companhia de 
péssimos pastores, que .não curando do gado, o 
deixavam pascer hervas peçonhentas, e beber 
águas amargas; e elles tojpniavam ou^a vida aspera 
e gentia, caçando e perseguindo silvestres ani- 
maes: e pela frescura da madrugada, antes que 
o sol descesse sôbre o orvalho dos ásperos serros, 
e verdes outeiros, cqpa seus furões em .trella, os 
cajados ás costás, 93 redes nas cevadeiras, e ante 
si, seus cães preso? de dous em dous; meltendo- 
se no spesso majtto, iam tocando a uma e outra 
parte, thé que o podengo, pelo rasto, vendo comer, 
na verde herva, o manso coelho, a seu latido os 
outros cães acudindo , e todos furiosamente cor­



rendo; .algumas vezes. eacapandOrlhe, thé o enco- 
varem, pjressurosamenliei p .sçggj&i» ;,e„emqi»anto. 
uns, per entre as montas,t íind Ŷ«Bi luctando, e 
outros á bôçqa da cova, indignados, arremettiam 
ladrando, lapadps. os buracos, dous' somente deixa­
vam aberto ,̂ lançando-lhe perum d’«Uo9 o «gado 
furão; e no outro armando-lhe a enganosa.rede, 
mansamente ás mãos se vinham.«fttregar. Per este 
banda os gentis e delicados galgos, descobrindo- 
lhe os cães as medrosas lebres, que pela estrada- 
real, ligeiramente se punham ■ em1 fugida , traz 
ellas, como voando, meia, e uma legua, as cor- 
riam;thé que, ja dé cançaffes e medrosas, vendo-ce 
o knigo junctdymuitasvezes, tio caminho y Umas 
nas abas da montesinha mulher; e outras aos pés 
doafadigado caminhante, piedosamente, se aco­
lhiam.

168 PROSAS SELECTAS.,

CACA DE CERVOS.
4 ' •!

Estes caçadores, n’este viço passando a fresca 
menhã, empinando-se o sol nas fôrçap da calma, 
nas mãos seus longos remessOes; nà cabeça verdes 
gualteiras; ao lado as cheias borrachas, e alforjes, 
em suas bem acevadadas eguas, n’uma grandís­
sima e fermosa gandra *, de pequenos cervos, e 
tenros corços toda semeada, a logares, e rasa; 
de cheirosos poejos **> e doce madresilva, e d’ou-

•Çharaeca.
** JHerra assi chamada.
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tras montesinhas bervas coberta. Aqui, aprazí­
veis cabeços (com umas certas sombras e ma­
ravilhosa graça da própria natureza) levantan­
do-se ; alli frescos e verdes valles, sentados sôbre 
a água de correntes ribeiros que, per todo aquelle 
logar, conservando-lhe a viçosa verdura, se spa- 
Ihavam descendo; quarenta, oucincoenta outros 
monteiros entSo appareciam, e, com gostosa dis­
puta , tomando o vento á emprazada caça, e 
afastando-se um do outro certo spaço, arma­
vam seu monte, onde arremettendo , a bater, 
a mais ligeira egua da companhia, co’a barba 
no ar, sahia o ligeiro veado; e , correndo desati- 
nadamente, ou como impetuosa setta voando, o 
sagaz monteiro, trabalhando de o metter pelo 
meio da armada, a uma e outra parte o acareava, 
thé o chegar ao pôsto do segundo companheiro; 
que muitas vezes, de sperar enfadado, co’ a bar- 
bella da egua presa na cinta, e a borracha per 
cabeceira, ao pe da crescida mouta, se lançava a 
dormir; ao qual (despois que seu proprio cavallo, 
sentindo o primeiro apupo, que polo muito uso 
naturalmente intendia) meio arrastando, espertava; 
e o somnolento monteiro traz o furioso veado se­
guia : e assi cadaum, e um dos outros, calcando 
seus passos sôbre as pegadas do perseguido anima), 
egualmente corriam todos sua parada; tanto que, 
ja cançada a caça, facilmente o derradeiro ma­
tava ; e com grandíssimo gôsto da havida victoria, 
se desciam. Uns, das muitas mordeduras da egua 
d’algum cabido monteiro, que ao morto veado nas

8
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ancas achavam, alegrando-sej outros, no contar 
os annos do grandíssimo cervo, pelos esgalhos e 
pontas dos duros cornos, gostosamente refertando, 
E despois que tornavam a cavalgar, estes de quan­
do em quando, a gentil egua, graciosamente iam 
arremeçando; aquelles, com doce passo, o ginete 
passeando; e assi todos, com grande festa, e alvo­
roço, á terra ou povoado, o levavam.

A esta hora ja uma temperada sombra * com 
deleitoso silencio, todos aquelles alegres valles 
pccupava : e sôbre ligeiros ginetes, ou mansas 
eguas, oas mãos seus esfaimados falcões, ásilbar- 
gas suas cevadeiras, n’um alroso e verde desçam? 
pado, doze ou quinze caçadores, per outra parte, 
se descobriam : e passeando gentilmente o gra­
cioso pampo, viam de longe, a real è delicada 
garça, que com suas azas, docemente brandindo- 
as , aquelles subtis dejlgados ares, voando, cortava: 
e despois de desamparado o grande e ligeiro nebri, 
dando-lhe a vista da gentil ave, o atrevido falcão 
a ella impetuosamente sai, fazendo a ponta contra­
ria , per spaço d’uma larga legua; e , pera melhor 
se ensenhorear, d’alli pelo alto, voando, tornava 
sôbre ella: e por mais que a perseguida garça se 
ia enflinando em alteza, ja, pela grande ponta, 
do imigo ficava sopeada ; e tanto, que achando*

'' se ja juncta do perigo, á sua defesa, per derra­
deiro remedio, corria : e virando para riba a de­
licada ave o tenro peito, co’ o duro bico e longos 
pés sperando, irosa se armava, A uma e outra 
.parte, sôbre ella o animoso falcão arremeçando-
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«e, e a nobre caça não podendo resistir a seu fu­
rioso impetu, da primeira pelotada, que recebia, 
humana e piedosamente se queixava; e, ao mais 
atto, por se escapulir, empinando-se, e após ella 
o imigo sempre subindo-se, e sojigando-a, aspe­
ramente a tornava a ferir: de tal maneira, aqui 
ligeiramente sahindo, e alli manhosamente acom-. 
mettendo, a ia, com suas longas e agudas unhas, 
.continuo, acutilando; que muitas vezes os peda­
ços da vencida e cançada garça, vinham abaixo; 
e de suas pombmhas pennas, umas per aquelles 
claros e frescos ares andavam vagando; outras 
sôbre a verdura, aqui e alli, espalhando-se, des­
ciam. ^Igumas vezes n’este passo (pera mais sabo­
rosamente se fartar a vista) aos lastimosos gritos 
da ferida garça, acudia grosseiro e grande miíhano 
a soccorrel-a; mas os astuciosos caçadores Iança- 
yam-lhe entfio o animoso bafori.

Samuel Usqce, — Consolação ás tribulações tFItratí.

BATALHA DE ALCACER,

£  MORTE D’E1>REI p. SEBASTIÃO *.

Logo se moveram os esquadrões, convem a saber, 
o dos venturejros portuguezes, os Castelhanos, que 
stavam á mão esquerda t e os Tudescos., e Italiano»

* Tmcwrel, n'e*te ertracto, a longa nomenclatura dos fidalgos, 
que morreram; e »  me clngl aos ftu^os prinelpae*.



á mão direita: el-rei, n’esta conjunção, pouco mais 
ou menos, foi ao estandarte da gente de cavallo, 
que á banda esquerda stava, no qual eram os fidaL 
gos velhos e de mais experiencia, e lhes disse (fal-> 
lando particularmente com D. Luis de Meneses, 
alferes-mor) « que sob pena de caso ipaior, ninguém 
se bolisse d’aquelle lçg^r, nem se abalasse o estan­
darte, senão quando elle em pessoa o mandasse:» 
e passando á mão direita, onde stava o duque de 
Aveiro com muitos üdalgos (porêm os mais d’ elles, 
ou quasi todos mancebos) despois de lhe louvar 
muito a ordem, em que o duque os tinha postos, 
lhé disse, « que se não bolissem d' aquelle logar, 
sem que elle, de sua própria bôcca, lh’ o dissesse;» 
determinando, parece, escolher o melhor tempo 
pera isso: e d’ esta maneira andava, per todo o cam-> 
po, fazendo quasi todos os ofBcios; per cujo res­
peito, parece, que por andar mais solto e desocr 
cupadp, não ordenou çavalleiros de sua guarda : 
que foi um dos maiores erros, que jamais príncipe 
commetteu no mundo ; pois nio somente com 
quatrocentos homens escolhidos, que comsigo po­
derá trazer, se livrara da morte; mas se pozera em 
salvo a todo tempo: mas, emfim, faltou isto; sendo 
cousa tam dura como o mais, per vontade so d’el- 
rei, que em tudo se encaminhava ao que Deus d’elle 
tinha determinado.

N’este comenos os Mouros, que haviam mui bem 
considerado haver mais fraqueza na retaguarda, 
começaram primeiro a pelejar n’ella, por divertir 
fa el-rei; o tjual, vendo a escaramuça, como andasse
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éam desejoso de pelejar, acudia com o seu guião 
somente, que levava D. Jorge Tello, e Christovão 
de Tavora, a dar calor á gente de Diogo Lopes de 
Sequeira, e Francisco de Tavora; onde, aos primei­
ros encontros, lhe mataram um cavallo, pelejando 
a gente, per bem grande spaço, com muito valor.

N’este tempo o esquadrão dos ventureiros, e os 
mais, qué dos lados o seguiam, despois de despara- 
rem todà a escopetaria, com grande impetu e valor, 
nos Mouros ( que da mesma maneira haviam despa- 
rado a sua) começaram a caminhar, derribando, e 
matando com tanto furor e ousadia os Mouros arca- 
buzeiros de pe, que stavam sem piqueiros, que os 
defendessem, que os de cavallo, vendo o desbarate 
dos seus, começaram a fugir de maneira,- qué Mulei 
Moluco, a quem se deu conta, por vir (como stá 
dicto) mui enfermo em uma liteira, se sahiu d’ella; 
e vendo-se desamparado quasi de todos, se poz a 
cavallo, pera os obrigar, com morrer diante, à tor­
narem á batalha: e vendo que nenhuma cousa 
aproveitava, levando o alfange contra os nossos 
(por achar a morte, antes que o buscasse) cahiu do 
cavallo , e foi secretamente mettido na liteira com 
um mancebo Elche, per nome Mançorico, onde 
falleceu de pura coraje e desesperação, adjudado 
tambem da enfermidade, que trazia; avisando pri­
meiro, o melhor que poude, que se tivesse em 
segredo sua morte: e o Elche o soube fazer de ma­
neira, que fez parecer a todos que Mulei Moluco 
6tava vivo, dando as ordens em seu nome, que mais 
convenientes lhe pareciam á batalha.

PROSAS SELECTAS. 17Í»
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Foi esta fugida, que os Mouros fizeram, de ma­
neira que muitos não pararam sento em F ez, e 
n’outros logares mus longe ainda; d’onde se pu­
blicou o vencimento dos Chfístâo»; e no campo se 
ouviu, per grande spaço, viotoria! victoría! di­
zendo ser Mulei Moluco morto; que não faltou 
quem viesse dar esta nova: e Mulei Hamet, que 
despois foi rei (como em seu logar se dirá) fugiu 
com toda sua gente; e não foi esta frigida occa- 
sionada de alguns Alarves, ^ie roubaram a bagage 
de Mulei Moluco (como Jeronymo Franqui diz); 
antes os mesmos Alarves, que stavam espiando o 
que aconteceria, vendo fugir os seus ( como con­
fessa Fr. Antonio } deram o negocio por concluído, 
e como cousa que julgaram por de Christãos, que­
riam aproveitar pera si. N’esU conjunção, como os 
Mouros eram sem conto, os que stavam na reta­
guarda iam levando o melhor dos Portugueses, sem 
saberem o que na sua vanguarda passava : e o 
mesmo acontecia nas partes do mão; porque per 
todas eram commettidos. N’este tempo o duque de 
Avaro, e os fidalgos da companhia da bandeira 
real, como el-rei lhes havia mandado,« que se nlo 
bolissem sem elle mesmo lh’o mandar; * vendo que 
não apparecia, slavam em grande confüsão; porque 
per uma parte viam quanto effeito fizeram n’esta 
hora, e por outra não tinham paciência com tanta 
observancia : porém não ousavam bolir-se oomo el- 
rei lhes havia dicto. N’este comenos o esquadrão 
dos ventureiros, que com estranho valor se havia 
de todos adiantado, chegou a ganhar a artilberia



de Mulei Moluco; e tam perto da liteira onde elle 
stava morto, que de cinco pendOes verdes, que 
juncto d’ella stavam, foram tomados dous pelos 
Portuguezes •, quando se levantou umamaldicta voz, 
que um capitão per nome Pero Lopes, que sar- 
genteava o terço, infelicemente pronunciou dizen­
do : — « Ter! ter!» pondo uma alabardaatrevessada 
diante *  primeira fileira, ou por cuidar que levados 
do impetu e flirór os ventureiros, haviam passado 
álèm do que convinha, ou(segundo dizem) por 
acudir a Alvaro Pires de Tavora, capitão do terço; 
postoque elle o não provocasse a isso; antes ( se* 
guodo se tem) estranhasse despois muito : ao qual 
(remettendo valeroSamente com os imigos, e es­
forçando os seus diante de todos) deram uma ar* 
tabuzada, de que despois morreu: de maneira, que 
os ventureiros, tam valerosos, quam pouco exerci* 
tados, pararamj retirando-se sem a devida ordem: 
6 qtie, se nôô acõntebefa, fòrâ mui facil òousa cor­
tarem a cabeça a Mulei Moluco * e posta (como 
determinavam) em um alto pique * desenganados 
os Mouros da morte, que sempre lhes encobriram, 
deixariam totalmente o campo, passando-se ao Xa- 
rife, que com os Portuguezes ia. E per aqui se 
verá de quam pequenas cousas nasce ás vezes tanta 
desventura; da qual este homem, por tam leve oc­
casião , foi causa.

Presta conjunção chegou a d-rei um fidalgo, e 
lhe disse, « que os Mouros tinham quasi tomada 
a artilheria; que sua Alteza désse ordem pera se 
lhe fazer resistência:» o que vendo el-rei, acom­
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panhado de muitos fidalgos, e outros cavalíeiros, se 
lançou entre os Mouros, que stavam sôbre ella pe­
lejando , com tanto valor, que com muito damno 
dos imigos, lhe fez logo largar a preza; e com a 
mesma gente, que o seguiu , e outra que se lhe 
ajunctou, em differentes partes, quasisem ordem 
fez algumas entradas nos Mouros.

Desceram então os grossos esquadrões dos imi- 
gos per tantas partes sôbre os Portuguezes, que 
os mais d’elles ficaram mortos no campo;eo Du­
que de Aveiro, não podendo com tam pouca gente 
soffrer o peso de tammanha multidão, se retirou 
de mançira, que investiu, forçado dos imigos, 
per uma parte doesquadrãa dos Tudescos, desor­
denando os piqueiros, e despois d’isto perguntando 
por el-rei, com a pouca gente, que lhe ficava, e 
com outra a quem persuadiu que o seguisse, entrou 
nos Mouros outra vez; d’onde, perdendo a vida, 
em tam pequeno spaço mostrou quantos processos 
de. infinito valor houve no mundo : e assi foi tam­
manha a perda d’este príncipe, em que a virtude 
egualava o animo, que se uma so poderá ter egual, 
nenhuma fôra maior.

N’esta conjunção tambem o Xarife, eom sua 
gente , acossado dos imigos, investiu sem ordem 
pelo corpo da batalha; de modo que tudo ja co­
meçava a ser confusão, e desventura.

N’este tempo os ventureiros stavam quedos e 
mal-ordenados em seu retirado esquadrão, feitos 
barreira aos esçopeteiros de cavallo, sem lhe pode­
rem , com os piques, fazer algum damno; porque,
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remettendo com elles, viravam n’um momento; o 
que era realmente um bem lastimoso spectaculo; 
porque, n’um certo modo, se viam aferrolhados, 
sem poderem tomar satisfação de seus imigos. 
Aqui foi morto, diante de todos, o capitão Alexan­
dre ; com grande esfõrço se defendeu muito tem­
po; mas tanto que foi conhecido, polo mortal 
ódio que Ibe tinham, carregaram de maneira os 
Mouros sôbre elle, que acabou a vida, não po­
dendo resistir a tantos. Tambem foi morto, de uma 
escopetada, Alvaro Pires de Tavora da Pesqueira, 
que n’este esquadrão ia : e sendo mortos emfim 
muitos Italianos, que bem haviam pelejado como 
déstros soldados, e o Marques Thomaz, seu capi­
tão , e muita parte dos Castelhanos, que tambem o 
fizeram valerosamente; e os mais dos soldados das 
fronteiras de Africa que, com estranho valor, pe­
lejaram ; por serem, como eram cada dia, exerci­
dos com estas gentes;, e outros homens nobres, e 
soldados de valor. A gente de Vasco da Silveira, e 
D. Miguel de.Noronha, que era realmente a de 
menos valor, por serem homens quasi todos cch 
Jhidos per fôrça, pelejavam no meio mui frouxa­
mente; stando todos amontoados, sem ousarem 
sahir ao campo adjudar seus companheiros, por 
mais que seus capitães, e coronéis os incitassem e 
movessem. Não deixava, em todo<este tempo, a 
gente de Hamet Lataba de perseguir a todos; que 
mui sôlta e déstra descorria tudo,.e foi realmente 
o remate da perdição de todo o campo.

El-rei ,̂n’este tempo, andava per toda a parte pe--
8.



lejando pessoalmente : como se so no valor de sen 
braço stivera o remedio de todos; e havia tomado, 
com soas mãos, duas bandeiras aos Mouros, e lhe 
haviam morto outrò cavallo : e andando d’esta ma­
neira em um , que lhe deu Jorge d’Alboqaerque, 
com Christovão de Tavora sempre a seu lado, e O. 
Jorge Tello, page de guião (que estranhas mara­
vilhas havia feito) bem certificado dos termos, em 
que as cousas stavam, quiz tentar a ultima fortuna; 
mais desdenhando a dilatada vida, que presuppondp 
novas speranças. E assi, com os mais fidalgos e ca­
valleiros, que se poderam ajunctar, entrou nos 
Mouros com tanto valor e ousadia, que todos, a 
custa de muitas vidas, lhe davam largo caminho, 
não ousando a sperar o desesperado encontro; po­
rém não tardou muito que tanto esforço, em nu­
mero tam pouco, cedesse à multidão dos imigos, 
retirando-se el-rei ferido no rosto, e fenecendo os 
mais dos cavalleiros, e fidalgos, que n’esta volta 
o acompanharam.

Ja n’este tempo, os que ficaram vivos, andavam 
sem ordem pelejando, cadaum na parte onde se 
achava: e os fronteiros de D. Duarte de Meneses, 
que em sua companhia fizeram maravilhas nas ar­
mas, também eram quasi todos acabados, e os 
Mouros do Xarife.
. N’este tempo foram mortos grande parte dos Tu- 

descos, com Monsieur de Tamberg seu capitão, 
de infinito numero de Alarves, que com elles in­
vestiram, sentindo a fraqueza em que stavam. Na 
retaguarda era ja morto Francisco de Tavora, que
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Bustentou, com grande valor, aquella parte; a qual 
se havia mui fracamente n’este stado, por serem ja 
muitos morto*; e os mais, entrados do temor e es» 
pan to da morte, náo faziam mais que buscar remedio 
â vida. Vendo os Mouros n’este tempo a gente tam 
cançada, e ja tam pouca, como a cercassem de 
todas partes, por se aproveitarem da occásião, 
que a fortuna lhes offerecia, apertaram de novo 
rijamente; andando sempre Hamet Lataba fazendo 
irreparaveis damnos com o grosso batalhão dos 
escopeteiros de cavallo : de modo que, per muitas 
partes, começaram a romper o campo; postoque 
n’outras se pelejava ainda, porém mais por ven­
derem bem as vidas, que com speranças de vic­
toria. E sendo emfim quatro ou cinco horas da 
tarde, havendo-se começado a batalha-ás onze, 96 
acabou de declarar a desventura dos Portuguezes: 
e não (como diz Franqui) em pouquíssimo spaço; 
antes cuido certo, que nunca se viu tam pouca 
gente, sendo o mór numero d’èlla tam mal exer­
citada, e de tam fraca calidade, sustentar tanto 
tempo o grosso péso de tantas gentes, sendo per 
tantas partes combatidos, que todos careciam de' 
soccorro, e ninguém podia seccorrer seus compa­
nheiros : e assi os mal-reparados esquadrões co­
meçaram a enoolher-se desordenamente, havendo > 
grande confusão, e miséria em toda parte; por*- 
que cadaum procurava nâo se achar da banda de 
fôra: e querendo todos star de dentro, como não po­
dia ser, cahiam uns sóbre outros desordenamente, 
«muitos se mettiam debaixo das~carretas; outros
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buscavam alguma boa occasião de se salvarem em 
cavallos, que no campo andavam sem dono: de ma­
neira , que não havendo ja defensão, usavam os 
Mouros, a seu alvedrio, ou de piedade, captivando, 
ou sem ella, matando covardemente ousados: polo 
que, era tanta a conftisão e desventura, que nem 
póde ter nome, nem contar-se.

El-rei, n’este tempo, bem certificado de tanta des­
ventura, despois de lhe matarem outro cavallo, 
fazendo as maravilhas, que todo o mundo viu, an­
dava acompanhado de alguns fidalgos, que perten- 
diam salval-o, a trôco de suas vidas; quando se 
viu cercado de uma multidão de Alarves : d’onde 
não sentindo, os que o acompanhavam, algum re- 
medio á sua salvação, se apartou um d’elles, per 
conselhb dos mais, com um lenço pôs to na ponta 
da espada, e dando conta aos Mouros como alli stava 
el-rei, no melhor modo que lhe foi possibil, lhe 
responderam, « que largassem as armas primeiro, 
e então poderiam tractar do que lhe convinha.» A 
qual resposta el-rei sentiu de maneira, que sem es- 
cuitar mais acôrdo, se lançou a elles furiosamente, 
acompanhado dos que o seguiam, pelejando todos 
com desesperada ousadia por sua salvação, onde 
dizem que cahiu, despois de morto o cavallo.

O’ miserabil vida, caducassperanças, desenga­
nado spelho da presumpção humana! Quem viu o 
dia de antes um rei mancebo tam amado, e tam 
temido, senhor de um reino tam rico, e tam hon­
rado, sôbre um suberbo cavallo pisando o imigo 
campo livre e seguro entre seus vassallos, todo ro­
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deado de luzentes armas, e o vê agora pôsto em 
uma humilde cavalgadura atado com uma corda, 
coberto de sangue, suor, e terra, com o rosto dis­
forme do transito mortal, e de uma ferida que na 
testa Unha, e outra mui grande debaixo do braço 
direito, que parecia de azagaya, por certo que n&o 
ba mister pouco soccorro do ceo um pobre inten- 
dimento pera se abater humilmente debaixo da in- 
comprehensibil ordem e govêrno da providencia di­
vina, vendo, em um so momento, sepultada a honra 
das gloriosas armas dos Portuguezes; as speranças 
de um rei tam valeroso; o perpétuo amparo e con­
solação de tantos; e de todo emfim cifrado, e per­
dido n’esta so vida, quanto nem cuidar se sabe..

Hiebonymo d e M in d o n ça.— Jornada d» África, 
captt. 8.

COMBATE NAVAL DOS PORTUGUEZES

COM OS ACHENS.

Dada ordem a isto, e a tudo o mais, na noite do 
sabbado, quando veio entre as nove, e dés horas 
da menhã do domingo, os nossos balões, que eram 
idos a escutar pelo rio acima, tornam de voga ar­
rancada dobrando a ponta > e gritando, « prestes, 
prestes com o nome de Jesu, que aqui temos os 
imigos.» Acudiu com grande alvorôço, ao rebate, a 
armada toda 5 á qual 0 capitáo-mor logo correu sal-
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tafndo, com um montante nas mãos, n*uma man- 
chua : e chegando á folia com cada navio, é bem 
pera notar, que sendo, em taes passos, o stylo dos 
capitães animar, e obrigar aos soldados, lembrando- 
lhes « que pelejam polosaltares, e casa&de sua ado* 
ração, e habitação, polo rei, que os póde castigar, 
e ha-de premiar, polos filhos, e mulheres, patria, 
e republica, a que tanto querem, e a quem tanto 
devem, e, emfim, pola própria liberdadeT honra, 
e vida:» D. Francisco Deça, como se ante elle, e 
os seus não pesara menos que todos estas cousas, 
so o nome e respeito do P. JK. Franciscod’elle 
somente, parece, tirava pera si, e pertendia tiras­
sem os companheiros o esfôrço e obrigação de o 
mostrar n’aquella hora. Que assi achoscripto, lhes 
não trouxe á memória mais que a valia do padre 
com Deus, o credito de cadaum pera com o padre; 
a doctrina, o appellido, o voto, o juramento, que 
lhe ouviram, que da sua bôcca receberam, que ante 
elle fizeram ao eterno Deus. Mas tam liberal é com 
seus servos, ainda da própria gloria este Senhor, 
que devendo-se-lhe a efie inteiramente, per todas 
as vias (como a de todos os mais) a d’este feito, 
eomtudo, pera que, ante os homens, tivesse n’ella 
ama gran’ parte seu servo Francisco, despois de o 
fazer, quando era presente seu vedor-da-fazenda, 
e armador-mor, pera que a elle se atribuisse a obra 
e sahida da armada: ordena que, com ello, ainda 
ausente, se animem hoje os soldados á peleja; por­
que tambem cuidem que lhe devem a honra da vic- 
teria. — « Todos sabemos-, senhorçs, e irmãos
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(dizia o capitfto) da grande sanctidade do P. M. 
Francisco; toda é por nós; aqui o temos comnosco: 
a soa oração, as suas lagrymas, o seu spirits, b&o 
ferro, fogo, morte aos imigos. E por nós veem, com 
elle, os anjos conjurados, e o mesmo Deus a pelejar, 
a vencer, a triumphar; que por isso nos chamou o 
sancto armada, e soldados de Jesu: porque lhe fi­
casse sendo o mesmo sahir por seu nome, e acudir 
polo nosso. Eia, senhores, que derramando o san­
gue, ganhou, e consagrou Jesu-Christo o sanctis- 
simo nome de Jesu; ou não poupemos o proprio 
sangue, ou lhe larguemos seu divino nome. Mas 
quem escolherá viver, nem ousará d’apparecer ante 
o padre Francisco sem o appellido de soldado de 
Jesu? Qué do sacrifício? qué do jurameDto, que em 
sua presença fizemos de morrer todos polo Senhor? 
Assi o votámos, assi o cumprâmos. Pera que é vida 
sem honra? e que mór honra que morte tam de­
vida? » A’s quaes palavras, dietas com uma alegria 
e esfôrço verdadeiramente christáo, respondeu toda 
a armada juncta n’uma grita desfeita, que assom­
brava ao inferno, e alvoroçova o paraíso: —  « To­
dos, como o jurámos, e como verdadeiros Christãos, 
pelejaremos athé morrer por Jesu-Christo. » A este 
tempo (faltando elle ja quasi a D. Francisco pera 
se recolher á sua fusta) vinham os Mouros desco­
brindo , repartidos em dés fileiras; as nove de seis 
navios cadauma; e a de diante de tres galeotas de 
Turcos em companhia da lanchara do general in­
titulado rei de Pedir. Que tomando logo á nossa 
primeira vistà fogo de ira e sanha, mandou o de»-



sem tambefti furiosamente a toda a artilheria. E 
postoque a carga, por ser anticipada (ordenando-o 
assi Deus em nosso favor) nos não fizesse nojo algum 
com os pelouros; as nuvens porém do fumo; os re- 
lampagos da polvora accesa; os trovões, com que 
desparavam as peças; a grita da gente, qne sôbre- 
levava a artilheria, despedindo os homens toda 
quanta voz tinham d’involta com as trombetas, 
tambores, e outros instrumentos, que espertavam 
á guerra, e retumbavam per toda a madre do rio, 
não podiam deixar de ser temor aos olhos, espante 
aos ouvidos, e confusão aos ânimos de todos. Adian­
taram-se logo as duas capitainas; e chegando-se 
uma á outra, d’ambas se pelejava esforçadamente: 
sendo tam spessos os chuveiros de settas, e pelouros 
sôbre D. Francisco, que muitos dos seus ficariam 
sem dúvida d’alli encravados ou mortos, se Deus 
Nosso Senhor não guiara da fusta de João Soares 
um tiro de- camclo, tanto a ponto e a tempo, que 
deixou no fundo a lanchara do rei de Pedir com 
morte de cento e tantos Mouros. E foi não somente 
bom pronostico; mas todo o fundamento da per­
dição dos imigos. Porque as tres galeotas tur- 
quiscas, que vinham como em guarda do seu ge­
neral , pera o buscarem, e tomarem na água, 
antes que se afogasse, e recolherem junctamente 
os amigos, que viam andar nadando e morrendo, 
assi se travaram entre s i , e atravessaram no rio, 
que não o podendo impedir, nem prever as da 
segunda fileira, vieram a cahir sôbre ellas: o mes­
mo aconteceu á terceira, á quarta;, e ás mais.
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Porque, como os navios vinham todos bem esqui- 
pados; a voga mais que esforçada; o tesáo d’água 
grande; a furia cega; o caso subito, e nfto-spe- 
rado; quando se queriam pôr sôbre o remo, ti­
nham ja descabido uns sôbre outros, de maneira 
que n’um momento Qcaram todos tam confusos e 
baralhados, como se brigaram entre si mesmos, 
e feitos barreiras dos nossos, que tiveram tempo 
pera, muito a seu salvo, empregarem tres cargas 
de toda a artilheira, sem perderem tiro; e com 
tam bom effeite, que das lancharas, nove ficaram 
no fundo  ̂e todas as mais, quasi destroçadas; e 
da gente morta um grande numero. Vendo os sol­
dados de Jesu , que, a olhos vistos, pelejava por 
elles o mesmo Senhor, chamando todos ,• a uma 
voz, per seu invictissimo nome, arremetteram 
aos imigos; como se quizeram com as óbras das 
próprias mãos e esfôrço vencer (postoque com 
seu perigo) as que fizera a artilheria com tanta 
ventura. Quatro das nossas fustas abalroaram seis 
dos Mouros matando a fogo de arcabuz, e a 
ferro de lança e espada perto de dous mil em 
spaço de meia hora. Os que ficavam, despois de 
alguns pelejarem bem animosamente, temendo 
comtudo mais a furia dos nossos, que o salto 
do rio , assi se arremessavam n’elle ✓ que em 
breve foram os navios enxorados de todos os vivos 
soldados e chusma. Dos quaes, porém, come iam 
cançados da briga, meios mortos de mèdo, uns 
queimados da polvora, outros mal-feridos, nenbum 
sahiu d’água com vida. Aqui morreram os quinhen­



tos Orobalôes de manilha d’ouro, os Janiçaros, e 
Turcos das naus de Judá; e por todos foi o nume­
ro dos mortos, na aríriada imiga, quatro mil ho­
mens ♦ a mór parte gente limpa da creaçào do rei 
de Achem; segundo confessaram quinze dos seus, 
que, despois de tudo acabado, foram tomados n’um 
parau, e postos a tormento. Dos nossos faltaram 
quatro homens, um por mühar•, que so do tra-* 
balho de matar tanta gente poderam morrer mais, 
Se o sanctissimo nome de Jesu nfto fóra aos seus 
guerreiros fôrças e «mas de prova defensivas, a 
quem nada quebranta, bem podêr algumempece: 
e junctamente offensivas, a quem imigo nenhum 
resiste. Assi o intenderam os capitães, e soldados 
de Jesu, que não consentindo que outrem, que o 
mesmo Senhor, e os merecimentos de seu servo o 
P. M. Francisco, tivesse parte na honra da victo- 
ria, lhe davam por ella infinitas graças com os 
corações e bôccas cheias d’aquellas palavras: « Não 
a nós Senhor, não a nós, mas. a vosso nome dai 
a gloria. » A preza poderá ser das mais ricas, que 
houve na índia, aos imigos não terem ja d'aote> 
mandado ao Achem a maior parte da pimenta, 
drogas, eoutras fazendas de preço: bastou parfem 
o que ainda havia pera todos irem contentes da 
jornada. A armada ficou toda em nosso podér, na 
qual se acharam trezentas peças de artilhem, a 
maior parte falcões, e berços*, espingardas oito- 
eentas; zargunchos, lanças, terçados, arcos tur- 
quiscos, crises, e azagayas guarnecidas d’ouro em 
grande quantidade. Sôbretudo o rei de Parles, co-
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brando animo, à voz da milagrosa victoria, sabiu 
dos mattos com quinhentos homens, que breve­
mente ajunctou 5 e despois de matar dentro na tran­
queira todos a um, quantos Achen* ficaram em 
guarda d’ella, foi visitar a D. Francisco; nio se 
fartando d’alevantar as mãos ao ceo ,■ dando gra­
ças a fieus, e aos Portuguezes polo restituírem á 
posse do seu reino, sujeitando-se livre e liberal­
mente , a si, e aos rêis seus successores, por va»» 
sallos d’ el-rei de Portugal, d’aquella hora pera 
todo sempre, com tributo de dous cates d’ouro to*' 
dos os annos; de que se fez assento assignado per' 
elle, e os melhores dos seus. Acabado o qual auto* 
e despedido primeiro Manuel Godinho n’um balão 
bem esquipado, que fôsse dar a boa nova, e pedir 
as alviçaras a Simão de Mello, ao padre Fran­
cisco, e a ioda Malaca; D. Francisco se fez á véla 
com vinte e cinco navios dos imigos, em que en­
travam as tres galeotas, e quatorze fustas, deixan­
do as mais queimadas por falta de gente, que as 
mareasse : e levando a toda sua armada de Jesu 
inteira, e carregada d’honra e proveito •, que so 
se ajunctam quando menos se buscam.

Lucena. —  Vida dt san’ Francitto Xavitr, 
livro V, capit. U.

TJMA FORTALEZA.

Seis leguas de Gongoxima stá uma fortaleza 
sujeita ao mesmo rei de Sacçuma, que se pode 
contar entre as maravilhas de Japão : nem das
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d’esta sorte haverá muitas no mundo; porque, 
se n’outras partes se esmerou a arte, e industria 
humana em mostrar o saber, e ingenho com que 
contrafaz as cousas natúraes, aqui deu todaá 
as mostras da força e violência, que póde fazer 
á mesma natureza. É o sítio úma alta e grande 
serra de rocha viva, onde está em roda, feita ao 
picão, uma cava mui larga, e tam profünda, que 
mais parece se abria pera ir fazer guerra aos de- 
monios no inferno, que pera os homens se defen­
derem uns dos outros na terra : ficaram no meio 
do vão, e largura d’esta cava desapegados e pos: 
tos, como insulas no mar» dés baluartes, quê 
tendo no baixo o mesmo firme com élía, veera 
subindo, em boa proporção, solidos e massiços 
thé o alto, onde são vasados quanto basta pera 
commoda habitação da gente, que os defende. Ha 
d’uns aos outros boa distancia; porque assi é mui 
grande o circuito da espantosa cava : mas todos se 
correm com pontes levadiças; e da mesma maneira 
se pasSa de cadaum ao campo do meio, onde está 
o forte priàcipal, a quem estes de fóra servem sch 
mente de müro. A obra do de dentro, aos que 
viram, não pareceu feita per homens. Ao buril, 
nos cabos d’uma espada, abre um ourives, entre 
nós, diflicultosamente, o que alli se mostra feito 
ao picão, e aberto na rocha ao scopro; pateos, 
salas, camaras, varandas, tôrres, corredores, co­
mo se lavraram em cêra, sendo a pedra mui rrja.

Lücena. — Vida de tan' Francitco Xavier, 
livro YII, capit. 91.
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QUALIDADES DO SOLO CHINEZ.

A’lêm das vantajens, que a respeito dos pólos, 
a China faz á Europa, se as que chamam influen­
cias, são de mór eflicacia e yigor nas terras orien- 
taes (como o presumiram os pbilosophos que, a 
epta conta, chamaram ao Oriente a parte direita 
do ceo, e ao Qccjdente esquerda) a China é a pro­
víncia d’elje mais favorecida e mimosa; pois ne­
nhuma outra }he fica ao Levante. Nem a adjudam 
pouco (despois das strellas) o mar, que per aqui a 
rodeia toda, e os montes, e serranias que a cercam 
ao Poente; tendo assi, d'uma das bandas, quanto 
podia desejar do refresco e virações do Oceano, e 
do commercio do infinito numero de ilhas, e outros 
proveitos de muito momento : e sendorlhe, pela 
outra, as suas montanhas não menos favoraveis á 
saúde da gente, do que Plinio fez os outeiros dos 
Alpes ao império romano. Que lhe não servem sor 
mente de amparo e defensão dos imigos frontei­
ros , senão que, lançando muitos braços ou ramos 
de menos aspereza per toda a China, n’elles se 
acha toda sorte de minas, betas, e vieiros de ricos 
metaes, e mineraes: elles fazem os campos mais 
abrigados dos ventos; recolhem e manteem grande 
multidão de animaes feros e silvestres, que mon-r 
team os Chins: e botando de si muitos, e mui 
caudalopos rios, de tal maneira engrossam e fertir 
lizam a terra, que não ha no mundo herva, hor­
taliça, fruita, semente, planta, árvore, nem aniT 
mal, de que não seja caroavel ; sendo-lhe, de todas



estas cousas, muitas lam próprias, que se não dão 
em outra alguma província. E assi não ha que 
perguntar pelos nossos melões, miraolhoa, berja- 
çotes, cana»-d’assucar, uvas (postoque não façam 
vinho d’ellas) limões, cidras, laranjas as mais, e 
melhores do mundo, amêndoas , nozes, casta­
nhas, avelãs, pinhões, que de quanto em Italia 
e Hespanha dão os mattos, ou se cria nos poma* 
res, ha na China tanta abundancia, como das man­
gas, carambolas, jacas, patecas, bananas, e todas 
as fruitas indianas: não se achando nem na índia, 
nem n’outra alguma regido as suas lechias, e nai- 
yecas tam nomeadas em todo Oriente pola suavi­
dade do sabor, e pouco pejo, que fazem no stoma- 
go por mais que se comam em quantidade : são 
as maiores do tammanho das ameixas, que cha? 
atamos saragoçanas; a côr de fóra vermelha còr 
mo de medronho; a carne de dentro como de 
juvas; e caroço comprido ao modo de tamaras: 
nascem em árvores mui frescas, que são as que 
plantam ás portas, nas ruas principaes. De trigo, 
centeio, arroz, e todas as màis sementes, e legu­
mes, que ca conhecemos por mantimento dos ho­
mens, e animaes, e do Orido, Nachanim, Mungo, 
e outros particulares da índia, a ella, e ao mundo 
todo, assi podera ser a China celleiro, como n’al- 
gum tempo o foi Sicilia a Roma. São calvos, e 
sem lenha os montes em França, Flandes, Alema­
nha, e todas as ilhas de Hollanda, Dinamarca, a 
respeito dos pinhaes, mattas, e devezas de toda 
sorteie madeira e arvoredo, de que sempre stá
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alli povoado e verde tudo o de que menos se sper 
ra pola agricultura. Aqui nasce todo o rhuíbarbo 
com a lançoa , que se parece áç raizes do nosso 
aipo; e aquelte medicamento, que nomeámos por 
pau da China ; deixando infinitos outros simplices 
medicinaes,4« que os herbolarios do proprio reino 
teem scriptos grandes volumes, em nada some- 
nos aos de Théophrasto, Dioacorides, e Galeno. Os 
bichos, que criam a séda; 09 enxames das abelhas 
não teem conto : e álêm dos leões, rhenocerote» 
ou badas, tigres, reimões, ussos, lobos, porcos- 
montezes, veados, gazeHas, nervus, febres, coe­
lhos , e quantos animaes passem a Hespanha: as 
pelles das martas, e arminhps , de que os Chins 
se forram, não devem pada ás mais finas zebelli- 
nas, e armellinas, que veem ás feiras- de toda a 
Gocia, e Scrifinia : são innumeraveis umas como 
raposas na feição e tammanho; de cuja carne e 
sangue se faz o alioiscre : as vaccas , bufaros, 
porcos mansos , de que os Chins são grandes co­
medores; ovelhas, cabras, cavallos mais peque» 
nos, mas não menos rijos e andadores que os nos? 
sos. Na creação do gallinbas, pavões, gansos, 
adens, e todas as aves domesticas, não se lhe. 
póde comparar terra nenhuma, avantajando-a a 
todas a natureza na quantidade e sorte das silves­
tres : porque não lhe sendo noya alguma das nos* 
sas, nos são a nós muitas das suas estranhas, pola 
diversidade das figuras, variedade das pennas e 
côres fermosissima: umas que se comem por igua­
ria de preço ; outras a que 0 dá a suavidade do



seu canto. Servindo também os ares, e atem, 
nas províncias da Cbina, á vida <e recreação hu­
mana : não tem nada menos por si a água; que 
parece andarem ás invejas cadaum d’estes elemen­
tos sôbre qual lbe seria mais favoravel, e de maior 
proveito. É incomparabil a abundancia das fontes 
perennes, umas frias, doces, suavíssimas, em que 
se refrescam a gente, e os animaes, regam depe 
os campos; outras quentes, e de propriedades tam | 
certas e efficazes na cura, e remedio de muitas en­
fermidades, que negam a vantajem ás virtudes, 
que pera os mesmos effeitos teem da terra as 
hervas, e as plantas. JE quanto á fertilidade, e 
riquezas, de mais da terra dever, n’esta parte, j 
muito á água, não sabemos, no descoberto, rios, 
nem mares mais abundantes de pescados, e maris­
cos , nem onde sejam tam rendosos os mineiros das 
pérolas : que por seus quilates, e valor não mon­
tam menos que o muito ouro, e prata, que se 
tira das minas da mesma terra. Bem considerado, 
emfim, o que de seu tem a Cbina, e comparan­
do-a, não ja com os desertos da Arabia, e areiaes 
da Libya, mas com a abastança da Pulba, delícia* 
da Campania, frescuras da Lombardia , grossura 
do Egypto, sempre nos parecerá, q u e  s o  com 
ella se houve a natureza como mãe, tractando 
todas as mais como madrasta, e desherdando a 
umas d’uns de seus bens, e a outras d’outros, 
polos ajunctar pera ella, e lh’os dar todos em dote.

L ü cen a . —  Vida de san' Franeisto 
livro X , capit. 18.
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NUMERO, E INDUSTRIA DOS MORADORES

DA CHINA.

Mas, o em que mais se vê alli a abundancia da 
terra, a boa adjuda das águas, a benignidade dos 
ares, a clemencia do ceo, é a creaçSo da gente, 
e moradores; cujo numero, sendo mui difficul- 
toso de crer, o é muito mais de encarecer : que 
não so pelas ruas, e praças das villas, e cidades, 
mas nem pelas estradas, e caminhos, que vão d’u- 
mas pera as outras, cabe ordinariamente o povo, 
recovas, e cargas; nem ha, a todas as horas, na 
entrada , e portas dos logares, menos aperto, e 
grita, que ás das nossas igrejas, quando as visitá­
mos, com maior concurso, no dia do orago. Livros 
teem os Chins, em que mui curiosa e particular­
mente stão os nomes dos vassallos, assi pera a 
arrecadação dos tributos, e direitos reaes, como 
pera outros effeitos. Mas, per estas matrículas, pó- 
de-se mal saber o numero da gente pelo modo, que 
elles guardam em a contar : não é per cabeças, 
ou fogos, como se usa entre nós; mas somente 
assentam certos, de cada família, ou apellido; que 
vem a ser, de cada dés pessoas menos de quatro, 
e de tres: nem entram n’este numero os officiaes, 
e ministros da justiça, e fazenda do rei, que são 
em grandissima quantidade, nem os capitães com 
toda a gente-de-guerra; de que ha mais de seis 
milhOes e settecentos mil. Per onde, a somma que

»
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do immenso povo da China se póde tirar d’aquelles 
seus livros, contem so uma parte mui pequena 
do que elle em si é. E comtudo sabemos certo que • 
passam, os assi matriculados, de settenta milhões 
duzentas e cincoenta mil almas: os quaes, junctos 
á multidão dos que ficara por assentar, so os alga­
rismos d’Archimedes, no livro do numero das arcas, 
parece que bastava a lhe tirar, e saber o seu. D’a- 
qui vinha espantarem-se os Portuguezes, que en­
traram mais pelo sertão, dos bandos de mininos, 
e crianças : e affirmavam que não podiam cuidar, 
senão que nasciam sempre cinco e cinco do mesmo 
ventre; como se contava (segundo Estrabo refere) 
das mulheres do Egypto. São estas crianças, n’a- 
quella primeira edade, lindíssimas; porque em 
muitos a côr é branca, como a dos Hespanhoes, 
e nos de Pekin não menos que a dos Italianos, e 
Francezes : as feições, antes de vultarem muito, 
são aprazíveis, athé que, alargando nos rostos, e 
ficando-lhes os narizes amassados, com que os 
olhos pareoem ainda mais pequenos, se fazem me­
nos gentis-homens. Não falta porém na China 
muita gente de rostos compridos, em boa propor­
ção , olhos grandes, narizes afilados, barbas bem- 
postas; que, por serem os menos, parece descen­
derem dos estrangeiros., que houve no mesmo j  

reino, ao tempo que se communicava mais com 
os outros. No valor do animo, e na viveza dos 
ingenhos, são bom exemplo do juizo, que Aristóte­
les fez dos moradores da Asia, e da Europa, dizen­
do : — « Que a vantajem que os do Poente tinham
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do esfôrço, lhes faziam os Orientaes na subtileza 
dos inteudimentos. •» Ao menos, na mechanica de 
todas as artes, a ningaem a dão os Chins. Na pin­
tara so lhes faltam as sombras: a infernal invenção 
da artilheria la a introduziu o demonio primeiro 
que em Europa: sem embargo do que alguns qui- 
zeram addivinhar dos relam pagos, e trovões de 
Salraoneu, referidos per Yirgilio no sexto da Enei­
da : nio attentando (de mais do poeta se declarar 
logo a si mesmo) que das cousas (Teste rei, nem 
Herodoto faz menção; e que, como fabulosas, as 
largaram os historiadores de todo aos poetas : e 
constando-nos, álém d’isso, que tambem de Cláudio 
imperador se screve o mesmo (tanto que veio a 
aabir em provérbio, trovões claudianos, como o 
conta Plutarco)-, sendo porém certo, que nfio so 
»io inventou, mas nem usou elle nunca a arti­
lheria. Da qual, emfim, entre nós, não sabemos 
outro princípio, nem mais certo, nem mais aoti- 
guo, que o que lhe dá Antonio Sabellico, em Ale­
manha. Onde tambem diz, « que começou a im­
pressão ,» havendo-a na China, junctamente com 
a fundição dos anos, muitas eras antes. No tecer 
das sedas, na fábrica dos edificios, no assento e 
ordem das povoações, e em quanto finalmente se 
póde sperar da industria humana, é tal a dos 
Chins, que por muito que ella deva sua grande 
abundancia e riqueza aos elementos, não é menos 
obrigada á diligencia e trabalho, com que seus 
moradores industriam, e fazem muito mais fertiles 
e rendosas a terra, e água. Teem reduzido a agri-
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cultura a regras d’arte; e é entre elles estimada, e 
privilegiada sôbre todas as mechanicas; porque 
dizem: —  « Que sem as outras se póde, em alguma 
maneira, passar a vida (como na verdade, sem mui­
tas d’ellas viveram ditosa e saborosamente os que 
lograram a edade d’ouro); mas nfio sem lavrar, e 
cultivar os campos. » E assi não teem logar entre 
os Chins os queixumes, que n’esta parte ja fazia, 
e com muita razão, da nossa Europa, Junio Mo- 
derato Columela, quando ainda bavia menos an- 
nos, que os arados andavam nas mãos dos Camil- 
los, Curios, Cincinnatos. Não ha palmo de tarra, 
com que não intendam; fazendo das steriles, fer- 
tiles, a podèr de beneficio : e tirando com o mes­
mo , das que de si deram uma, muitas novidades; 
servindo-lhe muito pera isso a grande cópia de 
rios, que descem dos montes: o que mais monta 
são as voltas, que lhes fazem dar, abrindo, san­
grando, derivando as águas de maneira que quasi 
todo o habitado fica uma horta regada, e tam 
facil de navegar, como de passeiar. Porque, a este 
conta, quasi não ha cidade, nem villa, a que se 
não póssa ir, e vir, de qualquer outra, tam bem per 
água, como per terra : e postoque os lagos, e es­
teiros não teem conto; como os não deixam ster 
apaulados e mortos, antes os trazem em contínuo 
movimento, dando-lhes, per várias partes, corrente 
e' vida, mais adjudam, que prejudicam aos bons 
ares e saúde da província: de que é bastante argu­
mento aquella infinita multidão de gente, que 
conserva; sôbre nos constar, per seus annaes, que
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de dous mil anrios, a esta parte, hão houve peste 
na China. As cidades, villas, e logares são tam 
freqüentes e visinhos uns dos outros, que muitas, 
vistas de longe, parecem uma so; e as mais peque­
nas , arrabaldes das maiores: nem os campos ficam 
desertos e despovoados de moradores; se não que 
são tantos os casaes, dos que os lavram, e as quin­
tas, e casas-de-prazer dos ricos, que fazem per„ 
todo o reino muita vantajem i  ribeira de Gênova, 
e termo de Florença, em Italia, e ao da nossa 
Lisboa, em Hespanha. Mas não se contentam os 
Chins de edificar, e morar somente na terra, egual- 
mente o fazem na água; obrigando-a a lhes pagar, 
com esta usura, o muito que pola grande multidão 
dos rios lhes occupa. E assi os trazem a todos coa­
lhados de embarcações feitas e dedicadas egual- 
mente ao serviço e tracto de passageiros, e mer- 
eadores, e á própria habitação, e vivenda de seus 
donos. Os quaes, não tendo outra fazenda , nem 
herança na terra, n’estas embarcações trazem mu­
lher, filhos, alfaias com todo seu haver; ordenan­
do-as per tal modo, que no meio fica uma casa 
de madeira mui bem coberta, repartida em seus 
aposentos; uns em que passamos estrangeiros, 
outros em que vive á parte a familia, sem lhe 
faltar commodidade alguma : porque alli teem 
onde criem as gallinhas, tragam as adens, cevem 
os porcos, e ainda suas como hortas, e jardins 
de recreação; que são uns alegretes grandes da 
banda de fóra da poppa, plantados de romei­
ras , maceiras, e laranjeiras anãs, e cheios de toda
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variedade de flores, boninas, salntíferas hervas, 
e verdura. Emfim, como Bias* se gloriava de tra­
zer comsigo todos seus bens, não fazendo caso 
mais que dos da alma; assi trazem estes os do 
corpo, que somente conhecem, todos nos seus 
barcos : dentro dos quaes (como os herdem dos 
paes os filhos) ha muitos homens, e mulheres, 

vque por serem n'elles nascidos e creados, e sahi- 
rem menos a terra, do que outros entram na 
água, com razão se’ póde duvidar de qoal dos 
dous elementos sejam mais naturaes. O numero d’es- 
tas embarcações é inestimabil: porque, com serem 
tantas as que servam de passar d’umas partes ás 
outras, não são menos as que, a paradas, stão què- 
das pelos rios, a modo das vendas das estradas per 
terra; nas quaes os passageiros, e navegantes teem 
tudo prestes, sem lhes ser necessário ir carregados 
de matalotagem. E da mesma maneira é infinita a 
multidão das que stão anchoradas não so juncto ás 
cidades, e villas, mas a qualquer logar, ou ponte. 
E d’aqui se intende aquelle enigma d’um nosso 
Portuguez, que entre outras cousas maravilhosas 
da China T affirmava vira nrella cidades situadas 
sôbre água, que se abalavam, e moviam todas as 
luas. E é o caso, que se fazem cada mez T ora n’u- 
ma parte, ora n’outra, nos rios, umas feiras ge- 
raes, onde concorre grande multidão de toda sorte 
de embarcações; que surgindo ao largo, se orde­
nam como as casas d’uma cidade bem edificada,

* Sabio da Grecla.



deixando ruas, travessas, praças per onde passem, 
e onde se qjunctam, em seus barcos, os que veem 
a feirar. E acham-se aqui, não somente toda 
provisão de mercadorias, joyas, brincos, curiosi­
dades, mas os mesmos officiaes arruados, que ac- 
tualmente stfto trabalhando em suas tendas, como 
nas cidades da terra melhor governadas, e mais 
ricas. E porque estas feiras não duram ordinaria­
mente , n’uma parte, mais de quinze dias, e no 
cabo d’elles se vão fazer a outras; por isso as cha­
mava bem , o auctor do enigma, cidades sòbre 
água, e movediças.

Lucena. — Vida dê san* Francisco Xavier, 
livro X , capü. 19.

PROSAS SELECTAS. m

RENDIMENTOS, PROVÍNCIAS, LOGARES,

E MANDARINS DA CHINA.

De toda esta tam grande, tam rica, tam delei- 
tosa terra, a quem por certo cabia melhor o nome 
de bem-afortunada, que ás ilhas a que o pozeram 
os antiguos, e o titulo de felice e ditosa, que não 
á Arabia, onde hoje se não vê parte, nem cousa, 
que bem o mereça : de toda aquella tam immensa 
multidão de povo, que não cabendo nas cidades, 
nas villas, nos campos, povôa egualmente os estei­
ros , os rios, e os lagos, é um so homem univer-
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sal rei e senhor das fazendas, da honra, das pes­
soas, com soberano e absoluto podêr sôbre a 
morte e vida de todos. Arriscaria a fe da historia, 
se screvesse o que se conta; postoque, per bem 
fieis informações, da magestade de sua côrte, do 
ápparato do serviço, das delicias dos jardins , da 
grandeza dos paços, em que ha settenta enove sa­
las , todas de inestimabil fábrica, assi na matéria, 
como na architectura; mas quatro principaes (se 
nos não enganam os que assi screveram, e impri­
miram ) cujas paredes e forros dos telhados, di­
zem, que são n’uma, metal de mil lavores 5 n’outra, 
prata finissima; na terceira, ouro de martello, com 
todos os esmaltes e feitio, a que a arte póde che­
gar •, na quarta, um mosaico sem preço, lavrado 
de diamantes ardentíssimos, rubis, carbunculos, 
saphyras, esmeraldas, e todo o melhor da pedra­
ria do Oriente. Mas, porque se não represente a 
alguem, que fingimos, e não referimos 0 que le- 
mos, digo somente, que em todo o universo não 
ha principe tam rico como 0 rei da China. O padre 
Alexandre Yalignano, que com sanctos intentes, 
fez grandes diligencias por tirar a limpo, dos livros 
de seus tributos, e direitos reaes, o que tem de 
renda em cadaum anno, affirma ser mais que 
toda a de quantos rêis, e senhores ha na Europa, 
feita n’umamassa; e per ventura, diz, aindaque lhe 
ajunctemos a de todos os da Africa, so 0 tributo 
da vassallagem, por cujo respeito se matricúla a 
gente, da maneira que dissemos, importa averi- 
guadamente todos os annos trinta milhões d’ouro;
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e somente dos foros, do que colhem da terra os 
lavradores, passa de vinte milhões o que pagam a 
el-rei em cada novidade; não entrando aqui o que 
lhe vem das minas do ouro, e prata, da pescaria 
das pérolas, e da pedraria de toda sorte, do ambar, 
do almiscre, das porçolanas, que acho sommado em 
mais de treze milhões. Mas a renda das alfande- 
gas é a principalj porque sabemos que so as da 
província de Cantão, que sem dúvida é uma das 
menores, e de menos tracto entre as quinze, 
quando menos importam, valem a el-rei, de ja­
neiro a janeiro, tres mil picos de prata; que são, 
da nossa moeda, passante de sette milhões e qua­
trocentos mil cruzados. D’onde parece com quanta 
cautela e cuidado de conservar o credito, fallou 
n’esta matéria, quem poz toda a renda da China 
em cento e vinte contos d’ouro; mostrando que 
assás a encarecia com a-comparar a quanto o im­
perador Vespasiano, per todo o tempo de seu im- 
perio, e com sua grande cubiça ajunctou, e 
deixou no thesouro, e erario romano. Que por 
grande e rico que alguma hora fõsse, nunca che­
gou, sendo um so , a nenhum dos quinze, que 
este barbaro tem nas quinze provincias do stado; 
onde a prata, que na China corre somente por 
moeda e preço das mais cousas, ja não tem nem 
Pèso, nem conto. É cada província, ou gover­
nança d’aqueUas, respeitando á grossura das ren­
das , e ao numero dos Iogares, per si, um grande 
reino: que não ha nenhuma que não tenha de­
baixo de sua jurisdicção muitas cidades de trinta
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mil vísinhos, e algumas de sessenta, settenta, e 
cem mil; afora outras innumeraveis de menos 
auctoridade. Porque, ácérca dos Cbins, ba seis sor­
tes de povoações, umas por murar, e as cinco to­
das muradas , de obra de cantaria alhé ccrta altura, 
e despois de ladrilho, tam forte, e bem fabricada, 
e, o que mais importa, tam vigiada e reformada dos 
que a teem a seu cargo, que em dous mil annos 
se lhe não enxerga fenda, nem signal de ruiaa : 
são todas tam bem edificadas, que aqui parece se 
poz per obra quanto, entre nós, os philósophos, e 
malhematicos poderam somente imaginar e pin­
tar nos livros de suas políticas, e architecturas. O 
sitio é ordinariamente pela margem dos rios nave- 
gaveis; com que ganham a frescura dos ares, a 
commodidade do serviço, a limpeza da terra. São 
os muros, da banda de fóra, de boa attura, e tam 
bem entulhados per dentro, que quasi lhes ficam 
as casas no mesmo andar; e assi mais desabafadas 
e lavadas dos ventos, com a vista menos tomada, 
e menos sujeitas ás baterias. Todas teem suas ca­
vas mui largas per dentro, e per fóra; e sôbre ellas 
pontes de cantaria com os terços do meio de ma­
deira e levadiços, pera mór resguardo : ás portas 
principaes ha tôrres altas e fortes com a entrada 
requestada per diversos portaes; de modo que, 
passado um, fique defensão no outro. São as mes­
mas portas todas chapeadas de ferro; umas firmes, 
outras sempre alevantadas no ar, e prestes pera 
se descerem quando for necessário : as ruas lagea- 
das, e com sua corrente d’uma parte e d’outra pera
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o meio : muitos arcos triumphaes, que as atraves­
sam e ornam; e Árvores que, san as assombra­
rem , as fazem mais frescas e aprazíveis. E de tal 
maneira stão lançadas, que ha poucas cidades en­
tre os Chins, onde se não ache o que se screve, 
por cousa muito rara, de Nicea metropoli de Bithy- 
nia; que stando n’ura campo raso, e em figura 
quadrada, tinha duas ruas eguaes : as quaes, de 
tal maneira se cortavam no meio em cruz , que 
d’ama pedra, que alli stava por centro, ficavam á 
vista todas as quatro portas de Nicea. As6i se cru­
zam ordinariamente as duas principaes ruas nas 
cidade» da China; e assi se vêem do logar, onde 
ama passa pela outra, as portas, e sahidas de todas; 
e finalmente estas, e as travessas, que vão funda­
das sôbre ellas, ficam tam compassadas e direitas, 
que parece primeiro se cordearam , que fôssem 
edificados os logares. Entre os quaes, dos que não 
teem muros, se não faz conta na China, nem elles 
em si teem conto; postoque muitos sejam tam 
grandes como as maiores villas d’Europa; e que 
ca poderam pertender privilegio de cidades. Os 
cercado» passam de quatro mil quinhentos e qua­
renta ; e distinguen-os conforme suas preemi- 
nencias, ajunctando, no fim do nome proprio de 
cadaum, uma d’estas palavras Fu, Cheu, Hieu , 
llui. Fu é nota de cidade principal na jurisdicção, 
govérno, honras do rei, e quantidade do povo. E 
assi dizem Cantão F u , Pekim Fu, Nanquim Fu , 
pera dizer cidade de Cantão, de Pekim, de Nan­
quim com alguma similhança á composição gre­



ga, em que tambem o polis vai detraz, dizendo: 
Alexandrinopolis, Adrianopolis. Os Cheus são tam­
bém cidades pouco, ou nada menores, que os Fus; 
mas com menos jurisdicção e preeminencias. Res­
pondem os Hieus a viiias d’Hespanha, na subordi­
nação do governo; postoque, no apparato e gran­
deza , se possam comparar ás nossas cidades. Iluis 
chamam os logares de guarnição d’aquelles milhões 
de gente-de-guerra, que dizíamos haver em todo 
o reino. Dos quaes, uns stão per si apartados, ou­
tros encorporados, ao modo de cidadellas, nos 
mesmos Fus, Cheus, e Hieus. As províncias são 
quinze; que ordinariamente intitulam com o nome 
do Fu, principal, e cabeça dos mais. Assi se cha­
ma Cantão, adonde hoje temos o commercio : e 
parece ser aquella, que antiguamente foi tam cele­
brada com o nome de Catayo; e, por cujo respeito, 
chamavam os Orientaes geralmente aos Chins, Ca- 
taynos, e Catayo a toda região : d’onde tambem 
o poeta toscano disse de Catayo o Gadi, pera dizer 
dos fins de Levante aos de Poente. Mas as duas 
principaes são Pekim, e Nanquim. E é Pekim, 
sem dúvida, o mesmo Fu, a que Marco Paulo 
Yeneto chama Quinsai, e interpreta cidade do ceo; 
dando-lhe por sítio um quadro de trinta e duas 
leguas ao todo, e de oito em cada lado: que é o 
maior campo, que no mundo teve outro algum 
logar; pois nem o do Ninive passou, segundo Es~ 
trabo, de sessenta e seis milhas. Mas a grandeza 
é o menos, que se screve da cidade Quinsai; a 
qual, por isso, affirmo ser o Pekim : porque d’ella
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se chama ainda hoje a mesma província Quincy; 
álêm de contestarem com as maravilhas do Quinsai 
de Marco Paulo as muitas e mui estranhas, que 
os nossos Portuguezes, e outros modernos contam 
do Pekim; como é não podêr um cavallo, por an- 
dador que seja, fozer maior jornada de sol a sol, 
que atravessal-a d’uma porta á outra. Aqui são 
aquelles famosos paços das settenta e nove salas, 
cercados em roda de tres muros mui altos e mui 
fortes, e mais spaçosos que os de qualquer grande 
cidade de Europa; dentro dos quaes não ha umas 
casas-reaes somente, mas quinze distinctas com 
seus termos, que teem os próprias nomes, e repre­
sentam as quinze províncias do império quanto 
póde ser ao natural, assi nos aposentos, e repar­
tição de cadauma das fábricas, que respondem aos 
Fus, e Cheus das mesmas províncias, como nos 
campos, bosques, parques, jardins, hortas, fon­
tes, ribeiras, tanques, lagos; em que se retrata, 
com toda a propriedade possibil, o paiz do districto 
de cadauma : e isto, pera que o rei tenha recopi- 
lado, e logre dentro d’aquelles muros, quanto ha 
fóra d’elles em todo o reino; cuja parte mais sep- 
tentrional é a mesma província do Pekim, e a 
própria cidade a mais fronteira aos Tartaros, com 
quem os Chins teem perpétua guerra: que foi tam­
bem a causa do rei passar a ella sua côrle do anno 
de mil e quinhentos e vinte e um a esta parte; 
tendo-a antiguamente em Nanquim, por star mais 
no coração do reino: e polo mesmo respeito, ficou 
alli uma chancellaria, ou relação-suprema, onde
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se terminam as causas de seis províncias : salvo 
quando parecesse dever-se recorrer, n’alguma, a 
el-rei, e ao seu cooselho-real de Pekim *, que consta 
de oito conselheiros-de-stado, e é todo o govêrno 
e podér absoluto da China. A’lêm d’estes dous se­
nados principaes, ha em cada província seu proprio 
viso-rei, com titulo de Tutão, e auctoridade e juris- 
dicção universal s6bre tudo. Após o qual é um 
como vedor-da-fazenda do rei, que pera a receita 
e despesa d’ella tem debaixo de si grande numero 
de scriv&es, contadores, thesoureiros r e- outros 
ministros maiores e menores. Segue-se o regedor, 
ou presidente - do - conselho de justiça nas causas 
eiveis e crimes, onde não são menos os officiaes; 
e, finalmente, o Aytan, que é o generalissimo nas 
cousas da guerra, debaixo do qual ficam os capi­
tães da terra e do mar. De eada sorte d’estes 
Mandarins particulares (que assi se chamam todos 
geralmente) ha uma infinita multidão pelos Fus r 
Cheus, e mais logares de cada província, com esta 
differença, que os que servem na guerra, succedem 
per sangue e herança, os filhos aos paes, nos cargos 
e dignidades; mas os de justiça, e fazenda somente 
se dão por lettras, e merecimentos, sem nenhum 
outro respeito. Duram nos officios tres annos : nem 
podem ser naturaes d’onde governam. Yivem de 
tal maneira da despesa-real, que nenhuma cousa 
trazem comsigo quando veem de novo aos loga­
res; se não que alli acham casas nobilissimas orna­
das e cheias de todos os moveis, com servidores, 
que o mesmo rei lhe escolhe; e paga provisão de



mesa, e recreações, conforme á dignidade de seu 
mando. No qual, como lhe succede outro, acabado 
seu tempo, assi lhe deixa elle a casa, sem levar 
comsigo mais do que trouxe : e seguem-se d’este 
stylo dous grandes bens; porque, sendo-lhes assi 
a todos, e em tudo taxado o modo de seu tracta- 
mento, nem a vaidade tem logar pera os Man­
darins , por própria ambição, se metterem uns, ás 
invejas dos outros, em fausto, e gastos demasiados 
(que sSo de grande escandalo na republica); nem 
ficam tam sujeitos á tentação das peitas, a quem 
a necessidade e falta tiram o pego, e abrem de 
par em paras portas. Aindaque, nem esta provisão 
tam larga r nem a grande vigia, e espias, que 
sôbre isso andam,.e devassas publicas e secretas, 
que cada dia se tiram per ministros particulares» 
mandados da côrte, e muitas vezes disfarçados, e 
sem se darem » conhecer, senão despois de feita a 
diligencia, nem os gravíssimos castigos, que dão 
aos comprehendidos, basta pera os mesmos Man­
darins deixarem de ser os maiores ladrões da pró­
pria justiça, que administram; e mais levados do 
que lhe dão por ella, que ha no descoberto : por­
que se intenda que onde não houver fe, nem te­
mor de Deus, por grande que seja o que se tem 
dos homens, e muito que n’elles alcance a razão 
natural, poder-se-hão os vicios esconder, mas não 
acabar.

Lücena. —  Vida de san' Francisco Xavier, 
livro X , capit. 21.
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ORDEM E DILIGENCIA DOS CHINS

EM SEU GOVÊRNO :

CAUTELA COM OS ESTBANGEIHOS.

Na policia dos Chins ha, todavia, algumas cousas 
bem notáveis; e a que mór louvor merece é a 
grande ordem d’esta máchina de ministros, e sujei­
ção que uns teem aos outros, e todos ao re i: o 
qual, de tal maneira o é , que não ha em toda a 
China um so palmo de terra, de que não seja pro- 
prio senhor, ou onde outrem tenha algum modo 
de jurisdicção, podêr e auctoridade, mais que os 
seus Mandarins, a quem a elle dá. Porque, ainda­
que haja muita nobreza, fazendas grossas, e mor- 
gados ricos e antiguos, com successfto de paes e 
avós, a filhos e a netos, não são porém duques, 
nem condes, como entre nós, nem Jacatás, ou 
Tonos, como em Japão, com logares, e vassallos, 
onde, e sôbre quem possam pôr tributos, ou man­
dar no crime, nem no civel cousa alguma. Os 
Mandarins somente governam, e meneam tudo 
com tam grande auctoridade, que mais os tractam 
os outros Chins como a idolos, que como a ho­
mens da sua mesma nação e natureza. Ninguém 
requere ante elle senão com ambos os joelhos em 
terra : a linguagem não é a vulgar; mas, como 
entre nós, a latina : e aquella so corre per todo
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o reino, havendo muitas particulares e próprias, 
que se practicam n’umas províncias, e nfto nas 
outras; postoque, o que se screve, por as lettras 
serem jeroglyficas, e mais figuras das cousas, que 
signaes das palavras, egualmente o intendem todos 
09 que o leem. Saiem os Mandarins em ricos an- 
dores com grande côrte, e acompanhamento; e 
pera se fazerem mais temer, levam adiante a 
guarda d’homens-d’armas, e os algozes ordinários, 
a que chamam Upos. Yão estes dando brados 
espantosos em signal de vir, ou passar Manda­
rim : aos quaes a gente se retira, e deixa a rua 
despejada; e os que a caso acertam de se encon­
trar com elle, não o speram em pe, senão que, 
afastando-se a uma parte, se poem de joelhos athé 
o perderem de vista. Trazem os Upos, como anti- 
guamente os beleguins, que chamavam lictores dos 
cônsules, e pretores romanos, uns mólhos de 
bambus, ou cannas massiças, de largura de tres e 
quatro dedos, e de comprimento de uma braça, 
com que os Mandarins fazem mui facilmente açou- 
tar toda a pessoa : e são os açoutes tam crueis, 
que poucos bastam pera deixar um homem aleijado 
das pernas; e , muitos com uma duzia de golpes, 
deixam a vida. Mas tornando ao que começavamos 
a dizer da ordem, que ha entre todos estes minis­
tros , e o rei, screvia o padre Alexandre, que em 
uma religião muito bem governada a não podia 
haver maior entre ossubditos, prelados, particu­
lares, e geral. O rei, postoque em tudo soberano e 
absoluto, nenhuma cousa faz, senão segundo a



disposição das leis, e acordo do conselho-do-stado. j 
Ao qual os viso-reis das províncias seguem tam 
pontualmente como se não tiveram outro intendi- | 
mento, nem inclinação; e com a mesma obedien- 
cia lhe respondem a estes os a elle sujeitos, e su- ; 
bordinados, correndo-se, e intendendo-se todos 
entre si com tanta facilidade e suavidade, que lhe 
parecerá, a quem o bem considerar, meneio d’u- . 
ma casa, e familia de pouca e boa gente; e não, I 
como o é , govêrnp d’um império o maior, e dos | 
mais maliciosos idolatras do mundo. Conforme a i 
esta ordem, e obediencia, é incrível a presteza 
da execução de quanto se ordena: a que serve um 
infinito numero de correios d’el-rei; stando san- | 
pre a ponto com cavallos, que mudam ás postas; 
onde, antes de chegarem, fazem signal com a 
trombeta, como se costuma entre nós, pera lhros 
terem prestes: por elles dão os viso-réis, todos os 
mezes, conta ao conselho-do-stado de quanto passa 
em cada província; recebem da côrte os despa­
chos ordinários; e mandam executar os proprios 
nas cidades, e logares de suas governanças. E co- , 
mo nem pera as despesas d’estesministros, nem 
pera os gastos do que se manda, falte dinheiro, oo 
outra alguma cousa, em todas fica sendo quasi o 
mesmo o dizer, e o fazer; ou sejam l&bricas, e 
edificios mui custosos, ou exercites per terra d’um, 
e dous milhões d’homens, com tudo quanto hão \ 
mister pera comer, marchar, e pelejar; ou arma­
das de quinhentas e mais vélas grossas cheias de 
mantimentos, munições, artilheria, gente-de-mar.
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e de-guerra. Despois d’esta ordem, obediencia, e 
presteza, tam importante a todo bom govérno, é 
maravilhosa a cautela, e resguardo, com que trac- 
tam, no seu, os Chins da paz, e quietaçao da repu- 
blica; não se velando n’esta parte menos dos pro- 
prios naturaes, do mais interior do reino, que dos 
imigos fronteiros. Pera que todo o stado em roda 
ficasse, quanto podia ser, seguro e fechado pelos 
confins da terra, alevantaram, contra es Tartaros, 
na parte onde lhes faltavam montes, um muro de 
cantaria; a cuja sombra nada montaram, nem os 
de Babylonia, nem todas as fábricas de pyramides, 
e colisseus, que os poetas celebraram por milagres- 
do mundo. Corre o monstruoso edifício quasi per 
trezentas leguas, athé ir dar as mãos a duas altíssi­
mas serranias, e fechar com ellas d’oma banda, e 
da outra tudo o que ha da China ao Poente. É a 
obra tam forte, alta e larga que, como suppre, 
assi arremeda a firmeza, altura e vastidão doe 
montes. Não deixando de ter suas tôrres, a passos, 
e gente de guarnição em todas ellas; como se so­
mente fôra cêrca d’um castello, ou cidade pequena. 
E ninguém se espante dos Chins continuarem as 
montanhas com muros, na terra firme ; pois não 
duvidaram dfe a podêr unir ás ilhas, bem distantes, 
com navios no mar. Contava D. Fernando de Cas­
tro , filho de D. Garcia de Castro, d’Evora, a quem 
eu dou todo o credito; porque, alêm de se dever ás 
grandes qualidades de sua fidalguia e virtude, sei 
quanto fez na índia, onde foi capitão de Chaul, 
por tirar á luz as cousas de todo aquelle Oriente *,
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e em special as da Cbina; ádjudando-se, pera isso, 
da.muita notícia, que ja de ca levou da historia, 
geograpbia, astrologia, e outras artes, e sciencias; 
e da communicação dos naturaes das mesmas par­
tes : de cuja práctica, e interpretação de seus an- 
naes, alcançou muitas antiguidades, e novidades 
mui notáveise curiosas. Contava, como digo, este 
fidalgo, per relação d’um d’aquelles interpretes, 
ou Jurubassas (que assi lhe chamam os Chins) de 
que se fiava, que vendo-se os governadores da 
provincia de Fuquiem, ou Chincheo, cujo sítio é 
entre a de Liampó, e a de Cantão, affrontados dos 
saltos, e entradas, que os cossairos Japões faziam 
nas suas terras, screveram ao conselho-real do 
Pekim, que importava mandar um exercito a Ja­
pão, pera que, destruindo-o, e despovoando-o de 
todo, ficassem livres d’aquelle cuidado. E vindo- 
se a tractar da passagem da gente, assentaram 
que, per mostras do grande podêr e magestade d’el- 
rei da China, não fôsse em armada; mas se fizesse 
uma ponte sôbre embarcações da costa de Liampó, 
que fica ao norte do mesmo Fuquiem, athé Japão, 
per distancia de cem leguas : bem differente tra­
vessa, por certo, da de Sésto a Abido, per onde 
Xerxes, quando passou a Europa o seu exercito, 
quanto a assombrou com elle, tam attonito deixou 
o mundo so com a passagem. « Nem desagradou o 
alvitre (dizia o Jurubassa) por impossibil; antes se 
houve por averiguado, que ametade das embarca­
ções, que havia, era bastante a fazer a ponte mui 
larga, e ainda mais comprida : » o que, dado que
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a nós nos pareça encarecimento, não pareceu a
D. Fernando senão possibil, e ainda certo; consi­
derada a infinita multidão de bancões, juncos, e 
outras sortes de navios, de que os rios, esteiros, 
portos, e o mar, per toda a costa, andam coalha­
dos. Mas por isso d-rei não veio na fábrica da 
ponte; porque, como pela parte do Occidente tem 
o reino fechado aos Tartaros, com as trezentas lé­
guas de muro, fazendo todo o caso de lhe não 
entrarem os imigos nas próprias terras, e nenhum 
de sahir a lhes conquistar as suas, assi quer os seus 
navios, e armadas pera se murar, e cercar com 
ellas da parte de Levante , contra os Japões, e 
quaesquer outros cossairos; e não pera os ir bus­
car ás suas ilhas : as quaes largaram os Chins, ha 
muitos annos com o mesmo intento, que diziamos, 
de lograr o stado, e governar a republica, quanto 
póde ser, pacífica e seguramente.

Lucexa. — Vida de San9 Francisco Xavier, 
liv. X , capit. 21.

STADO PRIMITIVO DA INDIA.

O stado da índia se ganhou com muita verdade, 
fidelidade, liberalidade, valor, eesfôrço : ora vêde 
se o stado em que stá não é pelo contrario d’estas 
cousas. Aqui me cai a proposito um dicto mui avi­
sado de um rei de Cochim; o qual, Yendo ir aquelle



stado peiorando, disse « logo elle começara a des- 
cahir, tantoque de Portugal deixaram de vir estas 
tres cousas, verdade, espadas largas, e Portugue­
zes de ouro. » Ora quero mostrar a voasas mercês, 
como da feita d’estas cousas nasceram todos os 
inales da índia. Yamos á primeira, que é verdade: 
as verdades com que este stado se ganhou, foram 
viso-rêis embarcados , armas vestidas , fazendo 
guerra aos imigos, accrescentando o patrimonio 
real, e enriquecendo o stado, e os vassallos : e 
se não vêde como steve a índia no tempo dos que i 
seguiram estas verdades, que foram I). Francisco j 
de Almeida, Afonso de AUwquerque, e todos os ! 
mais viso-rêis, e governadores athé Jorge Cabral, e 
ainda, quero dizer, athé D. Constantino; mas des­
pois que se deixou de usar d’esta verdade, e que 
ella se perdeu, aconteceu aos viso-réis, e gover­
nadores aquillo que a Annibal: que, em quanto 
andou com as armas vestidas pelos exercitos, dor­
mindo nos campos em um couro de boi, que era 
a sua cama mimosa, conquistou toda a Hespanha, 
e Italia, e ainda fôra senhor de Roma, e do mun­
do todo, se seguira sempre esta verdade; mas des- | 
pois que a perdeu, e se recolheu ás delicias de 
Capua, e depoz as armas, logo tomou a perder 
quanto, em tantos annos, tinha ganhado : assi os 
viso-réis, e governadores da índia, em quanto 
seguiram eàta verdade, foi ella próspera e temida; 
mas despois que ella se perdeu, e que despiram as 
armas, e se deixaram de embarcar, e se recolhe­
ram ás delicias da cidade de Goa, e se fizeram
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-veadores - da - fazenda, « presideates-da-relaç&o, 
logo a índia foi de pernas acima, e nós todos nos 
acobardámos, e nos perderam tanto os imigos o 
respeito, que aquillo que nós primeiro fazíamos, 
que era sustentarmo»nos de prezas suas, o fazem 
elles agora, que se sustentam de nossas prezas. 
Não quero aqui passar pelo dicto de um capitão 
turco, d’aquelles que foram contra a nossa forta­
leza de Dio, sendo capitão Antonio da Silveira; 
no qual me quero tambem envergonhar a m i, e 
aos soldados da índia, porque n&o fiquem sem sua 
ração. Este Turco, despois de passado aquelle es­
pantoso cêrco, stando fallando n’elle com el-rei 
sultão Mamude., rei de Cambaya, contando-lhe as 
maravilhosas e altas cavallarias, que vira, n’ella, 
fazer aos Portuguezes, despois de em seus louvores 
gastar muito tempo, arrematou com dizer: —  « E 
affirmo-te, poderoso rei, que polo que vi fazer a 
estes homens, que elles so são merecedores de tra­
zerem barbas no rôsto. » Ora vejam vossas mercês 
a que stado temos chegado, que aquillo que aquelle 
Tnrco notou em nós, mais pera louvar e temer, isso 
é o menos que boje estimámos: em quanto os capi­
tães, e soldados tinham barbas largas, tinham ver­
gonha, que não sei se-hoje se achará: por certo que 
desejo ver resuscitado aquelle bom rei D. Manuel, 
e com elle um d’aquelles soldados veteranos ccm 
que a índia se conquistou, com uma barba pelos 
peitos, um pelote pelo joelho, uns musgos * cor-

* Talvez calções.
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tados, uma crangia ao peito, posta em um murrão, 
uma chuça ferrugenta nas mãos, ou uma bésta ás 
costas, e, a par d’elle, um dos soldados d’este tem­
po, com uma capa bandada de veludo, coura, e cal­
ções do mesmo, meias de retroz, chapeo com fitas 
de ouro, espada, e adaga dourada, barba rapada, 
ou muito tosada, topete muito alto: parece-me que 
tornaria aquelle bom rei logo a morrer de nojo, e 
que poderia pedir conta aos réis, seus successores, 
de se descuidarem tanto nas cousas da índia, e de 
não mandarem prover, que se torne tudo áquella 
primeira edade, se querem que a índia torne a 
seu ser.

Dizei-me, senhores, ha hoje no mundo tem  
mais fronteira, e em que sejam necessarias anda­
rem as armas mais na mão, que a índia? por certo 
não: pois que descuido é não se attentar este nego­
cio , e não haver um viso-réi, que se ponha á testa 
da soldadesca, pera todos o seguirem, e querer pa­
recer capitão, pera todos quererem parecer solda­
dos? que esta é a segunda cousa, que aquelle rei de 
Cochim dizia, « que ja não vinha do reino, » n’a- 
quella comparação das espadas largas: querendo-nos 
dar a intender quanto nos ia ja fallecendo aquelle 
antiguo brio e valor portuguez; quasi alludindo á 
quelle dicto da nosso bom rei D. João n ,  quando 
dizia : « que o bom Portuguez havia de ferir com 
os terços. » £ assi despois que n’este stado entra­
ram verdugos compridos, balonas, e trajos estran­
geiros , logo tudo se perdeu; porque a guerra não 
se faz com invenções, senão com fortes corações :
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e nenhuma cousa deitou mais a perder grandes 
impérios, que mudança de trajos, e de'leis. E se 
nSo vejam aquelle grande da China, e a famosa 
republica veneziana, se se teem sustentado tantos 
milhares de annos com tammanha potência, se é 
por outra cousa, senão por não consentirem nenhu­
ma mudança d’estas. A terceira cousa, que dizia 
aquelle rei de Cochim « que ja não vinham do 
reino Portuguezes de ouro, » era moeda, com 
que então se fazia a carga de pimenta; e tam esti­
mada de todos os réis da índia, que d’ella faziam 
seus thesouros : e assi despois que n’aquelle stado 
entraram moedas estrangeiras, logo elle começou 
de definhar; porém eu cuido que' aquelle rei o não 
dizia polos Portuguezes de ouro, senão porque os 
soldados d’aquelle tempo, capitães, e viso-réis eram 
todos ouro na verdade, ouro na liberalidade, ouro 
na fidelidade, ouro no valor, ouro no primor, ouro 
no esfôrço: emfim que, d’aquella edade toda d’ou- 
ro , viemos a descahir h’esta toda de ferro, em que 
tudo isto falta : por onde receio que este negocio 
se va concluindo; porque vejo a justiça divina 
mui irada contra aquelle stado, em que ha annos 
que vai usando do rigor de seu juizo, que foi 
sempre castigar geraes e públicos peccadores : se 
não vêde se vos não castiga per mãos dos imi- 
gos, que sempre dominámos, e subjugámos; por­
que athé os mais coitados teem alevantado mãos 
contra aquelle pobre stado : por onde eu temo que 
se torne o seu a seu dono, se Deus n’isso não pro-



vêr, e não poaer os olhos de sua misericórdia «m 
muitos virtuosos, que tfella ha.

Couto. — Soldado práctico, scena II, pag. M.
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PRODUCTOS DA INDIA.

£ aquelle grande império da índia tam rico, qu« 
não saberei dizer de cem partes uma : que maior 
riqueza quereis que o proveito das finas e curiosas 
roupas d’aquellas partes, das duas pescarias das 
ferraosissimas e riquíssimas pérolas da costa de 
Manar, e ilha de Barem ? Deixo outras muitas que 
ha pela índia. Quem vos poderá encarecer a riqueza 
dos mineiros da pedraria da ilha de Ceilão, rubis, 
oJbos-de-gato, jacinthos, saphyras, robas, ame- 
thystas, e todas as mais sortes d’ella ? Quem não sabe 
a grandeza das minas de finíssimos diamantes do 
reino de Bisnaga, d’onde cada dia, e cada hora se 
tiram peças de tammanho de um ovo, e muitas de 
sessenta, e oitenta maugelins? * Pois que direi dos 
finos e preciosos rubis de Pegu, que houye muitos 
de muito grande valor, e que aquelles réis traziam 
ferrados pelo meio, e dependurados nas orelhas per 
arrecadas; e affirmaram-me, que de noite resplan­
deciam? Poder£ dizer isto aquelle admirabil e ri­
quíssimo ornamento , que el?rei D. Manuel mandou

f Pèsç per que na índia se pesam os diamantes.
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ao sancto pontífice, das primicias da índia, que 
espantou tanto mais, que o cofre da mina, ao sancto 
collegio dos cardeaes, que se não atreveram a lhe 
pôr preço; avaliando-o em quatrocentos, quinhen­
tos, e seiscentoe mil cruzados, e alguns em mais? 
Pois um so no mundo, o d’este nosso rei D. Sebas- 
tiSo, cousa foi que admirou os príncipes, e impera* 
dores do mundo. Deixo as pedras particulares, que 
da índia vieram ; a de D. Antonio de Noronha, a 
de Francisco Barreto, a de D. Antonio de Noronha, 
que stá em podér do conde de Gascaes, seu genro, 
eoutras de sessenta, ou oitenta mangelins; polas 
quaes se dava, por cadauma, sessenta, ou oitenta 
milpardaus : e assi se não achava rei, e senhor na 
Europa, que 4» podesse comprar. Pois que voe 
direi das riquezas, que vossas mulheres, e filhas, 
e que as rainhas da Europa trazem em seus col- 
lares, cintos, braceletes, pendentes, anneis,. bo- 
toeduras, e em todas as mais partes, que nSo teem 
estimação? vieram-vos de Africa, ou da índia? Va­
mos és minas de ouro : quaes do mundo chegam á 
quarta parte das que ja disse de Monomotapa, e 
outras de Africa; das quaes todos os annos saiem 
pera a índia duzentos mil maticaes de ouro, que 
8fo mais de quinhentos milxerafins; afóra mais de 
duzentos bares de marfim, que valem derredor de 
oitenta mil pardaus ? e o que é muito pera admirar 
0mundo, que ba barde trinta dentes, bardevinte, 
tar dedés, ébar de cinco, e seis: pola qual conta, 
cuido que veem todos os annos, d’aquellas partes, 
ao redor de tres mil dentes, pera os quaes era neces-
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sario morrerem, cada anno, mil e quinhentos ele- 
phantes. Pois da China vos digo ea poder-se-h*o 
carregar naus de pães de ouro de feição de batas, 
que teem cadaum ao redor de dous marcos: e assi 
valerá cada pão duzentos e oitenta pardaus, de que 
virão somente oitocentos cada anno; porque antes 
querem os mercadores trazer seda sôlta, peças de 
damascos, setins, tafetás de todas as côres, e outras 
muitas sortes de sedas de ouro, e de prata, porce­
lanas, muitas, e mui differentes mercadorias, em 
què se interessam muito. Não fallo na grande pros­
peridade das minas de Monancabo, na contra-cosla 
de Malaca; d’ònde é mui sabido, que iam todos os 
annos a Malaca muitas embarcações de remo carre­
gadas de ouro: e ainda despois de nós entrarmos na 
índia, havia Chatins, que são mercadores, que nio 
fallavam senão per bafes de ouro; que tem cada 
bar quatro quintaes : e sôbre todas as grandezas, 
se podem contar, por mais admiraveis, as de umas 
ilhas, que ficam ao nascente de Solor, onde temos 
forteleza , è uma grande christandade, adminis­
trada pelos padres de san' Domingos; á qual ilha foi 
ter desgarrada uma embarcação com um Fortu- 
guez, ou dous, e viram tammanha quantidade de 
ouro, que pasmaram *, porque as armas, á feição das 
nossas armilhas, ou scudos, e as azagayas, era tudo 
de finíssimo ouro : e segundo presumpção, ficam 
estas ilhas pegadas ás de Salomão,' que descobriu 
Alvaro de Mendanha, senão forem dias. Pois que 
vos direi da cidade de Barceior, na eosta Canará, 
em que ainda, no tempo que a Índia se desssbriu,
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havia muitos Chatins, que são mercadores, que fal- 
lavam per candiz * de pagodes de ouro; que é uma 
moeda como tremoços, que tem a figura do pagode 
d’esta gentilidade, e vai, cada um, mais de quatro­
centos réis, e o candil de um quarteirão de trigo 
d’esta nossa terra ? Deixemos a prata, que vem de 
Japão todos os annos na nossa nau de tracto, que 
la vai; poisque a carga d’ella toda se commuta por 
elle em bares, e montam mais de um milhão de 
ouro. E da que vem da Persia, e de todos aquelles 
reinos do sertão Â nossa fortaleza de Ormuz a com­
prar todas as cousas, que da índia vão em dés, e 
doze naus, que chegam carregadas de drogas, rou­
pas , aguila, sandalo, camphora, porcelanas, e 
outras muitas sortes de cousas ricas, que todas se 
commutam por larins, por cavallos, por«lea tifas ,* 
damascos, brocados, e outras louçanias : que 
tos hei de dizer, senhores ? Cança o intendimento 
em fallar nas riquezas do Oriente. Se não dizei-me: 
onde mandava el-rei Salomão suas armadas a bus­
car ouro, e todas as mais cousas preciosas pera o 
templo, á índia, ou á Africa? É seguido, entre os 
auctores de melhor notá, que da costa de Africa ia 
toda a immensa quantidade do ouro, que carrega­
vam os navios, que Salomão mandava de-Esionga- 
ber, hoje chamado Sués; porto pertencente ao gran’ 
turco, no mar-roixo.

Couto. — Soldado práctieo, acena IV, pag. 154.

* Medida, qoe corresponde a meia-tonelada.
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CAPTIVEIRO E MORTE

DO IN F A N T E  D. FERNAN DO.

O infante D. Fernando foi filho d’el-rei D. João I 
de Portugal, e da rainha D. Philippa, filha do du­
que João de Lancaster, e irmã d’el-rei Henrique V 
de Ingleterra : e como seu pae Ibi um príncipe as- 
signalado em virtudes, e sua mãe de grandes per- 
feições e sanctidade, assi foi a creação d’este in­
fante juncta á sua boa natureza, que desde sua 
tenra edade foi inclinado a todo genero de virtude, 
e que logo deu mostras de se crear n’elle um 
grande sancto. Porque, desde a edade de quatorze 
annos todo seu cuidado empregou em servir a 
Deus; rezar as horas-canonicas, com um religioso; 
jejuar muitos dias do anno, a que a igreja não 
obriga; de que muitos eram a pão e água. Sua ca­
sa , nos costumes e boa creança dos seus criados, 
era um convento de religião, e uma schola, em 
que se aprendiam virtudes, e se exercitavam. O 
tempo, e dinheiro, que os príncipes mancebos 
costumam gastar em delicias de casas, chocarreiros, 
e outros usos pouco honestos, gastava elle em ter 
sua capella bem ornada e concertada, em tudo, de 
vestimentas, e vasos de prata, tapeçaria, e can­
tores, como se fóra uma sé-cathedral. Tinha dos 
summos-pontifices muitas graças pera, na mesma 
sua capella, se baptisar, confessar, e dar a com- 
munhão, e a sancta-unção: e que todo que o ser-
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visse  sette annos, morrendo em sua casa, fosse 
atosolto de culpa e pena, no artigo da morte.

Stando n’esta quietaç&o, o infante D. Henrique’ 
s e u  irmfto, que era homem cubiçoso de honra, e 
desejava passar a Africa, persuadiu a seu irmão o 
infante D. Fernando, que o adjudasse n’esta per- 
tençfto, e requeresse com grande instancia a el-rei 
o  deixasse ir «í Inglaterra, a casa d’el-rei aeu tio, a 
ganhar honra pelas armas; como ja seus irmãos ti­
nham ganhado, ou ordenasse com que fiôese cercar 
Tangere. E assi foi requerido a el-rei, per sua parte, 
com tam grande vehemencia, que el-rei lh’Q veio 
a conceder : e fez uma armada em que mandou os 
infantes D. Henrique, eD. Fernando, seus irmftos, 
a Afiriea oom quatro mil homens de cavallo, e dés 
mil de pe; e pozeram cêrco á* cidade de Tangere: 
na qual, havendo muitos mil homens de cavaU»' 
pera a poderem defender, os vieram soccorrer os 
réis de Féz, e Tafilote eom noventa mil homens de 
cavallo, e numero sem conto de gente de pe.E o que 
n*este eêrco passou é notorio per muitas historias.

£  como os Christãos se viram em tanto apêrto, 
pera se salvarem da morte (de que não podiam es­
capar ) vieram a partido, que os Mouros deixassem 
ir aos Christãos, com tanto que el-rei de Portugal 
lhes largasse a cidade de Ceita, que lhes tinham 
tomado , e lhes dessem, pera isso, arrefens. Entre o 
iofimte D. Henrique, e os capitães portuguezes foi 
assentado, que o infante D. Fernando se entre­
gasse aos Mouros, em penhor, athé a entrega de 
Geita.
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E sabendo elle o perigo, em que se mettia fian­
do-se de Mouros tam imigos, e tam assanhados, ! 
como quem tambem consentira dar ainda a vida 
por livramento de seus companheiros, que o vie­
ram servir, elle se offereceu a se dar em arrefens, 
e foi entregue a Çala-BemÇala, que fóra senhor de 
Ceita, com certos servidores, que elle escolheu pe- , 
rao servirem, eo  acompanharem, que so foram ' 
nove: convem a saber, um confessor, um capellSo, : 
um secretario, um camareiro, um aposentador, 1 
um physico, um guarda-reposte, um cuzinheiro , 
com um homem do forno. Cala-Bem-Cala o levou a

4 i

Féz com um tal apparato, que o infante intendeu >, 
bem o tractamento, que ao diante havia de rece- 
ber. Abêsta, em que o fez cavalgar, foi um sendeiro 
magro e desferrado, com uma sella velha e rota de \ 
arções despregados, e freio atado com tamiças : e, 
por escarneo, lhe metteram uma vara na mão pera 
o tanger; sem aquella vil gente ter respeito, que J 
era filho de um rei, e de uma rainha, e que elles 
o não captivaram, mas que elle espontaneamente 
se metteu em suas mãos por sua pura bondade, 
pera remedio de seus naturaes, que o serviram.

Assi foi o infante caminho de Féz, no qual a ca­
da povoação que chegavam, fazian-o saber primei­
ro , e sahiam a recebel-os com grandes vituperios, 
cuspindo-lhes nos rostos, e apedrejando-os: e assi 
passavam athé chegar á casa onde haviam de pou­
sar, onde a cama,’ que lhes davam, era o chio;
( porque não queriam os Mouros, que o infante se 
assentasse em suas esteiras, nem que comesse em
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seus vasos); que de tudo os lançavam, comó ho­
mens immundos e excommungados; e quebravam 
as scudellas, e  vasos, em que mettiam as mios : 
o que tudo aquelle príncipe soffria com muita pa­
ciência , como se a elle se não fizesse. Quando che­
garam a Féz, os Mouros detiveram ao infante athé 
sahir toda a gente da cidade, que com pregões fôra 
chamada, pera maior afirontad’aquelle príncipe : 
eassi, como em triumpho, o levaram n’aquelle mal- 
oraado cavallo,e os seus a pe; osquaes por verem 
tam innumerabil povo juncto, de tam estranhos e 
differentes trajos da gente de Europa, e côres de 
rostos e lingua, iam como attonitos; e muito mais 
por alaridos, e gritarias que faziam : que lhes im­
pedia passarem, se nSo. fôra o rigor das guardas, 
que afastavam a gente. Chegando ao paco, foram 
entregues a Lazaraque, o mais cruel Mouro, que o 
mundo tinha : o qual, sendo homem baixo e de 
vis costumes, per sua astúcia e tyrannias, se veio 
apoderar do reino, e o ter opprimido, e ao rei mô- 
ço como captivo; com quem casou lima filha, que 
tinha. Quando este viu que de Portugal não ia re­
solução sôbre a entrega1 de Ceita, aos quatro mezes 
de sua chegada, começou dar cruel tractamento 
ao infante, e aos seus; e sôbre a estreita prisão, 
em que o tinha vexado de fome, e sêde, o fez car­
regar de ferros como captivo, e o mandou alimpar 
seus cavallos, e varrer as estrebarias, e ora èavar 
na sua horta: do que aquelle delicado príncipe 
trazia as mãos cheias de chagas e empollas, que em 
outro tempo soíam a ser beijadas de muitos nobres.
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E , pera lhe tirar toda a consolação, o apartava 
dos seus : o que elle sentia mais que tudo; por- 
que elles o consolavam a elle, e a elles so os tinha 
pera se queixar e desabafar: e elle consolava aquel- 
les bons servidores, cujos trabalhos sentia mais 
que os seus; porque, por o servirem, e acompa­
nharem , deixaram a vida livre, que tinham, e se 
metteram em tam duro captiveiro. E tantos eram , 
os modos, que aquelle tyranno buscava pera vexar 
aquelle príncipe, que sôbre lhe mandar roubar o j 

fato, que comsigo trouxera, e as peças, e guisa- J 
mentos* da sua capella, o despiram em camisa pera 
o buscarem se tinha alguma cousa; e achando-lhe 
no gib&o duzentas moedas de ouro, lh’astomaTam: j 
e assi roubaram a um mercador genovez, que lhe | 
dava dinheiro, e o necessário (per recado que ti­
nha de Portugal) pera que lh’o nao podasse dar, , 
aindaque quizesse.

Passou o infante, c passaram os seus, vexações, | 
e fomes, e trabalhos infinitos, athé que, chegan- i 
do-se o tempo em que havia de fazer seu fim, Laat- ' 
raque o mandou metter em uma casinha suja e 
fedorenta (que era pertença das necessarias dos 
capados) a qual era tam estreita, que apenas um 
homem se podia revolver n’ella. N’esta casinha suja 
e escura steve o infante so sem companhia spaço 
de quinze mezes, que precederam sua morte. A 
vida, que passava, era rezar todo o tempo com os 
joelhos ambos em terra; em que fez tam grandes

* Apparelhos.



câUos, como se fôra um camelo ; e allisteve atbé 
qué acabou a vida, Achando-se íual de uma» câma­
ras, que lhe deram, e lhe causaram grande fraque­
za : sabendo - o Lazaraque, mandou aos porteiros 
que lhe deixassem ver o confessor, e com elle um 
dos seus, que lhe trouxesse o comer, que lhe elles 
fizessem; e elles ordenaram que fôsse o physico, 
ao qual disse o infante « seu fim ser chegado; e que 
em quanto durasse, lhe nfto levasse, pera comer, 
carne aos dias de segundas, e quartas-feiras; e 
que lhe saudasse seus companheiros, e lhes dissesse 
que a saudade, ecuidado, que d’elles tinha, lhe 
faria accelerar sua morte, e ser mais penosa. » Fi­
nalmente , perseverando mais a fraqueza, aos cinco 
dias do mez de junhodoannode 1443, em que mos­
trava querer expirar, stando presentes o confessor 
e o physico, que continuamente o visitavam, poz o 
confessor os olhos n’elle, e viu que do rosto lhe 
sahia grande claridade , e que o tinha muito riso­
nho e  alegre, e os olhos abertos e cheios de lagry- 
mas, tendo as mãos levantadas ao ceo; e lhe per* 
guntou « se dormia » por tres vezes: e respondendo 
á ultim a, « que bem ouvia, » não lh’o perguntou 
mais, cuidando que lhe não aprazia. O sancto in­
fante steve assi athé pela menhã, que os porteiros 
vieram abrir a porta; e logo chamou ao confessor 
so, e lhe contou a revelação, que vira, per que 
lhe fôra revelada sua morte, e sua salvação. E assi 
passou aquelie dia athé sol-pôsto : no qual tempo 
perguntando-lhe o confessor « como stava ? » respon­
deu «que se ia » polo queoconfessorlhedisse«que
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dissesse a confissáo-geral, » que elle fez inteiramente 
per si ; e absolto plenariamente, expirou, haven­
do seis annos , que stava captivo.

Dcábtb Noto» do LeZo. — Deseripção de Portugal, 
capit. 83.
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0  ARCEBISPO NO CONCILIO DE TRENTO.

Entrou a quaresma d’este anno de 1562; e ainda- j 
que as occupações, que todos tinham, eram gran- < 
dese contínuas, quiz o arcebispo que os menos 
occupados tambem de sua parte adjudassem ani­
mando ao trabalho, e accendendo em devoção os | 
que, com suor e fadiga contínua, cavavam na vinha I 
do Senhor: e ordenou, pera este efTeito, algumas 
prégações particulares dos padres portuguezes, 1 
que havia em Trento. Tocou o primeiro domingo | 
da quaresma ao padre Fr. Henrique de san’ Jero- | 
nymo, aliás de Tavora, seu companheiro, e foi ou- 1 
vido, per essa razão, de grande parte dos padres 
do concilio. O sermão foi tal, que redundou em 
honra da ordem, e do arcebispo; a quem se davam 
os parabéns per muitos prelados, dizendo, « que 
bem se parecia o filho com o pae, e o discípulo com 
o mestre. » Não dissimulava o arcebispo o conten­
tamento, que estas novás lhe davam, pera dar 
graças á Deus, conforme ao que stá scripto. Fitius 
sapieiu Icelificat pairem. * E não era adulação; que

* Provérbio 10.
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os de melhor voto affirmavam, « que athé aquelle 
dia se não ouvira, n’aquelle sapientissimo senado, 
outro sermão tam perfeito em todas suas partes. » 
Logo, pera a terceira sexta-feira, convidou o arce­
bispo muitos prelados italianos, e de outras nações, 
pera ouvirem o sermão da vinha, do padro-mestre 
Fr. Francisco Foreiro, de que faltámos no capitulo 
oitavo. Acudiram a elle todos os Hespanhoes, pola 
fama de suas lettras e eloquencia: que este dia 
ficou de novo acreditada com a obra; e foi causa de 
o fazerem continuar na quaresma do anno seguinte, 
com extraordinario concurso, e applauso, e com 
ama clara confissão, que andava em alto ponto, en­
tre os Portuguezes, aquelle sancto ministério do 
púlpito. Entretanto , não se descançava em discor­
rer, e ventilar, em junctas quasi quotidianas, as ma­
térias, que haviam de ser sujeito da futura secçfto. 
Mas não eram as que o Arcebispo tinha assentado 
em seu animo que deviam ser as primeiras; porque 
lhe parecia que como o fim principal d’aquella sa­
grada e geral congregação era emendar o mundo, 
e purifical-o de vicios, convinha começar a obra 
pela parte mais grave d’elle, que era o ecclesias- 
tíco, e pela melhor do ecclesiastico, que eram os 
prelados; e d’ahi passar ás cousas de menos consi­
deração, e a tudo o mais que havia que remediar; 
eisto dizia « que era proceder com ordem,» e tudo 
o mais chamava prepostero e desconcertado: mas 
achava votos contra s i; que reformação em casa, 
indaque seja tomada com as próprias mãos, não é 
cousa saborosa: e como negocio, em que os maiores
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e mais poderosos oram os mais interessados, dissi­
mulavam todos, e iam pegando d’outras matérias, 
discutindo, edefinindo, sem tractarem d’esta. Po­
rém o arcebispo não mudou de animo; e tomando 
fôrças da mesma contrariedade, instava, rogava, 
persuadia, e aconselhava em publico, e em parti­
cular, que não gastassem, em cousas de pouca im- 
portancia, uma tam preciosa occasião, como tinha» 
eatre mãos pera grandes efleitos: que começassem 
logo pelo que mais convinha, que era alimpar e i 
apurar o ouro da igreja; que era o stado ecclesias- i 
tico, que stava escurecido com costumes deprava- ’ 
dos de delicias, e pompas, e com muitos vidos-, 
que d’aqui brotavam : que redozido isto a bom ' 
termo, então se procederia ao mais com ordem, e 
seria facilo remedio em tudo. Que pois eram todos 
médicos, e péra curar a christandade, stavam alli j 
junctos, curassem primeiro a si mesmos : que em 
boa phyaica, quando ba mal no corpo, sempre é 
costume acudir primeiro aos membros mais no­
bres: e pois elles eram os principaesdo corpo da 
christandade, não perdessem tempo em curar o 
que menos importava. Que assi persuadiriam effi» 
cazmenteao mundo, e aos hereges, eaos membros 
podres da igreja, que soffressem o ferro, e o cao- 
terio, onde fôsse necessário, sem poderem dizer: |
—  « Medite cura te ipsut», » Venceu emfim que se 
intendesse n’eete ponto, em cabo de miBtosdias, 
que aporfiou: e tocando-lbe faltar em uma jnncta, 
fez uma eloqüentíssima invectiva, cheia de doçtrhia 
e zetochristfto, çootraofawto.e vaidade*, em que
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viviam alguns prelados, e outros «eclesiásticos ( e 
nomeou a naçfio, em que mais se enxergava esta 
superfluídade). £ procedendo, queixava-se com 
grande spirito, de se quererem defender, com titulo 
de fazerem, per esta via, mais venerável e respeitada 
a dignidade: e mostrava que era tam digna de re> 
prehensSo a desculpa, como a mesma culpa; e que 
usavam d’ella, por não ter outra nenhuma a que 
podessem arrimar-se. Emfim provava, e concluía 
com vivas razões, e fôrça de exemplos, que muito 
maior é a auctoridade, e respeito que nos prelados, 
e príncipes da igreja cria, e grangeia a virtude, e 
zelo da honra de Deus, e da salvação das almas, 
que tudo o que podem mendigar, e acquirír per vai- 
dades, e meios humanos. Procedeu-se na matéria; 
e propoz-se aos padres, em primeiro logar, se era 
razão que as pessoas dos cardeaes. fôssem, na refor- 
mação, comprehendidas? Era chegada n’e$te tempo 
ordem e mandato de Sua Sanctidade, que no votar 
dos prelados, eguaes em dignidade, se tomasse a 
preferencia da antiguidade em promoção, de ca- 
daum, sem respeito de primarias; por evitar as 
dúvidas, que alli, e em Roma, se tinham levantado 
por parte dos embaixadores, e prelados castelhanos, 
sentidos do prejuizo, que fazia á cadeira toledana 
o fkvor, que Sua Sanctidade, antes de se abrir o 
concilio, fizera ao Braccarense, quando mandou 
que fSfisse preferido em voto e logar a todos os arce­
bispos, e particularmente a um , que por anterior 
em promoção, se lhe oppunha; como se contem na 
sua carta do capitulo V  d’este livro. Começaram a
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votar os que, por esta razão, ficavam precedendo, 
e um após outro, nemine ditcrepanle, foram di­
zendo, com a cortezia costumada: —  « Que os illus- 
trissimos e reverendissimos cardeaes não haviam 
mister reformados. » Quando tocou dizer ao arce­
bispo, disse assi, aproveita ndorse das mesmas pa­
lavras, e termo dos que tinham votado; mas com 
liberdade e spiritu de varão apostolico: —  « IUut- 
trittmà et reverendiuimi eardinalet indigent illut- 
trutima et reverendisiima reformatione. » Palavras 
forma e s , que foram celebradas per toda a chris- 
tandade com honra do arcebispo, e o são inda 
hoje. E não tenho dúvida que, como o ouro, e ou­
tras cousas boas, que ganham fineza e valor com 
o tempo, serão mais estimadas, quanto mais ao 
longe lembrarem; visto como o mundo cada dia 
sé vai avantajándo a si mesmo em crear, nos que 
mandam, animos mais imperiosos, e nos que obede­
cem spiritus mais captivos. Por isso, vôo postas como 
sahiram da bôcca de quem as disse. A linguagem é :
— «Os illustrissimos e reverendissimos cardeaes 
hão mister uma illustrissima e reverendissima refor- 
mação.» E logo, virando com muita segurança pera 
onde stavam oscardeaes-legados, e fazendo uma mui 
cortez inclinação, disse com voz grave e sonora: — 
« Yossas senhorias illustrissimas são as fontes d’onde 
todos os prelados bebemos; e portanto convem que 
esta àgua steja mui limpa e pura. » Aqui se mostrou 
bem quanto podér tem reformar um homem pri­
meiro em s i , o que pertende emendar nos outros. 
Como era publica, e conhecida a muita religião, e
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rigor de vida do arcebispo, não somente não cau­
sou alteração esta liberdade nos cardeaes-legados, 
mas antes se affirma que ficaram mui edificados 
d’ella. Pera todos os mais padres foi matéria de gra­
víssimo espanto, e a que nenhum se atrevera. E 
não os admirou menos a confiança com que se de­
clarou : e sôbretudo verem suas palavras não so 
toleradas, mas bem recebidas dos cardeaes.

Soota. — Vida de D. Fr. Bartkolomev 
doi Martyru, livro II, caplt. 10.

RECEPÇÃO QUE FEZ O PAPA AO ARCEBISPO.

No mesmo dia, sôbre tarde, fez sua entrada o 
cardeal de Lorena, que foi recebido, como tal pes­
soa , com grande pompa, pelos dous cardeaes so­
brinhos de Sua Sanctidade, Borromeu, e Altemps; 
os quaes o foram buscar fóra da cidade, e o leva­
ram ao sacro-palacio , onde foi aposentado. Como o 
Francez vinha tam affeiçoado ao arcebispo, na pri­
meira audencia, que teve de Sua Sanctidade, gas­
tou tempo em lhe dar conta de sua pessoa e partes, 
acreditando-as não menos do que vinha dizendo 
pelo caminho: e ainda disse mais; porque affir- 
mava que tudo era n’elle em supremo grau, a 
virtude, lettras, zelo, observancia religiosa, elei­
ção acertada em apontar, efficacia em persuadir, 
liberdade sancta no votar : de feição que não ha­
via poder-se discernir em qual se esmerava mais.



Despois lhe foi particularizando o amor, que tinha 
a seu stado monástico, e aquella pobresa, e vida ; 
humilde; e o que trabalhava por encobrir a digni­
dade, So a fim de ser pouco respeitado, e maltracta- 
do. Enfio calou as travessuras com que o perseguia, , 
fazendo-o conhecer por quem era, quando mais 
dissimulado stava. Tudo folgava o papa de ou vir;, 
e como tinha outras informações geraes de sua pes­
soa , per cartas de Portugal d’el-rei D. Sebastião, e 
do cardeal D. Henrique, e as que lhe mandavam 
os cardeaes-legados quotidianamente do concilio, < 
das razões, evoto, quedava em todas as matérias, 
stava-lhe por extremo affeiçoado, e havia-se por 
obrigado a lh© fazer mercê, e honra. E com © | 
grande desejo, que tinha de o ver, logo á sexta-feira 
ssguir.te-, terceiro dia despois de chegado, lhe 
mandou que o fôsse' ver. Foi o arcebispo so com 1 
seu companheiro, e a pe. Recebeu-o Sua Sancti- 
dade todo risonho e alegre, e com honras mui 
differentes das costumadas com outros prelados de 1 
egual dignidade. Beijou-lhe o arcebispo o pe com 
muita humildade, e gravidade. Ao levantar, ineli- 
nou-se Sua Sanctidade, como que o queria abraçar, 
ou ajudar a levantar; e mandou-o assentar, e co­
brir. Pediu-lhe o arcebispo licença pera entrar sua 
familia, e ver a Sua Sanctidade. Deu-lh’a, e entra­
ram ; que stavam ja na antecamara, em companhia 
do embaixador. Sabidos elles, fez o papa signal que 
despejassem todos os mais que havia na casa, efieou 
so com o arcebispo, e deteve-o um grande spaço 
perguntando-lhe muitas cousas, com estranha aí&bi-

i i l  PBOSAS SELECTAS. i
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lidade. Como o arcebispo teve logar de fallar, trac- 
tou logo de se absolver da obedienca com que Sua 
Sanctidade o fizera hospede do embaixador, afir­
mando « que não se atrevia a soffrer tanto rugido 
de sedas, como tinha em seu aposento, nem tantos 
mimos, como lhe punham na mesa : que era frade, 
e não sabia viver sem frades : que fôsse Sua Sanc­
tidade servido dar-lhe licença pera se tornar A Mi­
nerva , levantando-lhe o preceito. » Ria o papa da 
efficacia e ancia com que o arcebispo requeria; e 
rindo dissimulava, 6 mudava o proposito. Mas 
vendo que não deixava o requerimento, e todavia 
apertava com instancia, disse: — « Que lhe outor­
gava a graça, como fôsse sem prejuizo de terceiro, 
que era o embaixador, e a razão pedia que fôsse 
primeiro ouvido; e  consentindo elle , ha via s efoê- 
diencia por alevantada.» A este tempo entrava pela 
camara o embaixador, em companhia do cardeal de 
Lorena : e o papa tantoque os agasalhou com as 
cortezias costumadas, disse em vos baixa pera o 
embaixador:— «Vós não consintaes; ese o quereis 
ter contente, não lhe deis a comer mais que dous 
ovos duros. » Intendeu o embaixador o que podia 
ser; e , como estimava ter o arcebispo em sua casa 
tanto, como elle desejava fugir d’ella, disse al­
to: —  « Que não consentia, e protestava que se lhe 
fazia aggravo.» Finalmente, despedidos do papa, 
tomou-o no coche, e tornou-o a levar comsigo, e 
em sua casa o teve todo o tempo, que residiu em 
Roma. No dia seguinte visitou o arcebispo as sette 
igrejas: e d’ahi em diante, quasi todos os dias, era



336 PROSAS SELECTAS.

chamado de Sua Sanctídade : e umas vezes o man­
dava ficar ajantar; oulras convidava-o pera o dia 
seguinte, mostrando particular gôsto de tractar 
com elle. E foi crescendo esta facilidade, e favor 
de sorte que deu em uma mui estreita familiari­
dade : e tal, que chegou o arcebispo a advertil-o de 
cousas importantes ao beih-commum da igreja, e 
a seu officio pastoral; das quaes contaremos algu­
mas. Apontava-lhe o arcebispo, com uma liberdade 
humilde, erros, e abusos, que havia, em partes da 
christandade, no govêrno ecclesiastico: e, com peito 
de varfto apostolico, amoestava-o « que convinha 
nSo tardar com o remedio; que pera isáo o tinha 
Deus pôsto n’aquelle logar supremo, para vigiar, 
e acudir a tudo : que se se descuidasse, quanto 
era maior a honra, tanto seria a conta mais estrei­
ta. » Tinha o papa um intendimento mui vivo e 
docil, e era naturalmente brando e bem inclina­
do : ouvia-o com attenção; e , como se conversara 
com um egual seu, umas vezes lhe dava descargos; 
outras lhe pedia conselho, ou remettia o remedio 
das cousas ao concilio, agradecendo-lhe sempre as 
lembranças. E como enxergava em todas o profun­
do juizo de quem lh’as fazia, ia formando maior 
conceito cada dia do homem; maravilhado de ver 
que em tam pobres hábitos, e tam humildes pala­
vras, stivesse escondida uma tammanha luz de 
zelo, de virtude, de prudência. Despois das maté­
rias publicas, não se descuidou o arcebispo das 
particulares suas, e de sua igreja : e conforme aos 
tempos, e propósitos, em que se achava com Sua
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Sanctidade, se ia descarregando de seus scrupulos, 
pedindo licenças, remédios, e auxílios do podêr- 
supremo, de que convinha star provido pera muitos 
casos, e desconcertos, que tinha notado em sua 
diocese occorrerem a cada passo : e quem vivia no 
cabo do mundo, não podia, com cada cousa, re­
correr á sé-apostolica. E o papa, como tinha ja tanta 
satisfação d’elle, em acabando o arcebispo de pro­
por o caso, ou necessidade, e declarar sua petição, 
logo lhe concedia tudo : e algumas vezes lhe dizia 
com bondade e candideza de príncipe: —  « Não sei 
que é isto, Braccarense, que vos não pósso negar 
nada. »E em certo negocio lhe respondeu uma vez:
—  « Isso, que me pedis, athé hoje o não tenho con­
cedido a ninguém, mas a vós nan-o pósso negar : 
fiat. E outra, pedindo-lhe licénça o arcebispo pera 
lhe fallar em uma matéria, disse : —  « Podeis 
foliar agora, e á tarde, antes de comer, e despois 
de comer, e todas quantas vezes quizerdes, porque 
sempre vos ouvirei de boa vontade. » Levou-o um 
dia comsigo, passeiando, athé o jardim famoso dos 
papas, que chamam Belveder; e mostrando-lhe as 
obras, que se iam fazendo, disse-lhe sorrindo«e, 
como quem lhe sabia ja o humor: —  « Porque não 
fazia la na sua Braga uns paços como aquelles? »—
« Sanctissimo padre (respondeu o arcebispo) não é 
de minha condição occupar-me em edifícios, que o 
tempo gasta. » Não ignorava o papa que havia de 
ser esta a resposta; e comtudo tornou a instar, q. 
disse : —  « Pois que vos parece d’estas minhas 
obras ? » Então, com maior energia, respondeu: —
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* O que me parece, sanctissimo padre, é que nãotke- 
via curar Vossa Sanctidade de fábricas, que cedo, 
ou tarde hão de acabar, ecabir. E oquedigod’éUas 
é que de tudo isto pouco, e muito pouco, e nada: 
e do edificio temporal das igrejas seja mais do que 
se faz. Mas no spiritual, ahi sim, que é razão po­
nha Vossa Sanctidade toda a fôrça, e metta todo o 
cabedal de seus podéres. » E por não ficar com 
scrupulo de dizer pouco onde via despesa grossa, e 
mal empregada, foi carregando a mão, e ajunc- 
taodo razões, ás quaes o papa, com sua natural 
brandura, acudiu com estas palavras: —  « Pois que 
ha de ser? Quereis que deixemos a obra imper­
feita? Eu na verdade não fui auctor d’ella; que não 
sou amigo de gastar dinheiro em vaidades : acbd- 
a começada; folgarei de a acabar:que tambem não 
tenho ou tros passa - tempos, em que m eoscupe.»

Sousa. — Tida de D. Fr. Bartkotomu 
das Martyrct, livro D , capiL U .

HONRAS QUE O PAPA FAZIA AO ARCEBISPO.

Convidava o papa algumas vezes ao arcèbispo a 
jantar, umas vezes so, outras em companhia do 
cardeal de Lorena•, e por mimo, e honra particular, 
mandava que elle lhe lançasse a toalha quando 
lavava as mãos antes, e despois de comer. Um dia 
o mandou chamar pera certo negocio, em que se 
gastou a menhã toda; despois mandou-lhe que se 
ficasse a comer com elle. O modo era, que se punha



«obra mesa um pouco a&stada.da de Sua Saacti- 
dade, e n’esta comia o arcebispo. D’esta vez man­
dou Sua Sanctidade, que lh’a pegassem com a sua; 
que o queria ter muito juncto de si, e ouvil-o de 
perto. E quam, em todo o tempo que durou a mesa, 
nfto tractou d’outra cousa, senão louvar, e engran­
decer os Portuguezes; encarecendo aos assistentes 
seu esforço e valentia, e a famosa victoria, que no 
annoatraz, ba riam alcançado dos Mourosde África, 
no côrco de Mazagfto: de que mostrava tivera par­
ticular gôsto e dizia: —  « Que tinha por certo nfto 
isenos liberal o ceo de Portugal em crear excel- 
lentes ingenhos, e profundos juizos pera todo ge* 
nero de lettras, e sciencias, que de animos gene­
rosos pera as armas. E que bem se vira o exemplo 
n’aquelle anno: no qual, em um mesmo tempo, 
-uns sustentando valorosamente o impetu de toda 
a A/rica juncta, á viva fôrçade braço, e armas cor- 
poraes, fizeram retirar, e dar as costas ao rei infiel 
de Marrocos vencido, e desbaratado com grande 
.glória de Portugal, e do nome christáo. Outros, 
com nfto menos honra e valor, assistiam no arrayal 
de Deus, em Trento, adjudando com armas spiri- 
luaes de consummada seiencia, e trabalhando com 
studo continuo por darem perfeita victoria á igreja 
catholica contra os hereges, seus oapjtaes imigos. 
Masque se nfto espantava, quando punha os olhos 
nos réis per quem eram governados, e a quem ser­
viam ; que per todas as edades tinham mostrado tam 
alto valor nas armas, tanta virtude, e zelo na fe> 
que pão era facil de averiguarem qual se avanta-

PHOSAS SELECTAS. m
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javam mais.» D’aqui tomou o arcebispo occasião, 
pera se espraiar, em um eloqüente panegyrico, do6 
príncipes, que então havia n’estereino; encare­
cendo , com verdade, o zelo do serviço de Deus, e 
o amor do culto divino, que ja resplandecia nos 
oito annos de edade d’el-rei D. Sebastião : o sabio 
e acertado governo da rainha D. Catherina, sua avó, 
que o creava; a grande religião e heróicas virtudes 
do cardeal infante D. Henrique ; e a particular affei- 
ção, que tinha ao serviço da sancta séde-apostolica. 
— « Basta (respondeu Sua Sanctidade) que são prín­
cipes de Portugal; e com esta so palavra fica in­
tendido tudo o que, em muitas, se não póde bem 
significar. Tam sanctos, tam devotos, tam amig06 
de conservarem a fe em sua pureza, e de a dila­
tarem , foram sempre seus paes e avós. E esta é 
umaflas excellencias, que um varão docto e bem 
versado nas antiguidades, notava n’esse vosso 
reino. Em quatro (dizia elle) que achava, era Por­
tugal unico, cadauma muito de estimar, etodas 
provadas pelos livros. Primeira, que de toda Hes- 
panha, e França, e dos mais reinos christãos da 
Europa, fôra o primeiro que recebera a sancta fe. 
Segunda, que despois de recebida, nunca mais a 
largara, nem perdera, antes a conservara sempre 
tam inteira e pura, que nenhuma nação do mundo 
a zelava, nem defendera nunca com mais cons- 
tancia. Terceira, que não houve gente que a mais 
longes terras levasse a pregação do evangelho. E 
a ultima, que não se sabia, que jamais Portu­
guezes se houvessem levantado, ou tomado armas



PROSAS SELECTAS. Mi
contra seu rei legítimo. E do que mais particular­
mente dizeis do cardeal D. Henrique, sou eu boa 
testimunha; que sendo cardeal corri com elle em 
muitos negocios, e experimentei, em todos, o que 
d’elle afQrmaes: e ainda hoje, n’este stado, lhe en­
xergo a mesma inclinação e bondade nos que se 
offerecem. » Era manjar d’alma o que o arcebispo 
tinha n’estasprácticas, muito mais saboroso pera 
elle que todos os que vinham á mesa. E desejando 
mostrar-se grato a tantos fayores de Sua Sanctidade, 
pareceu-lhe que tinha bastante matéria no grande 
numero de vasos de prata, que alli via; conside­
rando que havia prato, que podia ser casamento de 
uma orphã, e outro que podia bem vestir muitos 
pobres; enotando, com mágoa, que so o ouro dos 
douradoe., que ja stava perdido, podera matar a 
Come a muitos miseráveis, a quem tomava a noite 
sem ceia, e ás vezes sem jantar. Era esta sua ordi- 
naria teima, e invectiva contra os bispos, que se 
serviam com prata: e não admiitia a desculpa, que 
davam,« que era serviço, que durava toda a vida, 
e gasto feito por uma vez, e na hora da morte 
ficava pera satisfação de criados, e dividas miudas, 
que sempre havia nas casas grandes.» E affirmava 
que não podia haverrazfto, que abonasse tammanha 
sem-justiça, como era, em terras cheias de po­
breza e de necessidades de proximos urgentíssi­
mas, resplandecerem os aparadores dos prelados 
com aquella riqueza Ociosa. Sabia elle como ja o 
pontífice tinha noticia d’esta sua paixão; fez conta 
que pequeno remoque bastaria pera quem stava
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advertido, e tinha o ingenho esperto. E tomando 
occa9Íão de um fermoso vaso dourado, que veio á 
mesa: — « Tonos (disse) em Portugal um genero de 
baixella, que com ser barro, se avantaja tanto à 
prata em graça, e limpeza, que aconselhara eu a 
todos os príncipes (se um pobre frade póde fiar de 
si dar conselho) que não usaram outro serviço, e 
desterraram de suas mesas a prata. Chamftmos-lhe 
em Portugal porcelanas: veem da índia; fazem-se 
na China. É o barro tam fino e transparente, que 
as brancas deixam atraz os crystaes, e alabastros: 
e as que são variadas de azul, enleiam os olhos, re­
presentando uma composição de alabastro, e sa- 
pbyras. O que teem de quebradiço, recompensam 
com a barateza. Podem-se estimar dos maiores 
príncipes, per delida, e curiosidade; e por tal se 
teem em Portugal.» Não passou per alto ao papa 
o tiro do arcebispo; e bem notou onde apontava 
com a tenção. E dissimulando, disse-lhe: « —  Que 
tivesse lembrança, quando se visse em Portugal, de 
dizer ao cardeal infante, seu amigo, lhe mandasse 
d’estas porcelanas; que, como as tivesse, daria de 
mão á prata.» Contou o arcebispo esta historia ao 
embaixador, que teve cuidado de avisar ao car­
deal : e, dentro de poucos dias, stavam em Roma 
grande numero de porcelanas de toda sorte, com 
que Sua Sanctidade mostrou muito gósto, e partiu 
com cardeaes, e outras pessoas, e ficou com serviço 
bastante pera muitos dias.

Sousa. — Vida de D. Fr. Bartkolomeu 
d»t Martyrtt, Uno II, rapit. 94.
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OCCUPAÇÃO E QUALIDADES DO PRÍNCIPE.

Perguntado Bias, o philosopho, qual era o bom 
príncipe, e prelado? respondeu (como refere Celio 
RhocHgino) « que aquelle que obedece ás leis, e que 
é o primeiro, qtie se submette a ellas.» E n’isto 
diz elle verdade; porque Píndaro affirma, « que a 
lei é rainha de todos os mortaes. » D’onde os réis 
do Egypto (como conta Diodoro Siculo) então se 
tinham por bemaventurados quando obedeciam és 
leis. Conta Fulgosio « que Antiohco, terceiro rei de 
Àsia, screveu a todo seu reino, que se em suas 
cartas, ou alvarás se achassem cousas contra as leis, 
que soubessem que era descuido, e que Mo guar- 
ãàssem toes cousas; porque sua tenção nflo era que­
d a r  as leis. » E o mesmo fez Tiberio Cesar (como 
affirma Nicephoro, no primeiro livro de sua his­
toria). Sõlon Salaminio diz: —-« Então rege, quando 
tiveres aprendido a ser regido. » Sócrates diz :
—  « Que é ignorancia querer imperar sôbre os ou­
tros , quem nâo péde imperar sôbre si. » Plutarco 
d iz: —  « Que péssimo é o governador, que não go­
verna a s i : porque d’elle ser mal regido, procede 
n&o haver no povo bom regimento. E pelo contrário, 
quando o governador é justo, e obedece ás leis, os 
súbditos folgam de lhe obedecer a elle: e com isto se 
sustentam os reinos. » Dizia Cambises, rei dos Per­
sas : —  « Queduas eram as cousas, com que se podia 
a republica sustentar: a primeira, quando a virtude 
regia ao-qoe regia; e a ségunda, quando os que obe­
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deciam, intendiam quanta honra era bem obedecer.»
' Dizendo uns a Theopompo, rei de Lacedemonia, 

que então ia bem aos Lacedemonios; porque os réis 1 
aprendiam a benunandar, respondeu elle ; —  « An­
tes porque os súbditos aprendem a bem obedecer:» { 
e então obedecem elles , quando vêem os príncipes 
bem mandar, e então mandam bem, quando fazem 
o que mandam; porque então fica a lei um prelado , 
mudo, e o prelado uma lei que falia. Então éo j 
prelado lei que falia, quando faz o que deve, sem ' 
a sôlta liberdade, que o mando, e domínio comsigo . 
trazem, corromper com vícios sua boa inclinação. 
Então é lei que falia, quando satisfaz com a pessoa 
o que deve ao officio. Então ó lei que falla, quando | 
usa da prosperidade do mundo, como de cousa, 
que em nenhuma foz assento, nem firme alicesse; 
antes conhecendo sua yariedade e inconstancia, 
nem acquire suberba na bonança, nem perde o 
animo na adversidade, pera deixar de fazer justiça, 
e perder o tento de seu goyêrjio. Então é lei que 
faUa, quando com seu esfôrço o dá «os seus; 
quando a razão vence o appetite, <e a justiça não 
tem conta com a affeição; quando tem postos os 
olhos no proveito commum, considerando que elle 
mesmo não é seu, mas do povo; e que ha-de ser 
um sol egual a todos, e ha-de prover a todos, e ter 
conta com todos, e vigiar sôbre todos com mais 
olhos, dosque fingem os poetas, que tinha Argos. 
Osiris quer flizer— cousa que tem muitas olhos.
— E por e$ta causa diz Eusebio, no livro da Prepa­
ração evangeljca, e Porphyrip, po iivrp contra os
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que comem carne, « que os Egypcios pozeram este 
nome ao sol; porque elle, com seus raios vencedo­
res das trevas, como com claríssimos olhos, vé e 
rodeia todas as cousas.)» E porque Osiris (como diz 
Diodoro ) foi rei do Egypto, onde ensinou muitas 
artes, o adoraram os Egypcios como deus, ou rei 
divino, dizendo « que elle era o mesmo sol. » Qui- 
zeram n’isto significar os antiguos, que o bom 
príncipe, e prelado é um sol commum a todos, que 
vigia sôbre seu povo com muitos olhos; stando 
sempre no meio como o sol, que stá no meio dos 
sette planetas. Os Egypcios antiguos, que em logar 
de lettras, se intendiam per figuras, e characteres, 
quando queriam significar Deus, pintavam um 
sceptro direito, e levantado com um ôlho em cima, 
dando a intender, que Deus era justo rei, e que via 
tudo, e que taes haviam de ser os príncipes, se 
quizessem ter por vida empregal-a em cousas de 
gloriosa memória. De maneira que o príncipe, e 
prelado, ha-de viver sôbre os seus com grande vigi- 
iancia, e acudir a todos, e olhar por todos. Esta é 
a causa, porque o tribuno do povo não podia star 
fóra de Roma um dia inteiro; como o affirma Aulo- 
Gellio, no segundo capitulo do terceiro livro de 
suas Noites atticas, e Macrobio, no terceiro capitulo 
de seu primeiro livro dos Saturnaes. Porque que­
riam os Romanos, que os que tivessem cargos pú­
blicos, e dominio, entre a generalidade, fôssem 
presentes a tudo; pera que não deixassem passar 
culpa sem castigo, nem virtude sem galardão. E 
pera esta execução, escolhiam magistrados, que
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nem alargassem tanto, que perdessem por bran­
dos, nem tirassem tanto, que excedessem por rigo- , 
roeos. Dizia Fronte, cônsul qae foi no tempo do 
imperador N e m , como refere Fulgosio, « que 
mau era viver á obedencia do príncipe, que vai i  < 
mfio a todo ; mas peior era star sujeito a príncipe, 
que bSo vai á mão a nada. Porque, aindaque faz 
damno o que nfto permittc nada, muito maior o  fez ' 
o que permitte tudo. » —  «Grande trabalho (disse 
o ddadão) é o do bom príncipe, e prelado; pois é 
obrigado a ser justo e egual, e satisfezer a todos, 
e a contentar a todos : que parece cousa nfto 
somente diffieultosa, mas impossibil. » — « É cousa 
(disse o theologo) tam trabalhosa e perigosa, que 1 
dizia Demosthenes, que se nos fôssem mostradas 
duas vias a escolher, uma que guiasse á morte, ou- ( 
tra ao govêmo da republica, havíamos antes de 
escolher a da morte, que a do govérno.» Assi o 
conta Plutarco na sua vida. E Chrysippo dizia: —  j 
« Que nenhum homem havia de pertender dignida- 
des, e prelazias, pois stá tomado ás mãos; que sé 
o  fizer bem, ha-de descontentar aos homens, e se 
o fizer mal, a Deus. Isto quiz significar Pythagoras, 
n’aquel!a sua sentença relatada, mas nfto explica­
da per Laercio; lida de muitos, eintendída de pou­
cos, que d iz,« que não curem de favas.»Isto dizia 
elle; não porque prohibisse comer favas, mas por­
que, em tempos antiguos, as eleições dos votos 
se faziam com favas; e quem mais levava, alcança­
va a dignidade, e prelazia. Quiz dizer o philosopbo,
« que ninguém buscasse, nem pertendesse cargos,
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nem governos, se queria viver quieto.» Quam 
grandes e incomportaveis sejam os trabalhos dos 
que bem governam, sentiu bem Turbo, prefeito 
dos Romanos; o qual sendo admoestado do impe­
rador Adriano, que descançasse, e se nao désse 
tanto ao trabalho, respondeu ( como refere Dion 
Cassio): —  « Que era necessário aos homens, que 
governam outros, morrer em pe trabalhando. » 
Concerta isto como que diz Seneca, no livro da Cle­
mência : —  « Que nSo ha-de cuidar o que manda, e 
governa, que a republica é sua; mas que elle é da 
republica : nem se ha-de ter por senhor; mas por 
escravo, e servo publico. » E ( como diz Pittaco, 
um dos sette sabios) ha-de ser sujeito á raz&o dos 
seus, e livre á semrazão dos alheios.» Diz o Pe- 
trarca: — « Que o bom rei, o dia que começa a rei­
nar, acaba de viver a s i, e começa a viver pera os 
outros. E se foz o contrario, destrue totalmente a 
republica; porque (como diz Xenophonte) todas 
as que se perderam , foi por causa dos governado­
res. » E per aqui vereis, quam grave peccado é 
eleger acinte, homens indignos, por affeiçõo, ou 
particularinteresse. Sancto Antonino, na terceira 
parte, affirma, « que peccam mortalmente; pois 
indo contra a caridade, trazem notável damno á 
igreja; á qual ninguém é mais nocivo que o mau 
prelado. » Dizia o papa Pio II ( como o refere Pla­
tina) : —  « Que os homens se hão-de dar ás dignida- 
des, e nfto as dignidades aos homens.» Uma das vir­
tudes, de que foi louvado o grande Constantino, foi, 
que aos homens baixos, a quem quiz bem, antes que
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fôsse imperador, despois de alcançado o império, lhe 
fez mercê de dinheiro; mas não de officio da repu­
blica , salvo aos que, pera isso, tinham habilidade 
e merecimento; como o conta na sua vida Pompo- 
nio Leto : porque, dizia elle : « Que os cargos pú­
blicos e magistrados, não se haviam de dar per af- 
feição, mas per razão. » Esta é a ordem per onde 
tudo vai sem ella, proverem as pessoas de officios, 
e não os officios de pessoas. D’aqui vêem os des­
concertos e desbarates dos súbditos; porque assi 
como sendo a fonte salobre, não podem ser doces 
os ribeiros, assi sendo corrupto o prelado, são tam­
bém os súbditos corruptos. Mas o  bom prelado ha- 
de olhar o officio, que tem, e considerar, qoe 
quanto stá mais alto, tanto stá em maior perigo. 
Declarando san’ Gregorio aquellas palavras de 
Christo, nosso salvador, em san’ Jo&o « accipiie 
spiritum sanctum » diz assi: —  « Grande é  a honra da 
prelazia; mas é grave o seu pêso. « Cousa dura é 
que seja juiz da vida alheia, quem não sabe gover­
nar a sua própria. Quemnãoé pera ser arrais do pe­
queno barco de sua vida, como será piloto da gran­
de nau da republica? Com que coração ousa tomar 
na mão o 'leme do govèrno de todos, quem não 
atina a governar a si ? Se um anjo custodio, sendo 
spiritu tam purificado e excellente, se contenta 
com ter uma so pessoa debaixo de sua guarda, 
qual é o homem, que deseja, e pertende ter mui­
tas , sendo fraco e imperfeito, e finalmente sendo 
homem? E mais, pois ha-de dar conta das ovelhas a 
elle commettidas. Fallando Deus como prelado aos



tres capítulos do propheta Ezechiel, diz : —  «Se 
não fallares, e declarares a teu súbdito, que se tire 
de seus vicios, elle morrerá em seu peccado; mas 
tu me darás conta de seu sangue: eu tomarei vin­
gança de ti. » Palavras são estas pera metterem es­
panto , e fazerem desfazer a roda, e tornar sôbre 
si, e metter debaixo dos pés todas as phantasias. 
Em Deus dizer « que o prelado lhe pagará a morte 
do súbdito, » dá a intender, que o mau exemplo dos 
prelados, é  causa da perdição dos súbditos. D’onde 
veio a dizer sancto Augustinho: — « Que o prelado 
que vive mal, é homicida. E pera não ser tal, ha- 
de ter scienGia competente, e fazer inteira justiça, 
e dar exemplo de vida, esanctidade.» Isto quiz a 
scriptura-divina significar, no terceiro livro dos 
Réis, quando diz,« que mandou Salomão fazer no 
templo certas bases de columnas, em que stavam 
sculpidos cherubins, e leões, e bois. » As bases 
são os príncipes, e prelados, que hão-de ter sôbre 
si todo o pêso do edificio. D’onde vieram os Gre­
gos a chamar ao rei basileus, que quer dizer base 
do povo, como um assento sôbre que stá todo o 
pêso, e trabalho da republica. E d’aqui se colhe, 
que quanto cadaum stá mais levantado per digni- 
dades, tanto é mais opprimido com o pêso dos tra­
balhos. Pelos cherubins, que ( como muitos dizem) 
querem dizer, comprimento de sciencia, a qual 
interpretação segue san’ Gregorio, significou Saio* 
mão, que os príncipes, e prelados, em special os 
ecclesiasticos, hão-de ter sciencia e conhecimento 
da divina-scriptura. Pelos leões se intende a sevc-*

11.
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ridade da justiça, e o esfôrço, e alto animo; e pelos 
bois os trabalhos nas obras, e exercício de virtudes. 
Todas estas cousas stavam nas bases do templo, 
« que são os príncipes, e prelados comparados (como 
diz Chrysostomo) ás bases e fundamentos do edifi­
cio ; » porque assi como ainda que caia, e se perca 
uma pedra da parede, facilmente se repara; mas per­
dendo-se o fundamento, perde-se todo o edificio, e 
levado o alicesse, cai a máchina, assi o ôrro d’um 
súbdito facilmente se emenda; mas perden(h>«e os 
príncipes, e prelados, e sendo levados de seus vi- 
cios e desbarates, fica tam arruinada a republica, 
que pera seu mal ter remedio, teem a sperança 
perdida; e pera ver sua destruição, sobejam-lhe 
speranças: se se podem chamar speranças os temo­
res de seus males e desventuras.Verdade é que, pois 
a misèricordia de Deus é immensa, não se deve 
nunca d’ella desesperar. Mas hão-de considerar os 
príncipes, que pois sâo fundamento da republica, 
convem ter muita firmeza no pensamento, pera 
poderem sustentar tam alto edificio. E hão-se de 
entregar totalmente á virtude, e viver conformes á 
léi evangelica, e guardar inteira justiça, depen- 
nando as suberbasdos revoltosos, e dando assás de 
favor aos pacíficos; pera que, omados de boa scien- 
c ia , de boa fama, e de boas obras, alcancem nome 
de perfeitos príncipes, e prelados; e , acabada esta 
vida, que é transitória, alcancem a outra que é 
eterna, aonde a gloria é sem termo, e o amor sem 
fim: que, aindaque passe o amor do mundo, o de 
Deus não passa; porque começa aqui, e la é mais
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perfeito; e ca o amor do mundo é sol d’entre nu* 
▼«as, que arde muito, e dura pouco.

Fr. Heitor Pnrro. — Imagem da vida ehrittâ, 
captt. 5 , pag. 92.

PRACTICA COM UM ERMITÃO.

Embarcando eu em Barcelona com outros passa­
geiros, tanto navegámos pelas duvidosas ondas do 
mar Mediterrâneo, atravessando o golfo de Leio, 
que, em poucos dias, vimos terra de Italia: e indo 
ferindo, com os duros remos, as salgadas ondas do 
pégo ligustico, juncto a Genova, fomos topar com 
um navio, de que eu sube taes novas, que me foi 
necessário deixar a companhia: o que eu fiz com 
assás saudades. Sahi-me logo no areial, e foi-me so 
per terra, por certas causas necessarias, que eu nfto 
digo; porque são ellas largas de contar, e não veem 
agora a propósito: basta que me fui eu per terra. 
E era isto, aonde eu sahi, ao pe das altas montanhas 
de Genova, aonde o mar tem feitas grandes furnas: 
e com o tom das ondas, e o rugido do vento, que 
se mettia, e retumbava n’aquellas concavidades, 
junctamente com o meneio das arvores (que per 
entre aquellas rochas havia, grandes, e em algumas 
partes tam spessas, que impediam ao chão, com 
suas ramas , a claridade do sol) fazia-se uma har­
monia tam concertada, qoe me accrescentou a sau­
dade d’aquelles meus companheiros , grandes meu»
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amigos, que iam na nau; que se alli de m i, e  nfto 
sem lagrymas, apartaram. Eu lhe era em extremo 
affeiçoado, pola virtude, lettras, e ingenho, que 
n’elles v ia ; e elles tinham-me a mesma affeição, 
por alguma opinião, que tinham de minhas cousas: 
que, sendo pequenas, tinham elles por muito gran­
des; porque as viam com os olhos da affeição. E 
entrando eu per entre uns altos rochedos, ao longo 
de uma ribeira, que descia da serra, fui dar com 
um logar solitário, onde se fazia um pequeno valle 
coberto de tam diversas hervas, e graciosas flores, 
que me stiveram elevando os olhos, que vissem 
aquella fermosura: de maneira, que me detive um 
pouco, e stive contemplando aquella singular ta- 
peceria, aquellas côres excellentes, aquelle cheiro 
natural, aquelle maravilhoso artificio da natureza, 
e a fermosura, e diversidade das cousas, que a terra 
criava. E começando eu a subir, pera ir ter ao ca­
minho que ia pelo alto da montanha, dronde descia 
pera outra parte, vi um pedaço de casa per entre 
uns altos penedos, e determinei saber o que era; 
porque, como estava longe, não podia devisar. Mas 
com a saudade, que levava dos' Companheiros, indo 
assi pera casa, olhava muitas vezes pera o mar, vi­
rando os olhos pera onde os guiava o amor. E no 
proprio tempo, em que eu de todo alcancei a casa 
de vista, a perderam de mi os mareantes, engol- 
phando-se no mar, e eu mettendo-me per um alto 
e sombrio arvoredo.

Indo assi, quiz atravessar a ribeira, que por ser 
muito funda, per nenhuma parte podia passar da
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outra, senão que fiii topar com uma grande árvore, 
que sôbre ella stava derribada: que parece cabiu 
alli com a fôrça dos ventos; a qual me serviu de 
ponte, e passei adiante. £ chegando á casa, vi que 
era ermida, e entrei dentro sem achar ninguém , 
senão um devoto crucifixo, em um altar bem con­
certado , aque fiz oração. £ aindaque a ermida stava 
muito pobre, todavia stava limpa e barrida, e or­
nada com alguns ramos de murta, e loureiro, como 
cousa de festa. Sôbre a porta da ermida stava um 
lettreiro do ermit&o, que dizia: — « A vida, que 
sempre morre, que se perde em que se perca ? » 

Despois que eu fiz oração, e contemplei a ermida, 
sahi-me pera fóra, pera ver se achava quem alli 
pozera aquelles ramos, e füi dar com uma grande 
árvore muito velha, cercada de tam forte hera, que 
lhe fazia com que se não desfizesse perto da qual 
se via a montanha, athé uns altos pináculos, aonde 
se ia acabar a vista de uma banda, e da outra se via 
o grande mar; porque se estendiam os olhos athé 
onde podiam alcançar com a vista: de maneira, que 
de ambas as partes era grande e saudoso o horizonte. 
Detraz d’esta árvore stava um ermitâo assentado sô­
bre um penedo, com o rosto sôbre uma mão, e na 
outra umas contas de bugalhos, enfiados em umas 
raizes dehervas, distillando de seus olhos muitas 
lagrymas, com uma barba, que lhe dava pela cintu­
ra , banhada n’ellas, alva como a neve, vestido de 
um pobre burelroto, e remendado per algumas par­
tes : eelle tam magro e debilitado, que logo mostrava 
a grande penitencia, que fazia. Tinha pelo rosto uns
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signaes, á maneira de regos, per onde contínuas h -  
grymas cornam. E tanto que me viu, alimpou os 
olhos, e levantou-se a receber-me com geitos, e pa­
lavras de amor e gasalhado : e despois que nos sau­
dámos, e assentámos, como eu nio intendia bem a 
linguagem siciliana, nem elle a minha portugueza, 
comecei a fallar latim,f.pera ver se me intendia*, e 
elle respondeu-me em latim, que o sabia muito 
bem. E perguntando-me por minha vida, e eu a 
elle pela sua, gastámos toda aquella tarde, e parte 
da noite em palavras de uma, e outra parte; aonde 1 
elle me veio a contar, « que havia trinta annos, que 
alli vivia, sem nunca alli ir ter homem, nem mulher, 
senão alguma vez de maravilha; mas que outro er- \ 
mitão, que vivia em outra ermida, d’ahi dous, ou 
tres tiros de bésta, vinha alli os domingos, e dias 
sanctos dizer missa 5 e que elle não sahia d’alli senão 
raras vezes, a pedir esmola; e que se espantava 
como eu alli fôra ter. » E, segundo d’elle intendi, 
e despois sube mais largo do outro ermit&o, elle 
era d’alto sangue, e fôra, em outro tempo, muito 
rico, e senhor de muitos vassallos; mas entregue 
a todos os vícios, triumphando do mundo, ou, por 
melhor dizer, triumphando o mundo d’elle, sem 
ter acôrdo em seus desatinos, nem conta da que 
havia a Deus de dar, no dia do juizo. E sperando 
elle por um grande titulo, e stado, andando engol- 
phado nas falsas speranças', que o mundo lhe pro- 
mettia, desfecharam-lhe todas em vão, e pagaram- 
lhe, com trabalhos verdadeiros, os descanços falsos, 
que lhe prometi iam. Esta ó a propriedade do mundo, 1
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apontar no alvo das prosperidades, e desfechar na 
barreira das desventuras: as suas tristezas sfto pu­
ras , e os seus gostos aguados com mil desgostos.

Emfim, veio este homen a ser preso, abatido, e 
desterrado pera sempre de Sicilia : e dizia elle, 
« que fôra aquelle um mal, que elle bem merecia; 
e por isso, que não era bem que lhe chamasse mal; 
pois o vira por seu bem : porque, com esta tribu­
tação , tornara sôbre si, e cahira na conta de quam 
longe era de quem devia ser. » E conhecendo elle, 
que merecia ser condemnado a perpétuo desterro 
dos bens do ceo, poz asperas leis a seus sentidos, e 
buscou aquelle logar solitário, longe da sua terra, 
aonde fizesse penitencia, e chorasse, com seus 
olhos, o estrago de sua vida. Alli stava consolado 
com Christo, mais contente, com aquella vida, que 
todos os príncipes da terra com seus stados, e 
senhorios; porque, segundo d'elle colhi, não 
trocara aquella pobreza por toda a riqueza do 
mundo.

Mostrou-me a sua cella, que era uma lapa pegada 
com a ermida, onde dormia com uma pedra á porta, 
com que a cerrava de noite, com mêdo das feras: 
era tam baixa e estreita, que mais parecia sepultura 
de morto, que habitação de vivo: e porque n'ella 
não rabiamos ambos, recolhemo-noe aquella noite 
na ermida. Parti-me d’alli ao outro dia, porque era 
assi necessário; e foi aquella uma despedida de 
grande amor. Elle, despois que me abraçou, parece 
que tocado de alguma saudade, cerrou seus olhos, 
por me nfto ver partir; e eu, abri os meus, pera sahi-



rem per elles umas raras lagrymas, em que parece, 
que o coração se me desfazia.

Fb. H bytob Pim to. — Imagem da Vida chrittâ, 
captt. 7, pag. 1*5.
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A SERRA DE CINTRA.

Vindo eu das índias do Occidente, com outros 
navegantes, despois de passarmos no mar grandes 
naufragios, viemos, com tormenta, ter a Portugal; 
e do mar olhámos pera uma alta montanha, baliza 
dos mareantes, chamada Serra de Cintra: e vendo, i 
em um alto pináculo d’ella, uma cousa, que se não 
podia devisar, se era casa alli situada r se penedo 
alli creado, perguntámos a um Portuguez, que 
comnosco vinha, « que era aquillo?» e elle nos 
disse: « que era um devoto mosteiro de san’ Jero- 
nymo, chamado —  Nossa Senhora da Pena, —  que 
certo, ao longe, mais parecia ninho de aguia, que 
habitação humana. » E como fomos certificados, 
que era casa de Nossa Senhora, a saudámos do 
navio : e postos de joelhos, lhe dissemos a Salve, 
pedindo-lhe, com lagrymas, intercedesse por nós a 
seu bento Filho. E pois a primeira cousa, que vía­
mos em Portugal, era a sua pena, nos livrasse da 
nossa, merecida por nossa culpa.

Despois que sahimos em terra, füi eu em roma­
ria áquelle mosteiro; aonde, álêm de muitas cousas 
que vi notáveis, foi um retábulo grande de alabas-
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tro, de maravilhoso artificio, que stá no altar-mór. 
Despois de ter feito oração, e contemplado o edifi- 
cio que, em seu genero, me pareceu admirabil, si­
tuado no alto cume de um espantoso pináculo; e 
despois de ser agasalhado, com benignidadé, dos 
padres, puz-me em um outeiro d’aquelle ingreme 
monte; e* estendendo os olhos pera todas as partes 
v i , quanto com elles se podia alcançar, athé canç&r 
a vista no seu horizonte. Per’ uma banda apparecia 
a terra, em parte montuosa, e de altas rochas, e 
penedias, e em parte coberta de verdes e sombrios 
arvoredos, e de valles amenos, regados côm as doces 
e frias águas jie  deleitosas ribeiras. Per cima d’isto, 
viam-se ferteis campos, e frescas varzeas, e diver­
sidade de gados, que andavam pascendo as verdes 
hervas. Vista a terra, estendi o» olhos ao mar, athé 
onde a vista fez termo : e stive contemplando 
aquelle grande mar Oceano, tam profundo, e ao 
parecer tam immenso, aonde eu passara tantos pê  
rigos, e naufragios, e tantas desventuras padecera. 
E d'ahi saltei com os pensamentos nos trabalhos, 
que se me punham diante, e nas tributações, que 
me ficavam por passar, e quam longe stava meu 
remedio de meu desejo. E querendo-me consolar, 
trazia á memória o descanço, que muitos tinham, 
e que assi o poderia eu vir a ter: mas como a dõr 
própria não descance no alheio descanço, nada 
d’isto me consolava, antes me entristecia mais.

Stando eu n’estes pensamentos, vi vir um pere­
grino, bem ataviado, pelo caminho, em romaria 
aquella sancta casa de Nossa Senhora; e chegando-
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se a mi, em nos saudando, conheci que era um I 
homem com quem eu , em outro tempo, tivera 
particular amizade, e conversação. £ elle, tanto . 
que me conheceu, e me abraçou, e viu os trajos ! 
vis, em que eu stava, differentes dos que, o u  ou­
tro tempo, me vira, e soube de mi minhas desven- 1 
turas, e como perdera no mar quanto trazia, cho­
rou muitas lagrymas commigo, e eu com e lle : e 
contando cadaum de nós alternadamente ao outro, ; 
novas de sua vida, fomos andando, athé chegarmos 
á igreja, aonde entrámos com a devoção, que po- 
démos. E acabada nossa romaria, nos partimos, e 
viemos ter á grande e nobre cidade de Lisboa, aonde 
elle me proveu de todo o necessário; eme fez obras | 
de verdadeiro amigo, em tempo que eu stava tam 
necessitado, que se per ventura o n£o achara a 
elle, me perderia a mi. £ ainda que agora vivemos 
apartados em diversas terras, nunca Deus queira 
que vivam apartados nossos corações; «ws sempre 
serão unidos em verdadeiro amor, e leal concordia.

Sendo eu môço, tive com elle, e com outros, 
muita familiaridade'; mas quebrada a nau de nossa 
conversação, no tempestuoso mar d’esta vida, uns 
se deram ás armas, outros ás lettras, outros á mer- 
cancia, outros se metteram na religião; de ma­
neira , que fomos lançados em diversas partes, pe­
gando-se cadaum com a tábua, que achou diante, 
é melhor lhe pareceu. Mas stando assi em diversas 
terras, stãmos unidos nas vontades. E ainda que 
alguns d’elles são mortos, tenbo-os eu vivos na me­
mória ; porque nas verdadeiras amizades, caso que
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se perca a familiaridade, e conversação, nSo ae 
perde o amor, nem a lembrança.

Fr. Hkttob Pnrro. — Imagem da Vida chrittá, 
cap. 16, pag. MT.
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A ILHA DA MADEIRA

QUANDO FOI DESCOBERTA.

IUuminava entioo sol os arvoredos, cujos ramos, 
meneados brandamente da matutina viraçio, mos­
travam difFerentes côres; mas todas naturaes e con­
certadas. As águas, egualmente deleitosas aos olhos 
e ouvidos, enchiam a vista de formosura, a orelha 
de harmonia. Nenhum animal ostentou a fôrça, ou 
a ligeireza; porque desde a mininice do mundo 
athé essa hora, ignoravam, como os homens, 
aquelle transito, que despois deveram á sua indus­
tria. As brenhas, e florestas respiravam saudade; 
nunca, nem agora, penetradas de algum venenoso 
bicho. A práctiea parece que ficou a cargo das aves; 
que, com estranhas vozes, não se sabe se culpavam, 
ou engrandeciam o atrevimento humano: que A 
custa de tantas tragédias, quiz coser os retalhos da 
terra, per industria d’aquella agulha, que duvidá­
mos se nos foi dada per galardão, ou castigo.

Corria o ar, não so puro, mas perAunado das 
flôres; sôbre as quaes passava sua leve carreira. 
Ellas ja mais logradas da vista, ou do olfato, pera
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que foram feitas, parece que, como em dia de suâs 
bodas, se haviam composto de nova fermosura. 
Eminentes os outeiros, e profundos os valles em 
sua desproporção guardavam architectura vigorosa 
e agradavel; aquelles pejando o vento de ramos 
suberbos, e estes despojados de todo impedimento 
das florestas, convidavam as mãos ao roubo, e as 
plantas* ao passeio, sôbre hervas saudaveis e chei­
rosas.

Pouco distante da praya se descobria um sitio, 
d’onde parece que a natureza havia esmerado to­
dos seus primores. Formava um campo breve e re­
dondo, cujas paredes eram loureiros, eguaesnarama 
e altura; que, com verde tapeçaria de folhagens, ar­
mavam bastissimas heras. Em a parte superior, se 
via uma árvore que, como mais mimosa dos ele­
mentos, subia sôbre as outras : seu nome foi 
ignorado de todos os que chegaram a vêl-a, e assi 
sua opulência, como sua fermosura. Havia o tempo 
aberto em seu tronco, uma capaz morada, toda 
coberta de finissimo e dourado musgo. A visinha 
ribeira, que da serra ao mar, contente ia cahindo, 
ministrava á quelle sitio, conformes, a delicia, e : 
a commodidade: serviam-lhe de ladrilho as mimo- 1 
sas arêias, que o rio, por sobejas, engeitava; e 
despedidas da corrente, se spalhavam per uma e 
outra banda, sem damno da amenidade dos prados, 
que lhe serviam de leito.

D. F ra rc isco  M an u el d e  M e llo . —  Epanaphoras.

* Dos ptfs.
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ELOGIO DE LISBOA.

Chamou com elegancia, o poeta portuguez— prin­
ceza dat cidades do mundo— á nossa iosigne cidade 
de Lisboa, minha patria. E, nfto com menor pro­
priedade, lhe chamou outro poeta— rainha das águas 
do universo;— olhando bem a magestade com que, 
sôbre as praias do Tejo (que lhe servem de solio) 
preside a todas as ribeiras do mar Oceano, cujo 
golfo, como praça, lhe preparou diante a natu­
reza *, a qual praça se dilata athé ás remotíssimas 
ourelas da America septentrional, que tem por 
muro, á parte do Occidente, com mais de mil lín­
guas de terreiro, entre a costa de Hespanha, que 
lava o mar atlanlico, e o remanente da Florida, 
que vem descendo do pólo árctico, por se enxirir 
nas estendidas províncias da Nova-Hespanha : em 
tal modo que Lisboa, como joya da testa de Europa 
(cuja cabeça se nos propõe a antigua Iberia) stá 
offerecendo-se, antes que outro porto, ou cidade, 
pera descanço de todos os peregrinos navegantes, 
que de Asia, America, e Afeica, veem buscar 
aquelle célebre emporio, como o mais certo, capaz 
e seguro de todo o Occidente.

Por esta causa assentaram os políticos, e confirmou 
a experiencia, que aquelle príncipe, que senho- 
reasse esta magnífica cidade, se habilitava pera do­
minar todos os mares, e terras, que jazem no liemi- 
spherio opposto, álêm das águas. D*onde, com tam 
justa razfto, como sperança, os réis portuguezes,
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se intitularam, senhores dos paizes (isto s&oAlgar- 
ves na lingua arabiga) de alêm-do-mar; nfto se li­
mitando so ás fraldas da Mauritania (como alguns 
intenderam) nem desprezando a gloria de eon- ■ 
quista, navegaçio, e commercio da Ethiopia, Ara- 
bia, Persia, e índia, e seus adjacentes: dos quaes 
títulos, a pezar do Hugo Golfio, que os contradisse 
no seu Mure libermn, composeram o real dietado os 
nossos monarchas; com o qual, athé os tempos pre- i 
sentes, seus successores se nomeiam. |

D. F bancisco  M a n u e l  de M e l l o . —  Epanaphoras.

NAUFRAGIO DA FROTA FORTUGUEZA 

NAS COSTAS BE FRANÇA, EM 1627.

Não se póde bem referir a desordem, espanto, e 
confusão d’este tempo: ainda se imagina melhor, 
dos que nunca o viram, do que se conta pelos 
experimentados. Tres ondas, que parece tinham a 
seu cargo o fim (Testas tragédias, derribaram o seu 
theatro: tres mares (não foram mais) sumiram 
horrendamente aquella célebre capitaina sancto 
Antonio, san’ Diogo, e san’ Vicente j porque ainda 
sendo tantos os patrões e tutelares d’ella (como 
disse o propheta que os sanctoa so rogam o digno 
em tempo opportuno) parece que o não foi este, 
pera que, diante do Senhor, interpozessem suas ro-



PROSAS SELECTAS.

gativas. Da fôrça do primeiro mar, se romperam 
todas as amarras, que stavam no fundo. O segundo, 
encostou o buco* sóbre os bancos do arrecife. O 
terceiro, o submergiu com tanta brevidade, que 
desejando D. Manuel de Meneses regular o tempo, 
que duraria o naufragio (com seus olbos visto dc 
terra) affirma nas certidões, que passou d’elle, 
haver-se desfeito aquella capitaina em menos da 
oitava parte de um quarto de hora; que, segundo 
boa computação mathematica, se um quarto tem 
quinze minutos, em so dous minutos de dilação, e 
ainda menos alguns segundos (que vem a ser um 
brevissimo instante) se acabou a magestade de tam 
potentissimo e victorioso lenho: aquelle, que pouco 
tempo antes, coroado de bandeiras vencedoras, cor­
tando per quasi meio mundo os parallelos, os cli­
mas, e os meridianos de uma e outra sphera, 
triumphou dos mares, regiões, e imigos.

Sempre, antes de tempo, chega a morte, por mais 
prevenida, e chamada que seja : sem embargo, 
que tam avisados do perigo, como de subito, e 
impensadamente, se acharam assaltados todos os 
tristes navegantes, n’aquelle momento de seu nau­
fragio. Não escaparam alguns per virtude de uma 
diligencia, salvo per aquella altíssima eflicacia, 
que os tinha scripto no livro da vida; em cuja 
obediencia, dos proprios instrumentos do damno, 
eram respeitados : havendo, porém, a fortuna ba­
ralhado mortos, e vivos, que em breve spaço po­

* Casto do navio.
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voaram indistinctamente todas as prayas; oade, a 
cada passo, se achavam lastimosos spectaculos; 
porque não so se viam ja defunctos e horríveis 
aquelles que, pouco antes, conversavamos  ̂ mas 
seus corpos espedaçados e ainda quentes, ja nio 
conhecidos.,. Jaziam os troncos humanos sem ca­
beças, e as cabeças sem corpos, nadavam sôbre 
as Qndas. Em outra parle, se junctavam braços de 
differenjtesstaturas, pernas de diversa composição: 
muitos em .quem a vida tinha por termo o mesmo 
termo da teira, se lhes acabava, antes de chegar 
á terra, o termo da vida.

D. Fbancisco H u n tn  u  M e llo . — Epanaphorai

O ALMIRANTE TROMP,

AOS OFFICIAES DE SUA ESQUADRA.

—  « O nascimento nos obriga a morrer pola pa- 
tria, o oflicio pola republica, a honra por nós 
mesmos. Pera esta hora, ha tantos annos que nos 
sustentam stados de Hollanda : ninguém póde 
dizer que é engando, succedendo-lhe o mesmo que 
sempre devia de sperar. Alli stá o estandarte de 
üfôspanha, que nunca vimos h’estes mares senão 
pera abatel-o diante de nossa bandeira. Não vos pa­
reça suberbo, nem alto, polo vêrdes acompanhado 
de tantos, que lhe obedecem: pois na fórma» em que
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ja o tem pôsto a consideração do perigo, se conhece 
quanto farão, por se não verem n’elle. Se so vossa 
vista os embaraça, que não acabará vossa fôrça? 
Quem teme das apparencias, tem dado palavra de 
se render ás demonstrações. Alguns navios podero­
sos de Hespanha, stou acolá reconhecendo; mas os 
navios, comp fortalezas, corpos são sem alma, 
quando lhes não serve de spiritu , o spiritu dos 
bravos homens, que la faltam pera defendel-os. 
Aquelles bastões de Borgonha, que tremolam nas 
poppas d’esses navios brabantezes, ninguém ignora, 
que teem mais virtude nas mãos de seus piratas, 
que nas de seus capitães 5 porque 0 interesse a ju ­
dado da práctica, excede muito qualquer effeito 
da obediencia, a quem desserve a vontade, sempre 
remissa em similhantes accidentes : pois aquelles 
homens, a quem faz ousados a cubiça, poucas ou 
nenhumas vezes, sem ella, desprezam a vida; por­
que os sujeitos vis, não acham na gloria 0 sabor, 
que no proveito. Os mais navios, que vêdes dis­
correr sem disciplina, accrescentam o numero, 
as fõrças; e como so servem de ministrar a confu­
são , certo, quantos mais trouxeram, mais segura 
nos dariam a victoria. Comtudo, eu vos digo, que 
se com onze navios, que aqui nos achámos, quizer- 
mos dar batalha a settenta, que temos diante, te­
meridade parecerá: mas, se nósd’estes onze podes- 
semos fazer um so navio; aquelles que tal monstro 
commettessem, esses seriam os temerários: porque, 
quem com razão viva, e olhos abertos, se deter­
minaria a investir uma penha incontrastavel,
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sendo guarnecida de quinhentas peças de artilhe- 
ria , que entre nós todos se repartem, d’onde não 
sei se o furor, ou a destreza, se excede ? Procurai 
logo, que assi fabriquemos esta nova máchina,da 
qual faremos aos bisonhos horríveis ; e estes são 
quasi todos seus soldados. Aos valentes seremos 
difficultosos, com tal modo de peleja : unamo- 
nos pois, amigos, em corpos e almas; nossa 
vontade seja uma so ; nossos braços , quaes os 
de um corpo; que, como façamos commum a 
morte e vida, um que nos matem, vingare­
mos como se fôsse injuria de todos; um que 
viva, triumphará por todosjunctos. É  necessário 
que (pois quantos aqui me ouvis sois practicos na 
disciplina do mar) obreis de maneira, que estes 
nossos navios se junctem, tanto que por nenhum 
perigo deixem penetrar-se de alguma fôrça contrá­
ria. Falleça cadaqual em seu logar ; porque o ir 
acabar em outro, não dá algum privilegio nem á 
morte, nem á vida. Mas quando sôbre todo o valor 
e industria, prevaleça a desgraça, uma hora havia 
de ser, se stava nos ceos assi assentado : pois que 
importa que seja esta? Ditosos aquelles, que a prê- 
ço de seu risco, comprarem a segurança da patria, 
mulheres, f ilh o s , religião! »

D. F ra n c isc o  M a n u e l de M e l lo .  —  Epanaphorat.
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ASSEDIO, E PERDA DE MALACA.

Chegando a Goa a noticia das dissensões, que 
4>avia entre o geral, e capitão de Malaca, mandou 
o viso-rei entrar n’aquella praça Manuel de Sousa 
Coutinho, despachado com ella, polos serviços de 
seu pae. Deu-lhe tambem o titulo de geral*, com 
amplos podéres na guerra, justiça, e fazenda. An­
tes de chegar a Malaca, lhe tomaram os Achens a 
embarcação, cm que ia ; de que so elle escapou, 
fugindo em um balão pera os mattos, em que andou 
embrenhado alguns dias, athé que uns Malaios 
amigos o levaram a Malaca, aonde o tinham por 
morto. Achou-a bem provida de mantimentos, c 
munições, e a mais forte ebem artilhada do stado, 
com muita eboa gente pera sua defensão, se tivera 
quem a governasse; mas não podia ser de outro 
modo, se Malaca se havia de perder.

Tantoque se viu cercado de doze naus hollan- 
dezas, e da armada d’ el-rei de Pão, mandou varar 
dés jaleas**, de que era capitão-mor Antonio Vaz 
Pinto, parente do geral Antonio Pinto da Fonseca, 
e filho de sua disciplina, no chrístão, no valeroso, 
e no vigilante : repetindo aqui o mau conselho, e 
desordem, ja reprovada na ruína de Ormuz; por­
que, se as jaleas franquearam o mar, ou fôra impos- 
sibil, ou mais difDcil ao imigo lançar gente em 
terra, nem o podera fazer em tanto numero; por-

* General.
** Embarcações asiaticas.
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que era tam grande o médo, que Malaios e Hollan- i 
dezes lhe tinham, que nem o Malaio ousava sahir 
de um rio, em mais de cem embarcações, nem o ] 
Hollandez desgarrar uma lancha, E como as mais 
das vezes, que tinha provado a mão coin os Portu- I 
guezes, em terra, ainda com podêr muito desigual, 
ficou com peior partido, necessitava de muito maio­
res fôrças pera o cêrco d’aquella praça; e ella ficou I 
de todo destituída de soccorros, que Antonio Yaz | 
Pinto lhe mettia: recolhendo as embarcações de 
mantimentos, dos portos circumvisinhos, e as que 
iam da costa de Choromandel com elles, e outras 
fazendas per baixo da artilheria do imigo.

Ainda comtudo $e não resolveu o Hollandez a 1 
lançar gente em terra, thé lhe não chegarem outras 
seis naus de Jacatrá, com que se deliberou a pôr 
em terra, duas leguas da fortaleza, da parte que 
chamam de Malaca, mil e settecentos Europeus, e 
cinco mil Malaios*, e foi marchando em boa ordem , 
com algumas peças de campanha, em demanda de 
uma tranqueira, que stava fóra da povoação, em 
sítio defensável, e com boa artilheria. jPPella o spe- . 
rava Antonio Yaz Pinto, com mais de settecentos ' 
homens, entre brancos, e pretos, resolutos todos a 
morrer, antes que deixar ganhar palmo de terra ao 
imigo; persuadindo-se, que á sombra d’aquella | 
fortificação, lhe dariam a conhecer, quanta causa 
tinham pera temerem aquella empresa : por ser 
averiguado, que nenhuma emprenderam com 
maior mêdo.

Manuel de Sousa Coutinho, como viu que o
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imigo marchava pera a tranqueira, mettido em 
um palanquim, se foi a ella com grande pressa; e 
quando cuidavam que pera os governar, e animar, 
disse em segredo ao alferes:—  « Que como o imigo 
chegasse, e começasse a refrega, voltasse com a 
bandeira pera a fortaleza, e o seguisse.» Chegou o 
Hollandez a tiro de mosquete, e Antonio Yaz Pinto 
lhe deu uma valente carga com artilheria, e mos- 
quetaria; e , á sombra da tranqueira, sahiu ao rece. 
ber: ma» achou-se sem bandeira, e com vinte ou 
trinta homens, que o seguiram; porque os mais, 
seguindo o geral, e a bandeira, se recolheram ã 
praça, com bem pouca ordem. D’esta acção (como 
ja adverjtimos) disse o irmão Pedro de Basto em 
Cochim: — « Os nossos fizeram uma sahida; mas 
tudo nada;: » vendo em spiritu o effeito d’ella. An­
tonio "Vaz Pinto, vendo-se desamparado, recolheu- 
se á tranqueira, que defendeu per algum tempo : 
mas como o sustental-a era ja negocio desesperado, 
e alguns dos companheiros se fôssem, por esta 
causa, recolhendo à fortaleza, que ja ia tapando as 
portas de pedra e cal, foi obrigado a fazer o mesmo, 
com os mais da povoação de Muar, que a tran­
queira amparava : e passaram de quinze mil almas 
as que se achavam dentro; ficando muitas de fóra 
que, com melhor sorte, se guareceram nos mat- 
tos. O imigo, acautelado, vendo a tranqueira sem 
guarnição, receiando algum stratagema de guerra, 
parou com os esquadrões, athé descobrir bem o 
campo; edespois d’esta prevenção, entrou per ella 
na povoação, que foi saqueando, sem haver quem
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lh’o impedisse: nem menos em oito dias, em qtte 
assentou o arrayal, levantou tranqueiras, e formou 
baterias, com muita egrossa artilberia.

Não faltaram homens valentes e apostados que, 
per vezes, se offereceram pera varios assaltos; mas o 
geral o não consentiu, senão despois do imigostar 
de todo fortificado: o que so serviu pera qualificar 
mais sua disposição; porque, deixando alguns mor­
tos, se recolheram desordenados. Continuaram as 
baterias, a menos de tiro de mosquete, com tanta 
furia, que em poucos dias arrasaram a couraça, a 
tôrre da menagem, e muitas casas : e em mais de 
seis mezes, que durou este cêrco, pozeram os mu­
ros em tal stado que, a não se metter de permeioo 
rio, com pouca diificuldade, podiam tomar a cidade 
per assalto; como algumas vezes intentaram, sem 
effeito, por causa d’este impedimento. Mandou, 
n’este meio tempo, o geral, um criado seu, indigno 
de ser aqui nomeado, em uma jalea, a titulo de 
buscar provimentos, e dar aviso ás embarcações, 
que fòssem da índia. Ao sahir da barra, foi tomado; 
e querem os suspeitosos, que se deixasse tomar dos 
Hollandezes, por mais secretos intentos, que eu 
não creio. Avisou este ao imigo do modo com que 
podia, tomar a praça : e logo per cima da fortaleza 
lançou ponte sôbre o rio, sem alguma resistência; 
e passando per ella gente, e artilheria, plantou 
outra bateria ao baluarte san’ Domingos, q u e  arra­
sou em poucos dias, com morte dos mais soldados, 
que n’elle assistiam; sem se fazer a devida diligen' 
cia pera reparar estas, e outras ruínas: e cotao a
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bateria continuava, eram poucos os defensores; e 
o geral não acudia com a mais gente ao repairo; 
veio o imigo a fazer, per elle, estrada franca.

Do pouco acôrdo com que se acudia ao meneio 
da guerra, se póde inferir o pouco que houve no 
govêrno da cidade. Deixou o geral ficar n’ella 
muita gente inutil, que por falta de mantimentos, 
veio logo a morrer á fome, em tanto numero, que 
nem logar ficava aos vivos pera os enterrar: de que 
se seguiu a corrupção dos ares, e mortes dos que 
tinham que comer. Não houve distribuição dos 
mantimentos; e ainda dos Portuguezes, e de suás 
famílias, morreram muitos fechados em suas casas, 
sem haver quem lhes acudisse. De uma desordem 
se seguiu outra ; porque vendo a falta de viveres 
pera cêrco dilatado, entrou o geral com os officiaes 
da camara pelas casas dos moradores, tomando 0 
que n’ellas tinham, sem lhes deixar sustento pera 
dous dias; e elles acabados, vinham a morrer. 
Nem d’estes mantimentos, que tomou, nem dos 
d’el-rei, nem dos que os Malaios mettiam, por seu 
interêsse, ás escondidas, se fez repartição com a 
gente-de-gucrra, como convinha; antes se mur­
murou , que 0 mandava vender per seus criados 
chegando 0 candil * de arroz a mais de mil e seis- 
centos cruzados. E pera se intender 0 apêrto, que- 
houve de fome, bastará referir este caso.- Yiu-se 
tam desesperada uma matrona principal, que 
morrendo-lhe á fome uma unica filha, que tinhas,
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*Mil libras..
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lhe negou a sepultura; e , despois de lhe salgar o | 
corpo, o comeu.

ITesta ultima desesperaçào, vendo que não ti­
nham quem os governasse, quizeram abrir a Tia, 
em que todos intendiam seria nomeado por geral 
Antonio Vaz Pinto; de quem speravam poderia 
ainda pôr remedio a tantos males. Mas prevaleceu 
o respeito ás ordens reaes-, e com cega obediencia 
se deixaram perder de todo. Bem sei o que n’esle 
caso podia obrar a razão; mas não determino o que 
approvaria a política. Obrigados, porém, da fome, 
despois de largo cêrco, e de muitas mortes, sem 
repararem em outro maior damno, ordenaram os 
do govêrno a Antonio Yaz Pinto, que com cinco 
jaleas, rompesse pelo meio do hnigo, e fizesse 
por metter algum mantimento na praça. Atraves­
sou-se o Hollandez com mais de sessenta lancbas; 
e houve, de parte a parte, batalha mui travada, em 
que o imigo perdeu muita gente, e Antonio Vaz 
Pinto duas jaleas queimadas, e a mór parte da 
gente, que levavam-, e comtudo proseguiu sua 
viajem. Despois d’estes últimos extremos, e da ci­
dade star apestada, mandou o geral, sem mais 
distincçào de pessoas, que todos os que não servia® 
pera armas, se sahíssem da cidade; e uns se foram 
entregar aosHoIIandezes, outros ao captiveiro dos 
Malaios. Desconfiada de outro remedio, sahiu entre 
elles uma matrona portugueza, com uma filha de 
doze annos; e indo ja pera se entregar, conside­
rando que sua filha viria a ser affrontada d’aquelles 
infiéis, como uma leoa se arremeçou a ella, e co®



suas mãos fhc deu garrote, dizendo,« que antes a 
queria ver morta, q.ue deshonrada.»

Como Antonio Yaz Pinto levou comsigo mais de 
sessenta homens, não ficaram outros tantos, que 
podessem tomar armas; por serem mortos, mais 
da fome e peste, que das balas imigas. Houve 
enfermos em tanto numero, que pera sette balu­
artes , e algumas guaritas, não havia, pera cadaum, 
mais que sette, ou oito homens, tam debilitados da 
fome, que' mal se podiam ter em pe. De tudo sabia 
o Hollandez pelos mesmos, que sahiam da cidade; 
mas como a peste lhes não perdoou, e d’ella, e da 
nossa artilheria, e mosquetaria lhes morreu muita 
gente, assi da que começou o céroo, como da que 
lhe sobreveio em repetidos soccorros, e eram ja 
mortos tres geraes seus, não acabavam de se deli­
berar em levar a cidade per assalto: ao que final­
mente os persuadiram o criado do geral (de que 
acima fallei) e outro da mesma estofa, filho d’estas 
partes. Investiram finalmente o baluarte san’ Do­
mingos , defendido de oito Portuguezes, e entre 
estes do padre Fr. Lucas da Cruz, da ordem dos 
prégadores, que falleceü inquisidor d’este tribunal 
de Goa; è tal resistencia acharam-n’estes poucos, 
que fugiram vergonhosamente, deixando uma 
bandeira, e um tambor. Tornaram segunda vez ao 
combate, com maior numero, e podêr; e, despois 
de larga contenda, morto ja o capitão Simão Ro­
drigues , com outros companheiros, sem o geral, 
que stava doente, acudir com algum genero de soc- 
corro, poudeFrancisco Bravo de Araújo, e o padre
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Fr. Lucas da Cruz, deter o podér todo do imigo, per 
largo spaço, entre incêndios de fogo, e milhares de 
balas, brigando a pe fixo com um arrayal inteiro; thé 
que, querendo Francisco Bravo remessar uma gra­
nada, que lhe cahira aos pés, sôbre o imigo, lhe re­
bentou na mão; de queíicou aleijado, efoi obrigado 
a se ir retirando com o companheiro, parando, e 
pasmando o Hollandez de tal resolução, em dons 
homens. Foi o imigo senhoreando os muros, e 
artilheria; e chegando a nova a Antonio Rodrigues 
Chamiça, capitão da couraça, ajunctando athé vinte 
homens, carregou-o de tal sorte, que o poz em 
fugida : e intentando lançal-os de todo fóra da ci­
dade , ou morrer na empresa, os do govêrno lh’o 
impediram; e seria ja por lhes parecer maisdeses- 
peração do que valentia: e esta foi a ultima respi­
ração da celebrada Malaca; ficando de todo senho* 
reada pelo Hollandez, ^espois de lidar, com esta 
conquista, quarenta annos. Steve quasi sempre 
doente o geral Manuel de Sousa Coutinho; cen­
trado da imaginação do que perdera, durou 
muito poucos dias despois da praça rendida.

FehuIo de Queibós. — Fida do irmão Ptir» 
de Basto, livro III, capit. 10.

CHARACTER DE COGE-COFAR,
t '

GENERAL DE MAHMUD , REI DE CAMBAYA.

Foi Coge-Çofar de nação Albanez , filho de pa#
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catholicos, aindaque da raiz degenerou o fructo. 
Serviu alguns annos nas guerras de Italia, mais 
conhecido por insolente, que soldado : nos motins, 
e rebelliões era buscado, como peior que todos : 
assi passou alguns annos aquella vida livre, sem 
prêmio, nem castigo: e como homem inquieto, 
querendo antes buscar a fortuna, que speral-a, 
mudou de profissão, passando de soldado a merca­
dor ; porque era intelligente e cubiçoso : e pera 
seus intentos era este caminho mais breve, e mais 
seguro. Começou em pouco tempo a crescer nos 
tractos; como quem sabia as opportunidades e 
monções do commercio : sendo, em um mesmo 
tempo, liberal e avaro-, servindo-se, com artificio, 
dos vicios, e virtudes. Veio emfim a medrar com 
cabedal, e credito : de sorte que, navegando o 
Estreito com tres setias* suas, carregadas de diffe- 
rentes drogas, encontrou a Rax-Solimão, general 
do sultão do Cairo, que o investiu, rendeu, edes- 
pçjou. Foi a prêsa maior que a victoria; eSolimão, 
por credito de sua mesma fama, lhe fez honrado 
tractamento, apresentando-o ao sultão, como pri­
sioneiro de maior porte .- fazendo maior estimação 
da pessoa, que da prêsa. Começou Coge-Çofar a 
contentar-se de sua desgraça, como se a buscara: 
Unha sufficiente práctica da guerra,aprendida nos 
exércitos de Italia, e Flandes : fallava no podêr 
dos Christãos com ódio e desprêzo, como ensinan­
do ao sultão a conhecer suas mesmas fôrças. Com -

^Peqnena* embarca çõeê astaticas.



276 PROSAS SELECTAS.

estes artifícios veio o sultão a pôr os olhos no escra­
vo pera cousas maiores : começou a ouvil-o, ao 
princípio per curiosidade, logo per affeição. Àppro- 
vava-lhe Coge-Çofar os erros, e os acertos, com 
uma lisonja tam encoberta, que parecia liberdade; 
porque não mostrava que queria agradar, senão 
servir. Encobria a graça do sultão; e evitava fa­

tores públicos, mais cauto que modesto. Chegou 
a ser thesoureiro do Cairo: offlcio de grande con­
fiança , que administrou com juizo e verdade; lou­
vadas pelo sultão como virtudes, entre barbaros, 
novas. Era o seu voto de maior pêso nos conselhos- 
de-guerra, ja pola práctica, ja pola valia. Nas fac­
ções contra Christãos, votava com grande bizarria, 
particularmente nas que se haviam de executar per 
outros: e assi cresceu de maneira, que janão podia 
com sua mesma fortuna : e não querendo conser­
var-se com as mesmas artes, com que havia medra­
do, veio a descobrir a ambição e suberba: fez-se se­
nhor dos logares, buscando com maior attenção os 
postos, que os amigos; osquaes'ja não queria pera 
arrimo, nem pera companhia: so do sultão queria 
parecer escravo, e dos outros senhor. Empenhava, 
e destruía os maiores, com pretextos públicos; co­
mo querendo introduzir monarcbia de dous: athé 
que, cauçados os Mouros de tam servil paciência, 
começaram a publicar queixas, com que pertur­
bar animo do sultão na graça de Çofar: representa­
ram-lhe, com grande sentimento, seus aggravos, 
dizendo : — «Que ja era escusado armar galés con­
tra Christãos, se despois haviam de fazer senhores a
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seus mesmos escravos; quando os Turcos mais no­
bres recebiam dos Christãos tam cruel tractamen- 
to, que andavam per Italia, e Hespanha arrastando 
cadeias; chegando a screver-lhes no rosto, com in- 
fames iettras, os signaes de captivos : que não era 
tolerabi!, que tantos bachás illustres stivessem re­
cebendo leis de um vã escravo : que, aindaque 
viam com seus olhos, cada dia, suas mesmas inju­
rias , ja não podiam soffrer as do propheta ; não 
entrando em suas mesquitas um vil Christão, su- 
berbo e irreverente: que não faltava ja mais, que 
nas pragas do Cairo, mandar levantar cruzes, e 
adoral-as. »

Jacintho Fbeire. — Tida d» D. Iodo 
de Cattro, llr. II.

DESCRIPÇÃO DE DIU.

A ilha de Diu, célebre pela riqueza de seu trac- 
to, lastimosa pela ruína de seus habitadores, illus- 
tre pela fama de nossas victorias, stá situada em 
uma enseiada, e ponta, que limita o reino de Cam- 
baya, em altura de vinte e dous graus da banda do 
norte. Da antiguidade de sua fundação fabulam os 
naturaes, dando-lhe princípios mais illustres, que 
averiguados; cuja memória conservam suas tradic- 
ções, na falta dos scriptos. Foi sempre o porto da 
enseiada a principal scala, freqüentada das naus, 
que navegam á Meca : cuja viajem fez aos Mouros



grata a religião, e o commercio. É a cidade aparta- 
da da terra firme per um estreito, que em tôrno a 
vaicingindo: pela qualidade do terreno é forte; e ad- 
judando-se de arte a natureza, a faz mais defensá­
vel. O esteiro, que a rodeia, faz duas bôccas, uma 
ao norte, que por ser aparcellado e baixo, é ao ser­
viço inutil: outra ao sul, tambem desacommodada, 
pola aspereza do rochedo, em que bate. Tem outro 
canal na face da ilha, onde podem anchorar navios; 
e d’este recebe a cidade mais commoda passagem. 
Não segui a fórma, em que a descreve João de 
Barros, por se haver alterada coma differença dos 
Mouros, que a senhorearam; fortificando-a ca­
daum d’elles com vária disciplina, conforme o 
juizo, ou variedade dos tempos lhe ensinava.

J a c in th o  F b e ib e . —  Vida de D . João 
de Castro, liv. II.
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DISCURSO DE COGE-COFAR

A SEUS SOLDADOS.

—  «Companheiros e1 amigos, não vos ensinarei 
a temer, nem a desprezar esses poucos Portu­
guezes, que dentro d’aquelles muros staes vendo 
encerrados; porque não chegam a ser mais que 
homens, indaque são soldados. Em todo o Oriente' 
athé-gora os acompanhou, ou serviu a fortuna; e 
a fama das primeiras victoria* lhes facilitou as ou-
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tras. Com um limitado podér fazem guerra ao mun* 
do ; não podendo naturalmente durar um império 
sem fôrças, sustentado na opinião, ou fraqueza dos 
que lhe são sujeitos. Apenas teem quinhentos ho­
mens n ’aquella fortaleza, os mais d’elles soldados 
de presidio; que sempre costumam ser os pobres, 
ou os inúteis : per terra não podem ter soccoro; 
os do mar lhe tem cerrado o hinvemo. Stão faltos 
de munições, e mantimentos; assegurados na paz, 
ou na suberba, com que desprezam tudo. Como são 
poucos, sempre n’aquelle muro hão-de assistir os 
mesmos defensores, sem haver soldado reservado 
pera o logar de outro : falta-lhes peonagem pera 
reparar as ruínas da nossa bateria; e per fôrça os 
ha-de render o trabalho, repartido em tam poucos. 
Stão insolentes com o destrôço, que fizeram nas 
galés do gran’ senhor, no cêrco c|’esta mesma forta­
leza. A tam honrados Turcos, e valentes Janiçaros, 
como staes presentes, tóca acudir pola honra de 
vossa gente, e de vosso império; como causa mais 
justa da guerra, que fazémos: que, aindaque Cam- 
baya tem exercitos, e soldados, não convem á re­
putação do gran’ senhor vingar suas injurias com 
as armas alheias. Com este fim vos truxe a esta em­
presa ; porque vos não furtassem outros a glória de 
tam justa vingança. Esta mesma terra, que agora 
staes pisando, cobre os ossos de vossos compa­
nheiros, parentes, e amigos; que, a cadaum de nós 
(me parece) stão chamando per seu nome, con- 
tando-nos as mortes, e as feridas, que d’estes ho­
micidas receberam, sperando, per vosso esfôrço,
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poderem descançar vingados. Estes mesmos são oâ 
matadores de Badur, ingratos aos benefícios, atre­
vidos á magestade de príncipe tam grande., cuja 
vingança será grata a todos os que se chamam rêis, 
precisa a todos os que sômos vassallos.»

Ja c ix t h o  F b e ir e . —  Vida d» D . Joio 
de Caitro, Ilv. II.

FALLA DE D. JOÃO DE CASTRO

A SEU FILHO D. FERNANDO.

—  « Eu vos mando, filho, com este socorro a 
D iu, que , pelos avisos que téníio, hoje stará 
cercado dé multidão de Turcos : polo que tóca á 
vossa pessoa, não fico com: cuidado; porque, por 
cada pedra d’aquella fortaleza, arriscarei um filho. 
Encommendo-vos que tenhaes lembrança d’a- 
quelles de quem vindes; que pera a linhagem são 
vossos avós, e pera as obras são '■vossos exemplos: 
fazei por merecer o appellido que herdastes; acor­
dando-vos que o nascimento em todos é egual: as 
obras fazem os homens differentes; e lembro-vos, 
que o que vier mais honrado, esse será meu filho-. 
Esta é a benção, que nos deixaram nossos maiores, 
morrer gloriosamente pola lei, polo rei, e pola 
patria. Eu vos ponho no caminho da honra; em 
vós stá agora ganhal-a. »

J a c in th o  F b e ib e . —  Tida de D. Joio 
de Cattro, Uv. II.
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DISCURSO DE D. JOÃO MASCARENHAS,

GOVERNADOR DE DIU,

A S E U S  S O L D A D O S .

—  « Esses Turcos, e Janiçaros, que d’este logar 
stâmos vendo, veem a restaurar comnosco a honra, 
que no primeiro cêrco perderam \ porêm nem elles 
valem mais que os que então foram vencidos, nem 
nós valemos menos que os vencedores. Eu vos con­
fesso , que me criei sempre com a inveja do menor 
soldado, que defendeu esta praça; pois ainda ago­
ra a memória de seu valor honra seus descen­
dentes ; que menos conhecemos pelo appellido, 
patria, ou solar, que por filhos, ou netos, d’a- 
quelles que tam gloriosamente acabaram, ou tri- 
umpharam em Diu. Os mais illustres honraram sua 
familia : os mais humildes deram a ella princípio. 
Trouxe-nos a fortuna esta empresa, áquella nada 
dessimilhante : 'não sepultaram comsigo aquelles 
valerosos Portuguezes toda a gloria das armas 5 ain­
da nos deixaram esta, que nos fará illustres. Não 
nos assombre a desigualdade do podêr; porque a 
fama não se alcança com perigos vulgares. Nave­
gámos cinco mil leguas so a buscar este dia; pera 
n’elle ganhar a honra, que nos não podem dar os 
réis, nem as gentes : porque os rêis dão prêmios, 
não dão merecimentos. Não nos faltam munições, 
nem mantimentos pera entreter 0 cêrco athé chegar
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soccorro : e aindaque andam os mares levantados, 
por serem os tempos verdes, temos um D. João de 
Castro que, per debaixo das ondas, virá com a 
espada na bôcca a soccorrer-nos; e tantos outros 
fidalgos, e cavalleiros, que terão por injuria ga­
nharmos nós, sem elles, a honra, que se nos of- 
ferece : com a qual não temos que sperar mais da 
fortuna; pois seremos contados no numero d’a- 
quelles, que ao re i, e á patria fizeram algum me- 
morabil serviço; cuja honra viemos a sustentar do 
ultimo Occidente a tam remotas partes. E o que 
mais é que tudo, pelejámos com imigos de nossa 
fe; e não nos póde faltar favor pera tam justa cau­
sa y pois servimos ao Deus das victorias. »

Ja cin th o  F r e ir e . — Vida de D. João 
de Castro, liv. II.

D. JOÃO DE CASTRO
r

BI ANDA A CIDADE DE GOA ALGUNS CABELLOS 

DA BARBA EM PENHOR.

Poucos dias descançou o governador nos ociosda 
victoria; porque entrou logo em cuidados molestos 
de reedificar, antes fundar, a fortaleza desde a pri­
meira pedra: obra, que a necessidade fazia precisa, 
o apêrto impossibil;, porque as despesas de tam pro­
lixa guerra tinham apurado as rendas do stado, e 
sôbre ellas se haviam feitoempenhos, que so se po­
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diam remir com a paz de muitos annos: porém o 
governador, sem se atar aos inconvenientes, co­
meçou a dar princípio á nova fábrica; desenhando-a 
em forma differcnte, que aantigua : porque, a juizo 
de homens intelligentes, convinha estender o sítio, 
e engrossar o muro; fazer os baluartes mais visi- 
nhos; e lavrar armazéns pera recolher as munições 
e mantimentos em parte enxuta, em que se con­
servassem bem acondicionados; differentes dos ou­
tros que, pela humidade do terreno, corrompiam 
os bastimentos. Os materiaes não se podiam com­
prar, nem conduzir sem pagas, e jornaes: pedreiros, 
peões, e architectos, pediam suas ferias. Nâo tinha 
o governador baixellas, nem diamantes, de que po- 
dèr valer-se: assi recorreu a outros penhores, a que 
a fidelidade deu valia, a natureza não. Mandou 
desenterrar os ossos de seu filho D. Fernando, pera 
fazer d’elles, á cidade de Goa, um nunca visto em­
penho : mas como a terra ainda tivesse o corpo mal 
gastado, cortou da barba alguns cabellos, sôbre que 
pediu vinte mil pardaus á camara de Goa; abrindo- 
lhe o amor da patria uma estranha porta, per onde 
souberam entrar aquelles fidelissimos Decios, Cur- 
cios, e Fabios, de que Roma, ainda hoje suberba, 
de entre as ruínas de seu império, lhe salvou a me­
mória. Acompanhava o penhor a seguinte carta :

CARTA, QUE O GOVERNADOR D. JOÃO DE CASTRO 
SCREVEU DE DIU Á CIDADE DE GOA.

—  « Senhores vereadores, juizes, e povo da muito
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nobre e sempre leal cidade de Goa : os dias passa­
dos vos screvi per Simão Alvares, cidadão d’esta 
cidade, as novas da victoria, que me nosso Senhor 
deu contra os capitães d’el-rei de Cambaya, e calei, 
na carta, os trabalhos, e grandes necessidades, em 
que ficava; porque lograsseis mais inteiramente o 
prazer, e contentamento da victoria: mas ja agora 
me pareceu necessário não dissimular mais tempo, 
e dar-vos conta dos trabalhos, em que fico, e pe­
dir-vos adjuda pera podêr supprir, e remediar tam- 
manhas cousas, como tenho entre mãos : porque 
eu tenho a fortaleza de Diu derribada athé o ci­
mento, sem se podêr aproveitar um so palmo de 
parede: de maneira, que não somente é necessário 
fabrical-a, este verão, de novo; mas ainda de tal arte 
e maneira, que perca as speranças el-rei de Cam- 
baya de, em nenhum tempo, a podêr tomar. E  coir 
este trabalho, tenho outfb egual, ou superior a 
elle; aldemenos pera mi muito mais incomportavel 
de todos; que são as grandes oppressões, e contí­
nuos achaques, que me dão os Lascarins* por paga ; 
de que lhes eu dou muita certeza; porque, d’outra 
maneira, se me iriam todos, e ficarei so n’esta for­
taleza : o que será occasião de me ver em grande 
perigo; e, por esse respeito, toda a índia, comoquer- 
que os capitães d’el-rei de Cambaya, com a gente, 
que ficou do desbarato, stão em Suna, que é duas 
leguas d’esta fortaleza; e el-rei lhes manda, cada 
dia, engrossar seu campo com gente de pe, e de

* Marinheiros asiaticos.
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cavallo, fazendo muitas mostras de tornar a tentar 
a fortuna, em querer dar outra batalha : pera as 
quaes cousas me é grandemente necessário certa 
somma de dinheiro; polo que vos peço muito por 
mercê, que porquanto isto importa ao serviço d’et- 
rei nosso senhor, e por quanto cumpre a vossas 
honras e lealdades, levardes ávante vosso antiguo 
costume, e grande virtude, que é acudirdes sempre 
ás extremas necessidades de Sua Alteza, como bons 
e leaes vassallos seus, e polo grande e entranhavel 
amor, que a todos vos tenho, me queiraes empres­
tar vinte mil pardaus; os quaes vos prometto, como 
cavalleiro, e vos faço juramento nos Sanctos Evan­
gelhos, de vol-os mandar pagar antes de um anno; 
pôstoque tenha, e me venham de novo outras op- 
pressões, e necessidades maiores, que das que 
ao presente stou cercado. Eu mandei desenterrar 
D. Fernando, meu filho, que os Mouros mataram 
n*esta fortaleza, pelejando por serviço de Deus, e 
d^hrei nosso senhor, pera vos mandar empenhar 
os seus ossos; mas acharan-o de tal maneira, que 
não foi licito ainda agora de o tirar da terra : polo 
que me não ficou outro penhor, salvo as minhas 
próprias barbas, que vos aqui mando per Diogo 
Rodrigues de Azevedo : porque, como ja deveis ter 
sabido, eu não possuo ouro, nem prata, nem mo­
vei , nem cousa alguma de raiz, per onde vos possa 
segurar vossas fazendas, somente uma verdade 
sêcca e breve, que me Nosso Senhor deu. Mas pera 
que tenhaes por mais certo vossos pagamentos, e 
não pareça a algumas pessoas, que por alguma ma-
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neira podem ficar sem elle(comooutras vezes aconte­
ceu) vos mando aqui uma provisão pera o thesoureiro 
de Goa, pera que, dos rendimentos dos cavallos, 
vos va pagando, entregando toda a quantia, que 
forem rendendo, athé serdes pagos. E o modo, que 
n’este pagamento se deve ter o ordenareis la com 
elle. Hei por excusado de vos affeitar palavras, pera 
vos encarecer mais os trabalhos, em que fico; por­
que tenho por muito certo (por todos os respeitos, 
que acima digo) haverdes de fazer, n’esta parte, 
tudo, e mais do que poderdes; sem entrevir pera 
isso outra cousa, salvo vossas virtudes costumadas, 
e o amor, que todos me tendes, e vos tenho. En- 
commendo-me, senhores, em vossas mercés. De Diu, * 
a 23 de novembro de 1546. »

Chegado o messageiro a Goa, lhe respondeu o 
povo com maior quantidade, que a pedida; vendo 
que tinham um governador tam humilde pera os 
rogar, tam grande pera os defender. Remetteram- 
Ihe outra vez aquelles honrados penhores, que hoje 
se conservam em mãos do bispo inquisidor-geral, 
seu dignissimo neto; que os recolheu em uma urna, 
ou pyramide de crystal, assentada em uma base de 
prata; na qual stão gravados em tôrno disticos dif- 
ferentes, que fazem de acção tam illustre, in- 
genhosa memória : ficando aos successores de sua 
casa este honrado deposito, como pera fazer beredi- 
tarias as virtudes de D. João de Castro.

Jacintho F bbibe . — Vida de D. João 
de Castro, liv. III.
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PAIZAGEM, E PASTORES.

re as fragosas montanhas de Lusitânia, na 
Occidental do mar Oceano, onde se véem 
, com mais nobreza, levantadas as ruínas da 
; anligua de Colippo, ha um spaçoso sítio, 
o em verdes outeiros, e graciosos valles, que 
ireza, com particulares graças, povoou de 
s , e fontes, que fazem n’elle perpétua pri- 
a : em meio do qual se levanta um monte 
de penedia, cercado como ilha, de dous rios, 
;Ia fralda d’elle vão murmurando 5 athé que 
ando-se, no extremo de sua altura, levam ao 
;m companhia, a vagarosa corrente. E assi 
te do rio Lis, que na cópia das águas, é prin- 
como pela do claro Lena, que escondido en- 
•oredos, faz o caminho, é cultivada a terra 
itos pastores, que n’aquelles valles, e montes 
ntam; passando a vida contentes com seus 
íos, e com os fructos, que a terra, em abun- 
, lhes offerece, assi de Geres, como de Po- 
: porque, com a benigna inspiração do ceo, e 
ição da terra, não somente são as plantas 
ermosas á vista, os fructos mais saborosos ao 

as flôres mais suaves ao cheiro, e alegres; 
nda os penedos mais engraçados, e , parece, 
enos duros. Aqui, onde amor costuma con- 
seu senhorio, mostrava, cada dia, maiores 
s d’elle entre as pastoras do valle, que egua- 
, e venciam as do Tejo, e Mondego «m fer-
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mosura. Uma entrada do verão (polo costume dos 
naturaes do valle, e por ajunctamento de outros 
pastores estrangeiros, que alli traziam seu gado, 
pola abundancia dos pastos d’aquella ribeira) ha­
via, entre todos, muitos exercícios de alegria, cos­
tumados dos pastores 5 como eram musicas em por- 
fia, duvidas amorosas, bailes, e luctasde terreiro, 
e outros jogos, em que havia, na montanha, guar­
dadores extremados.

L obo. — Primavera.

O PHILOSOPHO CAMPONEZ.

—  « Ha mais de sessenta annos, que nasci de- 
traz d’aquelle penedo, que d’aqui apparece no alto 
da serra; e de então athé agora, nem vi mais terra, 
que a que d’elle se descobre, nem desejei outra, de 
quantas ouvi gabar a meus naturaes: nunca tive de 
meu outro bem maior, que não desejar os alheios; 
nem outro mal, que me désse mais cuidado, que as 
occasiões, que 0 tempo me offereceu de podêr pos­
suir o que os homens estimam, e sentem tanto per­
der, como são enganos. Sou tam pobre do que a 
fortuna reparte, que cada hora, que quizer tomar 
conta de tantos annos, lhe não ficarei devendo, 
nem um desejo: vivo de guardar gado d’outros do­
nos: sou fiel em 0 iractar; diligente no pasto, e 
remedio d’elle; rico com a parte, que me cabe de 
sua lã, e de seu leite : porque d’eíla me visto, e



cPelle me sustento: nem quando os fructos sSo pou­
cos, me lastimo; nem quando as novidades são 
maiores, me alvoróço. Contenta-me o bem; não 
me soçobra o mal. Tenho uma cabana, em que 
vivo, feita per minha própria mão das árvores d’es- 
tas brenhas: não acharás dentro cousa, que deva 
direitos á vaidade: tudo são instrumentos necessários 
ao meu ofücio de guardador; e se alguma cousa 
sobeja, será das que ainda são mais importantes 
pera a vida : d’aqui me alevanto contente, e aqui 
me recolho descançado; porque, nem acórdo com 
os pensamentos na ventura, nem adormeço com 
elles repartidos em bens, que enganam, e em 
males, que os homens escolhem de seu grado: de 
noite qualquer strella, que vejo, é a minha; porque 
todas favorecem o meu stado. De dia sempre o sol 
me apparece de uma côr; porque o vejo com os 
olhos livres. Tenho este instrumento, a cujo som 
canto: quando é bem, me alegro; porque canto 
pera me alegrar : e quando, polo contrário, me 
não péza muito; porque o não faço por alegrar a 
outrem. Quando ha frio, e neve na serra, tambem 
ha lenha n’esses montes, e fogo n’estas pedras, 
com que me defendo : quando a calma é grande, 
com o abrigo d’estas árvores, e a visinhança das 
fontes, me recreio. Assi são os meus manjares, 
como é a minha vida : nem ella me pede as que 
lhe façam damno, nem eu os tenho. O meu vestido 
é sempre d’esta côr; porque, em qualquer cousa, 
(ainda de menos quantia), é a mudança perigosa. O 
maior trabalho, que tenho, é os pastores com quem

13
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tracto; porque cadaum tem uma vontade, e um 
intendimento; e eu me hei-de servir so do meu pera 
com todos :  porém de tal maneira uso d’elle, que j  

menãodá do successo, que póde acontecer. Ao | 
avarento nSo lhe peço nada, nem lhe aconselho 
que dê a outrem, nem lhe louvo o não dar nada a 
ninguém: e assi, nem lhe minto, nem o molesto. 
Aosuberbo, nem me faço grande, por não ficar 
com elle em contenda; nem aos outros pequenos, 
porque com elles se não alevante mais. Ao ingrato, 
ou o não sirvo, porque me não magoe; ou quando 
o sirvo, lembro-me que a sua má natureza não j 
póde tirar o preço á obra, que de si é boa. Ao fal- 
lador, calo-me: ao calado, descubro-me com tento.
Ao doudo, não lhe atalho a furia. Ao nescio, não 
trabalho por lhe dar razão. Ao pobre, não lhe devo: 
ao rico, não lhe peço. Ao vão, nem o gabo, nem o 
reprehendo. Ao lisonjeiro, nan-o creio: e d’este 
modo com todos stou bem; e nenhum me faz mal. j 
Não digo verdades, que amarguem; nem tenho 
amizades, que me profanem : não adquiro fazen­
das, que outros me invejem; porque n’este tem­
po, das melhores tres cousas «Telle, nascem 
as mais damnosas, que ha no mundo: da ver­
dade, ódio; da conversação, desprezo; da pros­
peridade, inveja. Sou qual me vês, e qual te eu 
digo: não quero parecer outro, nem ser mais do 
que pareço. Venho muitas vezes a esta fonte, que 
me pegou sua condição : falia verdade a todos, e 
com nenhum tem differença : costumei-me a estas 
suas águas que, aindaque são amargosas, são sau-



PROSAS SELECTAS. 191

daveis; apagam peçonha, desfazem feitiços, e 
valem contra mordeduras de bicha. Se n’isto, que 
me ouviste, achas alguna cousa, que te contente, 
e queres ir commigo, pois é ja tarde, te hospedarei 
na minha cabana; na qual pódes entrar sem temor, 
dormir sem perigo, e sahir sem saudade. Comerás 
do leite, ouvirás dos contos, e partirás quando 
quizeres. »

L obo. —  O pastor pregrino.

UM NAUFRAGIO.

Desembarcaram em terra os dous amigos, em 
companhia dos outros navegantes; metteram-se 
pela ilha dentro; e aeharam n’ella tanto em que em­
pregar os olhos, e os sentidos que, esquecendo en­
tão a causa que os entristecia, se mostravam con­
tentes: que não ha em um coração sentimento tam 
poderoso que, com a vista aprazível de uma novi­
dade , não divirta dos males a phantasia, e recreie 
os olhos aquelle pequeno spaço, que n’ella os em­
prega. Alli se agasalharam, sperando monção pera 
a partida; gozando, em tanto, dos abundantes 
firuitos, que alli cria a natureza: practicando os 
companheiros todos seus segredos, e ainda as ima­
ginações mais encobertas; porque crescia a amizade 
com a communicação, e a confiança com o conhe- 

mento, que cadaum tinha da verdade do outro. 
Dilataram-se, ao senhor do navio, os negocios dc
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que alli tractava, e apressaram - se os ventos, e as 
tempestades do hinverno; difficultou-sea partida; 
emfim, a uns e a outros foi forçado sperarem que a 
desejada primavera lhes desimpedisse os ceos, lhes 
assegurasse o mar, e offerecessp amoroso vento pera 
a viajem: e ja quando as nuas árvores se começa­
vam a vestir de alegre verdura, os campos de bo­
ninas 5 quando ja apuravam os rios suas correntes; 
as fontes destillavam crystallinas veias; os ceos, 
sem a pesada sombra das pardas nuvens, mostra­
vam o fermoso azul dos horizontes; apercebidos do 
que cumpria pera a viajem, escolhendo, pera ella, 
um dia mais fermoso, soltaram as vélasao vento, 
com a costumada alegria e alarido dos marinheiros. 
Foram aquelle dia, e o seguinte, cortando o mar 
com vento em poppa; mas a Fortuna inconstante, 
que commummente mostra esta sua natureza a 
quem busca a experiencia d’ella, nos perigos do 
mar, ainda não era passado o terceiro dia, do em 
que soltaram as amarras, quando os poz, em breve 
spaço, à vista da morte: e foi que, começando a 
anoitecer, primeiro que o dia se acabasse, com uma 
cerração de nuvens escuras, da parte do su l, se 
começaram a encrespar as ondas de maneira, que 
so ellas branquejavam entre as tristes sombras, que 
a todo o mar escureciam. O piloto, conhecendo o 
perigo, mandou amainar, com grande pressa, as 
vélas; porém, a fôrça dos ventos, que começaram 
a soprar com grande furia, não deixava aos ma­
rinheiros obedecer-lhe: e acudindo, cadaum á 
parte que lhe cabia, não poderam estorvar que não
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fôssem ao mar muitas enxarcias, com a parte supe­
rior do masto grande , que fez dar ao navio um 
bordo assás perigoso. Sobreveio, a isto, uma grande 
ch u va , e trovoada, que parecia que se rasgavam os 
ce o s; e as águas, que d’elles cahiam, e se mistura­
vam com as do mar, ennovelavam em onda os des- 
conformes ventos, que traziam no fundo o misera- 
bil navio : vendo-se, os que n’elle vinham, descer 
cada passo ao centro e abysmo das águas, que lhe 
faziam mais medonhas os luzentes relampagos, 
que os feriam 5 despenhando-se o vento , de levan­
tadas serras, com temorosa quéda : e d’alii arran­
cando do escuro fundo brancas arêias, com que 
açoutava 0 navio, lhes parecia subirem ao alto 
das nuvens.

Tiveram-se á tormenta, aquella noite, com grande 
trabalho, correndo pera 0 pégo'; e, em amanhe­
cendo, viram o destrôço, que os mares e 0 vento 
tinham feito na miserabil embarcação; que aberta 
per mil partes, se enchia de água, e sem obedecer 
ao govèrno do piloto, corria pera o Occidente: e 
assi andou quatro dias com incessabil diligencia, e 
continuo trabalho dos marcantes, e passageiros; e 
no fim d’estes, vieram de todo a desesperar do 
remedio das vidas : vendo que algumas ondas se 
encapellavam de novo, e ameaçavam as nuvens 
com 0 rigor passado, determinaram, guiando pera 
a parte de terra, dar á costa aonde os guiasse a 
ventura.

N’este tempo passou per elles uma nau de maior 
porte que, perseguida tambem da tempestade, se
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fizera ao vento; e vinha buscando o porto, ou j  

enseiada aonde se reparasse. Vendo o senhor 1 
d’ella (que era homem piedoso) o perigo, e pouco 
remedio do navio, lhe mandou o batei, pera salvar 
comsigo alguns dos que, ante seus olhos, tam mi- 
serabilmente pereciam: e chegando ja a bordo, 
com grande chuva, se metteram n’elle alguns pas- j 
sageiros, entre os quaes foi Oriano, a quem seguia 1 
o nosso peregrino. Porêm, stando pera entrar 
atraz d’elle no batei, o apartou, um pe-de-vento, 
do navio, com tanta furia, que andou muito 
tempo entre as ondas, primeiro que tornasse á nau 
d’onde sahira; que, com elle, se fez outra vez ao 
pégo: e d’ahi a poucas horas desappareceu. Lereno, í 

com os mais do'navio, perdidas as speranças, 
trabalhavam por se avisinharem mais á terra; e 
valendo-se das tábuas, e vasilhas, se armavam 
contra a fortuna: e assim foram navegando athé 
alta noite; e, perto da madrugada, se sentiram 
encalhar na arêia: e sperando a menhã com mais 
alegria, com o novo sol que lhes mostrou, se acha­
ram á vista de uma fermosa praya, na costa 
brava, a través de uma alta penedia, d’onde o 
navio milagrosamente se afastara : e percebendo- 
se todos pera virem nadando a terra, o primeiro, 
que n’ella aportou, foi o peregrino; sahindo, sem 
perigo, na branca areia : en ’ella, de joelhos, ale- 
vantou as mãos e os olhos ao ceo, dando-lhe gra­
ças de se ver livre das furiosas ondas.

Lobo. —  O pastor peregrino, Jornada 8.
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UMA SCENA ALDEIÃ.

Perto da cidade principal da Lusitania, stá uma 
graciosa aldeia que, com egual distancia, fica si­
tuada á vista do mar oceano; fresca no verão, com 
muitos favores da natureza; e rica no estio, e hin­
verno, com os fructos, e commodidades, que ad- 
judam passar a vida saborosamente: porque, com a 
visinhança des portos do mar, per uma parte, e da 
outra com a communição de uma ribeira, que 
enche os seus valles, e outeiros de arvoredos, e 
verdura, tem, em todos os tempos do anno, o que, 
em difFerentes logares, costuma buscar a necessi­
dade dos homens: e por este respeito, foi sempre 
o sítio escolhido pera desvio da côrte, e voluntário 
desterro do tráfego d’ella, dos cortezãos, que alli 
tinham quintas, amigos, ou heranças: que costu­
mam ser valhacouto dos excessivos gastos da ci­
dade. Um hinverno, em que a aldeia stava feita 
côrte, com homens de tanto preço, que a podiam 
fazer em qualquer parte, se ajunctou, a maior 
d’elles, em casa d’um antiguo morador d’aquelle 
logar 5 que tambem o fôra, em outra edade, da casa 
dos réis: d’onde, com a mudança e experiencia dos 
annos, fez eleição dos montes, pera passar n’elles 
os que lhe ficavam da vida; grande acêrto de quem 
colhe este fruito maduro entre desenganos. Alli, 
ora em conversação aprasivel, ora em moderado e 
quieto jogo, se passava o tempo, se gozavam as 
noites, se sentiam menos as importunas chuvas e
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ventos de novembro, e se amparavam contra os 
frios rigorosos de janeiro. Entre outros homens, 
que n’aquella companhia se achavam, eram n’ella 
mais costumados, em anoitecendo, um lettrado, 
que alli tinha um casal, e ja tivera honrados cargos 
de govémo da justiça na cidade; homem prudente, 
concertado na vida, doctor na sua profissão, elido 
nas historiasda humanidade. Um fidalgo mancebo, 
inclinado ao exercício da caça, e mui affeiçoado 
ás cousas da patria5 em cujas historias stava bem 
visto. Um studante de bom ingenho, que entre os 
seus studos, se empregava algumas vezes no da 
poesia. Um velho, não muito rico, que tinha ser­
vido a um dos grandes da côrte, com cujo galardão 
se reparara n’aquelle logar; homem de boa crea- 
ção, e álêm de bem intendido, notabilmente en­
graçado no que dizia, e muito natural de uma mur- 
muração, que ficasse entre o couro, e a carne, 
sem dar ferida penetrante. Ao senhor da casa, 
chamavam Leonardo 5 e ao doctor, Livio; ao fidal­
go, D . Julio; ao studante, Pindaro; ao velho, 
Solino. Fóra estes, havia outros, de quem, em 
seus logares, se fará menção; que assi como os 
mais não eram pera engeitar em uma conversação 
de poucas porfias.

Uma noite de novembro, em a qual ja 0 frio 
não dava logar a que a frescura do tempo convi­
dasse ao sereno, stando ainda Leonardo sentado 
á mesa, porém no fim das iguarias, bateram á 
porta Pindaro, e Solino 5 aos quaes 0 velho man­
dou abrir com grande alvorôço e festa; porque
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a  de o buscarem era a que mais estimava por sua. 
Subiram; agasalhou-os com contentamento e cor­
tezia. Sentaram-se perto da mesa, e disse o senhor 
da casa: —  « Peza-meque não viesseis mais cedo, 
que me podieis acompanhar n’este trabalho tam 
necessário da velhice; mas se ainda virdes na mesa 
alguma cousa de vosso gôsto, lançai mão d’ella, 
que de mistura achareis a minha boa vontade.»

Lobo. — Côrfe-na-aWeta.

O JOGO.

ANSELMO.

Qual vos parece é a vida de um taftil per natu­
reza , cujo officio é assistir, e correr todas as bo- 
ticas, e telonios * pera este ministério deputados?

THEODOSIO.

Folgarei sabel-o pera assi viver com mais quie- 
tação.

ANSELMO.

Pois stai-me um pouco attento. O maior 
imigo e sagaz salteador do homem, e que com 
mais facilidade o vence, despe, fere, magôa, e 
que mais suavemente o mata, é o jôgo : e é isto 
tanto assi, que em todas as edades usa de seu

* Casas-de-j6go.
13.



898 PROSAS SELECTAS.

podêr: pera o que, tomai um môço de dés annos, 
ed’estesthé os vinte; vinde aos quarenta; seu maior 
gôsto e desenfado é jogar : subi aos mercadores 
de sobrado, que são os de cincoenta, e ainda aos 
decrepitos, n’estas conversações engordam, e a 
estas ermidas acodem de pela menhã thé a noite.

THEODOSIO.

E ha muitas casas d’essas?

ANSELMO.

Tantas, quantos são os bairros, ou quantas as 
ruas: e todos gastam esta fazenda, conforme o va­
lor de cadauma.

ALBERTO.

Logo, nem em todas ha egualdade nas mer- 
cancias?

ANSELMO.

Gomo póde ser! ha lojas, sobrados, e ainda 
paços; porém em todas se paga alcavala, sisa, e 
consulado.

FAÜSTINO.

Por vida vossa, que me digaes, que gente assiste, 
e como se ha em o modo da grangearia.

ANSELMO.

Haveis de saber, que cada pousada d'estas, é 
um terço de soldados; porque teem todos os offi- 
ciaes, que n’elles se acham. O capitão, que ó o 
segundo, tem seu alferes, que em suas vagantes
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serve , e sargento, que ministra OS officios mais 
in feriores: e ha tambem seu adjudante, que corre 
com o recebimento, que é o mesmo que thesou- 
reiro; a quem se contribue, e dá a porção, que 
stá per lei posta, e como tal, se guarda.

THEODOStO.

E  quem foi o legislador? e a quantidade, e preço 
quanto é?

ANSELMO.

Por antigua, se lhe não sabe auctor; mas devia 
elle ser tam auctorisado em sua pessoa, e ella 
posta com tanto fundamento, que todos inviola- 
velmente a observam : é de tres sortes, conforme 
a quantia do jôgo, um scudo, tostão, e meio-tos- 
tão; e quanto mais de melhor condição fica o ca­
pitão , e o que o dá, mais acreditado, mas muito 
nescio.

FAUSTINO.

D’essa maneira nunca se vai a perder n’esse 
tracto?

ANSELMO.

Com haver muitos buracos per onde se some 
este tributo, e muitas mãos, que ficam unctadas, 
sempre o senhorio fica com os proes, e precalços.

THEODOSIÓ.

Ouvi dizer que nunca estes, que dão casa de 
jôgo, podiam levantar casa com sobrado; porque 
emprestam aos jogadores; dão aos adjudantes 5
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levam os mirões-, comem os companheiros, ean- 
dadores-, peitam as justiças-, e, emfim, o cabedal 
das cartas, e dados, tambem leva seu pedaço : e 
como isto vai tam esquartejado, e se fazem tantos 
quinhões, e divide em tantas partes, de fôrça ha- 
de desfalcar, e não ser tanto.

ANSELMO.

É pontual verdade-, porêm pera tudo ha, e a 
todos abrange: porque d’este recebimento não se 
dá conta, nem se passam portarias, e scriptos 
sôbre elle: e é grande negocio, receber sem dispeu- 
der per mandado de outrem, so por não entrar 
nos contos do reino.

ALBERTO.

E a essas casas podem ir todos os que quizerem, 
ou so aquelles que são honrados, limpos em seu 
tracto, e compostos em suas pessoas?

ANSELMO.

Nem a todas-, porque aos fidalgos assistem os 
mesmos, e alguns do meio.

FAUSTINO.

E se fôr um mercador rico, não lhe darão ca­
deira, e o receberão com applauso, ebom rosto?

ANSELMO.

Esse tal terá o primeiro logar (ainda entre du­
ques, condes, e marquezes) porque tanto vales, 
quanto tens.
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THEODOS10.

E nas casas inferiores recebem, e agasalham 
homens de toda sorte ?

ANSELMO.

Como elle jogar, logo se admitte, seja quem for; 
porque é práctica commum entre os taes, que o 
jôgo a todos cguala, havendo moeda : e quem 
mais cabedal tiver, melhor logar se lhe dará, e o 
doce; que é a isca com que se pesca n’este r io : 
mas se estes, a quem se faziam estas honras (como 
as mais das vezes acontece) veem a descahir, e não 
possuem; pola qual causa, não jogam: d’onde 
redunda ao capitão não ter proveito; nenhum caso 
se faz de quanto athé o presente lhe teem dado, 
nem ainda uma cadeira se lhe dá.

FAÜSTINO.

D’ahi tiro a maldade e baixeza do jôgo.

ALBERTO.

Com tudo o que me tendes dicto, intendo não 
fica muito honrado, quando fique aproveitado, o 
que dá jôgo; respeito de soffrer as várias condi­
ções de tantos homens.

ANSELMO.

Ahi se perde a conta do algarismo; porém elle se 
accommoda de maneira, que com os Mouros, é 
,Mouro, e com os Christãos, Christão.
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FAUSTINO.

Tambem me parece teem necessidade de juizes, 
que lhes decidam as dúvidas, que succedem, e 
questões, que se movem.

ANSELMO.

Elle o é , e competente, sem apellação, nem 
aggravo. E assi pera onde mais o inclina a affeição, 
ou interôsse, pera ahi caminha, e por esse dá a 
sentença, algumas vezes tam fóra do que é , como 
do dia á noite; fundado no adagio castelhano: — 
con razon, ó sin raxon ayude Dios á los nueslrot. —

ALBERTO.

Boas candieiradas são essas.

ANSELMO.

Ja o corvo não póde ser mais negro, do que tem 
as azas.

THEODOSIO.

Grandes inquietações, pelejas, gritas, e des­
cora posições deve de haver entre os que jogam, e 
nas casas pera isso deputadas.

ANSELMO.

Quem mais grita, menos razão tem : quem mais 
se descompõe, em menos conta se tem; e quem 
mais barbateia, por maior gallinha se canonisa : 
porque so o jôgo é o chrysol onde se apura o bom 
ou mau sangue, e que mais mostrá as fezes ou 
quilates do homem.



PROSAS SELECTAS. 309

FAUStlNO.

Deixado á parte isto, muito deve de ganhar, e 
grangear o dono dos paus*, e seus adjudantes com 
o stipendio, que se dá dos dados, e ser tam conti­
nuado , e com tanta punctualidade pago-, álém dos 
que os adjudantes fazem, coçando-se, mettendo 
nos pulsos, pescoços, e sapatos-, como quem joga 
ao esconde-o-ourélo.

ANSELMO.

O proveito dos que se embarcam n’estas navega­
ções, todo é seu, por mais próspero vento, que 
lhe sopre; porque alfim se perdem n’aquella costa 
brava: e praza a Deus, que salvem o que trazem 
sôbre s i!

ALBERTO.

É notabil o modo, que teem, e as razões, que 
dão, pera não emprestarem; porque dizem logo :
— « E u  não tenho um so vintem : fulano, e fula­
no me pediram o meu dinheiro; e são tam galan­
tes , que não so me não pagam, mas nem a esta 
casa veem : d’onde tenho feito um juramento de 
mais não emprestar a ninguém, se não fôr sôbre 
penhor, que bem valha a quantia; porque perdeis 
o proveito, dinheiro, e amigo : e se queres fazer 
do teu amigo, imigo, empresta-lhe o teu : e per 
aqui escoam a colleira, ficando com o dinheiro em 
punho.»

FAÜSTINO.

E esses, a quem uma vez se lhe nega o que
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perdem, sendo homens de vergonha, tornam outra 
a jogar na mesma casa?

ANSELMO.

Sabeis quanto podêr tem o jôgo, e a quanto se 
estende sua maldade; que fez um mandamento o 
mais exorbitante, que se póde imaginar contra 
toda a polícia, razão e justiça, é que o jogador 
curse, assista, e continue onde peior companhia 
se lhe fizer : isto é certíssimo.

THEODOSIO.

Ja nos dissestes o tributo dos dados; agora nos 
dizei quanto se tira de uma baralha de cartas ?

ANSELMO.

Como levantou a mercadoria, subiram tambem 
os preços!

FAUSTINO.

£ quanto é? porque, conforme disseram, ganha- 
se cento por cento.

ANSELMO.

O ordinário, são dous tostões, e dous vinténs das 
candeias; e isto afora o consulado do adjudante, 
o real do mirão, e o vintem do criado: vêde agora 
se ha commenda, que com tam pouco risco se 
vença, e com tam pouco cabedal se alcance, e 
ganhe.

ALBERTO.

Bastantemente tendes practicado dos que dão
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casas-de-jôgo; o que grangeam, e como, de seus 
tractos e distractos: resta nos digaes dos tafues, 
e jogadores.

ANSELMO.

Isso tóca ao senhor Faustino; e polo tanto, co­
mo soldado, poderá dizer muito de vista, e ouvida.

FAUSTINO.

Notáveis são os stratagemas e mofatras *, que 
um taful soldado faz; d’aquelles fallo que não teem 
outra vida, nem se occupam em outro exercicio 5 
porque a primeira igreja , que visita, em sahindo 
de casa, é pera estas conversações : (e sendo tam 
insoflribil este trabalho, quanto carregado, elle 0 
tem por leve, doce e suave); onde se assenta, 
sperando que outros de sua parcialidade, e offi- 
io , venham, passado álgum intervallo (que nunca 
é muito); e havendo ja cópia, diz o adjudante : —  
« Senhores, que ociosidade é esta? trabalhemos, 
e façâmos algum proveito. » Elles que se não que­
rem muito rogados, pedem os instrumentos; e ao 
som d’elles, de maneira se desentoam, que 0 que 
se começou rindo, e folgando, pára em pezares, 
más palavras, arrenegos, e outros annexos, que 
0 jôgo traz comsigo : do que bem pouco se lhe dá 
ao sota-comitre; que, qual sanguesuga, vai chu­
pando o sangue ; e , quando se não precatam, 
acham-se todos perdendo, e 0 cabedal na casa 
se fica.

* Compras simuladas.
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ANSELMO.

Homens ha tam inclinados ao jôgo, que starão 
dias, e noites sentados a jogar, sem lhes lembrar 
casa, mulher, nem filhos; e assi os trarç enibelle- 
zados sua gulosina, que os faz esquecer de sua 
salvação.

FAÜSTINO.

Eu l i , e não ha muitas dias, que um taful man­
dou em seu testamento, « que visto as grandes 
obrigações, em que stava ao jôgo, e achar-se 
aquella hora inhabilitado pera as satisfazer, lhe 
tirassem os dentes, dos quaes fizessem dados, e 
o esfolassem, e de sua pelle forrassem o bufête i 
onde se jogava : » tanto senhoreia o jôgo a um 
homem!

t h e o d o s io . <

Deus me valha, que grandes tyrannos devem 
ser os dados!

FAUSTINO.

Na soldadesca fazem elles das suas, e mostram a 
quanto se estende seu pôder; porque hoje vereis 
um com muitas galas, camaradas, cadeias de ou­
ro, anneis, e dinheiro, mui acompanhado, e 
outro dia s o , despido, sem uns sapatos, sem 
amigo, nem quem lhe dé um vintém. Assi são os 
bens do jôgo, como o sonho, que vos faz rei, e 
acordando vos achaes no mesmo stado, que dan­
tes, e ainda com o pezar, que o falso gôsto vos 
tinha representado.
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ANSELMO.

Houve algum, que vivesse do jôgo, ou d’elle 
comprasse moios, ou juro, que deixasse a seus 
filhos?

FAUSTINO.

Alguns houve; mas con tu pan se lo coman, que 
pera ganhar, sempre ha mister adjudar-se.

ALBERTO.

Logo ha modos de ganhar mal, e caminhos pera 
roubar no jôgo?

FAUSTINO.

Cento e tantos apontava um doctor italiano peri- 
tissirao, n’esta faculdade graduado pelo demonio, 
e hoje lente do primeiro banco da galé capitaina; 
que aqui veem dar os que escapam da forca. Nem 
permittireis os aponte, por vos não ensinar o que 
ja póde ser não tenha chegado á vossa noticia : e 
com isto diga o senhor Alberto.

ALBERTO.

Graças a Deus, que ja me chegou vez, ainda- 
que tarde: polo que usarei de brevidade, pera que 
nos fique algum tempo. Dos stados a que mais 
offende, desbarata, e inquieta o jôgo, é o dos casa­
dos; do qual se seguem as pelejas, desconformida- 
des entre o marido, e mulher: não que faltem 
vicios, que tambem descompoem uma familia; 
porém parece que em cadaum se acham bastantes 
causas, e suflicientes razões : o que não tem o 
jôgo que, per qualquer parte que achardes com
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elle, jamais vos podereis eximir de culpa : este faz 
comer a deshoras, e muitas vezes, vindo a ellas, 
nam o achardes: porque mais quer um jogador 
dés tostões pera o negro jôgo, que deixar em sua 
casa dés vinténs pera comer sua mulher, e filhos. ,

THEODOSIO.

Grandes males devem de nascer d’esse princípio; 
porque a mulher posta na occasião, e com razão, 
a nada perdoa.

ALBERTO.
E se vos eu disser, que ha muitos d’estes, que I 

se vão de casa sem deixar o necessário, e querem, 
quando veem, achar a mesa posta, e o comer 
n’ella!

ANSELMO. |
A esses se houveram de castigar com todo 

rigor, e como a homens sem honra: ha outros, 
que nem aos vestidos de sua mulher, e filhas per­
doam , vendendo-os, e privando-as de irem ás igre­
jas ver a Deus, confessar-se, e sacramentar-se: aos 
quaes poucas vezes absolvi ; por intender não veem 
mais, que por satisfazer ao preceito da igreja 5 que 
proposito de emenda nunca te vi.

THEODOSIO.

Grande fôrça deve de ter 0 jôgo, pois assi ata a 
um que 0 segue, que nem comer, vestir, conver­
sar, acudir a suas obrigações, 0 deixa!

ALBERTO.

Quantos d’estes passarão noites inteiras nas suas
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sperando pela menhft pera se desag gravarem do 
mau successo passado : porém elles vão por lã , e 
veem tosquiados.

FAÜSTINO.

Ha algum remedio, que cure a um d’estes desal? 
mados calacejros?

ALBERTO.

Ir-se  pera onde o não vejam : mas ja não ha 
parte, em que falte esta semente.

THEODOSIO.

Antes eu fôra de parecer que lhe deram dir 
nheiro.

ALBERTO.

Ahi se afiará melhor a vontade *, porque a prata, 
e ouro, é pedra d’onde o desejo se aguça.

FAUSTINO.

Inhabilitado fica logo de remedio?

ANSELMO.

De Deus lhe póde vir, que os da terra in vanum
laboraverunt.

THEODOSIO.

E estas alegrias, e gôsto, que alguma hora dá,
são de dura?

ALBERTO.

Não sabeis que o jôgo nunca deu uma boai ceia,
que não désse um mau jantar.

PROSAS SELECTAS. 30»
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Nem per um pouco contenta? 4

ANSELMO.

Sabeis quanto, que houve homem, que ganhou 
vinte dias contínuos, e tudo perdeu em menos de 
um; entregando o seu, e o das partes; porque 
n&o se póde fiar em cão, que manqueja: e pera 
que alcanceis a malicia d’este flagello dos homens, 
sabei que nunca jamais conservou amizades.

t p e o d o s io .

E com o que: não intendo o que dizeis! ,

ANSELMO,

Todo o taful é cubiçoso; e em sendo este, é • 
avarento: e as amizades do tempo-de-agora todas ! 
se fundam no verbo dou. E estes não usam senão 
de rapio; e são tam pouco ditosos, que se acerta­
ram fazer alguma largueza, o outro dia enco- j  
lheram a mão, e se foram sem contribuir: e se são i 
homens suspeitos de fuga, e teem outros podres, 
á balha vem tudo; e logo alli se lhe léem seus 
defeitos publicamente; e de maneira lhe cortam 
de vestir, que se não lavarão com quanta água ba 
no mar.

THEODOSIO.

Na côrte vi excessos notáveis; que se fechassem 
quatro senhores, e stivessem jogando dous dias 
naturaes, e dés, vinte, e quarenta mil scudos!

FAUSTINO. I
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ALBERTO.

E  a pagar de contado?

THEODOSIO*

E m  pecas, e dinheiro.

ALBERTO.

Se o vistes, concedo; mas se não, nego come- 
quentiam: porque esses J0g03 teem a rubrica, que 
se contem nos tres pontos da carta-de-seguro dos 
tafues.

FAUSTINO.

E são elles? que nunca tal ouvi.

ALBERTO.

Tarde, m al, e nunca.

ANSELMO.

Em um logar do mundo succedeu, a um perso­
nagem , perder em um dia, quinze mil cruzados em 
dinheiro, prata lavrada, e armações.

THEODOSIO.

Era Portuguez?

ANSELMO.

Eu não me metto se era Mouro, ou Christáo; 
o que sei é que passou como o digo,

ALBERTO.

Tambem eu hei-de contar a minha, se tiver lo~
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gar. Não ha muitos annos, que um homem per­
deu quantidade de dinheiro; e achando-se com 
dous ghietes, que tinha na estrebaria, pediu aos 
ganhadores « que lh’os jogassem; » o que fizeram 
de boa vontade, por terem ja o pensamento n’elles; 
emfim, ganharam-lfo’o s : mandou elle, com toda a 
punctualidade buscal-os, e entregou-os. Stando 
& noite em casa, algum tanto triste, mandou cha­
mar o seu mordomo, e disse-lhe ; —  « Que da 
palha, que em casa havia, fizesse tantas fogueiras, 
que nem uma so ficasse; o que se fez assi: e d’a- 
qui podereis colligir os desatinos, que do jôgo 
nascem, e o que faz dos que o seguem: per | 
onde, se tanto dominio tem sôbre pessoas de qua- 1 
lidade, e sujeitos tam levantados, que fará nos I 
baixos, que nem teem saber pera se apartarem, i 
nem sangue, que os faça não degenerar. '

Mabtih Afonso de Mibanda. — Tempo-de-agora, 
dialogo 4.

ENTREGA DA INFANTE DE CASTELLA

A LUIS XIV, REI DE FRANÇA.

Ajustada a ultima dúvida, se seguiram as solem- 
nidades da entrega da infante, e casamento d’el- 
rei; de que farei uma breve representação, que 
não parecerá alheia da ordem d’estas memórias, e 
satisfará a curiosidade dos que desejarem n’este
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logar esta notícia. O palacio de madeira (que fica 
descripto na entrada do segundo livro) se adornou 
regiamente das melhores tapeçarias de uma, e 
outra coroa. Correu a composição da parte, que 
tocava a Castella, pela ordem do barão de Bate- 
v ille , governador então de Guipuscoa : os tectos 
se cobriram de pinturas em fresco, de ouro, e 
côres varias. Foi a rainha-mãe, de França, acom­
panhada do duque de Ânjou, seu filho, agora 
duque de Orleans, ver el-rei catholico, seu irmão. 
O acompanhamento constava dos criados das casas 
de ambos, e das guardas de suas pessoas, que 
em França todas são militares. De Fuenterabia 
veio el-rei catholico em uma fragata, com sculp- 
tura na poppa, e proa dourada, uma camara com­
posta de vidraças finas; os remeiros vestidos de 
tafetá carmesi. Seguiram-se outras fragatas com 
varios cavalleiros; e per terra marcharam athé á 
ponte as guardas-de-respeito. Durou a visita pouco 
mais de uma hora. El-rei christianissimo veio com 
uma tropa de cavalleiros francezes, sem pompa, ou 
distincçãode pessoas, a ver, com este disfarce, da 
margem da ribeira, passar a infante.

No dia seguinte se recebeu em Fuenterabia a 
rainha de França, e como procurador d’el-rei 
christianissimo, D. Luis de Haro. Na tarde d’este 
dia, passou de Andaya a Fuenterabia, com o titulo 
de embaixador extraordinário, o duque de Crequi, 
que despois o foi em Roma. Yieram conduzil-o as 
fragatas, que serviam a côrte de Castella. Foi 
acompanhado de trinta cavalleiros francezes, como

u
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gentis-homensseus, todos de casacas, tam rica- 1 
mente cobertas, que pela riqueza dos vestidos, se 
não distinguia o embaixador dos gentis-hòmens.
As librés dos pagens, e lacaios, não eram menos 
agradaveis pela variedade das côres nos vestidos, 
e plumas, e passamanes, e nas guarnições de 
ouro e prata.

Haviam ajustado os primeiros-ministros, que 
fôsse egual o numero das guardas militares em 
uma e outra parte; e egual tambem o numero dos 
cavalleiros, que seguissem os réis. Da parte de Hes- 
panha se observou ; e supposto que da de França 
se deu a mesma ordem, foi mal guardada; pola 
natural impaciência da nobreza, que no dia da 
entrega,appareceu n’aquelle concurso em numero 
grande.

No dia, queseseguiu aorecebimento, occuparam 
as guardas militares as entradas do palacio. Da 
parte de França, quatro companhias das guardas, 
que chamam do corpo, com casacas, que cos­
tumam trazer azues, e dous mil homens escolhidos 
de todos os regimentos, a que chamam da guarda.
Da parte de Gastella, as guardasde-respeito em 
ala juncto da ponte, e dous mil soldados formados, 
que cobria, como mestre-de-campo, o duque de 
Veragoas. El-rei catholico, e a rainha de França, 
com a côrte caistelhana, vieram pela ribeira (como 
fica referido). A côrte-de França em carroças, com 
passos tam medidos, que no mesmo tempo entra­
ram , de uma e outra parte, nas pontes, e na pri- 
meirasala, com as portas de communicaçáo d* teia,
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que a dividia, fechadas. Entraram os rêis nos cor­
redores , que passavam á casa-do-recebimento, pre­
cedidos dos dous primeiros-ministros; que chegados 
ás portas, se fizeram signaes da presença dos dous 
rêis, tam observados, que a um mesmo tempo, 
chegaram ás portas, e se saudaram; e andando 
com egual movimento as cadeiras, se sentaram, 
sem passarem a divisão, que pelo meio da casa, 
no pavimento, signalava os domínios. Passou a 
rainha á parte de França; e, levada a uma camara 
per duas damas francezas, trocou os vestidos cas­
telhanos em francezes, e voltou a sentar-se entre 
el-rei, seu marido, e a raínha-mãe.

Logoque os rêis passaram da primeira sala,' se 
abriram as portas, e se fizeram communicaveis as 
duas côrtes; esquecendo, em breves horas de fes­
tiva paz, vinte e cinco annos de guerra funesta. 
Os cavalleiros francezes andavam todos de casacas 
bordadas de ouro, custosas', e finíssimas voltas, 
e plumas, e telizes bordados. A côrte de Castella 
stava menos alegre, mas não menos rica. Vestiam 
os cavalleiros em golilha e capa, côres modestas; 
e todos, nos peitos e hábitos, joyas de diamantes, 
e pedras varias. Separaram-se as duas côrtes; e, 
d’este mesmo logar, caminharam, uma a Paris, 
outra a Madrid.

Duarte Ribeiro de Macedo. — Olras, pag. 69.
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UMA INVASÃO DOS HOLLANDEZES

NA BAHIA.

Finjamos pois (o que fingido, e imaginado faz 
horror); finjftmos que vem a Bahia, e o resto do 
Brazil, a mãos dos Hollandezes : que é o que ha- 
de succeder em tal caso? Entrarão per esta cidade 
com füria de vencedores, e de hereges : não per­
doarão a stado, a sexo, nem a edade; com os fios 
dos mesmos alfanges medirão a todos. Chorarão as 1 
mulheres, vendo que se não guarda decoro á sua j 
modéstia : chorarão os velhos, vendo que se não j 
guarda respeito a suas cãs: chorarão os nobres, i 
vendo que se não guarda cortezia á sua qualidade: J 
chorarão os religiosos, e veneráveis sacerdotes, , 
vendo queathé as coroas sagradas os nãodefendem: 
chorarão finalmente todos; e, entre todos, mais 
lastimosamente, os innocentes: porque nem a esses , 
perdoará (como em outras occasiões não perdoou) 
a deshumanidade heretica. Sei eu, Senhor, qúe so 
por amor dos innocen tes, dissestes vós alguma hora,
« que não era bem castigar a Ninive. » Mas não sei 
que tempos, nem que desgraça é esta nossa, que 
athé a mesma innocencia vos não abranda. Pois 
tambem a vós, Senhor, vosha-de alcançar parte do 
castigo, (que é o que mais sente a piedade christã); 
tambem a vós ha-de chegar.

Entrarão os hereges n’esta igreja, e nas outras; 
arrebatarão essa custodia, em que agora staes ado- l
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rado dos anjos: tomarão os cálices, e vasos sagra- 
3os, e , applical-os-hão a suas néfandas embria- 
guezas: derrubarão dos altares os vultos Qstatuas 
dos sanctos, e deformal-as-hão a cutiladas, emet- 
tel-as-hão no fogo: e não perdoarão as mãos furiosas 
e sacrílegas, nem ás imagens tremendas de Christo 
crucificado, nem ás da Virgem Maria. Não me 
admiro tanto, Senhor, de que hajaes de consentir 
similhantes aggravos, e affrontas nas vossas ima­
gens ; pois ja as permittistes em vosso sacratissimo 
corpo : mas nas da Virgem Maria, nas de vossa 
sanctissima mãe; não sei como isto póde star com 
a piedade e amor de filho! No monte Galvario steve 
esta Senhora sempre ao pe da cruz; e , com serem 
aquelles algozes tam descortezes e crueis, nenhum 
se atreveu a lhe tocar, nem a lhe perder o respeito. 
Assi foi, e assi havia de ser; porque assi o tinheis 
vós promettido pelo propheta. Flagellum non 
appropinquabit labemaculo luo. Pois, filho da 
Virgem Maria, se tanto cuidado tivestes então do 
respeito, e decoro de vossa mãe, como consentis 
agora, que se lhe façam tantos desacatos? Nem me 
digaes, Senhor, «que la era a pessoa, ca a ima­
gem. » Imagem somente da mesma Virgem era a 
arca-do-testamento; e so porque Oza a quiz tocar, 
lhe tiraste a vida. Pois se então havia tanto rigor 
pera quem offendia a imagem de Maria, porque o 
não ha tambem agora? Bastava então qualquer dos 
outros desacatos ás cousas sagradas, pera uma se­
veríssima demonstração vossa ainda milagrosa. Se 
a Jeroboão, porque levantou a mão pera um pro-
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pheta, se lhe seccou logo o braço milagrosamente, 
como aos hereges ( despois de se atreverem a 
affrontar vossos sanctos) lhe ficam ainda braços 
pera outros delictos? Se a Balthazar, por beber 
pelos vasos do templo, em que não se consagrava 
vosso sangue, o privastes da vida, e do reino, 
porque vivemos hereges, que convertem vossos 
cálices a usos profanos? Ja não ha tres dedos, que 
screvam sentença de morte contra sacrílegos?

Emfim, Senhor, despojados assi os templos, e 
derrubados os altares, acabar-se-ha, no Brasil, a 
christandade catholica : acabar-se-ha o culto di­
vino : nascerá herva nas igrejas, como nos campos: 
não haverá quem entre n’ellas : passará um dia de 
Natal, e não haverá memória do vosso nascimento: 
passará a quaresma, e a semana-sancta, e não se 
celebrarão os mysterios de vossa paixão. Chorarão 
as pedras das ruas (como diz Jeremias) que chora­
vam as de Jerusalem destruída : Vice Sion lugent, eò 
quòd non *int, qui veniant ad solemnilatem : ver-se- 
hSo ermas e solitarias, e que as não pisaadevoç&o 
dos fieis, como costumava, em similhantes dias. 
Não haverá missas, nem altares, nem sacerdotes, 
que as digam : morrerão os catholicos sem confis­
são , nem sacramentos: prégar-se-hão heresias b es­
tes mesmos púlpitos; e, emlogarde san’ Jeronymo, 
e sancto Augustinho, ouvir-se-hão, e allegar-se- 
hão n’elles os infames nomes de Calvino, e Luthero: 
beberão a falsa doctrina os innocentes, que fica­
rem , reliquias dos Portuguezés : e chegaremos a 
stado, que se perguntarem aos filhos, e netos dos
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que aqui s tío :— «Menino, de que seita sois? » Vm 
responderá: —  « Eu sou calvinista:» outro —  « Eu 
sou lutherano. » Pois isto se ha de soffrer, Deus 
meu? Quando quizestes entregar vossas ovelhas a 
san’ Pedro, examinastel-o tres vezes, se vos ama­
va : Diligis me, diligis me, diligis me? E agora as 
entregaes d'esta maneira, não a pastores, senão a 
lobos? Sois o mesmo, ou sois outro? Aos here­
ges o vosso rebanho? Aos hereges as almas? Como 
tenho dicto, e nomeei almas, não vos quero di­
zer mais. Ja sei, Senhor, que vos hàveis de enter­
necer, e arrepender, e que não haveis de ter 
coração pera ver taes lastimas, e taes estragos. E 
se assi é (que assi o stão promettendo vossas en­
tranhas piedosíssimas) se é , que ha-de haver dôr, 
se é , que ha-de haver arrependimento despois; 
cessem as iras, cessem as execuções agora : que 
não é justo vos contente antes o de que vos ha-de 
pezar em algum tempo.

Y ie ir a . — Sermão polo bom successo das armas 
de Portugal contra as de Hollanda.

DISCURSO DE VASCO DA GAMA

AOS PORTUGUEZES, QUE O ACOMPANHAVAM, 
EM UM TREMOR DO MAR.

Terceira vez passara o asiatico empório aquelle 
varão, que excedeu as fabulosas façanhas do pri­
meiro argonauta; aquelle heroe, a quem so a fama
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póde tecer dignamente os panegyricos, e ser elo­
qüente chronista de seus applausos : navegava a 
receber o prêmio no vice-reinado d’aquella monar- i 
chia, que gloriosamente descobrira; onde ja , per 
duas vezes, tinha feito alarde do generoso valor, que 
lhe animava o peito. Ja velejava pelo immenso gol­
fo de Cambaya, quando, encarcerados os ventos, 
sereno o ceo, e promettendo tudo tranquillidade > 
pacífica, tremeu horrorosamente o humido ele­
mento. Inquietou-se a marítima plebe com o perigo 
inopinado, receiando encontrar o precipício no sú­
bito movimento das ondas, nfto sperado. Mas, o 
sempre memorabil Gama ( o’ valor inaudito! o’ 
prudência nunca cabalmente exaggerada!) intré­
pido , e sem receio, sahindo á poppa da nau, que 
occupava, com alegre rosto, e palavras cheias de 
valore confiança, em alta voz, disse a todos:— «Não - 
temaes, o’ valorosos Portuguezes l porque os mares, 
sentindo o generoso pêso que os opprime, de 
vós, e de vosso incrível esfôrço, tremem : não ima­
gineis , que contra vós se conjuram; porque este 
tremor procede da reverente submissão, com que 
vos respeitam.»

Bem creio, que a todos é manifesto o maior 
triumpho, que o valor alcança. Não vêdes, como o 
illustre Gama desterra dos lusitanos peitos o frio 
temor, que os desanima? Não advertis, como o 
nosso magnanimo heroe sabe desvanecer dos cora­
ções desmayados a tímida 6uspeita do perigo, com 
que se vêem combatidos, transformando em vigo­
rosa confiança os inconsiderados assaltos do receio;
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convertendo em benigna serenidade os procellosos 
nublados, com que o temor pertendia escurecer as 
lu zes da razão, e apagar de todo os incêndios do 
valor ? Eis-aqui pois do valor o maior tropheu, saber 
desterrar de peitos tímidos as escuras sombras, 
com  que o temor os opprime, é o maior auge, a 
que póde subir o fino da heroícidade. Glorioso ob- 
jecto é da militar virtude o risco, a que se expõe 
um peito magnanimo; soberana a glória, que nas 
militares empresas consegue um capitão valeroso : 
porém as mesmas circumstancias, que lhe conci­
liam os applausos, lhe minoram a glória dos trium- 
phos. De quantas empresas, prosperamente alcan­
çadas, se jactam os capitães mais signalados no 
mundo? E se bem jse advertir, é muito menos o que 
a seu valor se deve, que o muito que de suas faça­
nhas a fama exaggera. Muitas vezes se deve o bom 
successo da empresa ao intrépido arrojo dos solda­
dos ; outras á sagacidade da militar destreza; e não 
poucas, aos casuaesmimos da fortuna. Dize-o tu, 
o’ decantado Cesar! victorioso dos francezes exer- 
citos. Como se dilataria teu nome per tantos séculos, 
se* comtigo, nãoresplendecesse o esfôrço de teus 
soldados? Como poderias, o’ Alexandre! escapar da 
invasão de tantos barbaros, nos campos de Cilicia, 
se a militar industria te não ensinara a circum- 
vallar o pouco numero dos que te acompanhavam 
com as naturaes trincheiras dos montes, que os co­
briam ? Sem dúvida experimentarias a ultima ruína, 
opprimido da barbara multidão que, per toda a 
parte, te cercava. Quem te facilitaria o arriscado
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passo do rio Granico, se não fôras tam mimoso |da 
fortuna, que da próspera assistência de seus favores 
recebeste a maior parte das tuas victorias? Tu 
mesmo, o’ sempre invicto Gama! o confessas. 
Quem refreiou as indomitas furias dos elementos, , 
quando, a primeira vez, teentregaste aos mares? 
Quem te facilitou a gloriosa empresa do Oriente, 
que descobriste? Sem dúvida, que aos marítimos { 
braços se deve grande parte do bom successo, que 
tiveste. Aquelle militar terror, com que, dasegunda 
Vez, castigaste a suberba Quiloa, e atemorisaste a 
desleal perfidia do Samori arrogante, deve-se todo 
ao generoso impulso de teu braço? Não por certo: 
magnanimos acredores são, (festes triumphos, os 
valerosos Lusi tanos, que te acompanharam. Da pre­
sente acção, porém, nem os que te seguiram par­
ticipam , nem a fortuna se atreve a usurpar a glória, « 
que a ti so se deve. E9ta sim, que é so do teu ' 
valor filha, em que não tem parte o copioso numero 
de teus soldados, nem os ditosos acasos da fortuna. 
Esta sim, que é toda sua; de ninguém participada; 
e de todos, com inveja applaudida. Jactem-se em­
bora os Cesares, e Alexandres; mas reconheçam 
que as palmas, com que se coroam], reverdecem 
com os gloriosos arroyos de sangue dos que os ad- 
judaram : lembrem-se, que osmarciaes tropheus, 
que conseguiram, pendem da militar industria, 
em que floresceram; e saibam, que as coroas, 
com que se ennobrecem, são mais tributos da ven­
tura , que prêmios das decorosas fadigas, em que 
se occuparam. So tu, o* invicto Gama (podes 1
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jactar-te, que soubeste atar as mãos ao receio, 
triumphar do temor, c conseguir tam novos trium- 

h o s , que as cem bôccas da fama não bastam a 
proferir o menor de teus elogios. Parece-vos, 
senhores, que não póde avantajar-se mais o in- 
c lyto  valor do nosso heroe, que a conseguir uma 
empresa, em que de nenhum modo foi parcial a 
fortuna? Presumis, que teem chegado aosummo 
auge do encarecimento os triumphos de sua heroici- 
dade? Pois ainda não ouvistes de seu valor o maior 
encomio. Não é o mais elevado de seus tropheus 
rebater dos lusitanos peitos, do temor, os assaltos; 
digno sim de toda admiração é o modo, com que 
lhe» desvaneceu o receio do pefjgo. —  « Não temaes 
( diz o invicto Gama) porque de vós, e do esfôrço 
vosso se estremecem os mares. » Quem se persua­
dirá, que com um fundamento tam impossibil, 
como falso, se atreva a desvanecer o nosso heroe 
as caliginosas nuvens , com que o temor assom­
brava aos Lusitanos? Quem dissera, que o tumul­
tuoso orgulho das ondas, por natureza inquietas, 
e aos rogos dos navegantes nunca compassivas, tre­
miam agora, medrosas, do inaudito esfôrço dos Por­
tuguezes? Persuada embora o forte Nuno á quellas 
duvidosas e anliguas gentes lusitanas, que seria 
facil vencer as castelhanas fileiras, tantas vezes ja 
desbaratadas; que so para o nosso Gama se reserva 
persuadir aos Portuguezes, que reverentes os mares 
tremiam da soberania de seu nome. Tal era o valor 
do invicto Gama, que fazia parecer verdades os 
impossíveis. Que eloquencia jamais, pôstoque de
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TulUo fôsse, conseguiu tam gloriosa victoria, que 
ao menos não se valesse das probabilidades do ve- 
rosimil, para conseguir os applausos de seus trium- 
phos? Ao teu valor so, illustre Gama, se devem 
consagrar os tropheus, que a eloquencia não poude 
conseguir : não so soubeste alcançar victorias do 
temor, sem repartir com a fortuna os teus applau­
sos; mas tambem, persuadindo impossíveis, augmen- 
taste o numero a teus triumphos. Galem-se ja as 
gregas, e romanas facundiasemmudeçam-se as. 
métricas consonancias, com que os corypheus da 
eloquencia divulgam á posteridade as famosas ac­
ções de seus heroes; que a nunca exaggerada acção 
do nosso Gama, n^a «abe nos incomprehensiveis 
spaços da eternidade, nem justamente se louva com 
os modestos pasmos do silencio.

José d e  Sousa ( o  c e g o ) . Obrat poahumas, p a g . *. '

ARMINDO ADORMECE EM UM LARANJAL *.

Um dia que Armindo, magoado de saudades, 
e vagueando em pensamentos de podér atar o fio 
deleitoso, que patemaes discórdias quebrantado 
tinham, sahia sôbre as margens do Mondego, san 
destino certo em seu passeio; (tam elevado vinha

* A obra, de que fiz este extracto, e publicada em nome de 
Rodrigo Marques, é de Franciico Manuel; que m’o disse elle, 
muito em segredo.
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em seus cuidados amorosos!) tomaram largas seus 
passos imprudentes, devassando incógnitos po­
mares, em parte desvallados, e (como per des­
cuido de seu dono) abertos e franqueados. Dentro 
d’elles, mais cançado de ânimo, que de corpo, 
se foi assentar á beira d’um regato, que em costea- 
das voltas, rasgava um dourado laranjal, que ao 
pae de Florisa viera per herança.

O perfume natural, que em tôrao recendia; o 
requebrado sussurro do ribeiro; e, mais que tudo., 
o cançado pensamento, que pedia repouso, o incli­
naram a um aprazivel somno; em que, sem dar 
tin o , se encontrou enredado, e no regaço do qual 
desfructou ditosas horas dé sonhadas venturas, 
sem precaver o perigo, a que se exposera, se fôsse 
alli de seus inimigos suspeitado.

Eram duas horas; e no abrasado julho o prazo 
da mais alta sésta, quando a sombra dos sinceiraes, 
que sôbre o rio se debruçam, convidam com a 
frescura os animos mais descuidados do refrigerio. 
São todos os campos, que o Mondego banha, tam 
verdes, tam aformoseados de boninas!... São tam 
crystallinas suas águas desdobradas pela ruiva 
areia!... Ainda hoje os tenho na memória, tam vi­
vamente pintados, como se hontem, e não depois 
de trinta e oito annos, d’elles ja me despedira. 
Amadas ribeiras, em que nasci, em que passei os 
graciosos annos da minha infancia, e primeira ado- 
lescencia (unico tempo de solida ventura); com 
que saudade vos recordo, e vos desejo!... São tam 
agradaveis os outeiros d’aquelles contornos, opu­
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lentos de corados racímos, e acobertados de frescas 
viçosas parras, coroadas, pelas cimas, de sempre* 
verdes oliveiras!... Stão tam apinhadas, nos poma­
res , as árvores curvadas co’o saboroso pêso de for­
mosos fructos, pelos valles, que entre si deixam as 
quebradas das alegres montanhas!... Es tende-se um 
socêgo tam deleitoso per aquellas campinas afortu­
nadas!... Se não é que o interrompe ás vezes (de­
liciosamente!) o canto melodioso dos rouxinoes, e 
tutinegras, ou o compassado remar d’uma lenta 
barca, remontando o rio, para ir armar ciladas 
aos descuidados moradores d’aquellas águas: se 
tambem o não quebra a desaffectada cantilena da 
singela pomareira namorada, que descobre, ao 
vento passageiro, a fôrça d’aquelleamor, que muito 
se envergonhara, que chegasse aos ouvidos de seu 
amante.

N’esta hora afadigada da calmosa sésla, tinha 
Florisa de costume vir passeiando, em companhia 
de sua aya, per baixo das ensombradas parreiras, 
e caramanchões, que orlavam os muros de sua 
abastada quinta: e succedeu que, n’esse dia, des­
cendo athé as margensdo Mondego, queos vallados 
lhe beijava, atravessasse o frondoso laranjal, onde 
Armindo adormecera. Como, porêm, o caminho 
que tomara, lhe impedia ver-lhe o rosto,passou 
sem conhecel-o; mas o coração mais previsto do 
que os olhos, com desusado alvorôço, lhe batia no 
peito. Como o baixei, que vagaroso caminhava 
pela água mansa ao abrigo da montanha, sente na 
véla o vento, despedido pela quebrada, que lhe es­
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tremece o lenho, e pende a raso da onda a subju- 
gada borda. E esse mesmo alvorôço lhe tirava pela 
vontade, a que voltasse a reconhecer o objecto 
cTonde lhe vinha o impulso.

Ja os passos seguiam o movimento do coração, 
quando o pejo (veladora guarda das honestas don­
zellas) os desencontrou da vontade, e lhes mandou 

seguir o caminho das [ribeiras. Mas o Amor, que 
sabe, não somente ordenar com império, mas ain­
da , melhor que Mercúrio, ordir ingenhosas traças, 
superiores a essas, com que elle adormeceu, par, 
após par, os olhos guardadores de Àrgos, calou 
desejos em Florisa de mitigar a sêde, escolhendo 
entre os dourados pomos, d’aquelle recendentever- 
g e l, os da árvore mais abonada pelo exquisito gôsto 
de seus fructos : e com tal pretexto, se deram, 
e lla , e a aya, tam bom recado, que veio a ser o 
mais nomeado, pelo bom sabor de suas laranjas, o 
quarteirão de árvores do sítio, em que dormia Ar- 
mindo : onde teve azod e o contemplar muito a seu 
grado •, e de lhe deixar, para pungente despertador 
da fortuna que perdera, um largo listão verde, 
com que, á moda da índia, atravessava Florisa 
(descendo do hombro direito, a tiracollo, sôbre o 
lado esquerdo) o descoberto nevado peito: listão 
venturoso, que tanto lhe realçava a alvura, e que 
tanta inveja sempre mereceu a Armindo!

Francisco M anuel.— Historia de Armindo 
e Florisa, pag. 8<
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PASTORAL I.

AMARYLLIS, CONHECIMENTO DA IMPRUDÊNCIA 
DE SEUS DESEJOS.

Amaryllis rogava um dia a Lereno, que lhe trou­
xesse um ninho de implumes passarinhos, que 
debaixo das meigas azas da mãe piavam sôbre o 
cume de um ulmeiro. Trepa Lereno 5 e a mãe, 
que vê 0 roubo proximo de seus filhinhos, estre­
mece; assusta-se; bate as trementes azas, e pi- 
pila tam doridamente, que faz mágoa : enternece- 
se 0 pastor; não toca 0 ninho, como cousa sagrada, 
e desce com as mãos vasias, mas innocentes.—  
« Amaryllis (diz elle á sua amada) não me atrevo. 
Que? quando nós tivermos, como ella, nossos 
filhos, penhores de nosso amor, soffreremos que 
nol-os roubem? Quam grande seria a nossa angus­
tia , e amargura? »Arrasaram-se os lindos olhos de 
Amaryllis em doces lagrymas de ternura. Reco­
nheceu então a imprudência de seus desejos, e a 
virtude do seu Lereno.

PASTORAL II.

DESPOSOKIOS DE AMYNTHAS, E LIZARDA.

Em uma fresca sésta de abril repastava a formosa 
Lizarda, em uma das campinas do Tejo, os seus
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cordeiros juncto dos que alli trazia o pastor Amyn- 
th a s: ella se entretinha ,com prazer, observando as 
voltas, que faziam os passarinhos n’uma aveleira 
de redor do ninho, em que nasceram. Não se farta­
vam seus olhos de os ver, e cubiçar. Amynthas, 
que sperava merecer as suas bodas, sorriu-se de seu 
enlevamento. —  « Lizarda, (lhe disse elle) namo­
ram-te os filhinhos d’essas aves? Apressa a nossa 
alliança sagrada : Amor nos dará filhos mais boni­
tos do que esses; parecer-se-hão comtigo. Terão os 
teus olhos bellos como o sol; a tua bôcca de rosa; 
as tuas carnes de neve : serão os mais dignos filhos, 
que o ceo concederá ao mais terno dos paes, e á 
mais virtuosa das mães. Corou Lizarda; e o seu 
pudor e silencio foram a prova de seu amor, e de seu 
casto consentimento para o desposorio.

PASTORAL III.

DESPOSORIOS DE AGATHYRSO, E MENALIPPB.

Agathyrso, môço de formosura e galhardia, 
amava ternamente a Menalippe desde o tempo, em 
que ella era minina, como o Amor, e não tinha 
mais attractivos, que o novo frescor de seu sem­
blante : o ar ingênuo, o infantil sorriso, que fallava 
per seuslabios; uma bella innocencia, que brilhava 
nos seus olhos de saphyra, e na sua bôcca de rosas, 
accenderam no coração d’aquelle môço, puroá de-
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sejos de um casto spôso. Crescia sua affeição ao 
passo que crescia Menalippe : afoutou-se um dia, 
quaudo se encontraram a pastar, no mesmo prado, 
suas ovelhinhas. —  «Menalippe, tu tens crescido 
nas perfeições de tua formosura: se não são para 
amar, para que são? O ceo não te deu a ti de-balde 
essa belleza, nem a mi este amor com que te amo.» 
Envergonhou-se Menalippe de agradar ao gentil 
mancebo, e baixou sôbre seu peito de alabastro os 
formossisimos olhos, côr do ceo : um pudor, o 
mais bello de seus attractivos, foi a so tinguage, 
com que respondeu áquelle affecto, e o primeiro 
testimunho do consentimento de sua alma para as 
bodas de Agathyrso.

PASTORAL IV.

LAVOURA DO AMOR.

Lamentava-se Aonio, de que o tempo corria 
avesso ás sementeiras, e que seus campos, os de 
Tityro, e os de Lereno, e Melibeu stavam todos 
esmorecidos com os ardentes calores do estio. 
— «Os teus campos, comtudo (dizia elle a Silvano) 
stão viçosos á maravilha, que todos se pasmam da 
primavera, que vai n’elles. » —  «Ah!  meu Aonio 
(lhe tornou Silvano) eu não semeei este campo: um 
dia, que chegava com meus bois para o lavrar, 
appareceu-me Amor; e inda de longe:—  « Pára
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Cme diz com um sorriso) pára;» parei: chegou-se 
a mi; e, como se me conhecesse, poz-me a mão 
no hombro; chamou- me per meu nome; deu-me 
uma frauta, a mais bella, que meus olhos viram.
—  « Vai (me diz) para a sombra d’esses ulmeiros: 
tóca, e canta de mi, e de Marilia; » e voltando-se 
para a turba dos Cupidos, que o seguiam: —  « Eia, 
semeemos em dourada hora o campo de Silvano. » 
Entram afervorados no trabalho : qual larga os vi- 
rotes, os arcos, e os passadores; qual os farpCes, 
e as settas; qual depGe os pensamentos, e os dese­
jos, e as speranças; qual os sustos, os ciumes, e 
as saudades; qual péga da rabiça, e guia os bois, 
que vão abrindo longos regos; quaes, com as m&os 
formosas, vão n’elles lançando os grãos cereaes do 
almo trigo. Amor preside ao trabalho, e rege a 
obra : os zephyros refrescam o dia, soprando bafos 
benignos e creadores: as aves, pendentes dos ramos 
das árvores, festejam, com novos cantos, a lavoura 
do Amor. Mal se havia semeado, caro Aonio, eis que 
dos regos fecundos da terra rebentou logo esta seara 
filha do Amor; e e u , desde então, não tive outro 
cuidado senão cantar de Amor, e de Marilia. »

PISCATORIA.

AMOR AGRADECIDO.

Eu dormia uma noite sôbre o meu barco ao
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luzentó clarão da lua, e Amor, em tanto, ousavà 
atravessar o rio; qual n’outro tempo o extremoso 
Leandro navegando ás prayas,de Sésto: eis, subito, 
se levanta cerrada nevoa, que o cobre todo; elle 
perde o norte, e vaga, naufragante, ora a uma, ora 
a outra parte, desatinado inteiramente da praya, 
em que se salve. Dá brados mui doridos : acórdoa 
seus gritos; compadeço-me no coração; remo para 
elle; chego: pego-lhe do braço; e o recolho, eo 
enxugo, e o aqueço, e o agasalho no meu collo. 
Abraça-se Amor commigo, e me beija com ternura; 
como se de muitos tempos nos conhecessemos.
—  « Escolhe ( me diz elle) em galardão do bem, 
que me tens feito; escolhe de meu império quantas 
nymphas tu quizeres. » Eu so te escolho a ti, o’ vir­
tuosa Lydia! e Amor jura por si mesmo, e polos 
numes todos do ceo, e terra, que tu has-de ser 
minha spôsa, e que honrarás meu leito casto com 
linda prolesimilhante, no rosto e nos costumes, a 
nós ambos.

Amorno Ribêibo dos Sanctos. — Poesias, tom. III.



lò w r fo tc ú .

De proposito me afastei da ordem das matérias, per generos 
( que segai no Parnaso lusitano), para que o leilor intelligente 
possa, com mór facilidade, uotar os progressos, que fazia, na 
penna de nossos bons scriptores, o idioma portuguez: por isso 
comecei per um dos mais antiguos. Tambem lhe será de gran­
díssima utilidade, lendo cada logar per si, conheeer o stylo, 
que esses grandes Genios empregaram no genero comico, no 
oratorio, no descriptfvo, etc.; e, outro-si (comparando os ex- 
tractos* das obras modernas com os das antiguas) yer se a lingua 
progrediu, ou recuou. So lendo, e meditando as producções de 
nossos sabios auctores, é que, o mesmo leitor, poderá conhecer 
cabalmente a Índole, forja e riqueza do seu idioma; e não em 
versões de obras estranhas, feitas á pressa per pessoas, que 
nunca leram nossos bons livros; e , as mais das yezes, athé 
ignoram o vero significado na lingua, que traduzem : yersões 
arripiadas de phrases hybrtdas, de arrastados gallicismos; e que, 
tendo so por alvo o interesse, ou capricho d’editores ignorantes, 
enojam e indignam a quem studa os clássicos.

Vem aqui tanto a ponto uma nota de Francisco Manuel, que 
não posso deixar de transcrevel-a:

« Que nos compete fazer para restaurar a nossa linguagem,

Que em tantas traducções anda envasada 
( Traducções, que merecem ser queimadas)
Em mil termos, e phrases gallicanas?

* rara regular a orihographia, segai a que os clássicos tinham em vista. 
Isto è ,  a etymologica; mas conierv*! scrapnlosamente a pronuncia dos mesmos..
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Studar os clássicos; bebcr-lhes o stylo; copiar-lhes phrases e 
palavras; e imitar-lhes o tom e conteitura do discurso. Ajunc- 
temos-lhe a composição, de qae falia Horacio, quando recom- 
menda: — Dixeris egregiè notum si callida verbum reddiderit 
junctura novum. Tiremos do latim muitas palavras, que nos 
faltam; e accommodemol-as a boas ideias, que eu lhes pro- 
metto que, em breve tempo, será muito abastada e nobre a 
nossa lingua portugueza; nem lhe ficará resabio algum de fran- 
cezismo. Ainda lhes prometto mais: virão, com gôsto, muitos 
eruditos estrangeiros, a quererem studar nossa lingua, e a fazel-a 
tam conhecida na Europa, quanto ella o merece.»
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